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  Como usar esta Bíblia


  

  Escolhendo um livro




  Para escolher um livro, a qualquer momento acesse o índice ativo do leitor que você está utilizando.




  Usando os recursos


  

  Ao abrir um livro, você pode iniciar a leitura a partir da introdução, virando as páginas para dar sequência ao primeiro capítulo, e em seguida aos demais. Se desejar, você também pode escolher um capítulo/versículo específico. Além disso, a Bíblia Sagrada com Método Lectio Divina possui alguns auxílios e recursos para ajudá-lo nos estudos das Escrituras. Antes de começar a usá-la, aprenda como usá-los observando a imagem a seguir e as explicações logo abaixo:
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  1. Índices dos capítulos: No início de cada livro, clique sobre o botão “Índice dos capítulos” para ter acesso à lista dos capítulos daquele livro.


  2. Introduções: Cada livro bíblico é precedido de uma introdução, trazendo informações importantes e um esquema do seu conteúdo.


  3. Capítulos:  No início de cada capítulo, clique sobre o número do capítulo para acessar a lista dos capítulos daquele livro.


  4. Clique sobre uma letra ou um número entre colchetes ([ ]) para ler uma referência cruzada ou uma nota de tradução sobre aquele trecho: Você será redirecionado para uma página com todas as notas daquele capítulo.


  

    	
Notas: Há notas que procuram explicar algo que não seja claro no texto; outras trazem a significação de algumas palavras; outras, ainda, oferecem informações culturais ou históricas. As notas são indicadas no texto por uma letra minúscula.


    	
Referências: As referências indicam outros lugares na Bíblia em que aparece a mesma ideia. São indicadas no texto por um número.


  


  5. Vocabulário: Os verbetes relacionados neste auxílio trazem a explicação dos termos ou das expressões que, no texto da Bíblia, estão destacadas em vermelho.


  

   


  Não deixe de conferir, também, os seguintes auxílios preparados especialmente para você, disponibilizados nesta Bíblia:


  

    	
Palavras de orientação e consolo: A Bíblia tem palavras adequadas para qualquer situação da vida, e uma série delas está listada neste auxílio.


    	
O que a Bíblia diz sobre o perdão de Deus: A mensagem central da Bíblia é o perdão que temos através de Jesus Cristo, e neste auxílio encontram-se as passagens principais sobre este tema.


  






  Prefácio




  À Bíblia Sagrada
Nova Tradução na Linguagem de Hoje




  A história da Nova Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH) começou com o lançamento da 1ª edição do Novo Testamento da Tradução na Linguagem de Hoje (TLH) em 1973. Quinze anos depois, em 1988, a Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) lançou a primeira edição da Bíblia nessa tradução, sem os livros deuterocanônicos, com o nome de Bíblia na Linguagem de Hoje (BLH). A BLH foi a primeira tradução da Bíblia feita por iniciativa da SBB. E isso ocorreu em resposta a uma recomendação das Igrejas cristãs, após ampla consulta realizada no Brasil. Essa consulta demonstrou um reconhecimento generalizado de que se fazia necessária uma tradução bíblica na linguagem utilizada pela maioria do povo brasileiro.




  Na década de 1990, a SBB promoveu uma revisão dessa tradução e, em 2000, após doze anos da publicação da BLH, lançou a Nova Tradução na Linguagem de Hoje. Os livros deuterocanônicos foram traduzidos e acrescentados sob a responsabilidade das Sociedades Bíblicas Unidas, com o fim de possibilitar o uso dessa tradução também pelo povo católico. Os princípios seguidos na NTLH, assim como na TLH, são os princípios de tradução de “equivalência funcional”, em que se reproduz o sentido dos textos originais hebraico, aramaico e grego, expressando-o de maneira simples e natural, como fala a maioria da população.




  Assim como a TLH, a NTLH foi preparada a partir das melhores edições disponíveis dos textos originais. Para tanto, foram utilizadas as seguintes obras: para os livros canônicos do Antigo Testamento, a Biblia Hebraica Stuttgartensia (1984, publicada pela Deutsche Bibelgesellschaft); para os livros deuterocanônicos, a Septuaginta, de A. Rahlfs (1979, publicada pela Deutsche Bibelgesellschaft), sendo, porém, o livro de Eclesiástico traduzido do texto grego editado por Joseph Ziegler (versão Göttingensia); e, para o Novo Testamento, o The Greek New Testament (quarta edição, 1994, publicado pela Deutsche Bibelgesellschaft).




  Para facilitar a compreensão da mensagem bíblica, esta edição traz ainda: (1) Introdução para cada livro, com dados relevantes sobre o seu autor e o contexto histórico em que surgiu, bem como a sua mensagem central. (2) Esquema do conteúdo, destacando os principais assuntos e divisões de cada livro. (3) Referências paralelas (no rodapé), possibilitando ao leitor a consulta de outras passagens bíblicas relacionadas ao assunto. (4) Notas explicativas (no rodapé), com variantes textuais e traduções alternativas. (5) Vocabulário, com esclarecimento de termos importantes. (6) Mapas, permitindo que o leitor situe geograficamente os acontecimentos narrados nas páginas da Bíblia.




  De 2002 a 2003, tradutores das Sociedades Bíblicas Unidas e peritos católicos, designados pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), trabalharam esmeradamente na revisão dos Livros Deuterocanônicos. Os demais livros bíblicos foram igualmente apreciados pela CNBB. A recomendação para o uso da Nova Tradução na Linguagem de Hoje foi concedida por D. Francisco Javier Hernándes Arnedo, OAR, Bispo responsável da Dimensão Bíblico-Catequética da CNBB, na solenidade da Anunciação do Senhor, em 25 de março de 2003. Nas palavras de D.  Javier,




  Esta tradução, além de manter uma fidelidade irrestrita aos textos originais, representa um significativo esforço por adequar-se à cultura e linguagem do homem contemporâneo, facilitando aos fiéis a compreensão dos conteúdos da Revelação de Deus e permitindo-lhes uma maior familiaridade com a sua Palavra (DV, 25). Ao recomendar esta edição aos fiéis católicos de língua portuguesa, no Brasil e na África, expressamos nosso singelo desejo de que as Sagradas Escrituras sejam, não só fonte perene de espiritualidade para todos os cristãos, mas, também, um lugar privilegiado de encontro e diálogo entre as Igrejas cristãs. É a Palavra de Deus que nos pode dar a todos “a Sabedoria que leva à Salvação, pela fé em Cristo Jesus” (2 Tm 3,15).




  A Bíblia, com o texto da NTLH, está aí, portanto, para o uso comunitário e individual, familiar e geral, para a catequese, a liturgia e o estudo pessoal, trazendo os escritos bíblicos na linguagem simples do povo.




  Janeiro de 2005
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Gênesis




  Quando as pessoas pensam no sentido da história, os questionamentos com relação à origem se tornam inevitáveis, bem como os enigmas da vida: Quem sou eu? De onde venho? Qual é o plano de Deus para mim? Quem me inspirou a tomar as minhas primeiras decisões? Aqui também se incluem a dor, os fracassos, a morte, o ódio, a violência, o trabalho infrutífero, a tendência para o mal, o laço familiar, a cultura, a religião, a relação pessoa-sociedade e sociedade-pessoa. Relembrar as coisas do passado não só evita o esquecimento, mas também evita o esquecimento da resposta dada aos acontecimentos, caso as crenças e a afirmação de identidade sejam válidas, como ocorreu com Israel. Este povo nunca se esqueceu das principais perguntas e respondeu, à luz da fé, com relatos impactantes, pois, criado por Deus junto com outros povos, assumiu o chamado divino para uma aventura sem igual.




  Em Gênesis, são os seres humanos que garantem a história; por isso, hoje temos o mesmo dever.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Gênesis




  “Uma esperança e uma promessa” Gênesis 12.1-4





  Leitura (Lectio)





  Para hebreus e cristãos, Abraão é considerado o “pai da fé” (Rm 4.1-22; Hb 11.8-10). A Bíblia o coloca como sendo a origem do povo hebreu e seu chamado é exemplo para todos os fiéis (cf. Is 51.2).




  O livro de Gênesis apresenta relatos importantes. Podemos dividi-los em duas grandes partes: (1) os relatos quanto à origem do mundo, os quais nos permitem entender a ação de Deus em toda história humana (Gn 1—11); e (2) os relatos quanto aos patriarcas e as matriarcas, os quais mostram como um determinado povo, o povo hebreu, assume a ação de Deus em sua própria história (Gn 12—50).




  O relato a respeito do chamado de Abraão é uma experiência da Palavra de Deus. “Certo dia o Senhor Deus disse a Abrão” (12.1) nos lembra a maneira como Deus interveio na criação: “Então, Deus disse…” (1.3). Após o chamado, veio a resposta exata de Abraão com as mesmas palavras ditas por Deus: “Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa do seu pai e vá para uma terra que eu lhe mostrarei” (12.1), e “Abrão tinha setenta e cinco anos quando partiu de Harã…” (12.4).




  Observemos, no texto, a dinâmica do chamado de Deus para Abraão:




  

    	A ordem: “sair” e “ir para”. O sair apresenta três referências: “sua terra”, “seus parentes” e “casa do seu pai”. O “ir para” é apenas um: “uma terra que eu lhe mostrarei”.…




    	A promessa de bênção: Consiste no cuidado total de Deus dali por diante. A separação de Abraão dos três grandes valores que definiam a identidade de um judeu ocorre em função do novo sentido quanto ao projeto de vida a começar por Deus: “Abençoarei… amaldiçoarei…”. Deus é a sua segurança.


  




  Notemos alguns valores nesta dinâmica:




  

    	O chamado feito por Deus a Abraão presume uma separação radical em função da relação com Deus que sustenta sua vida. Sua viagem é o caminho para o futuro que o Pai lhe mostrará.




    	A ordem e a bênção incentivam Abraão e Sara a irem em direção ao desconhecido apesar da precariedade de sua condição familiar e de não terem posse alguma na terra montanhosa, a qual, todavia, era selvagem e inóspita.




    	Deus oferece elementos de uma realidade manifestada como promessa porque, para o cristão, a realidade não é apenas aquilo que se pode ver, mas é também a certeza de uma promessa que Deus sempre cumpre. Esta é a fé que caracteriza a figura de Abraão.


  




  A partir daqui, a Terra Prometida passa a ser o cenário da concretização do projeto de Deus, e a descendência se transforma na semente de um povo consagrado, atento à vontade de seu Deus e Senhor. Todos os cristãos são chamados em Abraão.




  Meditação (Meditatio)





  

    	A Palavra de Deus muda a vida de Abraão.
Descobrimos os constantes chamados do Senhor durante nossa vida cotidiana?
Como recebo a Palavra do Senhor?
De onde saio e para onde vou?




    	No chamado de Abraão, o relacionamento com Deus é pessoal: o “você” de Abraão e o “eu” de Deus estão frente a frente.
Como é o meu relacionamento com Deus?
Entendo melhor minha identidade a partir do “eu” de Deus?




    	O Senhor chamou Abraão para ser bênção para todos os povos.
De que maneira sou verdadeiramente uma bênção para os demais?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Disponho-me a escutar o Senhor, como Abraão, e a responder fielmente ao seu chamado. Deixo-me surpreender por ele. Digo-lhe: “Senhor…”




    	Agradeço ao Senhor por sua confiança.




    	Peço perdão por meus apegos que não me permitem seguir nos caminhos do Senhor: “Perdoa-me, Senhor…”




    	Suplico-lhe que me transforme em bênção para as outras pessoas.




    	Coloco-me nas mãos de Deus com toda a confiança. Terei uma atitude de entrega: “Tu me pedes, Senhor, que me entregue em tuas mãos…”


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Abraão em seu descendente, Jesus: nele se cumpre a promessa.




    	Contemplo a resposta de Abraão na reação dos discípulos no dia do chamado de Deus a cada um deles.




    	Contemplo a realização da promessa nas Cartas aos Romanos e aos Gálatas.


  




  Ação (Actio)





  O texto nos convida a estarmos sempre abertos ao chamado do Senhor. Alguns consideram que a “vocação” ou o “chamado do Senhor” acontece como algo excepcional durante a infância ou o início da juventude. No entanto, com Abraão, descobrimos que o Senhor nos chama a qualquer momento, inclusive quando achamos que estamos no limite.








  [image: ]




  Como fazer Lectio Divina com o livro de Êxodo




  O livro de Êxodo, iluminado pela luz plena da Páscoa de Jesus Cristo, surge como o livro da libertação, da aliança, dos primeiros passos pelo deserto e do início do culto a Deus. O relato está gravado na memória do povo: Deus libertou Israel da opressão dos egípcios – eis o centro da fé do Antigo Testamento. Dele surgiram sucessivos relatos de “êxodo”. Essa experiência permanece viva em nossa história; muitos jovens, idosos, mulheres e crianças fogem apavorados para longe de suas famílias e terra apenas com as roupas do corpo, impelidos pelos sedentos de guerra e violência que os ameaçam de morte todos os dias. Mas, aqui, jamais poderemos esquecer o ponto de partida: Javé liberta aqueles a quem toma para si; com este povo agirá no cerne da história, pois a ideia de liberdade em questão abrange todos os aspectos da existência humana, social e pessoal.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Êxodo




  “Pão para todos” Êxodo 16.16-21





  Leitura (Lectio)





  A viagem para a Terra Prometida é um processo duro de amadurecimento nos valores humanos importantes e na fé no Deus libertador como Senhor da história. Então, o caminho pelo deserto se transforma em um espaço pedagógico no qual o povo amadurece na fé de maneira progressiva.




  O povo hebreu descobriu que a fé não se fundamenta apenas em maravilhas e milagres, mas um compromisso ético se faz necessário (veja a Lei do Sinai em Êx 19—24), bem como a luta diária contra os elementos adversos da natureza, da história e, também, contra os próprios costumes.




  Observemos a dinâmica do texto:




  

    	O tema da água aparece no começo e no fim dos três milagres realizados por Deus (15.22-27; 17.1-7) e serve como marco inclusivo do envio da carne (codornas) e do pão (maná) com os quais o Senhor sustenta seus eleitos durante o longo tempo em que passaram no deserto.




    	A ordem de pegar a comida de acordo com as suas necessidades é obedecida por alguns, de modo que não lhes sobra nem falta nada (Êx 16.17), porém, é desobedecida por outros, e esses têm de jogar fora o alimento celestial (Êx 16.20).




    	O maná é o alimento do povo peregrino que segue em direção à Terra Prometida (Êx 16.35). Ao alcançar o objetivo, o maná acaba e o povo começa a comer os alimentos do país (Js 5.12).


  




  O texto destaca alguns valores neste momento da peregrinação:




  

    	Confirma-se a fidelidade de Deus, o qual concede o alimento necessário para o povo. A comida do dia a dia concedida por Deus não devia ser motivo de acúmulo nem de egoísmo (Êx 16.18). Quem age dessa maneira, seguindo os costumes antigos do Egito (Gn 41.45-49,53-56), corrompe a graça do alimento celestial (Êx 16.20).




    	O alimento oferecido por Deus ao seu povo contrapõe-se àquele recebido no Egito. O alimento celestial é gratuito e leva à liberdade e à gratidão. Não está condicionado à submissão servil, tampouco é um prêmio por alguma tarefa. As codornas e o maná são um presente inesperado e abundante.




    	As dificuldades, as necessidades e o enfrentar provas duras ajudam a amadurecer a consciência do povo, que se vê entre o conforto de seus opressores e as exigências de seu Deus libertador.




    	A tarefa do líder é discernir a vontade de Deus. Moisés sabe que não é dono nem da liberdade de seu povo nem da verdade, e nisso consistia sua humildade, em andar sempre na verdade, como está escrito em Nm 12.3: “Moisés era um homem humilde, o mais humilde do mundo”.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Agradecemos a Deus pelo alimento de todos os dias?
Nas sociedades industrializadas e urbanizadas, temos a tendência de achar que o alimento está garantido porque o conseguimos em uma mercearia ou supermercado, e isso diminui a nossa gratidão e tira de nossa vida a visão do esforço. O sedentarismo não é uma ameaça apenas para nossa saúde, mas também para o nosso crescimento espiritual. Devemos nos colocar no rumo certo para seguir o Deus itinerante que acompanha seu povo pelo caminho da liberdade.




    	A oração e a gratidão estão presentes no nosso dia a dia?
Um dos aspectos mais surpreendentes de Israel é a capacidade de lembrar-se das ações salvíficas de Deus. Arão e Moisés separam uma parte do maná recolhido na primeira semana para guardar como recordação para as gerações seguintes. Eles não agem como pessoas isoladas; pelo contrário, sabem que os braços de Deus se estendem a toda comunidade e procuram mantê-la unida no tempo e no espaço.




    	Moisés e Arão relembram o povo acerca da obra redentora de Deus, dando um ritmo quase litúrgico às lembranças de tais acontecimentos. À tarde, celebram a ação liberadora de Deus e, pela manhã, contemplam a manifestação da sua glória. Nossa vida diária tem de se libertar da rotina sistemática e indiferente da sociedade urbanizada e entregar-se inteiramente à gratidão, pela oração, e à confiança total na força libertadora do agir de Deus, celebrada em comunhão.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Coloquemos nas mãos do Senhor nossa luta diária para conseguir o sustento de nossa família…




    	Vejamos os milagres diários que o Senhor tem feito em nossa comunidade ao conceder-nos o alimento necessário no tempo certo…




    	Reconheçamo-nos como povo peregrino na história, o qual segue para o reino prometido por Jesus…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	O texto nos convida a “conhecer” a ação libertadora de Deus e a “contemplar” a sua glória. Tarde e manhã são os dois extremos de uma verdade única e total que manifesta a concretização do agir de Deus na história.




    	A lembrança deste alimento celestial se transforma em fonte de meditação no tempo que antecede a entrada inesperada de Jesus na vida do povo hebreu (Sb 16.20-29). O Evangelho de São João medita sobre a ação de Jesus como o pão da vida (Jo 6.31-40). Paulo nos mostra os episódios do alimento e da bebida como exemplos para as novas gerações do povo de Deus (1Co 10.3-5) e a solidariedade como manifestação da ação de Deus sobre a consciência do seu povo (2Co 8.15).


  




  Ação (Actio)





  Qual o significado das murmurações do povo?




  As murmurações demonstram que o povo é incapaz de compreender a ação de Deus na história. Eles não entendem o projeto de Deus, tampouco reconhecem a audácia de seus líderes. Querem tudo, mas não arriscam nada. Além disso, não são gratos. O texto nos convida a começar um trabalho de reconstrução da lembrança, a fim de jamais nos esquecermos da ação libertadora de Deus em nossa vida.
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Levítico




  Às vezes, parece difícil aceitar que a Palavra de Deus constitui-se de uma série de leis que oscilam entre o proibido e o permitido. De acordo com o pensamento da época em que o livro foi escrito, Deus fala a partir da Lei entregue aos nossos pais. Contudo, a leitura orante do texto nos permite ver não apenas as palavras escolhidas para estabelecer leis, mas, também, um estilo de vida proposto para alcançar a santidade. Nossa história nesta Terra nos oprime com um pensamento sem esperança e nos leva a optar pelas saídas mais fáceis no âmbito da superficialidade operante. Quando somos abatidos por este caos, surge a possibilidade de retomar a opção da santidade como o caminho para a felicidade e, assim, voltar a fazer as ofertas agradáveis e ser o povo eleito, para honrar a quem nos amou e nos chamou para caminharmos juntos até o fim.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Levítico




  “Caminho e bênção” Levítico 26.3-13





  Leitura (Lectio)





  A “bênção” é um dos elementos centrais e constantes na Bíblia. Ao mesmo tempo, é realidade e promessa. A bênção é totalmente gratuita, porém, requer uma atitude de aceitação e receptividade.




  A Lei que Israel recebe no Sinai não é uma obrigação pesada, mas, antes de tudo, um caminho que leva à bênção, na medida em que essas leis permitem ao povo entregar-se à ação transformadora de Deus por meio do amor e da gratidão.




  A passagem lida por nós faz parte da área central da revelação no Sinai. Estamos na metade do caminho entre o Egito e a Terra Prometida. Israel parou nesse ponto para ter um primeiro encontro com o Senhor (Êx 19.3—40.34).




  Um segundo momento da revelação acontece na “Tenda da Presença de Deus”, a morada que Moisés mandou construir para acompanhar o povo no caminho pelo deserto. Essa segunda revelação tem um elemento central, que é a Lei de Santidade (Lv 17—26). Nela estão todas as expectativas de um povo que deseja entrar em comunhão com o Deus libertador por meio da santidade. Esta começa com um drástico afastamento das condutas negativas que atrapalham o caminho para a Terra Prometida. Logo, é feita uma afirmação, que se repete de diversas maneiras, desde a libertação do Egito: “Estarei sempre com vocês; vocês serão o meu povo, e eu serei o seu Deus”.




  A bênção na qual focamos nossa leitura aparece no fim da “Lei de Santidade”. Podemos observar a seguinte dinâmica contida nela:




  

    	A expressão “andar com o Senhor” é uma figura que denota um estilo de vida de acordo com a vontade de Deus.




    	A confirmação da bênção mostra a fidelidade de Deus para com a sua “aliança” e a sua atitude de estar sempre atento às necessidades de seu povo.


  




  O valor fundamental é a fidelidade. Não há como estar com o Senhor e, ao mesmo tempo, ser idólatra. Uma vez tomado um caminho, aqueles que caminham devem estar sempre atentos para discernir aquele que leva à “Terra Prometida”, por mais difícil e árduo que seja, bem como afastar-se de tudo o que os distanciam de seu objetivo, por mais fascinantes e atraentes que pareçam.




  O segundo valor é a gratidão vinda da comunidade cristã que oferece o melhor de si mesma ao Senhor como gesto de total gratidão. Deus não condiciona essa atitude a algum tipo de ritual ou de expressão de culto. Logo, o culto não se transforma em uma troca automática de ofertas e bens. Então, se preserva a liberdade humana e a generosidade divina.




  Meditação (Meditatio)





  

    	“Estarei sempre com vocês…” A experiência do êxodo constitui o núcleo da vida religiosa de Israel. Um dos aspectos essenciais dessa espiritualidade é a atitude de deslocamento, de colocar-se a caminho para alcançar um objetivo.
Assumimos os passos de Cristo como um caminho que exige que vençamos nossa mobilidade e inconstância?
Que atitudes assumimos em nossa vida?




    	O alimento é necessário, porém, não é suficiente para satisfazer as necessidades do ser humano.
Lembremos que na oração do “Pai Nosso”, Jesus nos ensina a pedir, com respeito, o pão de cada dia, o qual, recebido com gratidão, alimenta o nosso espírito.
Agradecemos o Senhor pelo alimento que nos sustenta todos os dias?
Nossa experiência espiritual nos leva a sentir sede de Deus e fome de sua Palavra?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Peçamos a bênção do Senhor no começo e no fim do dia.




    	Bendigamos a todos aqueles que nos amaldiçoam e sejamos bondosos diante do egoísmo e da maldade.




    	Deixemos Deus transformar em bênção todas as lembranças ruins que nos atormentam a alma e nos deixam temerosos e inseguros.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos o agir de Deus na história. Nossa espiritualidade é fortalecida quando descobrimos as providências do Senhor em meio à miséria, à dor e à morte.




    	Contemplemos Jesus, que abençoa os pobres, os pacíficos e os que sofrem, porque deles é o Reino do Céu (Mt 5.1-12).




    	Contemplemos Jesus, que abençoa as crianças e todas as pessoas humildes que buscam a santidade a partir das ocupações simples da vida diária (Mt 11.25-26).


  




  Ação (Actio)





  No Antigo Testamento, o Senhor convida seu povo a caminhar com ele. No Novo Testamento, Jesus convida seus discípulos a segui-lo, a disponibilizarem-se para caminhar com o Deus da vida (Mc 1.16-20; 2.13). A espiritualidade que Jesus coloca em seus seguidores não é a de ficar imóvel, mas, sim, aquela do itinerante. Jesus e seu grupo se põem a caminho não só para Jerusalém, mas, sobretudo, em direção ao Reino de Deus.
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Números




  O caminho pelo deserto é árduo e difícil; somente em Deus é possível suportá-lo. No entanto, passar por ele é benéfico para a comunidade. Deus conduz o povo com as suas mãos e espera de Israel a constituição de uma irmandade. O deserto, lugar fácil para se perder, e mesmo morrer, também favorece o encontro da comunidade antes de entrar na Terra Prometida. Somente a ligação com um Deus libertador e próximo pode transformar o deserto em um oásis.




  Da perspectiva cristã, uma vida sem Deus, longe de suas mãos, é como uma vida vazia. Para aquele que faz a leitura orante, o texto de Números representa um processo de conversão, obra exclusiva de Deus.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Números




  “As cobras venenosas” Números 21.4-9





  Leitura (Lectio)





  O caminho do povo hebreu rumo à Terra Prometida está repleto de obstáculos. Alguns ocorrem por causa da oposição de povos vizinhos (cf. Nm 20.14-21; 21.1-3), mas, na maioria, são consequências de sua própria resistência em mudar de vida (cf. Êx 14.11; Nm 1.1-3; Dt 9.22). É tão difícil a missão dada a Moisés que este acredita estar no limite de suas forças e de sua paciência (Nm 11.10-15).




  O medo do povo era tanto que os líderes chegaram até a desistir de entrar na “Terra Prometida” (Nm 14.1-9). Apenas Josué e Calebe estão animados para cumprir a missão. O temor dos perigos constantes, a indecisão diante das propostas do Senhor e o desejo persistente de regressar praticamente se transformam em renúncia.




  Moisés reconhece ser inútil tentar o caminho do Jordão nessas condições. Será necessário esperar uma nova geração, disposta a aceitar de bom grado a vontade do Senhor. A geração temerosa morre no deserto, e apenas seus descendentes contarão com a força e o caráter necessários para cumprir a missão (Nm 14.27-35).




  O povo vindo do Egito questiona a liderança de Moisés e de Arão (Nm 16.1-15; 17.6-15), queixa-se novamente pela falta de água (Nm 20.1-13; cf. Sl 81.7; 95.8; 106.32), entra em conflito com as provações locais (Nm 20.14-21; 21.1-3) e demonstra ainda mais desprezo pelo maná (Nm 21.5; cf. Nm 11.5-6).




  Dentro deste contexto de constante rebeldia, inconformidade e confusão, surge o episódio das “cobras venenosas” (ou ardentes). O texto apresenta uma dinâmica que vai desde a impaciência até a aceitação da vontade do Senhor:




  

    	O povo fica impaciente. As dificuldades do caminho amedrontam os temerosos e irritam os que desejam que tudo seja fácil. O povo acha que o êxodo para a Terra Prometida é um problema dos líderes, e não de todos aqueles que se comprometeram com o Senhor.




    	Uma comida miserável. Demonstra-se, aqui, a atitude de ingratidão e intransigência dos que estavam acostumados com o alimento e conforto do Império Egípcio. Embora o maná fosse uma comida saborosa, satisfatória e revigorante, eles só pensavam no que haviam deixado para trás, e não no que Deus estava oferecendo.




    	O castigo e o arrependimento. O episódio das cobras evidencia a fragilidade do povo hebreu e a superficialidade de seus sentimentos.




    	Deus transforma as cobras em símbolo de salvação. A realidade mais negativa e ameaçadora é modificada pela ação de Deus, que transforma a maldição em oportunidade de bênção.


  




  Deve-se destacar a paciência infinita de Deus como um dos valores fundamentais do texto. O leitor que fizer uma leitura ininterrupta, desde a saída do Egito até o episódio das cobras, também terá a mesma sensação de cansaço e desespero que Moisés teve com esse grupo de pessoas obstinadas e imaturas, as quais não compreendem o projeto de Deus. A eleição que Deus faz de seu povo é totalmente gratuita, mas o povo deve responder a ela com atenção e perseverança.




  Meditação (Meditatio)





  

    	“Mas no caminho, o povo perdeu a paciência.”
O leitor facilmente se identifica com Moisés, e tende a ver o povo como um amontoado de gente néscia e estúpida; no entanto, é necessário fazer um julgamento mais ponderado.
Como reagimos quando as coisas não saem do jeito como esperávamos?
A quem culpamos quando as coisas não andam bem na comunidade cristã?




    	“Moisés orou ao Senhor em favor do povo…”
A missão de Moisés não se limita a liderar a organização comunitária e guiá-la pelo deserto. Moisés é também um mediador perante o Senhor.
Nós oramos pelas necessidades de nossa comunidade e de todo o povo cristão?
Buscamos compreender e ajudar nossos líderes nos momentos difíceis?




    	O Senhor transforma a serpente em um sinal de salvação.
Transformamos as dificuldades do caminho em desafios?
Somos capazes de abençoar a quem nos amaldiçoa e de pagar o mal com o bem?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Coloco nas mãos do Senhor as dificuldades inevitáveis da caminhada com Jesus.




    	Peço a bênção do Senhor e a transformação dos problemas em oportunidades.




    	Em todo o momento, bendigo a Deus, honrando a comunidade e a natureza.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo a vida de Moisés. Sua humildade, generosidade e incrível capacidade de superar a adversidade parecem não ter limites.




    	Contemplo o trabalho simples e humilde de todos aqueles que levam a sério sua eleição divina e se mantêm à mercê da vontade do Deus libertador.




    	Contemplemos, agora, a cruz de Jesus, que se faz presente no entardecer de um dia escuro. A cruz da ignomínia e da miséria se transforma em símbolo de dignidade e salvação para todos os que creem na redenção oferecida por Cristo Jesus.


  




  Ação (Actio)





  Muitas pessoas consideram que os milagres, as manifestações e os prodígios conduzem, inequivocamente, à fé; porém, a realidade é muito diferente. A fé autêntica nasce de uma convicção profunda, de uma atitude de confiança, e, sobretudo, de uma opção drástica pelo Deus da vida.
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Deuteronômio




  Deuteronômio significa, literalmente, “segunda lei”, por dar continuidade às leis de Números e Levítico; ensina, como ideia central, a relação com Deus, com o santuário, com o povo, com a terra e com a Torá, com um interesse especial em alcançar a unidade religiosa e política de Israel. Então, criou-se um texto com um final solene e poético, mas, por vezes, com partes inacabadas e argumentos perdidos pelo caminho. Além disso, a declamação buscava transmitir aos ouvintes o compromisso diário com a justiça social e o amor fraterno. Para cristãos de todas as épocas, o livro de Deuteronômio traz um chamado de fidelidade a Deus no serviço aos irmãos mais pobres, em meio a sociedades em constante mudança e com crescente desigualdade. A atenção ao outro, como em Jesus Cristo, aparece também aqui como uma questão de vida ou morte (Dt 30.15-20).




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Deuteronômio




  “Amar a Deus” Deuteronômio 6.1-9





  Leitura (Lectio)





  O livro de Deuteronômio é apresentado como um caminho de escolha por Deus em amor. Diferentemente da Aliança do Sinai (Êx 19—24) e da Lei de Santidade (Lv 17—26), que estabelecem a relação de Deus e seu povo de acordo com as orientações morais e o desejo de manterem-se afastados do pecado e da impureza, o Código Deuteronômico insiste mais na relação cordial entre Deus e seu povo.




  Esta passagem das Escrituras é conhecida como Shemá, ou o “chamado”. Ela constitui um dos pilares da espiritualidade hebraica e acompanha muitas orações cotidianas. O Shemá é tão comum no ambiente judaico quanto o “Pai-Nosso” no ambiente cristão. Tem esse nome porque começa com a palavra hebraica shemá, que significa “ouça”, e constitui um chamado permanente para que o povo se mantenha fiel ao seu Deus e Senhor.




  Esta oração, assim como a do “Pai-Nosso”, insiste na necessidade de preservarmos o relacionamento com Deus com base no amor, posto estar o ser humano sempre exposto à tentação da idolatria, ou seja, a atribuir qualidades divinas a coisas que são puramente humanas e mundanas.




  A dinâmica do texto acontece entre o ouvir e o responder, a obediência e a liberdade.




  

    	O texto do Shemá começa com um convite para transformar todas as leis e preceitos, apresentados no capítulo anterior, em experiências de vida.




    	Deus vem ao nosso encontro. Ele não se deixa reduzir a uma simples ideia, mas se manifesta como uma verdade que questiona a existência humana com um chamado para ouvir, para se comunicar e para seguir o caminho.




    	A singularidade e o senhorio de Deus são elementos fundamentais no relacionamento de Deus com seu povo.




    	O encerramento dessa passagem convida o ouvinte a gravar tais preceitos no coração com letras de fogo e a transmitir a boa notícia a todas as pessoas próximas, de modo que Deus seja tudo em todos (Dt 6.6-9).


  




  O texto nos lembra de que o amor a Deus exige uma consagração total e definitiva, a fim de que deixemos a verdade divina transformar nossos sentimentos e nossas decisões (mente e coração), direcionar todos os nossos trabalhos e projetos (força) e inundar o centro de nosso ser (alma).




  Outro valor se faz presente quando o amor incondicional de Deus se faz real na libertação e na esperança dos seres humanos. Um amor tão grande assim é capaz de superar a constante tentação da idolatria (Dt 5.7-10) e o ímpeto de desrespeitar o nome de Deus, usando-o como garantia de verdades humanas que devem apoiar-se simplesmente na honestidade pessoas (Dt 5.11).




  Meditação (Meditatio)





  

    	O que Deus pede ao seu povo na “Terra Prometida”?




    	Por vezes, esquecemos que os dez mandamentos e todas as orientações religiosas têm como finalidade apresentar um conjunto estrutural de ações, a fim de que o povo torne verdade o projeto de Deus no curso da história. O Shemá nos lembra de que o ponto de contato com Deus não é o medo, mas o amor total e definitivo. Sem a graça santificadora que concede o amor, o cumprimento da fé pode transformar-se em algo mecânico, e nosso relacionamento com Deus pode se desvirtuar a tal ponto que não poderemos reconhecer, em nossa espiritualidade, o Deus da vida, da libertação e da esperança.




    	Por que devemos gravar essas orientações em nosso coração?




    	Um dos aspectos de Deuteronômio que mais surpreende é a insistência no ensinamento da atitude reverente e amorosa a todo o momento, e, para tal, a experiência do caminho é muito importante. Não se aprende a amar de repente; não se conhece o Senhor em um momento; é necessário um processo contínuo e permanente para reconhecer a ação de Deus na história e amá-lo como ele se manifesta. O caminho é estar aberto para a novidade e permanecer no Senhor. Isso foi o que Jesus ensinou a todos os seus discípulos.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Deixemos que as contundentes palavras do Mestre ressoem em nosso interior, as quais nos ensinam o amor a Deus e ao próximo como manifestação e essência da nossa experiência espiritual.




    	Cultivemos na oração a atitude de ouvir com atenção, de modo que não sejamos apenas ouvintes desprevenidos, mas verdadeiros seguidores do Senhor.




    	Coloquemos à disposição todo o nosso ser: alma, mente, coração e forças, para seguir o Senhor pelo caminho da vida.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos Jesus, quem coloca o amor por Deus e pelo próximo como o centro da experiência espiritual (Mc 12.29).




    	Que cada verdade do dia a dia seja para nós uma manifestação de Deus, de modo a reconhecê-lo por trás de cada porta, mesmo estando essa fechada, e junto a cada poste, mesmo estando esse abandonado.




    	Que nos alimentemos da Palavra do Senhor, e não apenas das urgências e trabalhos da vida diária.


  




  Ação (Actio)





  O que podemos fazer para nos abrir à ação do Espírito e deixá-lo ser o nosso condutor pelo caminho da vida?




  Que estratégias pedagógicas podemos utilizar para que a Palavra de Deus, transmitida por meio das Escrituras Sagradas, nos interpele?








  [image: ]




  Como fazer Lectio Divina com o livro de Josué




  Para o autor, a execução dos desígnios da salvação para o povo eleito se dá por meio de seres humanos, os quais, impulsionados por Deus, tomam as rédeas da história e dedicam-se a incluir nela mais sobre o Pai. Esta é a missão de Josué; ele continua o trabalho iniciado por Moisés e se torna protagonista da conquista, não somente da Terra Prometida, mas também da distribuição justa da terra entre os irmãos.




  Habitar a terra oferecida exige uma vida consagrada ao Deus libertador. Quem vive a história e passa pela experiência da proximidade com Deus também aparece como um protagonista do texto bíblico. Em Josué, muitas pessoas, em diversas épocas, contemplam uma maneira cristã de receber as dádivas divinas presentes na fidelidade do Autor da vida.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Josué




  “Manter-se firme” Josué 1.1-9





  Leitura (Lectio)





  Manter-se fiel ao Senhor é um dos maiores desafios da “Terra Prometida”. O caminho percorrido por Moisés com o povo que havia saído do Egito foi longo e trabalhoso. Sua geração foi condenada a não colocar mais os pés além do Jordão (Êx 17.14; Nm 26.65). Em meio a tantas lutas e confusões, surge a figura de Josué (Êx 17.8) como fiel colaborador de Moisés e líder exemplar de um grupo de pessoas que busca consolidar-se como povo de Deus.




  O nome “Josué” significa “salvação”, e está de acordo com a ação de Deus em meio a essa realidade de confusão, pecado e dor na qual o povo se encontra.




  O discurso do Senhor dirigido a Josué, no início de sua missão, confirma a responsabilidade recebida por Moisés e lhe dá um lugar novo na história da salvação. Josué dá início ao grupo de líderes de Israel na nova terra (Js 1.1-9). Ele comanda todo o plano de recuperação das terras baldias e, logo, as divide de acordo com as necessidades de cada tribo (Js 13.8—21.45).




  O discurso inicial nos permite entender o caminho de Josué:




  

    	Apresentação de Josué como ministro ou ajudante de Moisés, ressaltando, assim, a continuidade da missão entre o grande profeta Moisés (Js 1.1) e Josué.




    	Logo, o Senhor faz um discurso e confirma a missão de Josué e lhe dá uma palavra de ânimo para que realize sua tarefa (Js 1.2).




    	A “terra santa”, entregue, agora, ao povo como tarefa, é o centro do discurso (Js 1.2-4).




    	O cerne da exortação é a expressão “seja forte e corajoso” (Js 1.6), a qual é repetida nos versículos seguintes (Js 1.7,9,18).


  




  Destaquemos alguns valores:




  

    	A confiança em Deus. A tarefa que o povo deve realizar vai muito além da pura capacidade humana, e é necessário confiar na força do Deus libertador que o tirou do Egito e, agora, o acompanha nesta nova etapa do seu plano.




    	Se a valentia é uma condição necessária para a realização da missão, a firmeza (ou fidelidade) é outra condição indispensável para alcançar o objetivo.




    	A tarefa atribuída ao povo hebreu não é a simples posse de um território, mas a realização de um novo plano.




    	Eles querem consagrar-se a Deus como “povo seu” e, para isso, devem manter-se sempre fiéis à Palavra por meio da qual Deus lhes conta qual é a sua vontade. Sem uma referência clara e específica da vontade do Senhor, o plano pode não acontecer ou se perder.




    	O discurso indica que o cumprimento da Lei, ou a vontade do Senhor, deve ser uma luz em meio à escuridão, ou uma bússola em meio à tormenta. Somente assim, Josué agirá como um homem sábio e justo que, em todo o momento, é capaz de discernir a vontade do Senhor (Js 1.8; cf. Sl 1.2).


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Deus exorta Josué a permanecer firme. A Palavra de Deus nos exorta a não perdermos nossos valores em meio a tantas ofertas.
Quando vamos realizar uma tarefa ou missão, entregamos nossos esforços para o Senhor?
Quando nos comprometemos com alguma missão ou tarefa, certificamo-nos de que esteja de acordo com os valores do evangelho?




    	Entendemos que a proposta do Senhor não é uma tarefa de um dia, mas requer constância e dedicação?




    	Por que Josué é exortado a manter-se fiel à Lei do Senhor?


  




  Josué deve superar os problemas da geração que caminhou pelo deserto, a fim de levá-la para a Terra Prometida. No deserto, o povo se caracterizou por sua fraqueza diante de suas necessidades básicas (água e comida), pela propensão para a idolatria (o bezerro de ouro) e pela tentação constante de voltar para a terra do Egito. Sem uma referência clara da vontade do Senhor, a nova geração podia sentir-se tentada a seguir o estilo de vida dos seus antepassados cananeus, como aconteceu logo após a morte de Josué (Jz 2.11-12).




  Oração (Oratio)





  

    	O Senhor nos convida a nos mantermos fiéis à sua vontade e a enfrentar as dificuldades da vida com valentia. A realidade cotidiana, em certas ocasiões, pode parecer cruel; em meio a esse tipo de circunstância, nossos pensamentos devem vencer as dificuldades, a fim de discernir a vontade específica do Senhor.




    	A promessa do Senhor de estar conosco sempre e em todos os momentos se dá pela entrada do Espírito na vida da comunidade cristã. O povo, em circunstâncias difíceis, pode entrar em desespero, mas a luz da esperança pode resgatá-lo e transmitir um sentimento de proximidade e apoio de Deus. Lembremos-nos do acontecimento de Pentecostes que marcou o nascimento da Igreja (At 2.1-13).


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Como cristãos, temos a tarefa de anunciar o reino sempre e em todos os lugares. Devemos buscar constantemente os meios mais eficazes, o momento mais oportuno e os lugares mais necessitados. Como Josué, temos diante de nós uma tarefa que vai muito além de nossas forças. Porém, assim como Josué, temos Jesus, nosso irmão, companheiro e aliado.




    	A meditação na Palavra de Deus, de dia e de noite, deve ser uma das tarefas principais de qualquer seguidor de Jesus. Sem uma referência constante da Palavra do Senhor transmitida para sua Igreja, estaríamos como um grupo de peregrinos em meio ao deserto, sem ter a quem recorrer ou para onde ir, quer seja para nos nutrir ou nos renovar.


  




  Ação (Actio)





  A meditação constante na Palavra de Deus não pode se limitar à casualidade ou às boas intenções. Devemos determinar um roteiro pessoal, orientado por um andamento litúrgico e focado nos principais desafios da realidade presente.




  A tarefa de evangelizar não pode ser realizada sem preparação. Como Josué, devemos nos preparar com um líder, mestre ou orientador, o qual nos ajude a descobrir a vontade que o Senhor deseja manifestar em nossa vida.
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Juízes




  Nos momentos de crise, quando o pecado e a infidelidade imperam e tudo parece perdido, sempre se acende uma luz de esperança. Assim como no passado, também hoje, Deus está disposto a perdoar e a voltar seu rosto para nós. Em diversas ocasiões, nossas faltas nos oprimem e temos a sensação de estar imersos na escuridão da noite, onde não há saída; porém, a infinita misericórdia do Senhor está presente para encher a vida de alegria e sentido. Apenas a experiência do arrependimento e da oração sincera permite-nos sentir a ação de Deus em nossa vida. Quando existe um arrependimento sincero, a conversão pessoal e comunitária torna-se possível. Deus dará a salvação, pois a sua misericórdia é eterna e ele é sempre perdoador, como constatou o autor sagrado do texto de Juízes.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Juízes




  “Agiram com verdade e honra?” Juízes 9.8-15





  Leitura (Lectio)





  O livro de Juízes relata a história de Israel no momento em que o povo estava em processo de consolidação. Os juízes eram líderes religiosos que acompanhavam as tribos quando defendiam o território. Resolviam, também, conflitos internos e aconselhavam as pessoas que necessitavam de orientação. Esta forma de governo e organização parecia perfeita para a pequena Israel; no entanto, começou a apresentar problemas à medida que crescia o número de pessoas.




  Os juízes, de modo geral, eram líderes carismáticos e nativos. Apareciam nos momentos de maior necessidade e colocavam suas habilidades à disposição de toda comunidade. Não eram pessoas perfeitas. Muitos agiam mais motivados pela necessidade do que por convicção. Entretanto, agiam sempre com boas intenções.




  Dois deles, Gideão e Abimeleque, estiveram muito perto de serem reis. Gideão foi aclamado pelo povo, mas recusou a oferta ao lembrar a todos que somente Deus era o rei de Israel (Jz 8.22-23). Abimeleque, filho de Gideão, não seguiu o conselho de seu pai e tentou ser rei à força, matando seus setenta irmãos. Jotão, o filho caçula, foi o único que se salvou.




  O texto que lemos é uma bela história que reflete, com bom senso, a respeito do poder e do serviço.




  Para entender a dinâmica existente no texto, fixemos os principais elementos:




  

    	As plantas boas se negam a ser governantes. A oliveira, a figueira e a parreira são árvores que produzem bons frutos (serviço), e que não abrem mão de seus frutos para correr atrás da coroa (poder).




    	A erva má submete-se a tudo. O espinheiro caracteriza-se pela sua queima fácil e capacidade de machucar os demais com seus espinhos afiados e pontudos.




    	Os dois tipos de planta são totalmente opostos, e podemos perceber como há grande diversidade e capacidade de serviço nas plantas boas, enquanto as más sempre querem submeter as demais a condições servis.




    	Um conjunto de plantas sem utilidade alguma que percorre a selva em busca de alguém que as governe, sem se ocupar de algo útil e sem produzir nada para os demais.


  




  Podemos destacar alguns valores nesse texto:




  

    	O foco das plantas úteis é o serviço desinteressado, pois valorizam tanto o que o Senhor lhes tem dado que não perdem tempo com vãs pretensões.




    	O poder (a coroa do rei) é algo desejado sempre, mas, de modo geral, termina nas mãos erradas e é motivo de grandes problemas.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	“Vocês os conhecerão pelo que eles fazem.” Um dos critérios que Jesus nos dá para examinarmos nosso trabalho é a qualidade do fruto.
Determinamos com clareza os objetivos de nosso plano de vida pessoal ou agimos sem pensar?
Avaliamos nossas atitudes à luz da Palavra de Deus ou, simplesmente, queremos que as coisas aconteçam?
Assumimos critérios claros no nosso serviço ou misturamos nossos interesses egoístas com o bem comum?




    	Na nossa liderança cristã e no encorajamento da comunidade, podemos fazer, a nós mesmos, as mesmas perguntas que fizeram as plantas boas: “Deixarei de dar os meus frutos, que alegram a todos, para correr atrás do poder?”
Valorizo os dons e talentos que o Senhor me tem dado e os fortaleço no serviço, ou passo o tempo todo correndo atrás de objetivos egoístas?




    	Quando pedimos a alguém para nos orientar, animar e acompanhar, valorizamos, antes, suas qualidades, intenções e interesses à luz da Palavra?
Discernimos quem pode ser nosso guia ou, simplesmente, aceitamos, sem refletir, o que quer que aconteça?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Entrego ao Senhor minhas qualidades e também minhas limitações…




    	Peço ao Senhor que cure minhas feridas antigas, que tanto mal fazem para outras pessoas…




    	Agradeço ao Senhor a oportunidade que me dá de servir ao seu povo.




    	Louvo o Senhor por sua grandeza e generosidade ao escolher a mim, assim como sou…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o Senhor, que oferece sua vida para o serviço de todos, especialmente, dos aflitos e esquecidos.




    	Contemplo o trabalho silencioso de tantas pessoas que nos sustêm com seu esforço, dedicação e amor.


  




  Ação (Actio)





  O evangelho nos ajuda a ter sempre claras as nossas intenções. Querer fazer algo bom não basta; é necessário estar preparado para tal. Não podemos pensar que somos maduros e inatingíveis, pois as tentações se escondem onde menos esperamos e sempre se disfarçam de boas intenções.
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Rute




  Quem quer que tenha escrito o texto revela uma confiança insuperável na amorosa providência de Deus. Além disso, Deus conhece a beleza interior de cada pessoa e se preocupa com seus sentimentos mais profundos: a fidelidade, a lealdade, a generosidade, a constância e a esperança. É por meio dessas atitudes e valores humanos que Deus age. A história de Rute convida aqueles que leem a Palavra e oram a Deus a entender o agir do Pai na existência das pessoas, trazendo a revelação de seu amor universal, o qual chega por caminhos inesperados. É a fé amável de uma mulher estrangeira. Deus não age, necessariamente, por meio de maravilhas; tudo transcorre normalmente, conforme está escrito, mas sua mão se faz presente. Por fim, a história de Rute revela, também, como a bênção de Deus chega por meio das mulheres; e não apenas para uma família, mas para o povo, pois a história não é limitada; ela envolve o futuro de toda a comunidade israelita.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Rute




  “O seu povo será o meu povo” Rute 1.16-17





  Leitura (Lectio)





  Rute estava excluída do povo de Israel pelo simples fato de vir de uma nação estrangeira. E, por ser moabita, jamais poderia tomar parte na herança de Israel (Dt 23.3). Contudo, o livro que fala sobre ela apresenta Rute como bisavó do rei Davi (Rt 4.18-22) e como um dos antepassados de Jesus de Nazaré (Mt 1.5).




  Embora a história de Rute esteja ambientada na época dos judeus (Rt 1.1-2), o mais provável é que o livro tenha sido escrito na época da restauração, quando aconteceu um grave conflito entre os repatriados e os hebreus que permaneceram no país. Uns e outros se desqualificavam mutuamente, acusando-se de terem se misturado com estrangeiros. O livro de Rute é uma resposta bem inspiradora sobre a forma de superar a exclusão, marginalização e até o racismo.




  O texto proposto ajuda-nos a compreender os sentimentos dos exilados pobres que retornam com as mãos vazias, com a pele machucada pelo trabalho e com o coração repleto de esperança. Eles não entram triunfantes, como aqueles que voltam ao país logo depois de conquistar fortuna no exterior. Partiram com as mãos vazias e voltaram ainda mais pobres. Todavia, uma resposta decisiva, uma atitude firme e uma reação positiva à adversidade lhes permitem reconstruir a vida e tornar-se um raio de esperança para as gerações seguintes.




  A resposta de Rute a Noemi demonstra uma autêntica confissão de fé com base no amor íntimo entre duas pessoas unidas pela dor e desgraça, mas mantidas juntas pela fé e esperança:




  

    	“Onde a senhora for, eu irei…” Rute mantém-se junto de Noemi e opta por ela, por seu destino e por seu futuro.




    	“O seu povo será o meu povo.” A opção de Rute vai além de simplesmente acompanhar a sogra. Ela opta pelo povo e pela experiência religiosa de Noemi; o estrangeiro se torna o novo critério de vida de Rute. Isto é se compadecer!




    	Até a morte. Uma opção de vida, como a tomada por Rute, propõe superar qualquer obstáculo e chegar até o limite do ser humano.




    	Compromisso perante o Senhor. Rute sela sua declaração com um juramento irreversível perante o Senhor.


  




  Observemos alguns valores deste texto:




  

    	Noemi sabe que não tem esperança; por isso, não une suas duas noras ao seu destino e lhes dá a possibilidade de procurar alternativas.




    	A opção de Rute por acompanhar Noemi, estrangeira e fadada à extinção, traz esperança para as duas.




    	A compaixão de Rute para com Noemi redime a sorte das duas. No entanto, não é a mesma compaixão que uma pessoa poderosa sente por outra mais fraca; é algo que redime a existência de duas pessoas condenadas ao fracasso e ao esquecimento.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Em Eclesiastes está escrito que há tempo para abraçar e tempo para se afastar. Somente o discernimento iluminado pelas Sagradas Escrituras pode nos dizer o que é o melhor, mesmo sendo doloroso.
Estamos dispostos a deixar o Senhor nos conduzir para onde ele quiser nos levar?
Cuidamos para viver de acordo com o que o Senhor nos pede?
Nossas opções de vida nos ajudam a permanecer fiéis ao Senhor?




    	Rute ama Israel por intermédio de Noemi.
Amamos o povo de Deus mesmo que às vezes não o compreendamos?
Estamos dispostos a aceitar a comunidade cristã com todas as suas contradições?
Compreendemos que amar a Deus significa também amar o seu povo?




    	Muitas vezes, nos apegamos às nossas próprias imagens de Deus, e não damos espaço para que as Sagradas Escrituras renovem nossos conceitos. A nossa experiência com Deus deve ser moldada pela experiência de Jesus de Nazaré, a fim de que possamos decidir: “O seu Deus será o meu Deus.”
Deixamos a Palavra de Deus questionar e moldar novamente nossa imagem de Deus?
O que podemos aprender a partir da experiência dos grandes santos e santas?




    	A fidelidade de Rute é uma opção de vida mantida até a morte.
Qual é o limite de nossas escolhas?
Estamos dispostos a ser criativos como Rute para mantermos nossa fidelidade para com o Senhor?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Peçamos ao Senhor para que nossos erros, nossas fraquezas e nossa imperfeição nunca se transformem em obstáculos entre Ele e nós…




    	Deixemos o Senhor nos confortar com o bálsamo da sua Palavra, curar nossas dores e aliviar nossas angústias…




    	Agradeçamos ao Senhor pelo chamado feito a nós para fazermos parte de seus eleitos, do povo que caminha na história até o Reino…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos o grupo de seguidores do Senhor que desejam manter-se fiéis a Ele para segui-lo por todos os caminhos, mesmo que, às vezes, sejam inconstantes e se confundam.




    	Contemplemos o Senhor Jesus que, a partir de sua pobreza, se compadece dos pobres, dos enfermos, dos marginalizados e dos excluídos.


  




  Ação (Actio)





  Nossas opções principais nos levam a transformar a dor e o sofrimento das pessoas que amamos?
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  Como fazer Lectio Divina com o primeiro livro de Samuel




  Quem governa Israel? Deus ou os homens? Quem dirige a existência? Deus ou os nossos interesses egoístas? Essas perguntas estão no primeiro livro de Samuel. Em determinado momento, o povo pede a presença de um rei visível a quem seguir, assim como hoje, por vezes, clamamos por revelações precisas e materiais da divindade. Embora o povo sinta a presença divina, ele não se aquieta, pois, nas mãos dos homens, o rosto divino se desvirtua em egocentrismo. A partir daqui, compreende-se a preocupação de Jesus em proclamar o reinado de Deus, de forma definitiva, entre os homens de todas as partes, épocas e condições, como uma maneira fraternal de viver e encarar a história.




  Exercício de Lectio Divina para o primeiro livro de Samuel




  “O povo pede um rei” 1Samuel 8.4-9





  Leitura (Lectio)





  Um dos maiores desafios enfrentados pelos hebreus na Terra Prometida foi a troca de sistema de governo. Desde Moisés até Samuel, o povo, dividido em clãs e tribos, era orientado pelos líderes locais, chamados “juízes”. Essa forma de organização tinha a enorme vantagem de o poder ser distribuído de modo igual e de Deus ser colocado no centro, como rei.




  No entanto, com o decorrer do tempo e devido a drásticas mudanças pelas quais todo o Antigo Oriente passou, surgiu a necessidade de nomear um rei que unificasse o governo e garantisse a segurança territorial. Essa nova opção trazia consigo um dilema: caso alguém do povo fosse nomeado rei, Deus continuaria sendo o rei de Israel? A resposta não era fácil e qualquer saída era problemática.




  A solução proposta pelos líderes de Israel era muito simples: conseguir um rei e ser como as outras nações (1Sm 8.4). O problema era que isso significava rejeitar a Deus como base de governo e, além disso, implicava que o povo hebreu seguiria os padrões de comportamento das nações vizinhas.




  Podemos observar a seguinte dinâmica no texto:




  

    	As motivações do povo para trocar a forma de governo parecem ser as melhores. Eles querem acabar com a corrupção e com a instabilidade dos juízes. Para isso, é proposta a nomeação de um líder justo e estrategista, com capacidade de governo, para defender a segurança do território. Contudo, Samuel deixa claro que boas intenções não são suficientes para ele, porque o poder absoluto também pode causar corrupção absoluta (8.17).




    	O pecado dos líderes do povo é semelhante ao pecado da geração do deserto. Durante o êxodo, a maior tentação foi querer voltar para o Egito. Agora, o pecado consiste em querer ser como os demais povos, abandonando a proposta de Deus.


  




  Vejamos alguns valores do texto:




  

    	O sistema tribal, embora um tanto fraco e precário, era baseado na confiança no Deus libertador e provedor. Os profetas e todos os líderes populares viram a monarquia como o abandono dos ideais do êxodo e uma busca desmedida por segurança para um setor muito reduzido da população.




    	Um dos gestos mais surpreendentes do Deus libertador é o respeito total pela liberdade dos seres humanos. Embora Samuel estivesse relutante em aceitar a decisão do povo, se manteve fiel à vontade do Senhor, que quer um povo livre e liberto.




    	Desejar ser como os demais mostra até que ponto a eleição por si só não consegue transformar a mentalidade do povo, que se empenha para ser igual aos demais e rejeita o propósito de Deus.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Samuel assume uma atitude orante e reflexiva perante a crise gerada pelos dirigentes do povo. Essa é a atitude que devemos tomar diante das crises pessoais e das dificuldades da comunidade.
Confiamos ao Senhor as missões e tarefas que nos são atribuídas?
Fazemos da oração um momento de encontro entre a voz de Deus, nossas buscas pessoais e as necessidades do povo cristão?




    	Samuel escuta o Senhor primeiro e, em seguida, o reconcilia com o seu povo.
Temos atitudes autoritárias e intransigentes quando não estamos de acordo com alguma proposta?




    	A tarefa de Samuel consiste em mostrar os dois caminhos possíveis, que são alternativos e contraditórios, a fim de ajudar o povo a fazer um julgamento consciente.
Proporcionamos critérios sérios e objetivos para a comunidade quando são apresentadas soluções alternativas e contraditórias?




    	Escutar o povo é o modelo de mediação profética entre Deus e o povo.
Queremos sempre impor nossos critérios sem escutar os demais?
Consideramos o diálogo e a responsabilidade caminhos de Deus?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Colocamos nas mãos do Senhor toda ansiedade de nossos pensamentos…




    	Examinamos a vida à luz da Palavra para descobrir as áreas negativas que ainda não são governadas por Deus…




    	Pedimos perdão e força para mudar…




    	Oferecemos todo nosso trabalho, nossas aflições e fraquezas…




    	Agradecemos ao Senhor por ser paciente para escutar e pelo conselho oportuno…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplamos Jesus que, diante de tudo, busca o serviço, e não o poder; a solidariedade, e não a vantagem.




    	Contemplamos o povo de Deus que, ao longo do caminho, busca seguir o exemplo do Senhor que caminha à frente ou ao seu lado.




    	Contemplamos todos os líderes cristãos que, no decorrer dos anos, têm dado sempre o melhor de si, colocando em primeiro lugar os interesses do povo de Deus, e nenhum outro.


  




  Ação (Actio)





  Como podemos acompanhar o caminho da comunidade cristã, como povo de Deus, em seu percurso pela história?
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  Como fazer Lectio Divina com o segundo livro de Samuel




  Para onde está voltado o coração dos seres humanos? Esta pergunta pode orientar a Lectio Divina com o segundo texto de Samuel. Na verdade, espera-se a resposta do leitor. Davi, figura representativa, personifica um tipo especial de soberania no reinado de Israel, e é referência para todo o monarca judeu. Todavia, quando se levanta a questão de quem será o sucessor após sua morte, os bons conceitos morais são postos de lado e afloram os sentimentos mais ambiciosos de quem se acha no direito de subir ao trono.




  Ao meditar no texto, vemos a queda de quem volta o coração para os interesses humanos e não para o cumprimento fiel do caminho divino, e somos apresentados a incontáveis acontecimentos terrenos capazes de revelar o ser interior.




  Exercício de Lectio Divina para o segundo livro de Samuel




  “A ovelha do pobre” 2Samuel 12.1-15





  Leitura (Lectio)





  O pecado esconde-se atrás das boas intenções. A monarquia surgiu com a finalidade de oferecer segurança e estabilidade para todo o reino, mas se transformou em oportunidade para o pecado, o sofrimento e a vergonha (2Sm 11.1-27; cf. 1Sm 8.18).




  O povo achou que a esperança de um rei justo se tornaria real com Davi. Também, o profeta Natã profetizou o melhor para Davi e seus descendentes, enquanto permanecessem fiéis à vontade do Senhor (2Sm 7.8-16). No entanto, a ambição e o despotismo não demoraram em se apoderarem do coração do rei músico e poeta.




  As coisas pareciam estar tranquilas e seguras, mas a falta de dedicação para as tarefas do reino fez Davi ocupar-se de assuntos que não lhe diziam respeito (2Sm 11.1-3). Davi, mesmo tendo muitas mulheres, acabou possuindo a esposa de um de seus soldados (2Sm 5.13-16).




  A história do caso sobre o qual Natã fala para Davi apresenta uma situação cotidiana e deixa em evidência o abuso do poder por parte do homem rico em detrimento dos mais pobres. O rei, que considera a si mesmo um homem justo e honesto, morde a isca e condena o malfeitor que cometeu crime semelhante, sem se dar conta de que, na verdade, está condenando a si mesmo.




  O dinamismo do texto varia entre o genérico e o particular:




  

    	Um homem. Os dois personagens, o proprietário de terras e o camponês, são duas figuras ideais em uma situação cotidiana. Davi lança seu juízo sobre a injustiça desse caso.




    	“Esse homem é você.” A condenação imposta por Davi ao dono de terras recai sobre ele mesmo.


  




  Podemos destacar os seguintes valores do texto:




  

    	Natã apresenta-se como um mensageiro ou embaixador de Deus perante o rei, sem perder sua independência. O profeta deve manter a distância diante do poder monárquico; do contrário, não conseguirá transmitir a vontade do Senhor.




    	A parábola da ovelha do pobre comove por sua ternura e sinceridade. Reflete a difícil situação do camponês, para quem os animais não são apenas meio de ganhar dinheiro, mas companheiros que o sustentam, abrigam e oferecem companhia.




    	Davi sabe que está condenado à morte e à dor por não ter agido de acordo com as orientações do Senhor (Dt 17.14-20). A misericórdia do Senhor é grande, porém, o pecado tem um preço. Davi tem consciência de que suas atitudes merecem a pena de morte (2Sm 12.5); no entanto, mesmo com tudo isso, ele também conhece a grandeza de Deus (Sl 51.1-19), que é misericordioso até para com os pecadores mais cruéis.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Deus nos convida a estar atentos à realidade que nos rodeia, a compreender as circunstâncias que levam uma pessoa ao sofrimento.
Compreendemos o que se passa ao nosso redor?
Vemos a realidade com os olhos de Deus?




    	No entanto, ao vermos a realidade, devemos analisar nossa situação concreta, o lugar onde nos encontramos.
Coloco minha realidade pessoal à luz da Palavra de Deus?
O que devo mudar em minha vida pessoal para que a realidade mude?




    	Davi condena a falta de compaixão nas outras pessoas sem se dar conta de que está condenando a si mesmo. Na vida cotidiana, muitos dos julgamentos que fazemos a respeito dos outros recaem sobre nós mesmos.
Procuro conhecer a realidade particular antes de julgá-la?
Busco ajudar o pecador com minhas palavras ou quero apenas condenar os outros quando erram?




    	O amor nos torna vulneráveis, e o Deus da aliança, da libertação e da misericórdia não teme amar, inclusive aqueles que desobedecem aos seus preceitos. Deus sabe que seu amor transforma, na medida em que as pessoas se deixam ser amadas por ele e abandonam seus hábitos antigos.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Acompanhemos Davi neste momento recitando o Salmo 51.




    	Reconheço minha própria fragilidade, “tenho sido mau desde que nasci; tenho sido pecador desde o dia em que fui concebido” (Sl 51.7).




    	Pedimos perdão por nossas faltas, especialmente por julgar quem erra: “Por causa da tua grande compaixão apaga os meus pecados…”




    	Dou graças ao Senhor por me perdoar e amar assim como sou: “O que tu queres é um coração sincero; enche o meu coração com a tua sabedoria” (Sl 51.8).


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Jesus, que salva a vida do pobre e torna realidade o que o Senhor pede; “se houver um israelita pobre em qualquer cidade da terra que o Senhor, nosso Deus, vai dar a vocês, tenham pena dele e o ajudem…” (Dt 15.7; cf. Êx 23.1; Lv 23.22).




    	Contemplo Jesus, que vence as seduções do maligno e não cede à tentação da autossuficiência (Mt 4.11).


  




  Ação (Actio)





  Quais são as nossas motivações e critérios ao julgar nosso próprio pecado e o alheio?
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  Como fazer Lectio Divina com o primeiro livro de Reis




  Para muitos reis, poder, dinheiro e uma vida longa são sinais de soberania; para Salomão, no texto de Reis, importa a sua experiência com Deus. O rei mostra um caminho para os reis do povo. A sabedoria como auxílio divino no começo de seu reinado carismático é sufocada pela riqueza, fama e alianças estratégicas firmadas. A consequência disso é a divisão política de Israel; no entanto, por trás de tudo, está a divisão interior de um ser chamado para a comunhão com Deus, o qual optou por esquecê-lo na ânsia de partilhar ideias apenas com os homens. Mais uma vez, vemos a morte de um irmão pelas mãos de seu irmão, o fracasso no âmbito dos interesses pessoais e o desastre lamentável de uma vida sem Deus.




  Exercício de Lectio Divina para o primeiro livro de Reis




  “Sussurro suave de Deus” 1Reis 19.1-18





  Leitura (Lectio)





  Os profetas sempre acompanharam a história do povo de Deus. Desde os tempos de Moisés, sua principal tarefa tem sido servir como mediadores entre Deus e o povo (Dt 18.9-22). O que diferenciava um verdadeiro profeta era a capacidade de discernir a vontade de Deus. Por isso eram chamados de “homens de Deus”.




  Tanto Moisés quanto Elias tentam conduzir uma nação inconstante, bem como seus líderes rebeldes, a um encontro definitivo com o Deus da vida. Entretanto, as primeiras tentativas de ambos fracassaram porque, embora tenham toda a boa vontade do mundo, confiam por demais na violência e na força.




  O nome Elias quer dizer “O Senhor é o meu Deus”; em contrapartida, o nome de sua inimiga, Jezabel, significa “Onde está Baal?”. Baal e o Senhor disputam o coração do povo. Por isso, um retorno às origens se faz necessário para Elias; um novo êxodo até o “Monte do Senhor”.




  Elias faz novamente o caminho do povo até a Terra Prometida. O profeta caminha rumo ao deserto como lugar de prova e encontro com o Senhor (1Rs 19.4; cf. Êx 15.22). Ele come e se fortalece com o alimento que lhe foi concedido (1Rs 19.5-8; cf. Êx 15.22—16.35). Começa a caminhar por quarenta dias e quarenta noites e chega ao alto do monte Sinai (1Rs 19.8; cf. Êx 19.1-3), o mesmo lugar onde Moisés foi chamado (cf. Êx 3.1). Ali, a manifestação solene de Deus, chamada “teofania”, acontece de uma maneira absolutamente surpreendente.




  A dinâmica do texto varia entre o vento impetuoso e a brisa suave.




  

    	A pergunta: “O que você está fazendo aqui, Elias?” aparece no início e no fim da teofania.




    	A resposta de Elias, que também aparece no começo e no fim, nos mostra o profeta como uma pessoa convicta de sua causa e disposta a arriscar a vida para terminar bem a sua missão (19.10,14).




    	Os três elementos, vento, terremoto e fogo, que tinham ajudado a identificar o Senhor em outras manifestações, agora, já não o representam mais.




    	O som calmo e suave. O profeta percebe que a manifestação de Deus não se dá de forma ameaçadora, mas de forma sutil, renovadora e sempre calma. Então, Elias cobre o rosto em sinal de reverência e de reconhecimento da presença de Deus.


  




  O primeiro valor do texto é o fato de Elias descobrir o Senhor na suavidade do som agradável e renunciar a violência, a qual traz consigo consequências desfavoráveis para o crescimento da fé em Deus.




  O segundo valor é o testemunho de Elias de não temer ir ao encontro do Senhor em meio à perseguição, suportando as dificuldades do deserto e resistindo às necessidades físicas de sono e alimento.




  O terceiro valor é o cultivo da capacidade de discernimento, pois Elias não identifica Deus pelas experiências anteriores, mas percebe a novidade do Senhor.




  Meditação (Meditatio)





  

    	“O que está fazendo aqui?”
Podemos dizer que a mesma pergunta feita a Elias naquela época, Deus faz para nós, hoje. Quando nos aproximamos de santuários, de lugares sagrados, das Sagradas Escrituras, não o fazemos por simples curiosidade ou por costume, mas porque sempre buscamos a fonte principal do encontro com o Senhor da história, o qual, continuamente, vai ao nosso encontro e nos dirige perguntas.




    	“Uma voz calma e suave.”
A manifestação do Senhor a Elias evidencia a nova ciência profética que abandona os moldes antigos da violência religiosa e busca os meios de diálogo, reconciliação e fortalecimento dos mais fracos. Compreendemos e dialogamos com pessoas de outras religiões? Somos capazes de falar e criar uma unidade com cristãos de outras igrejas?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Coloquemos nas mãos do Senhor as dificuldades e angústias do dia a dia que nos fazem encarar a vida como um deserto…




    	Subamos ao “monte do Senhor” mediante o ouvir atento da sua Palavra durante a oração individual e comunitária…




    	Aceitemos as novas maneiras por meio das quais o Senhor se manifesta…




    	Diferenciemos as manifestações autênticas da fé cristã das formas espirituais passageiras…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos Elias bravo no monte Carmelo e, logo depois, calmo no monte Sinai.




    	Contemplemos Jesus radiante de glória entre Elias e Moisés (Mc 9.2-13).




    	Contemplemos Jesus, que em seu incessante caminhar, sempre reacendeu a luz fraca de esperança e restituiu o ânimo de todas as pessoas machucadas pela dor e pela angústia.


  




  Ação (Actio)





  Que atitudes temos diante das crises de fé da sociedade contemporânea? Para um cristão, o que significa “voltar às origens”?
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  Como fazer Lectio Divina com o segundo livro de Reis




  Segundo o relato, a história de Israel chega ao fim; porém, não como uma etapa cumprida em busca de um horizonte melhor, mas como um fracasso humano. Deus terá de começar outra vez. A experiência com os reis custou muito para Israel, pois o povo foi entregue a poderes estrangeiros e se esqueceu de Deus como seu rei. Ao final desta história, vencendo obstáculo por obstáculo, surge a esperança no pacto de Deuteronômio: o povo, desde o exílio, volta-se a Deus e se abriga debaixo de suas asas protetoras, pois da Babilônia virá um povo judaico mais santo, cheio de Deus. Quando uma pessoa abre seu coração para Deus entrar em sua vida, só há espaço para a reflexão, a conversão e para uma nova vida plena e feliz. No fim do túnel está a luz.




  Exercício de Lectio Divina para o segundo livro de Reis




  “Pão para todos” 2Reis 4.38-44





  Leitura (Lectio)





  Eliseu recebeu o chamado do Senhor por meio de Elias (1Rs 19.19-21) e foi ungido com óleo como os outros eleitos de Deus.




  A missão de Eliseu é focada na ajuda imediata ao povo que passa fome e sofre com a marginalização e a opressão por causa dos excessos do rei Acabe e de sua esposa Jezabel. Na realidade, o nome “Eliseu” quer dizer “Deus é a salvação”, e essa é a missão para a qual Eliseu dedica a maior parte de sua vida.




  A primeira coisa que Eliseu faz para salvar o povo é abandonar a fazenda da família. No dia em que recebe o seu chamado, sacrifica suas doze juntas de bois, reparte-as com os empregados, despede-se da família e vai atrás de Elias. Eliseu assume o modelo de discípulo fiel e decidido, o qual não teme perder a vida de abundância para transformar-se em profeta do Senhor (cf. Mc 1.16-20; 10.17-22).




  A atividade de Eliseu se diferencia pela quantidade e variedade de milagres realizados, a fim de evidenciar a ação salvífica de Deus em Israel.




  Na passagem em questão (2Rs 4.38-44), o milagre diz respeito ao pão de cevada, que era o alimento habitual entre os mais pobres . A atitude de Eliseu, de repartir entre mais de cem pessoas o que daria somente para dez, surpreende seus seguidores. O profeta age com a lógica da solidariedade efetiva, sob o lema: “O Senhor Deus diz que eles vão comer e ainda vai sobrar” (2Rs 4.43).




  Podemos compreender a dinâmica do texto da seguinte maneira: a exposição de um problema, uma atitude simbólica e uma conclusão.




  

    	Problema. A situação de escassez e penúria se deve ao mau desempenho das funções por parte dos governantes, os quais não previram tal situação.




    	Atitude simbólica: solução. Ao compartilhar o pouco que tem, Eliseu realiza um gesto simbólico que manifesta a vontade de Deus.




    	Conclusão. A resposta de Eliseu surpreende: quando se divide, sobra.


  




  Destaquemos alguns valores do texto:




  

    	A ação de Deus não é apenas “espiritual”, mas também, por intermédio de seus seguidores, responde às necessidades concretas das pessoas. Os milagres de Eliseu não acabam com a situação de miséria e necessidade gerada pelos abusos da monarquia; no entanto, têm a virtude de mostrar que é possível outro modo de vida.




    	A salvação do povo acontece em lugares não relacionados a santuários, templos ou palácios. A obra de Deus se realiza na vida cotidiana e, sobretudo, nas situações mais difíceis.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	A atitude do profeta transforma a maldição em bênção, a ameaça em graça, o pecado em salvação, a morte em vida. Talvez, nosso trabalho consista, também, em transformar em bênção o que antes era pecado e dor, e em oportunidade aquilo que era só uma ameaça.
Transformamos os problemas e conflitos em oportunidades e desafios?




    	Eliseu age com a lógica de Deus e divide até o último pedaço de pão.
Consigo acabar com a lógica de acúmulo, monopolização e egoísmo imposta pela sociedade consumista na qual vivo?




    	O profeta se mantém fiel à promessa do Senhor e é capaz de ver que, para além das necessidades básicas, está a solidariedade das pessoas.
Descubro os valores de Deus nas situações pessoais e comunitárias?




    	O texto mostra a insistência do profeta para que o criado dê de comer às pessoas. Coloquemos diante do Senhor nossas próprias necessidades, as necessidades do nosso povo e nossa resistência em servir.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Peçamos perdão ao Senhor por nosso egoísmo e coração fechado…




    	Peçamos que nos dê força para mudar as realidades negativas que nos impedem de ir ao encontro de nossos irmãos…




    	Coloquemos nas mãos do Senhor nossos esforços…




    	Como os seguidores de Eliseu, nós também congregamos ao redor de Jesus, presente no símbolo eucarístico. Ele nos alimenta com seu próprio ser e nos fortalece com sua Palavra.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos o Senhor Jesus, que divide o seu pão com todos.




    	Contemplemos o pequeno grupo de discípulos ou colaboradores que deve dividir o pão dado a eles pelo mestre (2Rs 4.42; Mc 6.37).




    	Contemplemos Jesus, o pão da vida, que dá a sua vida por nós.


  




  Ação (Actio)





  Que desafios e oportunidades o Senhor nos oferece para que o descubramos na vida das pessoas?
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  Como fazer Lectio Divina com o primeiro livro das Crônicas




  Como ser fiel ao Senhor, à Torá e ao culto quando se vive em meio a uma tensão disfarçada de calmaria, que é a causa da tolerância aparente dos opressores persas, e em meio à pressão dos judeus apegados à tradição? A esperança futura e o sonho de uma vida melhor são possíveis porque Deus continua sendo fiel ao povo e une quem estava afastado. O cronista desvenda sua época com esses critérios; os sucessos não podem acabar com a fé e a esperança. Ao refletir sobre a história com os olhos de Deus, com o olhar da fé, surge a esperança, pois os acontecimentos do passado são capazes de revelar a ação transformadora da divindade, que caminha com o seu povo.




  Exercício de Lectio Divina para o primeiro livro das Crônicas




  “A súplica de Davi” 1Crônicas 29.10-19





  Leitura (Lectio)





  O livro das Crônicas tem duas referências históricas fundamentais: o exílio e a defesa da fé. A primeira diz respeito à separação e ao deslocamento aos quais o povo hebreu foi submetido logo após a invasão babilônia. A segunda diz respeito à defesa da fé durante a invasão grega e ao processo de helenização ou invasão cultural.




  O livro das Crônicas aparece como um testemunho a favor da cultura nacional e em defesa dos valores transmitidos pelos antepassados. Este livro idealiza a figura de Davi como rei fiel à vontade do Senhor, mas projetando sua imagem no futuro quando Deus tornará realidade as promessas messiânicas.




  O texto proposto, neste caso, é uma oração de agradecimento que Davi faz para o Senhor pelas doações feitas pelos principais chefes e pelo povo para a construção do Templo de Jerusalém. Aqui nos deparamos outra vez com todas as dificuldades que os repatriados enfrentaram durante a construção do Templo salomônico, pois, para muitos daqueles que sobreviveram às duras condições da Judeia subjugada, o Templo de Jerusalém era apenas uma má recordação de um passado de desperdício, excessos e falta de preocupação com os mais pobres. As coisas pioraram a tal ponto no Templo que, cinco séculos depois, Jesus de Nazaré chamou o lugar de “esconderijo de ladrões” (Mc 11.17; Lc 19.46).




  

    	A oração é precedida por uma exortação dirigida à população, a fim de que façam doações boas e generosas para a construção do Templo (1Cr 29.1-9).




    	A oração começa com uma bênção, passa pela lembrança e termina com uma súplica.




    	Essa oração é o desejo expressado em forma de oração de despedida. Davi assegura a continuidade de seu descendente Salomão e atribui a ele uma das tarefas à qual ele mesmo se propôs, mas não conseguiu realizar.


  




  Um dos pontos importantes do texto é a intenção de resgatar o valor espiritual do Templo. Este é para ser um espaço especial de encontro com o Senhor e símbolo nacional da piedade de Israel.




  Outro ponto fundamental é o tom reverente e a profundidade dessa oração. Reflete a profunda experiência de oração que o povo vive depois do exílio, a qual se quer conservar como ponto de referência.




  Meditação (Meditatio)





  

    	Davi eleva sua voz e se dispõe a orar ao Senhor com espírito piedoso e grande reverência. Essa oração é um verdadeiro exemplo de piedade que pode nos ajudar a compreender o ânimo com o qual um israelita sincero era tomado na Casa do Senhor.
Quais são as nossas atitudes durante a liturgia dominical?
Como podemos cultivar a oração em nossos templos e casas?




    	Israel é um povo que firma na memória as bases de sua fé. As orações dão grande importância para o caminho dos “pais e mães da fé”.
Valorizamos e conservamos as orações, as experiências espirituais e a piedade de nossos antepassados?
Com o que posso colaborar para enriquecer a experiência espiritual da minha comunidade?




    	O reconhecimento da condição humana estabelece uma relação entre os atributos divinos e as fraquezas humanas.
A minha oração começa a partir de um exame sério com relação à minha situação atual?
Como me apresento a Deus em minha oração cotidiana?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Bendigamos o Senhor pela fé que nossos antepassados nos deixaram como um tesouro valioso…




    	Peçamos perdão a Deus por todas as faltas contra a Igreja, o Corpo do Senhor…




    	Agradeçamos a Deus pelo santuário de nosso corpo, com o qual podemos louvá-lo em todos os momentos…


  




  Convidamos o leitor a retomar, neste momento, as palavras da oração de Davi e, com elas, elaborar a sua própria oração, dando graças ao Senhor por todos os seus feitos, louvando-o por sua grande obra.




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos Jesus orante, que nos ensina a adorar ao Senhor de um modo verdadeiro, “em espírito e em verdade” (Jo 4.24).




    	Contemplemos a ação de Deus no universo, na história e na sua Igreja.




    	Contemplemos o povo cristão, que congrega com devoção sincera nos santuários, nos templos e em suas casas.


  




  Ação (Actio)





  Quais são as medidas que, na atualidade, nos levam para o encontro com o Senhor?
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  Como fazer Lectio Divina com o segundo livro das Crônicas




  Para o cronista, a fidelidade a Deus deve ser traduzida pelo cristão pela obediência convicta da Torá como garantia de ordem pessoal, ética e social do povo; por isso, a vida comunitária se realiza na fé. Voltar para a Terra Prometida não depende apenas de um decreto ou uma ordem política; agora, Jerusalém é atitude; é viver como Deus quer, pensando e tomando decisões fundamentais com o coração; é o lugar onde é possível sentir Deus, a fim de vencer o mal com a força do bem. Esse deve ser o esforço do presente e o melhor condutor para o futuro: continuar unidos no Senhor, pois a salvação acontece na comunidade e, assim, faz chegar as bênçãos do alto para transformar a sociedade ao redor em pessoas de fé.




  Exercício de Lectio Divina para o segundo livro das Crônicas




  “A súplica de Salomão” 2Crônicas 6.14-20





  Leitura (Lectio)





  A imagem do rei Salomão sempre cativa os leitores da Bíblia. Muitos o imaginam como um monarca simpático, bonito e inteligente que passeava pelo pequeno reino como um principezinho pelo jardim. No entanto, a vida de Salomão foi uma luta contínua entre manter a fidelidade para com o Senhor e ceder às tentações da monarquia.




  Os profetas trataram de orientar os reis e o povo quanto ao exercício da justiça e do direito, na esperança de que uns e outros realizassem a vontade do Senhor. Todavia, as tentações do poder foram mais fortes que as boas intenções. O povo pediu um rei para “ser como as outras nações”, e acabou sendo como as demais: a idolatria se multiplicou e a nação inteira se afundou no caos e na desordem.




  O mesmo rei Salomão impôs duras jornadas de trabalho para os forasteiros que viviam em Israel (2Cr 2.17) e se dedicou ao comércio de carros de guerra e cavalos de combate (2Cr 1.14-17). O aumento de poder, contudo, não trouxe prosperidade alguma para o povo, mas, ao contrário, facilitou o desperdício e a superstição. Trocou-se a simples, mas sincera, religião dos antepassados pelo desperdício de animais sacrificados, colheitas queimadas e objetos de ouro.




  O texto desta lectio foca na oração feita por Salomão na inauguração do Templo. Pela menção direta do exílio (2Cr 6.36-39), podemos supor ter sido escrito depois da restauração. Nesse momento, as imagens de Davi e de Salomão eram recordações belas e distantes. O Templo já devia estar restaurado, mas, provavelmente, não desfrutava do prestígio esperado. Por meio das orações tentava-se restituir-lhe o esplendor que conseguiu alcançar na época do famoso rei Josias.




  Para compreender um pouco melhor o texto, podemos apresentá-lo da seguinte maneira:




  

    	Invocação do nome divino.




    	Reconhecimento das ações divinas.




    	Memorial da promessa davídica.




    	Reconhecimento das limitações humanas.




    	Súplica.




    	Intercessões pelo povo.


  




  O valor deste texto está na fusão da teologia sacerdotal refinada com a piedade popular. Essa oração reflete uma experiência espiritual profunda. O rei é colocado como mediador entre Deus e o seu povo e visto como um ideal de religiosidade e unção.




  Outro valor importante do texto é o reconhecimento da grandeza e transcendência divinas diante da limitação humana. Apesar de Davi e Salomão serem figuras ideais, nunca escondem suas deficiências e pecados como homens e como reis.




  Meditação (Meditatio)





  

    	Invocar quer dizer chamar alguém pelo nome, e isso é o que o orante faz quando começa sua súplica: chama Deus pelo nome, o proclama como aquele que foi, que é e que será (cf. Êx 3.9).
Com quais nomes ou títulos me relaciono com Deus?
Os títulos e honras com os quais nos dirigimos ao Pai estão de acordo com a experiência de Deus da qual nos fala Jesus?




    	O povo hebreu vivia debaixo do ideal da aliança; nós vivemos debaixo do ideal da nova aliança selada pelo sangue de Jesus.
Vivemos a eucaristia como um momento de encontro pessoal com Deus no corpo e no sangue de Jesus?




    	Para Israel, é fundamental manter viva a memória das ações salvíficas de Deus; para nós, é fundamental viver o memorial da Páscoa e da ressurreição do Senhor.
Vivemos a eucaristia dominical como um momento de encontro com a Palavra e com a presença sagrada do Senhor?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Tomemos cada uma das intercessões que aparecem nessa oração e as adaptemos às nossas necessidades pessoais e comunitárias.




    	Peçamos ao Senhor que seu olhar repouse sempre em nosso lar e em nossa comunidade.




    	Recordemos as necessidades do povo de Deus que peregrina pela história.




    	Demos graças a Deus porque vivemos e partilhamos nossa fé com a comunidade.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos o Senhor Jesus em oração constante ao começar a missão (Mc 1.35) e no momento da tribulação (Mc 14.35-36).




    	Contemplemos a pequena comunidade cristã congregada em oração em meio ao temor e à esperança.




    	Contemplemos o povo cristão que socorre os templos e as casas, a fim de fazer oração constantemente.


  




  Ação (Actio)





  Quais são as necessidades do nosso povo que devemos levar sempre em consideração em nossas orações?








  [image: ]




  Como fazer Lectio Divina com o livro de Esdras




  A opção por Deus, Senhor da história, representa a possibilidade de redenção para ter uma vida repleta de sentido. A reconstrução do Templo quer dizer também a restauração da própria vida, fundamentada na Torá entregue por Deus, a fim de superar as dificuldades impactantes e o retorno do exílio babilônico. Aceitar a lei do Senhor significa recomeçar, confiantes nele. Retornar para a casa do Senhor, para a cidade de Sião, voltar para seus caminhos garante uma vida plena e feliz a cada instante da edificação. A lei escrita no coração, o culto vivido a partir da experiência fraterna e a responsabilidade comunitária para com os pobres refletem o querer divino, pois, assim, se realiza a mudança espiritual e integral do povo.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Esdras




  “A confissão de Esdras” Esdras 9.6-15





  Leitura (Lectio)





  O leitor do livro de Esdras deve situar-se mentalmente na época do retorno dos repatriados para as terras do antigo reino da Judeia. Uma pequena parte dos exilados ainda tinha a ideia de “retornar a Sião”, a terra de seus pais, seu lugar de origem. Esse grupo será conhecido mais tarde como golah (israelitas da diáspora) ou grupo de repatriados. Eles foram retornando em pequenos grupos e se instalando perto de Jerusalém.




  Em pouco tempo surgiram os problemas: “as pessoas da região”, grupo formado por hebreus pobres que tinham ficado na Judeia e os estrangeiros que tinham se misturado com a população local, começaram a se interessar pela organização da região. Porém, o grupo de repatriados não permitiu tal coisa (Ed 4.1-5).




  Havia um grande medo de a mistura das etnias levar a um desvio dos costumes e ideais dos repatriados. Tal recusa fez a população local atrapalhar a reconstrução do Templo e favoreceu a formação de grupos rivais no interior da comunidade israelita (Ed 4.6).




  É aqui que aparece a figura de Esdras, escriba e sacerdote que trabalhava como funcionário do rei Artaxerxes. Ele lidera a reorganização dos repatriados sob uma ideologia mais rigorosa que a de seus antecessores. Tinha obtido uma autorização do rei para aplicar penas pesadas a quem não cumprisse os decretos legais (Ed 8.25-26). Os problemas intensificaram-se quando Esdras exigiu que todos aqueles que haviam se casado com pessoas da população local se separassem imediatamente (Ed 9.1-2).




  Neste ambiente de confronto, angústia e confusão, surge a oração apresentada nesta lectio como uma lembrança dolorosa de uma situação difícil do povo hebreu.




  

    	O texto começa com o reconhecimento da vergonha e confusão que sentiam os repatriados naquele momento. Isso se dá porque, segundo o modo de ver de Esdras, o pecado havia crescido devido à mistura com a população local das regiões da Judeia e da Galileia.




    	Para Esdras, o pecado de seus antepassados os levou ao exílio, mas a misericórdia de Deus os trouxe de volta para a terra de seus pais.




    	Esdras propõe-se a levar às últimas consequências a política de separação e pureza que os tornava “resto” ou grupo escolhido de seu povo.


  




  Destaquemos alguns valores presentes no texto:




  

    	Os repatriados se empenham em reconstruir não apenas o Templo e a cidade, mas também os fundamentos religiosos e morais da nova organização israelita.




    	O grupo de repatriados não culpa os babilônios, assírios ou persas pela situação da nação. Reconhecem que, como povo, erraram e estavam sofrendo as consequências dos erros de seus antepassados.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Para Jesus, o que torna o ser humano impuro é o pecado, a ambição e a violência provenientes do coração.




    	Muitas pessoas boas e honestas tomam atitudes violentas e fanáticas na ânsia de manterem suas crenças, seu estilo de vida ou princípios ideológicos “puros”.




    	A Igreja cristã quer cumprir o ideal de Jesus ao incluir no projeto do reino todas as pessoas de boa vontade que aceitam sua causa e querem ser caminho de salvação para toda a humanidade.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Oremos ao Senhor a fim de que o ideal que orienta nossas ações seja o exemplo de Jesus de Nazaré. Que não aumentemos a dor e o sofrimento das pessoas marginalizadas e excluídas e, ao mesmo tempo, compreendamos e respeitemos as buscas da minoria.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos Jesus percorrendo os caminhos da Galileia e de todos os povos estrangeiros próximos com os quais estabeleceu um diálogo e uma calorosa amizade.




    	Contemplemos a Igreja no Pentecostes, acolhendo as pessoas de todas as nacionalidades e convidando-as para fazer parte do projeto de Jesus.




    	Contemplemos os muitos irmãos e irmãs que têm anunciado o reino de Deus sem incidir em fanatismo nem exclusões.


  




  Ação (Actio)





  Como podemos evitar a marginalização e a exclusão nas nossas comunidades cristãs?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Neemias




  Diante do Portão das Águas, a Torá é novamente proclamada; identifica-se a renovação da aliança e as promessas de Deus para o seu povo. Perante a fidelidade gratuita expressada, se espera resposta idêntica da comunidade. O zelo pela lei e o fazer a vontade de Deus devem ser a luz de nossos passos. A muralha mais forte contra a possibilidade do mal é a aplicação da Torá em benefício de todos. Ela guarda e preserva a vida, nos redireciona e apura nosso pensar e trabalhar pelo caminho do Senhor. Recomeçar e reconstruir a cabana caída nem sempre é agradável; todavia, o início com confiança em Deus e o desejo de desfrutar cada momento da reconstrução despertam a esperança e devolvem a alegria, inclusive hoje, quando muitos pregam o silêncio e a tristeza de Deus em um mundo globalizado.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Neemias




  “Confissão de fé” Neemias 8.5-37





  Leitura (Lectio)





  A missão de Neemias está ligada à de Esdras. Neemias é um dos funcionários do rei da Pérsia. Ali, exerce um cargo muito importante: é o copeiro do rei, o que significa que é o administrador dos assuntos domésticos do palácio. Essa responsabilidade só podia recair sobre uma pessoa de confiança máxima do monarca.




  Neemias aproveita sua situação favorável para que o rei tome conhecimento de suas preocupações com o grupo de repatriados instalado em Jerusalém e nos arredores. As informações não eram nada animadoras e era como se os ideais tivessem perdido todo o vigor. Então, Neemias se propõe a apoiar o plano de Esdras e auxiliar na criação de um núcleo de hebreus que seguem a lei em um todo e não fazem aliança com a população local.




  O texto proposto para esta lectio é uma “confissão de fé”. Façamos uma análise dos principais “assuntos” ou núcleos de fé para tentar compreender alguns elementos da experiência de Deus com essa comunidade.




  

    	Convite ao louvor, exaltando a obra realizada por Deus no meio do povo.




    	Deus de promessa. Abraão é apresentado como “o pai da fé” desse povo por haver atendido ao chamado de Deus. A exaltação da obra de Deus em Abraão acaba confirmando, com alegria, que “Deus sempre cumpre as suas promessas”.




    	Deus da libertação. A lembrança dos acontecimentos do êxodo é ampla e detalhada. Termina com a confirmação da promessa de que Deus os fará habitar em uma terra que mana “leite e mel”.




    	Deus compassivo. O orante percorre a história da salvação até o momento e reconhece que, na experiência do retorno, Deus concede uma nova oportunidade para seu povo. A misericórdia de Deus não tem limites, e esta é a verdade absoluta que transmite este louvor.


  




  Destaquemos alguns valores do texto:




  

    	O orante não esconde o pecado de seu povo que foi resistente à ação divina. O caminho do deserto e, logo, o do exílio, foram marcados pela tentação e por decisões erradas. No entanto, Deus, fiel às suas promessas, manteve a vontade de levá-los para uma terra onde poderiam viver de acordo com seus princípios.




    	O orante repassa a história da salvação de seu povo e agradece a nova oportunidade que Deus lhes oferece como nação. Essa súplica glorifica o Deus compassivo e perdoador, bem como enfatiza a infinita misericórdia do Senhor.




    	Esdras, Neemias e muitos outros dos repatriados tiveram de lutar contra a indiferença, o conformismo e a falta de esperança. Para tornar sua tarefa mais efetiva, apelaram para a fé de seus antepassados, para suas leis e suas tradições, porém, adaptando-as às novas necessidades de restauração.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	O orante reconhece que o pecado cresceu de geração em geração.
Que pecados relativos aos dias de hoje me afetam diretamente?




    	O povo hebreu quer, antes de tudo, manter-se fiel ao Senhor. No entanto, as boas intenções também podem levar a problemas maiores quando as soluções adequadas não são encontradas.
Eu respeito a liberdade e a autonomia das outras pessoas na busca pela pureza religiosa e fidelidade à doutrina?




    	Deus se faz presente na história de Israel, transformando o pecado em graça, a morte em vida, a infidelidade em perseverança e a depressão em esperança.
Permito que Deus atue em minha vida ou trato sempre de fazer tudo por mim mesmo?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Examinemos com um coração sincero todos os momentos de pecado, confusão e incerteza que têm acompanhado nossa vida particular…




    	Reconheçamos que, em todos os momentos, Deus sempre se manifesta de maneira especial com sua graça e amor…




    	Coloquemos na presença do Senhor nossas angústias e preocupações, a fim de que seja ele a transformar nosso pranto em alegria e nossa dor em regozijo…




    	Demos graças ao Senhor…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	No tempo de Jesus, o desejo de muitos de ser um “povo santo” os levou a distanciar-se de todos os pecadores, estrangeiros e das pessoas comuns.




    	Contemplemos Jesus, que busca novas alternativas e retoma o ideal de Deus que caminha com seu povo.




    	Contemplemos Jesus, “o caminho, a verdade e a vida”; a vereda que conduz ao amor do Pai e à comunhão com os irmãos e irmãs.


  




  Ação (Actio)





  O que podemos fazer quando a história ou as circunstâncias questionam os fundamentos da nossa fé?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Tobias




  O questionamento sem resposta, diante do mal que aflige muitas pessoas boas e da prosperidade passageira de muitos que se dedicam ao mal, constrói os argumentos do livro de Tobias. Além de um anúncio atraente, o texto apresenta o testemunho de um judeu piedoso e ético, exemplo paradigmático para aqueles que, apesar da desgraça econômica e da enfermidade, esperam em Deus. Viver em provação não é desculpa para ignorar o necessitado, pois Deus se vale das testemunhas fracas para fazer a sua obra, manter a confiança e ajudar aquele que se coloca em suas mãos. Orar quando tudo está bem, ou quando tudo está mal; orar em todos os momentos se transforma na saída para fazer da vida uma oração e da súplica uma existência cheia de Deus.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Tobias




  “O que um pai deseja dizer para o filho” Tobias 4.3-19





  Leitura (Lectio)





  O livro de Tobias é um drama elaborado para agradar, instruir e reafirmar suas convicções para os cristãos. É um convite à esperança e uma advertência para os inconstantes. Ensina e diverte ao mesmo tempo. Este livro incentiva o leitor a ter uma fé firmada em Deus e em suas promessas, e insiste na unidade familiar, na caridade fraterna e na importância de possuir uma identidade própria como povo, em meio às adversidades ou não.




  O texto conta que havia duas famílias que viviam em terra estrangeira. Em seu sofrimento, Tobite (esposo e pai) e Sara (filha e viúva) rogam a Deus em lugares diferentes, e o interessante é que suas súplicas são respondidas ao mesmo tempo. Rafael, o enviado de Deus, e Tobias, filho e futuro esposo, se encarregarão de levar a luz à escuridão de Tobite, e a libertação e o amor para Sara. A união das duas famílias será a resposta de Deus para aqueles que são fiéis e a chave que abrirá portas de esperança para uma nação que anseia pela liberdade e posse de sua terra.




  Tobite, o pai idoso e enfermo, despede-se do filho Tobias. O caminho que Tobias deve percorrer é longo e perigoso e, por isso, o pai conta ao filho qual é o seu último desejo. O seu testamento não fala sobre distribuição de bens materiais, mas de convicções de vida, de regras comportamentais sólidas e válidas para todo o tempo. Tobite conta-lhe o segredo de uma vida segundo a vontade de Deus; um plano de salvação no qual ele mesmo sempre acreditou, apesar de suas inúmeras desgraças.




  No testamento de Tobias, aparecem quatro temas muito importantes:




  

    	Deus: começa, termina e permanece presente em todo o discurso de Tobite, sendo uma confissão autêntica de fé testificada a partir de sua própria experiência e da história de seu povo, Israel (4.5-6,19).




    	A família: Tobite transmite uma herança de padrões comportamentais (cf. Dt 8.5-6). As obrigações que criam um vínculo estreito com Deus em um sentido espiritual ou de adoração são as mesmas para o relacionamento com o pai e a mãe na base da vida cotidiana (4.3-4).




    	O próximo: a motivação mais profunda dos atos de misericórdia e de justiça nasce da compreensão de que o rosto do pobre revela o rosto de Deus, ou seja, a ação em favor do necessitado ou contra ele condiciona o agir de Deus (4.7-11,14).




    	O povo em conformidade: o tema da família ressurge com toda a força para motivar uma das decisões mais importantes da vida: o casamento, o qual proporciona a bênção de Deus e renova as promessas da herança da terra (vs. 12-13).


  




  Destaquemos alguns valores do texto:




  

    	Tobias conhece a importância das ordens recebidas de seu pai e, por isso, responde com total disponibilidade em um momento tão solene e definitivo como o do testamento de seu pai idoso. As palavras de Tobite se transformarão no “guia” de Tobias.




    	A presença misteriosa e próxima de Deus na figura de Rafael não deixa a fidelidade de Tobite “cair no vazio”. No destino final de Tobite, está em jogo a mesma razão de sua fé, e, no fim, a identidade de Deus que garante tal fé.




    	Pela boca de Tobite fala também um povo fiel. Esse povo passou pela desgraça do exílio e, agora, se manifesta desde a diáspora. Tobite passou do despojo para a abundância, e, outra vez, se encontra na miséria, a causa da incompatibilidade entre o mundo pagão e os mandamentos do povo de Deus.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Como prosseguir sendo judeu ou cristão em um meio contrário? Como prosseguir vivendo a mesma fé dos antepassados quando os tempos mudam? Como valorizar a fidelidade de alguém que fala em meio ao fracasso?




    	Como um patriarca, Tobite se despediu de seu único filho e lhe entregou seus bens. Ele não é um homem de sucesso, mas é um homem de princípios, à semelhança de seus antepassados: sua verdade gloriosa está em sua fidelidade.
Você também poderia fazer seu testamento espiritual inspirado na Palavra de Deus? Quais seriam os aspectos fundamentais para você?




    	O caminho da fidelidade é o caminho dos relacionamentos pessoais: o testemunho do pai, a vida compartilhada pelo mestre com seus discípulos. Aquilo que resulta irônico ou escandaloso no destino de quem herda é revelado pela ação misteriosa, mas igualmente próxima, do Deus que não abandonou Tobias, e Jesus de Nazaré também não nos abandonará.


  


  

  Oração (Oratio)





  

    	Invoco, outra vez, a força do Espírito para que me guie e me oriente…




    	Confio a Deus meus parentes, meu pai, minha mãe, meus irmãos e irmãs, os membros de minha comunidade…




    	Rogo pelo povo de Deus, peregrino na história…




    	Encomendo a mim mesmo para a gratificante companhia de Deus…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Jesus que, como Tobite, deixa um testamento espiritual para todos os seus seguidores (Jo 17.1-26).




    	Contemplo todas as pessoas que fazem da prática da misericórdia um estilo de vida.


  




  Ação (Actio)





  Pegue uma foto de seus pais e de seus filhos. Que sentimentos essas imagens transmitem a você? A que comprometimento a mensagem de hoje o impele nos âmbitos pessoal, familiar e comunitário?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Judite




  Deus escolhe Judite (“a judia”), uma intrépida mulher, para salvar o povo escolhido do exército mais cruel e ameaçador daquela época A revolta macabeia (trocadilho sutil com o nome da heroína) foi uma tentativa de resistir à crescente onda helenista na Judeia. Judite encarna o povo como noiva, por sua beleza, como mãe, porque a sua maternidade benfeitora protege todo Israel, uma vez que ela não tem filhos biológicos, e como viúva, pois toma para si o sofrimento dos outros. O texto revela um paradigma nesta líder. Judite, por meio de suas atitudes, moldou o caráter coletivo do povo e deu outro sentido para a história. Ela é uma referência para os tempos de crise, um marco para enfrentar a vida. Caminhar com Jesus para participar da Páscoa se transforma no segredo da leitura do texto e em um desafio para quem ora com o texto.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Judite




  “A força dos fracos” Judite 16.1-2





  Leitura (Lectio)





  Três livros da Bíblia têm nomes femininos: Rute, Ester e Judite, e em cada um deles, Deus se manifesta poderosamente por meio da inteligência, audácia e bondade dessas mulheres.




  Por certo, o livro de Judite foi escrito em uma época quando o povo hebreu se sentia muito fraco diante dos grandes impérios; um momento em que as pessoas estavam mais dispostas a confiar na força e na violência do que na misericórdia e no poder de Deus. Em resposta a essa dificuldade, o autor ou autora deste livro utiliza as tradições milenares dos judeus e lembra-lhes que Deus faz maravilhas com os pequenos (Jt 9.11).




  O livro de Judite apresenta duas expressões maravilhosas da espiritualidade do povo de Deus. A primeira é a oração feita por ela para pedir força a Deus, a fim de cumprir a missão (Jt 9.2-14). Judite é a resposta do Pai ao clamor de seus compatriotas. Uma resposta inesperada, mas eficaz. A segunda, de onde retiramos nosso texto, é a canção final na qual o poder de Deus é exaltado e a lembrança dos acontecimentos é rememorada para lhes dar significado à luz da fé (Jt 16.1-17). As duas expressões destacam com grande força a paradoxal sabedoria de Deus, que os leva à vitória quando já se consideravam derrotados e que lhes dá força por intermédio de uma mulher.




  Pode-se compreender a dinâmica do texto da seguinte maneira:




  

    	Convite para o louvor. A canção tem um tom muito alegre e, também, são utilizados instrumentos com os quais se costumava alegrar as festas (pratos e tambores). Este convite é comum em todos os Salmos considerados hinos (cf. Sl 8.1-2; Êx 15.1-3; Jz 5.2-3). Termina com uma exortação para invocar o “nome” do Senhor, com tudo o que o nome significa na cultura de Israel.




    	Razão do louvor. A segunda parte nos surpreende muito. Três atitudes consecutivas nos dão o ritmo desta oração: acabar, livrar e trazer de volta (para o acampamento). Seguindo o convite profético, Deus é exaltado porque é capaz de acabar com a violência. Em particular, aquela violência que vive o povo hebreu, com frequência, ameaçado por todos os vizinhos poderosos e belicosos. Vem à memória a salvação, a libertação e o resgate: “ele me livrou”. No fim, a pessoa resgatada é levada novamente para o povo de Deus.


  




  Podemos destacar os seguintes valores:




  

    	Esta oração é uma celebração alegre de agradecimento. Encerra com chave de ouro a maravilhosa atitude pela qual Deus salvou o povo.




    	Todo livro de Judite tem como objetivo restabelecer a fé no verdadeiro Deus, o qual é descoberto quando socorre o pobre e livra o fraco.




    	Toda oração tem um motivo, e esse motivo é a gratidão e a gratuidade. Gratidão pela ação divina de resgatar o seu povo pobre e fraco sem exigir nada da outra parte; e gratidão de Israel, que reconhece a bondade de Deus e a aceita, mesmo que se apresente por caminhos insólitos.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	A oração é a conclusão da epopeia de Judite e, do mesmo modo, deveria ser para mim.
Ao terminar o dia, entrego nas mãos do Senhor toda a atividade que realizei ou me contento em dormir ou ver televisão?
Tento descobrir o caminho que o Senhor tem para a minha vida?




    	Um relacionamento se torna pessoal quando as pessoas se chamam pelo nome. Uma das formas mais belas de oração é tomar cada um dos nomes de Deus, que aparecem na Bíblia, e repeti-los lenta e pausadamente.
Transformo meu coração em um templo onde ele escreve o seu nome?
Faço de meu relacionamento com Deus uma realidade pessoal ou me conformo com o simples ritual?




    	Um dos sonhos mais belos da Bíblia é acabar com a guerra, com a violência e com a morte prematura. O Senhor nos chama, não somente para sermos pacíficos, cultivando a mansidão (Mt 5.4), mas para trabalhar, de modo ativo, pela paz e harmonia (Mt 5.9).
Ao começar e terminar o dia, coloco meu alento em sintonia com Deus, com o universo e com meus irmãos e irmãs?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Coloco todos os meus sentidos à disposição para a oração…




    	Elevo todas as minhas inquietudes ao Senhor…




    	Deixo-me ser questionado por sua Palavra…




    	Encomendo todas as pessoas que trabalham pela paz…




    	Bendigo o Senhor em todo o momento…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplamos Jesus, que permanece em sintonia com os sentimentos de seu povo e com os sentimentos de Deus…




    	Contemplamos as mulheres da história do povo de Deus que souberam responder ao chamado do Senhor e resgataram o seu povo…


  




  Ação (Actio)





  Valorizo a ação generosa e responsável de tantas mulheres que sustentam a comunidade cristã com seu testemunho e constância?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Ester




  É possível aceitar como um feito legítimo o apelo à vingança e à violência por parte de pessoas e povos? O que uma minoria étnica pode fazer quando está ameaçada de morte? No texto de Ester, o povo judeu, em grande perigo diante de seus opressores, é salvo de maneira extraordinária graças a uma mulher valente e audaciosa. Não é preciso mencionar Deus para descobrir o autor de tal libertação. O Senhor da história atua em cada passo e torna efetivo seu juízo histórico. Neste âmbito humano, onde o evangelho ainda não chegou, o texto destaca a fidelidade de Deus para com os seus: o povo judeu sobreviverá para dar à luz o Messias. Também, os leitores do relato se sentem interpelados a descobrir a presença salvífica do Deus Pai da vida em meio às dificuldades.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Ester




  “Muda o nosso luto em festa” Ester C.6-8





  Leitura (Lectio)





  O livro de Ester narra o confronto de dois estrangeiros, o judeu Mordecai e o amalequita Hamã, em um território alheio aos dois. É uma luta pela sobrevivência contada com muito drama, rica em detalhes e repleta de elementos fantásticos. No fim, a vida e o respeito pela identidade dos hebreus prevalecem.




  Aqui, aparece a bela Ester, esposa do rei Xerxes, um dos mais ambiciosos soberanos persas. Ela intercede para que a conspiração de Hamã contra o povo judeu não tenha êxito. Apesar de a jovem princesa Ester ter algumas hesitações (Et 4.13-14), a voz do sábio e convincente Mordecai a incentiva a tomar partido de seu povo e a defendê-lo até conseguir superar a crise. A alegria pela salvação originou a comemoração da festa de Purim.




  O livro nos fala sobre um conflito entre várias culturas. A tolerância, o diálogo e o respeito pelas diferenças são imprescindíveis na convivência humana. Se não fosse assim, a violência dominaria.




  O texto, retirado da versão grega do livro de Ester, nos apresenta uma oração penitencial de Mordecai, o conselheiro da rainha, durante o momento de maior tribulação e angústia. É uma súplica que tem origem em um profundo sentimento de humildade perante o Senhor e na certeza de que ele cumprirá a sua vontade com o povo que é sua propriedade.




  Destaquemos os seguintes elementos da sua dinâmica:




  

    	A súplica inicial. Mordecai intercede em favor de seu povo. Apesar da rebeldia e do pecado de Israel, a intercessão apela para a misericórdia de Deus.




    	A ameaça. A intolerância de um grupo põe em sério perigo a convivência pacífica.




    	Segunda súplica. Mordecai relembra que Israel é propriedade do Senhor e pede que ele atue em seu favor.




    	Terceira súplica. Aqui, a oração introduz um elemento alegre da transformação esperada: “muda o nosso luto em festa”.


  




  O texto evidencia alguns valores importantes:




  

    	Mordecai se propõe a resgatar seu povo, mesmo colocando em perigo sua própria vida.




    	A súplica reflete uma profunda compreensão da ação de Deus e da fragilidade de seu povo.




    	A súplica testemunha a principal característica de Deus na Bíblia: sua capacidade de transformar, salvar e redimir.




    	Nos momentos de tribulação, Israel sempre se lembra das ações salvíficas de Deus, e tal lembrança lhe permite enfrentar novos desafios.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Mordecai está atento às necessidades de seu povo e ao projeto de Deus.
Conhecemos as necessidades de nossa comunidade?
Somos capazes de servir ao Senhor lá, onde ele quer, e não onde nós queremos?




    	Ester supera seus temores, segue o bom conselho de Mordecai e se entrega a Deus.
Escutamos os nossos conselheiros, amigos, amigas, ou nos fechamos em nossa própria opinião?
As Escrituras Sagradas podem nos ajudar a superar nossos temores diante de nós mesmos e da tarefa de evangelização?




    	As orações de Mordecai e Ester pedem, ao mesmo tempo, pelas necessidades pessoais e pelas necessidades de todo o povo de Deus.
Levamos o povo de Deus em nosso coração?
Conhecemos as necessidades de nossa comunidade cristã e pedimos por ela?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Reconheço o poder de Deus e seu grande amor por mim…




    	Lembro-me de todos os episódios da minha vida quando passei por grandes tribulações e senti o socorro do Senhor…




    	Agradeço todo o amor que o Senhor manifesta para comigo e o que tem para com o seu povo…




    	Peço por todas as minhas necessidades pessoais, pelas comunitárias e pelas sociais…




    	Coloco a minha vida nas mãos do Senhor…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o Senhor Jesus em oração constante: ao começar a evangelização, no caminho até a cruz, na grande tribulação…




    	Contemplo a vida dos grandes místicos: Francisco de Assis, Teresa de Jesus, João da Cruz…




    	Contemplo a vida de oração de todo o povo cristão…


  




  Ação (Actio)





  O texto nos convida a adequar as buscas pessoais e as necessidades do povo de Deus. Uma realidade não nega a outra. Uma busca não elimina a outra. Ser cristão é ser sensível ao caminho que Deus indica para o seu povo.
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  Como fazer Lectio Divina com o primeiro livro de Macabeus




  Quando as infidelidades, as profanações e os sacrilégios contra o irmão são o pão de cada dia, quem defenderá a causa do Senhor? Deus, o qual intervém na história e suscita salvadores para os seus. Somente com confiança em Deus é possível conquistar a vitória sobre o mal. Muitas das situações difíceis que enfrentamos são, com frequência, resultado de nossas próprias atitudes, aquelas capazes de atacar o projeto de Deus e os irmãos. E, quando tudo parece desmoronar, o Pai da vida nos dá a esperança, pois ele é a única saída diante das desgraças. Assim como o livro anterior, o texto do primeiro livro de Macabeus segue vigente em nossa realidade, a fim de que se assuma a própria responsabilidade antes de culpar os outros.




  Exercício de Lectio Divina para o primeiro livro de Macabeus




  “O milagre da vida diária” 1Macabeus 14.11-15





  Leitura (Lectio)





  Os livros de Macabeus nos falam a respeito de uma época do povo quando ocorreu um forte conflito interno entre aqueles que queriam “modernizar” a própria cultura, seguindo o estilo grego, e aqueles que queriam se manter fiéis às tradições.




  Os sucessores de Alexandre, o Grande, tentaram manter o mesmo ideal imperial: um único mercado, uma só língua e uma mesma cultura. Nem todos aceitaram essa política e, por volta do século 2º a.C., muitos países começaram a defender seu próprio patrimônio religioso e cultural.




  A família hasmoneia, chefiada por Judas (Macabeu), liderou a luta contra os invasores gregos e a defesa da fé. Seu ideal era alcançar a independência nacional e o respeito por sua cultura e religião. Então, sobreveio um período de intermináveis guerras, tornando impossível uma vida tranquila e apegada aos valores tradicionais.




  O texto desta lectio está tomado de “louvor de Simão”, um dos irmãos macabeus, quem lutou até a morte para restabelecer os antigos valores do povo judeu.




  Observemos a dinâmica do texto, o qual insiste em apresentar o governo de Simão como um tempo quase idílico, em que a paz era uma realidade cotidiana.




  

    	Paz e alegria. O restabelecimento da igualdade nos relacionamentos interpessoais constitui o primeiro passo para uma sociedade mais equilibrada.




    	Tranquilidade. A capacidade de desfrutar do que se tem e do que se é somente é realizável em um clima de respeito.




    	Libertação. Os líderes do povo devem livrar-se das realidades que ameaçam a vida cotidiana.




    	Defesa do pobre. Exigência ética que permite à sociedade adequar-se às orientações de Deus.




    	Fidelidade à Lei. Condição fundamental para que os ideais se sustentem.


  




  Destaquemos os seguintes valores:




  

    	O ponto de referência da atividade de Simão é a fidelidade à Lei. Na legislação israelita, todos os líderes do povo devem ter como apoio e guia a orientação fundamental de Deus, chamada “Lei” (Dt 17.18-20).




    	Os ideais de felicidade do povo não são abstratos. O sonho das pessoas consiste em levar uma vida harmoniosa, com respeito de uns para com os outros, a fim de viver cada dia em fidelidade ao Senhor.




    	A importância de defender as pessoas oprimidas dos agressores externos e as exclusões internas. A voz dos profetas se faz ouvir ali, onde ninguém se compadece do sofrimento das pessoas pobres e humildes.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	A vida cotidiana levada em paz e harmonia é um pequeno milagre que pouquíssimas vezes valorizamos. Quase todos nós queremos vidas espetaculares, grandes emoções, muito reconhecimento social. No entanto, a Bíblia nos propõe um ideal completamente diferente.
Qual é o meu ideal de vida?




    	O texto nos fala de um momento da história deste povo quando as pessoas descansam tranquilas e não estão pressionadas pelo medo. Nossa época é marcada pelo terror. Temos medo de tudo: do vizinho, do amigo, do forasteiro. Nossa existência começa a perecer por causa da angústia e nossa espiritualidade enfraquece por causa da ansiedade e do estresse.
O meu ideal de vida é compatível com os valores do evangelho?




    	A defesa da fé que os macabeus fazem nunca os leva a separar a prática religiosa da vida cotidiana. A fidelidade à Lei do Senhor os ajuda a desfrutar daquilo que Deus lhes deu. Logo, a sombra da árvore em uma tarde ensolarada se transforma em um pequeno milagre que faz uma grande diferença.
A minha vida cotidiana alimenta a minha espiritualidade? E a minha espiritualidade transforma a minha vida diária?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Coloco nas mãos do Senhor o meu coração agitado para que ele o acalme…




    	Dou graças ao Senhor pelos pequenos milagres da vida diária…




    	Abro minha mente para o Espírito, a fim de que ele me liberte do medo e da angústia…




    	Bendigo o Senhor pelas maravilhas da criação…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Jesus, o repouso dos cansados, o consolo dos aflitos e a alegria dos abatidos (Mt 11.28-30).




    	Contemplo a natureza, que acolhe a humanidade e a convida para uma vida serena.


  




  Ação (Actio)





  Como posso recuperar o valor do simples, do cotidiano e do imediato?
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  Como fazer Lectio Divina com o segundo livro de Macabeus




  A fidelidade a Deus, muitas vezes, se vê ameaçada pelo pecado e por um mundo capaz de seduzir com possibilidades tão tentadoras quanto incertas; no entanto, de acordo com o segundo livro de Macabeus, aquele que intentar destruir a causa de Deus será vencido. Quando nossa fé está em risco, quando no horizonte aparece uma última palavra sem muita esperança e nossos passos se aproximam do abismo, ressurgem então a vida e a infinita misericórdia de Deus; antes da desgraça total, da inevitável queda, está a mão do Senhor, pronta para servir de apoio no último instante. Ele segue disposto a encorajar os esforços humanos para fazer desta história uma civilização de amor. Ali, onde terminam nossas forças, Deus está para não nos deixar desfalecer. Orar com este texto pode nos levar à responsabilidade ética, inclusive no âmbito político.




  Exercício de Lectio Divina para o segundo livro de Macabeus




  “E lhes dará de novo a vida” 2Macabeus 7.22-23





  Leitura (Lectio)





  O segundo livro de Macabeus é independente do primeiro. Apresenta-se como resumo de um documento mais antigo e extenso.




  O autor deste texto se inspira no livro de Juízes, e apresenta a história do seu povo como momentos de aproximação e afastamento contínuos do Senhor (cf. Jz 2.11-19). O povo deixa de ser uma geração fiel ao Senhor e se transforma em outra que, por não compreender seus caminhos, acaba cometendo pecado. O sofrimento os faz reavaliar sua fé e clamar a Deus pela sua libertação.




  Voltar a ser fiel ao Senhor não é um caminho fácil. O sofrimento e a dor transformam-se em maneiras de testemunhar a fé e, também, de evidenciar as condutas contraditórias dos líderes do povo que cedem diante da sedutora cultura dos estrangeiros.




  A intenção do autor não é apenas contar a história do seu povo, mas edificar as novas gerações por meio da história do pecado e da redenção (2Mac 6.12-17). Os testemunhos presentes aqui têm um caráter didático e legendário.




  O texto desta lectio compreende as palavras de uma família que morre em defesa de sua fé por mãos de invasores gregos. O texto está repleto de unção e piedade. Um dos elementos mais admiráveis deste texto é o fato de a fé aparecer explícita na ressurreição, a qual nasce da convicção de que o Deus da vida restitui a vida às pessoas fiéis a ele.




  Vejamos a dinâmica do texto:




  

    	A vida como obra de Deus. Perceber a vida como um mistério e como um dom de Deus permite ao cristão viver os valores transcendentais de sua fé no Senhor.




    	A esperança na ressurreição. Para o cristão, a vida não conduz para a morte, mas para o encontro com Deus.


  




  Destaquemos os seguintes valores:




  

    	O texto do martírio dessa família aparece em um contexto de perseguição religiosa e conquista cultural.




    	Os sete irmãos e a mãe dão testemunho de fidelidade ao Senhor e de esperança na vida eterna (1Mac 7.2,9,11,13,16-17).




    	O testemunho da mãe é o mais admirável. Para ela, a vida é mais do que um acidente biológico; é uma dádiva: vem de Deus e a Deus voltará.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Um dos objetivos dalectio é nos ajudar a compreender a manifestação de Deus em nossa vida. Para o cristão, o universo é a criação de Deus, e a existência humana, um caminho que vem de Deus e para ele retorna.
Permito que a vida cotidiana, com todas as suas angústias e os seus desafios, me ajude na leitura?




    	A vida, como dom dado pelo Senhor ao nos convocar neste momento da história, é o maior presente dado por Deus a nós.
Valorizo minha vida e história?




    	A ressurreição não é somente uma vida “além da morte”, mas é, sobretudo, “uma vida que não conhece a morte”. Esta pode ser vista como uma realidade angustiante e assustadora, mas também, pode ser vista como uma transformação maior.
Que sentimentos a morte suscita em mim?
Vivo a experiência pascoal da ressurreição na eucaristia diária ou dominical?




    	A fidelidade à vontade de Deus leva o cristão a “esquecer-se de si mesmo”. Uma existência muito centrada em sua própria angústia é incapaz de transcender e ir ao encontro do Pai.
Que medos e temores me impedem de superar o egoísmo e abrir o coração para a ação de Deus?




    	Na época dos Macabeus, o povo de Israel teve de lutar para defender seus próprios valores e cultura diante de uma invasão violenta e de uma conquista destruidora. Nós vivemos em uma época em que uma só cultura, a cultura do consumo, quer se impor como a cultura válida e que é capaz de atrair a verdadeira felicidade.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Agradeço a Deus pelo tesouro inestimável da vida…




    	Peço perdão pela minha falta de confiança em mim mesmo e no Deus da vida…




    	Ofereço ao Senhor toda a minha existência e a das pessoas que amo…




    	Bendigo o Senhor em todo momento e diante de cada dificuldade…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o Senhor ressurreto no primeiro dia da nova semana da criação (Jo 20.1,11-18).




    	Contemplo o testemunho de tantos mártires que deram testemunho de uma vida nova no Senhor Jesus.


  




  Ação (Actio)





  Que valores cristãos a cultura do consumismo suprime ou omite? Como posso proteger os valores cristãos que estão em “perigo de extinção”?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Jó




  A história da vida de Jó é uma verdadeira lição de Deus para o ser humano que se encontra caído em desgraça e às portas do fracasso total. O texto mostra um momento de confronto com Deus, o qual, em um sentido mais restrito, não prova as pessoas com o sofrimento, mas ensina, por meio dele, o valor da existência, o esforço da criação para dar a vida e a orientação da dor quando se contesta a Deus. A experiência de Jó envolve o cristão de ontem e de hoje no momento em que alguém se surpreende ao encontrar Deus no lugar onde nenhum ser humano é capaz de chegar, e quando o mal e a desgraça parecem ter a última palavra na história. O Deus bíblico, dono e Senhor da vida, não é infiel, tampouco irresponsável; pelo contrário, é capaz de demonstrar a mais evidente sensibilidade.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Jó




  “Mas agora eu te vejo com os meus próprios olhos” Jó 42.1-6





  Leitura (Lectio)





  A paciência de Jó é citada como um provérbio, e o repetimos com muita frequência diante de situações incompreensíveis. No entanto, basta ler os 42 capítulos deste livro para que suspeitemos que, talvez, Jó não tenha sido tão paciente como pensamos.




  O livro de Jó contém partes em prosa e outras, na maioria, em poesia. A prosa nos conta um pouco a respeito da vida de Jó. As partes em poesia apresentam reflexões de Jó e de seus amigos.




  Os poemas são autênticos tratados de teologia. Os três amigos de Jó representam a teologia da retribuição ou prosperidade, ou seja, aquela que se negocia com Deus a riqueza e o bem-estar em troca de uma atitude reverente, inúmeras ofertas e bom comportamento. A teologia de Jó, em contrapartida, está repleta de tenacidade, exigência e questionamentos, e isso incomoda seus amigos, porém, tem a vantagem de deixar Deus ser Deus.




  Examinemos a dinâmica do texto que apresenta, com detalhes, o “eu” do orante cheio de angústia e contradição, e o “tu” de Deus, que se comunica com sabedoria e amor.




  

    	“Eu reconheço que para ti nada é impossível…” A resposta dada por Jó neste momento demonstra que o sofrimento e a dor o tornaram mais sábio.




    	“Tu me perguntaste como me atrevi…” Para um hebreu, a pergunta não é somente “o que é o ser humano?”, mas, “o que é o ser humano diante de Deus?”




    	“Tu me mandaste escutar…” As palavras de Jó nos ajudam a compreender que, no relacionamento com Deus, o mais importante é escutar com atenção. O Senhor está atento às nossas súplicas e clamores, e nós devemos estar atentos à sua palavra de vida, a qual não somente nos ensina, mas também nos nutre e nos faz crescer (Sl 8.3; cf. Mt 4.4).




    	“Antes eu te conhecia só de ouvir falar…” A experiência da dor intensa, do sofrimento e também da fúria e da ira ajudam Jó a despojar-se de suas expectativas, as quais atrelavam o conhecimento de Deus ao bem-estar, à prosperidade e à vida abundante.




    	“Por isso, estou envergonhado de tudo o que disse e me arrependo…” Jó descobre o limite de qualquer existência e ali, precisamente, descobre que Deus age como redentor.


  




  Destaquemos os seguintes valores no livro:




  

    	A resposta de Jó para o Senhor começa, precisamente, com o reconhecimento humilde da pequenez e da limitação da capacidade de qualquer ser humano em compreender a magnitude do desígnio divino.




    	Jó reconhece em suas próprias palavras e nas de seus amigos uma tremenda e desmedida ignorância. Cada um pensava que falava em nome de Deus a partir de sua situação e conhecimento, mas, de fato, o que se manifestava era apenas um espantoso desconhecimento de Deus. Por essa razão, Jó reconhece: “É que falei de coisas que eu não compreendia…”




    	A dimensão fundamental do ser humano na Bíblia é a capacidade de escutar, atender e acatar. Para o ser humano, a comunicação não começa com o discurso, mas com a receptividade, com o escutar atento e com a atitude de acolhimento.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Com Jó, temos de reconhecer que nossos discursos sobre Deus são, com frequência, limitados e, por vezes, é conveniente o silêncio diante do mistério.
Deixo Deus ser Deus nas Sagradas Escrituras, na história e na vida?
Adéquo a Bíblia às minhas expectativas ou deixo o texto transmitir a sua Palavra?




    	Assomemos a qualquer lugar de nossa cidade para escutar as inúmeras vozes que, como a de Jó, clamam por justiça e dignidade.
Estamos atentos aos desafios de nosso tempo?




    	Nossas cidades são superpovoadas, tendo uma quantidade enorme de habitantes; porém, ao mesmo tempo, difunde-se um sentimento de angústia, dispersão e solidão nas pessoas.
Estamos dispostos a escutar quem necessita de uma palavra, de companhia?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Como Jó, ofereçamos ao Senhor todas as nossas angústias e preocupações…




    	Deixemos que a Palavra de Deus, anunciada pelas Sagradas Escrituras, ressoe em nosso coração…




    	Reconheçamos nossa pequenez e limitação…




    	Discirnamos entre as vozes que nos falam sobre a experiência de Deus e aquelas que somente buscam um tema para uma conversa…




    	Agradeçamos a Deus pelo magnífico dom da vida…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos Jesus na cruz quando pergunta: “Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste?” (Mc 15.34).




    	Contemplemos tantos cristãos que, dia a dia, dão a sua vida pelo evangelho…


  




  Ação (Actio)





  Podemos tapar nossos ouvidos diante do clamor do inocente que sofre?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Salmos




  Cantar e glorificar o Senhor, contar os seus feitos, seus desígnios e sua grandeza e aclamar a sua misericórdia são respostas de amor perante a bondade de Deus. Tudo é obra de Deus e todo nosso ser deve glorificá-lo. Salmos, súplicas e ações de graças unem-se em uma sinfonia capaz de recriar a obra de amor e gratuidade de Deus para conosco. Nos momentos de dificuldade e tristeza, espera-se em oração; toda a vida cotidiana pode voltar-se em súplica. Nos momentos de alegria, o coração também se dispõe a manifestar seu gozo e felicidade. Sempre existe uma palavra de amor de Deus para seu povo e ouvidos prontos a escutar nosso clamor. Um coração agradecido sempre terá uma palavra para quem nos ama e conhece o amor voluntário.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Salmos




  “Meditar na Palavra do Senhor dia e noite” Salmos 1.1-6





  Leitura (Lectio)





  O livro de Salmos é uma das mais fortes expressões do sentimento religioso hebreu. Suas composições exploram a fundo cada uma das fibras do coração.




  Este compêndio reúne toda a paixão do povo hebreu por Deus. É uma resposta emotiva e sincera à proposta apresentada no ensino da Lei e na mensagem dos profetas. Não é por acaso que esse livro dá início à terceira parte da Bíblia, chamada “Escritos”, na qual está reunida uma coleção de textos dos mais diversos gêneros e estilos.




  O salmo escolhido perpassa todo o livro de Salmos, e não somente o primeiro livro do saltério (Sl 1—41). Constitui uma verdadeira orientação sapiencial e poética que convida o homem a meditar sempre acerca da orientação fundamental do Senhor contida na Lei dos profetas (Js 1.6; Ml 3.22).




  Observemos alguns elementos da dinâmica do salmo escolhido.




  

    	Felicidade. A palavra inicial relembra a linguagem do sermão do monte e nos dá o tom de toda a reflexão. Este salmo é uma bênção dirigida a todas as pessoas que têm Deus como objetivo e caminho e as Sagradas Escrituras como lâmpada para seus passos.




    	Antítese. Duas atitudes diferentes se contrapõem. Uma, a da pessoa sábia que escolhe o caminho do bem, mesmo sendo motivo de zombaria; a outra, a de quem cede aos néscios, os quais se enganam a respeito de tudo.




    	Atividade fundamental. As pessoas que escolhem os caminhos do Senhor se diferenciam por sua reflexão constante e prazerosa na Lei (Palavra) de Deus, na qual “meditam dia e noite”.


  




  Destaquemos alguns valores do texto:




  

    	A meditação da Palavra do Senhor não é algo ocasional ou inesperado. Ela se constitui o “centro de gravidade” do fiel.




    	A linguagem sapiencial e poética insiste muito na importância dos “frutos” para verificar a autenticidade de alguma prática religiosa ou ética. Os frutos são todas aquelas atitudes, ações e práticas que evidenciam a coerência entre uma opção e sua concretização (cf. Mt 3.10; 7.17).




    	A relação entre o Senhor e o cristão é de conhecimento íntimo (v. 6). A palavra “caminho”, na linguagem sapiencial, designa um itinerário de vida que a pessoa toma como uma opção. Na Bíblia, o conhecimento não é um acúmulo de dados, mas um modo de interação entre as partes que sempre permite ter uma relação pessoal com a realidade que se vai conhecendo e aprendendo.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	A verdadeira felicidade nos convida a viver uma vida de alegria e simplicidade de coração; a abençoar e ser abençoado.
Compreendemos que o Senhor nos convida a tomar um caminho que nos leva para a plenitude humana e cristã?
Estamos dispostos a viver com a simplicidade e a serenidade que nos pede este salmo?




    	A meditação frequente da Palavra nos leva ao encontro pessoal e permanente com o Senhor.
Dedico momentos específicos do dia para a meditação da Palavra?
Convido outras pessoas a compartilhar comigo o difícil, mas delicioso, caminho da Lectio Divina?




    	Na linguagem profética e sapiencial, os frutos ou ações do bem manifestam as intenções do coração.
Que frutos podem produzir em mim a meditação contínua das Sagradas Escrituras?
Como tais frutos podem abrir meu coração para que o Senhor o transforme com a sua Palavra?




    	O cristão sabe que a escolha de seu caminho depende das opções éticas.
Minha prática religiosa está sempre iluminada pelos princípios do evangelho?
Que rupturas, mudanças e transformações a Palavra exige de mim, a fim de estimular minha vida com a sua graça?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Bendigo o Senhor por sua criação…




    	Bendigo o Senhor por todas as pessoas que amo e que me amam…




    	Bendigo o Senhor com meu trabalho, meu esforço e meu compromisso cristão…




    	Fico em silêncio diante da Palavra para que ela “fale” comigo “de dia e de noite”…




    	Entrego-me nas mãos do Senhor para que ele, como rio fértil, fortaleça as minhas raízes…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo os sábios e profetas de Israel que sempre foram obedientes à Palavra do Senhor, apesar de suas dificuldades pessoais.




    	Contemplo o Senhor Jesus, que me convida a colocar meus frutos na presença de Deus (Mt 7.17-20).




    	Contemplo o caminho do Espírito na comunidade que, como brisa suave, aviva a chama da esperança.


  




  Ação (Actio)





  A Palavra de Deus me chama, me faz exigências e me transforma. Posso substituí-la pelas minhas próprias palavras, mas elas perdem a eficácia. Posso substituí-la por outras vozes, porém, elas não me dizem nada. Contudo, posso deixar que ela fale comigo e abra meus olhos; então, me preparo para contemplar o mistério de Deus que atua na história dos corações humanos.
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Provérbios




  É possível que a sabedoria popular de Provérbios seja a primeira criação escrita do povo, admirado com o que via à sua volta, questionado a respeito de sua história e existência, exatamente quando encontra a presença de Deus; demonstra sabedoria porque reflete a presença de Deus na jornada cotidiana do ser humano. Uma leitura orante das Escrituras nos coloca diante da realidade das pessoas e do grande desejo de crescer em prudência, justiça e retidão. Por trás de muitos julgamentos presentes, encontramos um critério e um sentido para iluminar uma situação concreta que, por vezes, nos permite escutar a voz de Deus em nosso coração perceptivo, mostrando-nos um caminho de vida seguro.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Provérbios




  “O banquete da vida” Provérbios 9.1-18





  Leitura (Lectio)





  O livro de Provérbios sempre cativou a imaginação popular. É um texto que se apresenta como um presente às pessoas, ao apresentar uma mistura de sabedoria popular, ensinamento doméstico e máximas de grandes pensadores.




  A sabedoria popular é mais tendenciosa à imagem contundente e ao dito deslumbrado do que às grandes e eruditas dissertações. E é ali que o livro de Provérbios mostra todo o seu potencial.




  Os nove primeiros capítulos apresentam uma série de pequenas reflexões muito vinculadas ao âmbito da educação doméstica e da instrução na pequena escola da cidade ou da aldeia. Nesse conjunto, se destaca o capítulo 9, que nos apresenta um conhecido tríptico, no qual as relações exteriores se contrastam com a sabedoria e a necessidade, e, na relação principal, aparece uma síntese com os temas dos capítulos anteriores.




  Nossa reflexão está focada no banquete da sabedoria, e nos mostra o forte contraste existente entre a atitude de discernimento e abertura do homem sábio e a obstinação do néscio.




  Observemos a dinâmica interna do texto:




  

    	A casa da sabedoria está sustentada e ornamentada por sete colunas; este número representa tanto a fortaleza quanto a grandeza da casa. Do mesmo modo, simboliza a soma das virtudes pelas quais qualquer pessoa pode aspirar.




    	O banquete da sabedoria acontece como um jantar muito bem programado, no qual se oferecem manjares para todos os convidados. O jantar é um grande acontecimento na cidade e ninguém está excluído dele.




    	O único requisito para participar do banquete da sabedoria é livrar-se da imprudência, da necedade, da tolice, da estupidez e da cegueira.




    	O caminho da sabedoria conduz para o bem, para a virtude, para a verdade e para a vida (Pv 9.6).


  




  Vejamos os seguintes valores presentes neste texto:




  

    	A própria sabedoria, em pessoa, convida todos os seres humanos a reter sua experiência e a colocar seu conhecimento em prática.




    	O convite da sabedoria não se dirige somente aos sábios e eruditos, mas aos inexperientes e àqueles que necessitam de discernimento e, por essa razão, estão à mercê de ardilosos aproveitadores (Pv 9.4; 8.2-5).




    	A oferta da sabedoria surpreende por sua variedade, sabor e riqueza. Não se trata de encher a cabeça com dados incoerentes ou com informações desconexas.




    	Entende-se o temor a Deus na Bíblia como um respeito reverente que nasce de uma profunda compreensão do significado ou importância que Deus tem na vida comunitária e pessoal dos cristãos.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Em cada momento de sua existência, o ser humano se depara com dois caminhos: o caminho do bem, da verdade e da vida, e o caminho do mal, do engano e da morte.
Eu sempre avalio as possibilidades antes de tomar uma decisão?
Recorro à Palavra de Deus para discernir meu caminho como seguidor de Cristo?




    	Como Adão e Eva no Éden, a cada dia, nós devemos encarar opções que transformarão radicalmente nossa existência. O Senhor nos orienta por meio da sua Palavra; no entanto, somos nós que devemos fazer a escolha.
Cultivo a sabedoria como uma atitude vital?
Peço sempre a iluminação do Espírito Santo para começar uma atividade?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Invoquemos, outra vez, o Espírito Santo para que ilumine o nosso coração e a nossa mente…




    	Façamos uma oração para o Pai, pedindo a sabedoria necessária para que sempre o escolhamos em lugar dos prazeres do pecado…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos Jesus, por chamar a todos os excluídos, a fim de que participem de seus banquetes (Mc 2.15-17; Lc 15.1-2).




    	Contemplemos Jesus, a sabedoria de Deus, que nos convida a respeitar e compreender a vida, bem como desfrutar da criação, muito além de fronteiras políticas, éticas ou religiosas.




    	Contemplemos Jesus, o pão da vida, que fortifica a qualquer pessoa que queira cumprir a vontade do Senhor (Jo 6.25-58).


  




  Ação (Actio)





  Que atitudes nos permitem reconhecer que escolhemos o caminho da sabedoria?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Eclesiastes




  Para os “filhos da utopia”, a linguagem pessimista de Eclesiastes talvez seja um pouco chocante. As primeiras páginas podem incomodar o leitor; porém, ao mesmo tempo, o envolvem e cativam, quando revelam, em seu coração, através de cada palavra pronunciada, aquele segredo da vida por tantas vezes negado: que tudo é ilusão! No decorrer do livro, o cristão é capaz de encontrar um tesouro inestimável: na vida, importa somente Deus. O realismo crítico do texto expõe, novamente, e sem rodeios, as estruturas supérfluas nas quais o ser humano coloca o seu coração e desperdiça sua vida, para, no fim, se ver surpreendido pela morte. Como se faz atual este livro em meio às nossas sociedades consumistas! Justamente quando o ser humano está conquistando o universo, corre o risco de perder a si mesmo. O livro de Eclesiastes tem a magia de cativar com sua ironia, colocando, novamente, o foco no núcleo essencial. O Novo Testamento apresenta-nos este fundamento em Jesus.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Eclesiastes




  “O tempo de Deus” Eclesiastes 3.1-15





  Leitura (Lectio)





  O livro de Eclesiastes, ou de Qohelet, em hebraico, tem incomodado os leitores da Bíblia desde os tempos antigos. Ocorre algo desconcertante com o Qohelet: o autor submete à nova avaliação absolutamente todas as experiências, critérios e opiniões da sabedoria tradicional. Em cada versículo, examina os pontos favoráveis e os pontos contra as crenças geralmente aceitas. Logo, tudo é submetido a juízo, desde os pensamentos mais simples até os mais elaborados.




  Não são poucas as vezes que os leitores se assustam e preferem pular esse livro, que desgasta as opiniões e “pesa” nas mãos. No entanto, com perseverança e perspicácia, um estudioso pode chegar a conhecer e a amar esse sábio livro.




  Este maravilhoso texto foi elaborado a partir de contrastes ou oposições, tal como é a vida humana. Não existe sentimento, situação ou circunstância que escape dessa série de antíteses.




  

    	Ao iniciar o poema, aparece uma advertência em que o tempo é colocado como limite e, também, como uma possibilidade. A realidade segue em um ritmo calculado e inevitável, o qual pode ser percebido de maneira diferente a cada momento e por cada pessoa.




    	Em 28 expressões ou elementos, estão os extremos que descrevem, objetivamente, toda a existência humana; o amor e o ódio, com toda a gama de sentimentos intermediários a eles; a vida e a morte, com todo o caminho entre a velhice e a juventude, a saúde e a enfermidade.




    	As ações são, ao mesmo tempo, contrárias e complementares. Estão organizadas em 14 pares, compostos por uma série de 7 extremos. O número 7 representa a plenitude ou totalidade.


  




  Alguns valores apresentados pelo texto:




  

    	Um dos aspectos que mais surpreendem nesse personagem é seu tremendo apego a Deus; ao Deus criador; ao Deus da vida; a esse Deus invisível, que sempre oferece o melhor para o ser humano, mas, ao mesmo tempo, não o poupa das dificuldades do dia a dia.




    	Este livro nos mostra como na vida de qualquer ser humano e, mesmo, na história da humanidade, se alternam as mais variadas e diferentes experiências. Ainda assim, em sua diversidade, todos os momentos são constitutivos da mais íntima e profunda experiência de ser humano. Tudo tem seu começo e fim; tudo, exceto Deus, que não está limitado por essa forma humana de experimentar a realidade.




    	Deus, em sua transcendência e proximidade, está sempre presente. Para este pregador, tudo nasce e morre sob o sinal inexorável da efemeridade. Somente Deus permanece e garante a experiência humana. A eternidade de Deus manifesta-se, precisamente, na precariedade da existência humana.


  




  Meditação (Meditatio)





  “… o homem não consegue compreender, em toda sua dimensão, o que Deus fez e o que fará”. Pensar que o universo, o tempo e a natureza estão debaixo do controle do homem é uma das fantasias dos tempos modernos que mais danos comentem para a humanidade.




  O conhecimento dos mistérios do cosmos deveria nos tornar mais humildes, ajudando-nos a entender nossa pequenez, bem como nossa ingratidão para com a criação como obra de Deus.




  Uma grande limitação de nossa época é a imersão cega no presente. Para nossa geração, o amanhã parece não existir e o passado é totalmente irrelevante.




  A capacidade de desfrutar a vida é uma das dimensões fundamentais da existência humana e é um dom de Deus.




  O descanso no Senhor também é uma atitude positiva diante do esforço humano, da sua ciência, do seu conhecimento e de suas manifestações artísticas. Também é dádiva de Deus que o suor do rosto não se transforme em gota amarga que entristece a vida cotidiana, mas seja uma oportunidade para louvar o Senhor, porque ele nos edifica por meio de nossas ocupações diárias. Deus nos concede o pão de cada dia, a saúde e os meios para alcançá-lo.




  Oração (Oratio)





  

    	Em nossa oração, apresentemos os principais momentos da história de nossa vida pessoal e entreguemos nas mãos do Senhor todas as contradições, as alegrias e as tristezas que nossa existência nos oferece.




    	Recitemos o texto de Eclesiastes 3.2-8, evocando, em cada um dos 28 finais, as experiências de vida e morte, guerra e paz, amor e ódio que fazem parte da nossa existência…




    	Rendamos graças a Deus por todas estas experiências maravilhosas ou dolorosas…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos a história de Jesus, composta de fortes contrastes: de profundas alegrias, mas, também, de grandes contradições; de grande aceitação por parte de seus primeiros discípulos, mas de profunda incompreensão e negação no momento da cruz.




    	Contemplemos Jesus no momento de começar sua missão na Galileia. Com ele, chega o tempo da graça, o período de nos arrependermos e voltarmos para Deus (Mc 1.15).


  




  Ação (Actio)





  Qual é a nossa atitude diante das amarguras e dificuldades da vida?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Cântico dos Cânticos




  As Escrituras recorrem, com frequência, à imagem do amor humano para mostrar o amor de Deus por seu povo. A linguagem, de fato, sensual e apaixonada de “Cântico dos Cânticos”, se transforma no apogeu dessa expressão. O leitor do século 21, cercado por um ambiente onde o amor é reduzido ao status de “coisa”, deixa-se levar por essas palavras apaixonadas, com as quais cada um volta e diz a Deus: “Venha a mim, pois morro de amor!” Essa declaração incessante da vida humana, sobre a qual o desejo da certeza cabal, do amor sem limites e da felicidade sem nada para atrapalhar está fundamentado, encontra porto seguro na experiência próxima com Deus, em quem surge o amor como sacrifício, em quem a entrega de cada dia faz sentido porque nele a morte é derrotada, diante do amor. Jesus de Nazaré levou ao extremo este amor ágape.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Cântico dos Cânticos




  “Procurar durante a noite” Cântico dos Cânticos 3.1-5





  Leitura (Lectio)





  Cântico dos Cânticos é um livro que nos fala sobre o “amor apaixonado”. O amor entre um homem e uma mulher que, passando por sofrimentos, longas ausências e momentos de idílio, busca a união total.




  Por expressar bem a relação de amor entre um homem e uma mulher, ao lê-lo, com atenção, não fica difícil descobrir a relação de amor entre Deus e o seu povo; entre Cristo e sua Igreja. Tanto o povo de Deus como a Igreja atravessaram, e ainda atravessam, momentos difíceis que nos levam a sucessivas aproximações e distanciamentos de Deus.




  O texto escolhido está marcado por duas palavras: “procurar” e “encontrar”.




  

    	A alma apaixonada procurou durante a noite, no leito, a presença do amado, mas não o encontrou (v. 1). Enfatiza-se o ato de estar procurando durante a noite. Ela desfrutou de sua presença e proximidade durante o dia, mas, agora, com as sombras da noite, ele desapareceu. Não há mais nada a se fazer, a não ser procurá-lo. É possível captar, nas palavras da amada, a longa noite de preocupações que ela vive, as quais não a deixam em paz até se decidir.




    	No fim do versículo 1, parece que a procura foi em vão: “… procurei, porém não o encontrei”. Levanta-se com a ansiedade da alma apaixonada que perdeu “o amor de sua vida”; deixa a segurança da sua casa para adentrar as sombras de uma cidade adormecida. Essa expressão se repete duas vezes na passagem como para nos indicar a dor da alma apaixonada que vê seus esforços em vão.




    	Quando todos os recursos se esgotaram, pergunta, ansiosa, para as sentinelas da cidade: “Vocês viram o meu amado?” (v. 3), questionamento que fica sem resposta, pois somente ela pode encontrar o seu amor. E, de fato, uma vez que as deixou para trás, ela o encontra.




    	A procura terminou. “O amor da minha vida” foi encontrado. O que vem em seguida é o cuidado e o não deixá-lo ir embora; o introduzi-lo na intimidade que, no começo, fez sua ausência ser sentida fortemente.


  




  Destacaremos alguns valores do texto:




  

    	O tema predominante é o da procura. Uma procura difícil, movida, unicamente, pelo amor. Uma procura que, constantemente, traz à memória o amado e que, de certo modo, é uma presença.




    	Resgata-se o valor do amor como espaço de comunhão e encontro entre os seres humanos e os indivíduos com Deus. O amor deste casal, com seus altos e baixos, serve de modelo para compreender o caminho da alma até o Senhor.


  




  Meditação (Meditatio)





  A atitude de procura se dá de muitas maneiras. O importante é acabar com a ausência e com o vazio que deixa a separação. Não importa se, para isso, tenhamos de passar a noite inteira à procura. Não se suspende a operação de busca porque o pôr do sol chega, como acontece habitualmente. A debilidade e a vulnerabilidade representadas na mulher encaram as ciladas da noite, guiadas unicamente pelo amor. Assim também acontecerá com outra mulher, Maria Madalena, que desafiará a escuridão do dia, o qual sequer raiou, e caminhará para o sepulcro à procura de seu Senhor.




  Este texto, de modo espontâneo, nos faz reavaliar a qualidade e intensidade de nosso amor para com Deus. Diariamente, deveríamos nos empenhar em buscá-lo em tudo o que fazemos. Como diz o autor do Salmo 63: “Quando estou deitado, eu lembro de ti. Penso em ti a noite toda” (v. 7).




  Muitas vezes, nossos dias passam “voando”. Corremos, sem sossego, atrás das diversas tarefas e coisas que temos de fazer, e nos esquecemos de que “apenas uma é necessária” (Lc 10.42). O Senhor nos convida a deixar que nossa ansiedade repouse sobre ele e se transforme em uma procura intensa, mas serena, por sua presença e por toda a sua vontade.




  Perguntemos a nós mesmos se buscamos o Senhor apenas nos momentos de maior dificuldade. Nossa procura deve ser constante e sem vacilo diante do primeiro obstáculo. Somente teremos a certeza do encontro se vivermos a fidelidade da procura.




  Oração (Oratio)





  

    	Senhor, desperta, no mais profundo do meu ser, o desejo de procurá-lo sempre…




    	Que todas as minhas buscas, Senhor, sejam impulsionadas por amor a ti. Que eu saiba me esquecer de minhas seguranças e me aventure pelos caminhos escuros para encontrá-lo.




    	Oremos com Santo Agostinho:


  




  “Senhor, que todo o meu coração se inflame de amor por ti;




  Faça com que nada em mim me pertença e que eu não pense em mim;




  Que eu seja queimado e totalmente consumido em ti;




  Que eu te ame com todo o meu ser, como incendiado por ti.”




  (Santo Agostinho, Comentário do Salmo 139)




  Contemplação (Contemplatio)





  Na verdade, sou eu quem procura o Senhor ou é ele quem me procura? Já é algo fascinante o fato de eu, criatura limitada e contingente, poder embarcar na maravilhosa aventura de buscar a Deus. No entanto, se olharmos por outro lado, é ainda mais surpreendente pensar que minha ânsia em procurar a Deus não passa de uma resposta do Pai, quem, desde o início dos tempos, não tem feito outra coisa senão procurar pelo homem.




  Ação (Actio)





  Como farei, de modo concreto, para responder diariamente ao amor apaixonado de Deus, que me procura?




  Durante o dia, repetirei: “‘Eu irei te adorar, ó Senhor Deus.’ Não te escondas de mim.” (Sl 27.8-9)
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Sabedoria




  Por meio de uma linguagem poética, é descoberta a supremacia do Senhor, o qual governa com sabedoria, oferecendo-a a quem pede para ser justo e agir com retidão. A bondade é a resposta de quem é abençoado por Deus com sabedoria e faz dela uma amiga inseparável, a fim de entender os acontecimentos nos quais Deus se manifesta, pois a linguagem do Senhor vai por esse caminho. Hoje, também, se pede para os governantes do mundo que tenham a capacidade de dominar a sua própria existência e atender com sabedoria aos irmãos necessitados. O escritor sagrado faz uma comparação e estabelece a diferença entre a sabedoria humana e aquela que provém de Deus, a qual ele concede para os que a pedem com coração sincero, a fim de servir aos irmãos, em especial, aos que mais precisam.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Sabedoria




  “Oração pedindo sabedoria” Sabedoria 9.1-18





  Leitura (Lectio)





  O livro de Sabedoria faz parte do que se chama “Cânon Alexandrino”, ou “Cânon Grego”, presente nas Bíblias com o nome de “Livros Deuterocanônicos”. O texto nasce das tradições judaicas formadas em Alexandria, cidade ao norte do Egito, onde a cultura grega era vivida com intensidade.




  A diferença com relação a obras como Provérbios, que são, em especial, coleções de máximas, ditados e provérbios curtos, é o fato de o livro de Sabedoria concentrar-se em poucos temas de ordem transcendental.




  O texto desta lectio é uma oração feita pela boca de um descendente de Davi, provavelmente, Salomão. De fato, encontramos um paralelo dessa oração no livro de Reis, quando Salomão pede a Deus um coração sábio para governar o povo com justiça e saber a diferença entre o bem e o mal (1Rs 3.5-9).




  A oração que lemos no livro de Sabedoria é uma linda súplica dirigida a Deus, a fim de que ele, em sua infinita bondade, conceda o precioso dom da sabedoria para o orante. No entanto, não é para benefício próprio, mas para exercer a liderança e o bom julgamento diante do mesmo povo de Deus. Para facilitar sua compreensão, podemos dividir essa súplica em temas da seguinte maneira:




  

    	
Invocação: Em primeiro lugar, chamar o Senhor de “Deus dos nossos antepassados” é invocar o Deus dos patriarcas. O segundo título é “Senhor misericordioso”. A misericórdia é a capacidade de Deus de nivelar-se à pessoa que se acha na miséria.




    	
Pedido: O pedido do suplicante é direcionado para um bem maior: a sabedoria para compreender o mundo e os desígnios de Deus.




    	
Elogio: A sabedoria é o bem maior. Por isso, o orante suplica: “… envia a Sabedoria; manda-a lá do teu trono glorioso, a fim de que ela venha trabalhar comigo, e, assim, eu fique sabendo o que é que te agrada”.




    	
Reconhecimento: Significa voltar a conhecer alguma coisa que dávamos por compreendida, vista e entendida. O ser humano se coloca, então, diante de Deus e reconhece suas próprias limitações: a fragilidade de seu ser, a sua escassa compreensão do mundo, seus sentimentos contraditórios e angustiantes.


  




  No texto, destacam-se os seguintes valores:




  

    	Para Israel, a sabedoria é uma atitude perante a vida. Ser sábio é ter um coração à disposição da vontade divina e comprometer-se com seu projeto ou plano.




    	Pede-se a sabedoria de Deus, aquela que “está ao teu lado”; a sabedoria que é um desafio para as pretensões humanas e é ridicularizada por aqueles que dizem saber de todas as coisas (1Co 2.6-8). A sabedoria dos pequenos e humildes que descobrem o mistério de Deus no decorrer da vida diária (Lc 10.21).




    	O efeito da sabedoria não é somente orientar e ensinar; ela também protege, e protege, especialmente, daquelas situações que ameaçam a existência humana quando se necessita de inteligência e entendimento.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	As ideologias da nossa época nos enchem de sentimentos de autossuficiência e envaidecimento que prejudicam nossa capacidade de amar a nós mesmos, ao próximo e a Deus. Como posso combater o bombardeio diário da publicidade que me impede de cultivar a sabedoria autêntica?




    	Devemos nos abrir para a ação do Espírito e permitir que o Senhor passe por nossa vida diária, transformando o medo, a necessidade e todos aqueles sentimentos que confundem nossa percepção da obra de Deus no mundo. Peço, diariamente, que o Senhor me oriente com seu Espírito Santo?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Tomemos esta oração do livro de Sabedoria e a façamos outra vez, mentalmente, como parte das súplicas do dia a dia…




    	Invoquemos, a cada dia, a sabedoria, que nos ensina com amor e nos faz crescer com humildade…




    	Coloquemos de lado o ruído das multidões que se movem com ansiedade e indiferença, e disponhamos de alguns minutos para entrar em comunhão com o Espírito de Deus…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos a sabedoria na prática de Jesus. Ele, por meio de seus feitos e palavras, nos permitiu passar por uma experiência profunda e transformadora de Deus.




    	Contemplemos Cristo, imagem visível do Deus invisível, primogênito de toda criatura, que reconcilia o universo com Deus (Cl 1.16 em diante).




    	Contemplemos Jesus como sabedoria de Deus (Hb 1.2).


  




  Ação (Actio)





  Conhecemos e cultivamos a sabedoria que Deus deu para o seu povo?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Eclesiástico




  Para os “homens religiosos”, Deus se movimenta no centro de nossa existência. No entanto, eles se veem obrigados a assumir as diversas dimensões de sua própria vida. Para viver, os cristãos necessitam da ajuda dos amigos; da presença de uma mulher prudente, mãe ou esposa; da acolhida familiar. Por outro lado, devem lidar com a riqueza e a pobreza, com o trabalho e o descanso, com a saúde e a enfermidade. A novidade não reside nesta verdade, aceita por cristãos e incrédulos sem qualquer problema. A maior contribuição do texto aponta para a leitura do que está à sua volta com sabedoria, ou seja, descobrir como o profano leva dentro de si a presença do divino e, portanto, as coisas simples do cotidiano humano podem levar a Deus. Não há espaço, pessoa ou feito incapaz de falar sobre Deus e, por fim, não existe contato com Deus sem práticas humanas. Será um desafio para quem se deixar surpreender pelo Senhor! Aqui, na história, Deus foi ao encontro do ser humano.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Eclesiástico




  “Felizes aqueles que confiam na sua misericórdia” Eclesiástico 18.1-14





  Leitura (Lectio)





  O livro de Eclesiástico recebeu este nome devido ao seu grande uso pela Igreja antiga na orientação das pessoas que se preparavam para o batismo, ou seja, daquelas que buscavam continuar sua formação cristã até chegar a um nível básico de amadurecimento na fé. Chama-se também “Sirácida”, devido ao nome do autor que o compôs (Eclo 50.27).




  É formado por uma coleção de ensinamentos, reflexões, dissertações e súplicas que têm como tema central a obra de Deus e sua Lei, bem como o lugar do ser humano no universo.




  O texto de nossa lectio é, precisamente, uma meditação a respeito desses dois temas predominantes nos assuntos principais de toda a obra. Vejamos a seguinte distribuição temática que nos permitirá organizar o conteúdo:




  O livro de Eclesiástico nos propõe uma reflexão que podemos articular a partir de três elementos, os quais giram em torno da pergunta fundamental: “O que é o ser humano?” O texto nos dará as respostas que considera autênticas, provenientes de uma reflexão sapiencial inspirada na obra divina e que tem o próprio Deus como objetivo.




  

    	O primeiro elemento é a humildade. Ser humilde significa colocar-se no mesmo nível da terra; é reconhecer a si mesmo como “terreno”, inserido nas condições de vida de todos os seres da natureza. A soberba pode levar-nos a menosprezar a natureza, o ser humano e, também, a Deus.




    	O segundo componente é a sabedoria. A pessoa que vive profundamente sua dimensão de fé reconhece que “toda sabedoria vem do Senhor, e a Sabedoria está sempre com ele” (Eclo 1.1). A ciência não serve apenas para que saibamos mais a respeito da realidade, mas é, antes de tudo, um caminho para o conhecimento de nós mesmos, para propiciar a abertura da criatura para o Criador.




    	O terceiro é a misericórdia. Deus se compadece da condição humana, submersa na mortalidade, e é paciente com os seres humanos porque sabe que essa limitação faz com que o ser humano mergulhe na angústia e viva na incerteza.


  




  Destaquemos os seguintes valores apresentados pelo texto:




  

    	A tarefa da sabedoria é de reconduzir-nos pelos caminhos da vida e nos mostrar que somos “terrenos”, humildes e necessitados. O ser humano sabe que é feito de barro e sopro de vida, os mesmos elementos que formam qualquer ser vivente.




    	O texto evidencia a grandeza da obra de Deus e as limitações do homem para compreendê-la. Para o autor de Eclesiástico, não é possível abarcar a criação e os seus mistérios com a ciência ou com a vida de um indivíduo, apenas.




    	O tema central é a pergunta fundamental do ser humano: “O que é o homem?” (Eclo 18.8; cf. Sl 8.4; Jó 7.17-18).


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	O ser humano pode se intimidar com a sabedoria, mas pode crescer com a humildade; pode cercar-se com o despotismo e a injustiça, mas pode transcender com a misericórdia e com a compaixão. Pode embrutecer-se com seus conhecimentos, mas, também, pode transformar-se com a sabedoria divina.
Em minha vida pessoal, existe um diálogo entre a fé e a ciência?




    	Definitivamente, o que é o homem? Talvez, seja um resumo de contradições, mas, também, uma gama de possibilidades. O ponto decisivo não diz respeito somente às suas pretensões, mas à sua capacidade de atenção e aprendizagem; não se trata apenas do que ele é capaz de conseguir, mas, também, daquilo que é capaz de aceitar.
Valorizo as pessoas apesar de suas limitações?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Coloquemos na presença do Senhor todas as nossas buscas, carências e angústias, e façamos um voto de confiança nele e em sua obra, para que, como o hagiógrafo, possamos dizer: “O Senhor tem misericórdia dos que aceitam com prazer o castigo que ele manda e tem pena dos que estão prontos para obedecer às suas leis.”


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos o ser humano como um incansável buscador. Um ser que procura alimento desde quando nasce; um ser que precisa do calor materno e da companhia dos seres de sua espécie; um ser carente que, a partir de sua necessidade, comunica-se e abre-se para o próximo; um ser que busca a transcendência e a encontra quando se deixa achar pelo Deus da vida.


  




  Ação (Actio)





  Talvez, seja conveniente fazermos três perguntas para nós mesmos quando começamos uma tarefa ou iniciamos uma missão: O que sou eu? O que eu quero? O que Deus quer de mim?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Isaías




  O nome de Isaías reúne uma coleção profética na qual se fundiram diversas vertentes literárias. A maior parte do texto mostra um escritor cabal, um poeta de ouvido bom, amante da brevidade e da concisão, rico em imagens. No Novo Testamento, muitos acontecimentos aqui referidos se tornaram evidentes, a partir de Jesus e das primeiras comunidades cristãs. Isaías, como todo profeta, buscou descobrir para o povo e para si mesmo o modo de Deus de atuar na história; por isso, aparece como autor típico da literatura inspirada. Quem ora com esta profecia pretende seguir o mesmo caminho: deixar-se surpreender pelo Deus Pai, assumindo sua lógica diante do universo.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Isaías




  “Assim também é a minha palavra” Isaías 55.10-11





  Leitura (Lectio)





  O livro de Isaías é um dos maiores, mais ricos e mais variados da Bíblia. Corresponde a três épocas distintas da história de Israel e constitui uma autêntica escola de profecias, da qual os primeiros cristãos beberam incessantemente.




  A segunda parte do livro (caps. 40—55) é um canto de esperança entoado no fim do exílio. Suas palavras nos permitem ter a esperança de um futuro promissor, mas não isento de dificuldades. Os poemas do “servo do Senhor” constituem a lição mais densa e desconcertante do livro (Is 42). O povo prepara-se para um novo êxodo, acompanhado pelo Senhor da criação, o qual permitirá ao povo retornar para a terra de seus antepassados, a fim de cumprir o ideal que ficou incompleto por causa do pecado.




  O livro de Isaías destaca, vez ou outra, o significado da fé no Deus criador do universo e guia permanente da história de Israel. No entanto, a ação criadora não é algo do passado, mas uma força do presente, capaz de mudar a história do povo e a vida das pessoas. Deus continua mudando a realidade com a sua Palavra. Assim como em Gênesis, Deus, motivo da existência do universo, por meio da sua voz (Gn 1.1-2,4) muda a sorte do povo exilado e o leva novamente para suas origens.




  A eficácia da Palavra de Deus se evidencia em uma das metáforas mais ricas e utilizadas em toda a Bíblia. A Palavra de Deus é chuva fértil que renova os campos e os faz produzir de maneira inesperada. Nenhuma realidade permanece igual diante da intensa mudança de Deus com a força de sua Palavra.




  A dinâmica do texto acontece em três etapas de um processo criativo:




  

    	A saída: A palavra que sai da boca do Senhor e é proferida ao povo por intermédio dos profetas torna as pessoas sábias e muda a realidade dos ouvintes. Chuva e palavra estão sendo usadas paralelamente para destacar o elemento vivificador de uma e de outra.




    	A transformação. Nem a chuva deixa a terra estéril nem a palavra deixa a realidade do modo com estava antes. Terra e realidade são modificadas por completo. Aquilo que antes era um deserto, agora, é um jardim florido; o que era um grupo disperso, agora, é um povo caminhando para a nova terra.




    	O retorno. A palavra volta transformada, cheia da riqueza de todas as mudanças ocorridas e da nova realidade profetizada. Israel retorna do exílio transformado e disposto a renovar sua aliança com o Senhor.


  




  O texto destaca como valor fundamental a eficácia inovadora da palavra de Deus. Nenhuma realidade fica alheia porque é a palavra criadora do Senhor da história.




  Outro valor importante é o processo realizado pela palavra ao mudar a realidade. A palavra de Deus faz o universo caminhar e põe a história em movimento em direção a um objetivo que supera todas as expectativas.




  Meditação (Meditatio)





  

    	A procura principal da Lectio Divina é pelo próprio Deus. A Palavra tem o poder de renovar nossa existência e reconduzir-nos ao Pai.
Dou lugar para a leitura tranquila e objetiva da Bíblia, ou me encho de teorias e palavras difíceis?
Considero a lectio um caminho que me reconduz a Deus pela força transformadora do Pai nas Sagradas Escrituras?




    	A Palavra de Deus é suave para quem a transmite.
Cultivamos a capacidade de escutar e prestar atenção na palavra que Deus nos dirige por intermédio de nossos pastores, irmãos e irmãs?
Somos gentis para com essas palavras que nos questionam e nos incentivam a modificar sempre as realidades de morte em cenários de vida?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Disponho meu coração, meus pensamentos, meus olhos e meus ouvidos para receber a Palavra transmitida pelo Senhor a mim por meio do testemunho de seu Filho.




    	Peço ao Senhor que me dê capacidade para aceitar a sua Palavra e sempre meditar nela de coração.




    	Dou graças ao Senhor por haver me chamado e escolhido para seguir os caminhos de seu Filho.




    	Aceito as orientações de seu Espírito Santo, o qual me envia para transmitir as boas-novas a todos aqueles que o buscam com o coração sincero.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Jesus, que se alimenta da Palavra proveniente de Deus, vive, morre e ressuscita por ela (Mt 4.4).




    	Contemplo a obra de Deus, que semeia a sua Palavra na comunidade, cuida dela e a faz germinar, produzindo frutos de misericórdia e justiça (2Co 9.10; cf. Mc 4.3-9).


  




  Ação (Actio)





  O que posso fazer para melhorar a eficácia da Palavra de Deus em minha vida e em minha comunidade cristã?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Jeremias




  Lamentos e angústias intensificam a eloquente profecia de Jeremias. O profeta arrisca-se a compartilhar sua angústia existencial, fruto do seu chamado divino. Entre lamentos, dúvidas, gemidos e incompreensões, Jeremias confia no Deus de Israel como seu defensor pessoal e de seu povo. Mesmo em meio às vicissitudes da história, deve-se acabar com a mentalidade efêmera e construir a nova fraternidade sonhada pelo Deus de Israel. O profeta “sentimental” expõe seu coração perante os leitores e se solidariza com eles, a fim de descobrir como o chamado de Deus desestabiliza, incomoda, move, questiona e, por diversas vezes, aflige. Mas, o que fazer quando o Deus da vida e da história já o escolheu desde o ventre materno? Assumir o chamado com determinação.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Jeremias




  “Eu sempre os amei” Jeremias 31.2-3





  Leitura (Lectio)





  A obstinação e o amor pela verdade são coisas que nos surpreendem em Jeremias. É tamanha a paixão que o envolve a ponto de ele se considerar eleito desde o ventre materno para levar a termo uma missão que, em todo momento, parece superar suas forças. Não obstante essas dificuldades, Jeremias é um poeta que sabe cantar, de cátedra, o amor de Deus pelo seu povo.




  Devemos situar as palavras de Jeremias em um contexto de grande transformação da vida de Israel. Jeremias conseguiu presenciar toda a força devastadora de alguns monarcas que submergiram o povo em um mar de sangue, ódio e violência (2Rs 21.1-25). No entanto, no momento de sua pregação, uma forte luz de esperança se acendia com o reinado de Josias, quem tentou tornar realidade os grandes ideais do Código Deuteronômico (Dt 5.1 em diante).




  A tarefa do profeta varia entre a forte crítica ao pecado que Israel cometia desde o estabelecimento da monarquia e a esperança que vislumbrava. Parar e destruir são os pontos predominantes da primeira atividade do profeta que logo são complementados com as tarefas de “construir e plantar”.




  A parte do texto lido neste exercício de leitura orante nos fala a respeito da consolação (caps. 30—33). O relacionamento entre Deus e o seu povo é mantido porque é fundamentado em um amor eterno, interminável. Não é baseado em uma troca de ofertas, como ocorre em outras religiões e que Jeremias denuncia oportunamente (Jr 3.1; 13.10). A pura gratidão, entrega e aceitação do outro formam a base que sustenta toda a fé do povo de Israel. Sem essa convicção, a experiência religiosa ficaria reduzida a uma troca proveitosa de interesses.




  A dinâmica do texto mantém uma tensão criativa entre a memória do passado e as exigências do presente.




  

    	Um relacionamento personalizado. O texto presume um relacionamento íntimo, imediato e vital entre Deus e o seu povo. Por isso, toda a seção abre com a expressão “eu serei o Deus de todas as tribos de Israel, e elas serão o meu povo” (Jr 31.1,33).




    	Um caminho percorrido. A experiência do êxodo marca, definitivamente, a consciência de Israel. Apesar de esse acontecimento não aparecer nas crônicas de nenhum império, seu significado transformou o relacionamento entre Deus e o seu povo. A partir dali, o povo caminha com Deus graças a uma indissolúvel aliança de amor.




    	Um amor constante. O texto nos diz, claramente, que o amor do Senhor, manifesto no passado, continua com maior vigor no presente. A libertação é o passado do povo; o permanente amor de Deus é o presente.


  




  Na Bíblia, não há nada maior que o amor. E este texto nos mostra todo um caminho de luta e crescimento. O amor não se reduz à primeira faísca, mas é uma chama intensa que inflama com seu fogo toda a existência humana.




  Meditação (Meditatio)





  

    	Por vezes, Israel esquecia que era povo de Deus, mas aí tinham os profetas para relembrar-lhe.
Temos plena consciência de fazermos parte da história de um povo que se consagra ao Senhor e caminha até ele?
Vivemos com intensidade a experiência do amor gratuito e transformador do Senhor?




    	Israel tem consciência do êxodo que transformou sua existência e lhe permitiu fazer parte do povo de Deus.
Temos consciência de todas as transformações que o Senhor tem operado em nossa vida e nos lembramos delas?
Percebemos a presença do Senhor em nossa vida, embora, em determinadas situações, sintamos como se ele se manifestasse “de longe”?




    	O Senhor nos ama com uma bondade e generosidade extremas.
Como podemos corresponder ao tremendo e contínuo amor com o qual o Senhor nos acompanha dia a dia?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Lembro-me de tudo o que aconteceu a mim como pessoa e como cristão e peço perdão por todas as faltas contra o amor de Deus por mim…




    	Rendo graças por todas as dádivas recebidas, especialmente pelo supremo presente do amor, o qual nunca serei capaz de corresponder de maneira adequada…




    	Deixo que meus pensamentos sigam o projeto de Deus porque somente nele encontrarão repouso…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Jesus, que caminha por toda a Galileia e vai ao encontro de todos os que buscam a Deus: tanto o leproso marginalizado, que choca (Mc 1.41), como o homem rico que não estava disposto a aceitar as exigências do evangelho (Mc 10.21).




    	Contemplo a comunidade cristã que faz do amor de Deus o alicerce de toda a sua existência (1Co 13.1-13).




    	Contemplo Deus como Senhor da história, o qual ama o seu povo apesar de todos os pecados e infidelidades (Dt 7.7-8; Os 11.1).


  




  Ação (Actio)





  Que atitudes mostram que minha prática cristã é movida pelo amor gratuito, incondicional e generoso de Deus?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Lamentações




  Atribuída comumente a um autor, apenas, esta compilação de cinco poemas líricos é suficiente para descrever a sensibilidade e a aflição que atingem homens e mulheres quando não sentem a voz do Deus das alianças, assumindo o clamor de muitos em cinco nostálgicos e fúnebres textos. Uma súplica pungente é elevada aos céus, sem conseguir a resposta. O texto faz uma pergunta já habitual: “Onde está Deus enquanto seus escolhidos sofrem?” Deus se esquece de sua misericórdia? As imagens claras e a tristeza por trás de cada verso demonstram a sensibilidade dos sofrimentos humanos e a desilusão de crer em um Deus causador de tais crises. E, mesmo quando o Senhor “sufoca” a voz fraca do sofredor, aquele que se sente esquecido e sente na pele a dor da distância de seu Criador, neste momento difícil da história, descobre o lugar na esperança e na voz que diz: “Não tenha medo!” (Lm 3.57).




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Lamentações




  “O alfabeto da dor e a esperança” Lamentações 5.1-22





  Leitura (Lectio)





  O livro de Lamentações recebe este nome porque o tipo de composição que predomina nele lembra os cantos entoados quando alguém falecia. No entanto, diferentemente das canções fúnebres, o texto de Lamentações alterna entre a dor e a esperança. Lamenta-se a sorte de Judá e a catastrófica política dos reis, que conduziu a elite do país para o exílio e a população local para o despojo e a escravidão. E, ao mesmo tempo, se proclama uma esperança proveniente de uma profunda fé em Deus. O pranto expressa dor e amargura, mas também limpa os olhos e desembaça o olhar.




  O livro de Lamentações é fruto de uma experiência dolorosa e amarga chamada exílio. No início do século 6º a.C., o pequeno reino de Judá enfatizou sua oposição ao Império Caldeu e propiciou uma invasão dirigida pelo rei babilônio Nabucodonosor. A cidade de Jerusalém ficou devastada e o templo salomônico, em ruínas. Muito tempo se passou antes de o templo ser restaurado, a nação ser reconstruída e a vida se normalizar.




  Todos os poemas do livro de Lamentações formam blocos de 22 versículos, que correspondem ao número total de letras do alfabeto hebraico. Segundo o pensamento israelita, o alfabeto expressa todas as palavras possíveis e contém em si toda a comunicação divina e humana.




  O livro de Lamentações repete este recurso quatro vezes e, no poema final, o retoma, não organizado segundo a sequência das letras, mas pela sua quantidade. Ele utiliza este recurso para indicar-nos todos os motivos de dor e sofrimento presentes na história do povo, neste momento específico, porém, sem fechar a porta para a alegria e a esperança. Todavia, para Israel, é o tempo de chorar (Ec 3.1 em diante).




  O texto desta lectio concentra-se no último poema, que começa com um clamor, semelhante à súplica feita pelo povo hebreu no Egito (cf. Êx 2.23-25).




  

    	Pede-se a Deus, de maneira enfática, que “se lembre” da história e que “olhe e veja” a situação de opressão na qual a população está submersa, debaixo do jugo babilônio.




    	Expõe-se a difícil situação do povo, que teve seu país invadido e foi privado do mais elementar: a água e a lenha (5.2-18).




    	Nesta seção, as situações concretas (fome, falta de água e pão, violência, privação) se alternam com os clamores mais gerais, que evidenciam a consciência do povo a respeito de seu próprio pecado (5.7).


  




  O texto tem o grande valor de expressar os sentimentos tal como fluem de um coração quebrantado. O sofrimento, a amargura e a dor também fazem parte da nossa experiência com Deus.




  Meditação (Meditatio)





  

    	“Ó Senhor Deus, lembra-te do que nos aconteceu.”
Como sentimos a presença de Deus em nossa vida?
Transformamos a dor e o sofrimento em um caminho até Deus?
Vivemos reconciliados com a realidade da vida, sem pretender acabar com as inevitáveis dificuldades do mundo?




    	“Somos órfãos de pai.”
Há momentos em que nos sentimos abandonados por todos, inclusive por Deus?
Compreendemos os desígnios do Pai e nos comportamos como filhos, em Jesus, o Filho?
Deixamos Deus ser nosso pai e nossa mãe, na dor e na alegria?




    	“Os nossos inimigos nos tratam com dureza.”
Sentimos que nossas tarefas vão além de nossas forças?
O excesso de responsabilidade nos deixa exaustos?
Ficamos desconsolados diante do trabalho forçado dos povos?




    	“Nós sofremos por causa dos seus pecados.”
Sentimos que a situação presente não é culpa nossa, tampouco nossa responsabilidade?
Os erros e abusos de nossos antepassados pesam por demais sobre nós?
Acreditamos ser injusta a atual situação de nosso povo?




    	“Corremos perigo para conseguir alimento.”
Achamos serem excessivas as vantagens de quem detém o poder?
Queixamo-nos pela falta de emprego e oportunidade de superação?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Coloco nas mãos do Senhor todas as minhas amarguras, inquietudes e dores…




    	Suplico ao Senhor que me dê força e resistência para sustentar meus irmãos e irmãs…




    	Dou graças a Deus pelo imenso dom da vida…




    	Entrego-me ao amor do Pai, que compreende todas as minhas queixas e raivas ocultas…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o Senhor, que lamenta pela indolência daquele que tem recursos e poder (Lc 6.24-26).




    	Contemplo a comunidade, que se solidariza com os mais pobres e divide tudo a partir de sua pobreza.




    	Contemplo o passo vacilante de todas as pessoas obrigadas a abandonar suas casas e viver em terras estranhas.


  




  Ação (Actio)





  Valorizo as expressões de dor e angústia como experiências nas quais Deus se faz presente?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Baruque




  A profecia de Baruque, como uma oração penitencial da comunidade litúrgica do exílio, proclama o Senhor da vida como um Deus justo e fiel. A fidelidade de Deus contrapõe-se à fidelidade de Israel. No entanto, Deus não menospreza a súplica de quem reconhece o seu pecado. Ele responde e não desaponta o orante. Está pronto para socorrer a quem, convertido, se transforma em arauto do Senhor. A sabedoria de Deus é grande e se manifesta em sua justiça, latente em Israel de geração em geração, especialmente na profecia, como lembrança perene capaz de envolver-nos em nossa própria vida. A sabedoria divina permite-nos discernir hoje o caminho para a paz.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Baruque




  “Vocês abandonaram a fonte da Sabedoria” Baruque 3.9-14





  Leitura (Lectio)





  Baruque foi o colaborador mais famoso do profeta Jeremias (cf. Jr 32.12-14; 36.1-19,26,32) e, ao que parece, teve a mesma sorte dele (Jr 43.4-7). Seu nome significa “bendito”.




  Os assuntos atribuídos a seu nome e responsabilidade tratam sobre os mais diversos temas, dos mais variados estilos. Ainda assim, podemos perceber três grandes blocos: um profético e penitencial; outro, sapiencial; e o último, que é de exortação. A temática de fundo é uma reflexão a respeito do exílio causado, a seu modo de ver, pela infidelidade do povo para com a aliança de Deus.




  O autor identifica o arrependimento e a sabedoria humana como uma intervenção entre os extremos inevitáveis da santidade e do pecado, com os quais os seres humanos se deparam.




  O texto faz um chamado para que os hebreus, e cada pessoa em particular, façam a opção sensata que os conduza a Deus e os afaste do pecado. A dinâmica do texto pode ser apresentada da seguinte maneira:




  

    	Exortação: O autor faz um convite para a abertura e a receptividade ao relembrar o imperativo que o povo aprecia tanto: “Povo de Israel, escute…” (cf. Dt 6.4).




    	Questionamento: O autor constata que o povo, de maneira inexplicável, escolheu o caminho da dor e da morte, e confronta tal pecado com duras palavras.




    	Resposta. O autor conhece a causa do pecado: a nação abandonou o caminho do Senhor porque desprezou a sabedoria proveniente da Palavra de Deus (cf. Br 4.1-4).


  




  Coloquemos em evidência alguns dos valores propostos pelo texto:




  

    	O povo, e cada pessoa em particular, deve cultivar o ouvir como uma atitude que o permite se abrir para a sabedoria oriunda de Deus. Todavia, o escutar com atenção exige disciplina, convicção e firmeza.




    	A Palavra questiona, interpela e comove. As Sagradas Escrituras não se contentam em nos informar uma série de dados ou relatos. Elas atingem nossa sensibilidade e esperam uma resposta.




    	A Palavra evidencia o pecado do povo; pecado do qual não são somente vítimas; pecado existente por causa do endurecimento do coração, da hostilidade, da falta de abertura à novidade de Deus.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Todos os profetas e sábios de Israel convidam a ouvir, como uma atitude fundamental daquele que crê. A Lectio Divina permite-nos cultivar essa atitude.
Quando leio o texto, deixo que ele fale comigo ou o reduzo a letras e palavras, com minha ansiedade em explicá-lo?
Sou um ouvinte atento à Palavra de Deus ou um ouvinte desprevenido e distraído (Tg 1.22-25)?




    	O pecado nos leva a situações de morte contrárias à vontade de Deus.
Reconheço meu pecado, finitude e limitação?
Sou capaz de reconhecer-me pecador e de distanciar-me do pecado?




    	Para os autores bíblicos, a Palavra de Deus é a fonte inesgotável de sabedoria.
Buscamos o Senhor, a fim de que se comunique conosco por meio da Bíblia, o livro da vida?




    	Nossas sociedades valorizam muito a variedade, e isso é bom e positivo. Contudo, uma vasta gama de opções não é o suficiente para fazermos boas escolhas, nem para sermos livres. É necessário ter critérios.
Deixo o Senhor, mediante a sua Palavra, me ensinar o caminho que tem preparado para mim?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Escuto atentamente a palavra dirigida pelo Senhor a mim nas Sagradas Escrituras…




    	Peço perdão por todos os pecados, sobretudo pela soberba e pelo egoísmo…




    	Ofereço ao Senhor todos os meus esforços…




    	Agradeço ao Senhor o dom de seu Espírito, que me alimenta e me acompanha…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o Senhor Jesus, que me convida a aprender sobre ele (Mt 11.25-27).




    	Contemplo os discípulos e as discípulas do Senhor que passaram de testemunhas oculares a ouvintes e servidores da Palavra (Lc 1.1-4).


  




  Ação (Actio)





  A atitude de escutar exige que eu mude muitos comportamentos habituais. Devo deixar o barulho da vida moderna; devo cultivar o silêncio mental; devo permitir que a Palavra de Deus se insira em meus sentidos por meio da palavra do próximo, da palavra das Sagradas Escrituras e da palavra da criação.
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Ezequiel




  Duvidar da justiça divina surge como uma tentação para quem coloca os sofrimentos do mundo acima de tudo e perde a esperança frente à opressão, a qual deixa sem terra os desamparados e promove injustiças. No entanto, o Senhor não abandona o seu povo; por intermédio dos profetas, cuida sempre da sua consciência, mesmo em meio às dificuldades. Desta maneira, procede a profecia de Ezequiel e daqueles que, como ele, decidem enxergar a realidade com os olhos de Deus em meio ao exílio forçado e ao sofrimento dos irmãos. A missão do profeta não é fácil; poucos escutam; a grande maioria duvida, e a esperança do povo vai fraquejando aos poucos. Todavia, ali dá para ver Deus quando se aproxima do miserável para dar-lhe um coração e um espírito novos, apesar da dureza interior.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Ezequiel




  “Cuidarei das minhas ovelhas como se deve” Ezequiel 34.11-16





  Leitura (Lectio)





  Coube ao profeta Ezequiel a dura tarefa de entoar a balada do exilado. Seu canto transmite a dor amarga do exilado e a espera ansiosa de quem deseja retornar para a terra natal, para o lar de seus antepassados. Sua experiência exige que ele una a gratidão e a responsabilidade; a liberdade e o compromisso. Como sacerdote, conhece os detalhes do ritual e, como profeta, vive a liberdade de um simples “filho do homem”.




  Ezequiel caminha à frente de um grupo de pessoas que se deparam com os sentimentos mais latentes diante da catástrofe da destruição do Templo, de Jerusalém e de todo o reino. Alguns pedem misericórdia, mas se deixam tomar pela dor ao se perguntarem: “Até quando?” (Lm 1.20-21). Outros duvidam da justiça de Deus com o mesmo orgulho que os levou ao desastre por ignorar a voz dos profetas (Ez 18.2); e não faltam aqueles que se afundam na derrota e se entregam à fatalidade do momento (Ez 37.11).




  Ezequiel opta pelo caminho da fidelidade à aliança. Ele sabe que a destruição de Jerusalém não é uma consequência inesperada de situações ruins e fortuitas (Ez 9.8-10). Sua consciência profética o leva a buscar as causas daquela situação nas ações, atitudes e opções do seu povo. E, ainda mais, a encontrar o caminho da esperança na experiência com o Deus misericordioso, terno e glorioso, que lhes deu a terra entre as montanhas como a Terra Prometida.




  Ezequiel encontra motivos para esperar o melhor, incluindo o impossível, quando olha para o passado, para o presente e para o futuro de seu povo; e é o presente que se manifesta repleto de significado e perspectivas. O Senhor se fez grande em meio às desgraças e não os abandonou. Deus foi um bom pastor que conduziu seu rebanho perdido com a ternura de uma mãe, mas também, com a exigência de um pai.




  A dinâmica do texto se dá entre a dispersão e o agrupamento, o perdido e o achado, o temor e a confiança.




  

    	“Eu mesmo” (vs. 11,15). Deus, pessoalmente, assume a tarefa de ajuntar os poucos que restaram e estão dispersos nas montanhas de Efraim e Judá e nas cidades babilônias. O “eu” divino toma para si a situação de perda, enfermidade e fraqueza para resolvê-la.




    	O rebanho disperso, aflito, enfermo e fraco, em meio à confusão, não percebe a graça imensa que o Senhor lhe concede durante essa situação difícil.


  




  O grande valor deste texto está em colocarmos à frente de nossos olhos a imensa ternura de Deus, que acolhe o seu povo como um pastor a seu rebanho, apesar da rejeição, do pecado e do orgulho nos quais esse grupo havia caído por causa de seus governantes.




  Outro grande valor é a constância de Deus e a demonstração de interesse pessoal. Para Ezequiel, a situação do povo no exílio, embora dolorosa e caótica, não necessita de expectativa, porque Deus os acompanha e os faz sentir o seu amor.




  Meditação (Meditatio)





  

    	O Senhor pessoalmente nos acompanha, nos guia e nos resgata nos momentos em que nos perdemos. Às vezes, nos envergonhamos diante dele por causa de nosso pecado; porém, a única vergonha é se não aceitarmos o seu amor e não confiarmos nele.
Descobrimos a presença e a companhia do Senhor em meio à angústia e à dor?
Que atitude tomo diante de Deus, o qual se manifesta cheio de ternura e compaixão?




    	Resgatar, reunir e conduzir são ações que caracterizam a pedagogia divina; no entanto, tais ações pressupõem a aceitação por parte do cristão.
Estou disposto a seguir os passos do pastor, que me tira da terra estranha?
Aceito os desafios que surgem ao compartilhar com outros a minha experiência de fé?
Busco nas Sagradas Escrituras os elementos que iluminam o caminho que me conduz em direção ao meu Mestre e Senhor?




    	O Senhor compromete-se a cuidar de seu rebanho “como se deve”.
Estamos dispostos a aceitar as “ovelhas perdidas” que o Senhor resgata para o seu rebanho?
Comprometemo-nos a ser corresponsáveis no exercício pastoral diante da pessoa sozinha e desamparada?


  




  Oração (Oratio)





  

    	“O Senhor é o meu pastor”; confio a ele as minhas dores e aflições, minhas angústias e tristezas…




    	Peço ao Senhor que me dê sabedoria e firmeza para seguir seus passos, mesmo nos caminhos mais árduos…




    	Agradeço ao Senhor por toda a paz, segurança e confiança com as quais acalma meu ânimo, incluindo os momentos mais agitados do dia…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Jesus como bom pastor que deixa o seu rebanho bem seguro para ir à procura da ovelha perdida (Lc 15.4-7).




    	Contemplemos Jesus, que se compadece da multidão enferma, perdida e abatida e envia os seus discípulos para que trabalhem para o bem deles (Mt 9.36; 10.8).




    	Contemplemos Jesus, o bom pastor, que conhece pessoalmente as suas ovelhas, cuida delas e dá a sua vida para resgatá-las (Jo 10.14-15).


  




  Ação (Actio)





  Que atitudes devo ter para cuidar, de modo adequado, como um bom pastor, das pessoas com as quais compartilho a minha vida em família e na comunidade cristã?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Daniel




  O nome Daniel significa “Deus é o meu juiz”. Fortalecer a união e a fidelidade à Tora é próprio de quem caminha na justiça do Senhor. Em tempos de perseguição e crise, quando se vive sem identidade e as bases da vida estão em perigo, e quando a fé parece diminuir, é preciso voltar-se a Deus. Mas, segundo a profecia de Daniel, esse retorno só é possível por meio da sabedoria de Deus. Com o Senhor do nosso lado, não há por que temer as dificuldades; ele leva o seu povo pela mão, cuida dele e o protege. Deus manifesta sua glória e atua na história, vence o pecado e fortalece cada ser humano em sua comunidade. A certeza da presença divina nos torna capazes de resistir aos embates da vida. Deus julga e vence as potestades do mal.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Daniel




  “Oração de confiança” Daniel 9.17-19





  Leitura (Lectio)





  O livro de Daniel foi escrito em um contexto de luta do povo de Israel contra aqueles que queriam acabar com a fé de seus antepassados. Por essa razão, se dá muita ênfase na interpretação da história como uma chave simbólica.




  O livro de Daniel contesta a imagem estática e reduzida ao culto que as culturas dos caldeus, persas e gregos prestavam à divindade. Para Israel, Deus atua na história, desafiando as pretensões absolutistas dos diversos impérios que tentam subjugar o mundo, manipular a história e reduzir os seres humanos a uma massa disforme e anônima. A vitória final pertence ao povo que se mantém fiel à vontade de Deus de realizar a justiça e agir com amor (Dn 7.27). O livro de Daniel expressa a consciência que os cristãos alcançaram e que lhes permite resistir ao embate de todos os sistemas que desejam acabar com sua identidade pessoal.




  O texto desta lectio concentra-se na parte final da oração que Daniel faz para Deus por causa da difícil situação ocorrida pela profanação do Templo e pelo cerco de Jerusalém. A oração começa com um reconhecimento da generosidade de Deus (9.4), passa pelo arrependimento do pecado (9.5-14), transforma-se em lembrança da libertação da escravidão no Egito (9.15), logo, torna-se uma súplica pela sorte da cidade santa e do povo, terminando com um voto de confiança na bondade de Deus.




  A dinâmica do texto se dá entre o voto confiante e a súplica incessante. Como diz o provérbio popular: “A quem trata com Deus nada falta”.




  O primeiro valor do texto é a humildade. Humildade para reconhecer o pecado; humildade para reconhecer a poderosa ação de Deus; humildade para pedir com fé e insistência aquilo que o povo de Deus necessita.




  O segundo valor é a capacidade de reconhecer a ação de Deus no passado e no presente. A lembrança do acontecimento do êxodo e do pecado ancestral ajuda Daniel a ver a poderosa intervenção de Deus em seu momento e cria um precedente para que as futuras gerações descubram a continua ação de Deus na história.




  Meditação (Meditatio)





  

    	Reconhecemos que Deus se manifesta com amor e generosidade. Sabemos que ele se inclina para escutar a voz do povo que sofre. E isso tudo porque nossa experiência nos mostra que Deus é bondoso.




    	A ação de Deus na história desafia nossa capacidade de compadecer-nos daqueles que sofrem por causa de uma enfermidade, da dor e da morte. A compaixão fortalece-nos e permite-nos corresponder aos sentimentos de Deus.




    	Nossa vida oscila entre a confiança absoluta no Senhor e o constante clamor pelas necessidades do nosso povo. Não pedimos somente pelas nossas necessidades conhecidas. Pedimos a graça que nutre a vida do povo de Deus e que sustém nosso caminhar na história.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Reconheçamos a bondade, a compaixão e o amor manifestados por Deus a nós em cada momento da história.




    	Supliquemos ao Senhor com a atitude de quem reconhece ser frágil e pecador.




    	Confiemos na compaixão do Senhor, em sua capacidade de colocar-se ao nosso lado para defender as causas justas e nobres.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  A oração de Jesus resume todas as propriedades das orações bíblicas. Começa com um reconhecimento: “Pai nosso…”; clama para que o nome de Deus seja sempre santificado; pede a maior dádiva da história: “venha o teu Reino”; coloca-se à mercê da vontade divina: “que a tua vontade seja feita”; e conclui com o reconhecimento da própria fragilidade e da necessidade de ajuda divina.




  Ação (Actio)





  Temos apresentado as necessidades de nosso povo em nossas orações particulares? Temos consciência que somos parte de um povo escolhido por Deus, passageiro na história e comprometido com o reino?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Oseias




  Como os seres humanos podem expressar o seu relacionamento com Deus? Muitos optaram pelo ideal da aliança; outros, pelo pacto oriental de vassalagem; alguns, pela poesia, pelo canto, pelas artes… Oseias, a partir de seu casamento infeliz – sua esposa foi infiel a ele – se firmou no amor apesar das desgraças e, desde então, se aprofundou no relacionamento de Deus com seu povo, debaixo do teto da difícil psicologia humana do amor. Por essa época, a paz política gerou prosperidade e, por sua vez, opressão entre irmãos do clã, diferenças sociais e corrupção, e uma delas foi o culto a Baal, o deus da fertilidade, motivo pelo qual o profeta acusou o seu povo e o convidou a se converter. Com Jesus de Nazaré, para quem oramos este texto, damos espaço para o amor sempre fiel de Deus para conosco.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Oseias




  “Quero que vocês me amem” Oseias 6.4-9





  Leitura (Lectio)





  Oseias prega em um momento da história de Israel quando o reino estava dividido. O próspero Reino do Norte aumentava sua riqueza e desenvolvia o comércio. As festas multiplicavam-se descontroladamente e a curiosidade pelas novas religiões que exaltavam a fertilidade, a prosperidade e o bem-estar contava com um bom número de adeptos.




  Nesse momento, a pregação de Oseias parecia uma canção desagradável proveniente de um indivíduo de reputação duvidosa, casado com uma mulher infiel (Os 3.1-2). Quem poderia atender-lhe e entender suas graves denúncias e seu intenso amor pelo Deus de Israel? Quem não se lembrou das palavras deste profeta louco quando, alguns anos mais tarde, o Império Assírio arrasou todo o Oriente Médio?




  O livro de Oseias é muito rico e variado. A primeira parte estabelece uma poderosa comparação entre a difícil vida familiar do profeta e a situação existente entre o Senhor e o seu povo. A segunda parte, de onde retiramos nosso texto, é formada por uma série de poemas curtos nos quais o profeta evidencia as causas do desastre, a atitude de amor e atenção de Deus e a tirania e negligência do povo e de seus governantes.




  O texto transcorre em uma dinâmica tripla que contrapõe o perene e exigente amor de Deus com o amor frágil e superficial das pessoas:




  

    	O que o povo faz? A religião popular é boa e está repleta de boas intenções, mas é frágil e manipulável. Os poderosos sabem disso e submetem as pessoas às suas exigências religiosas. “Seu amor é frágil…”




    	O que Deus faz? Envia seus profetas para confrontar as autoridades, os juízes e a população em geral. Os profetas autênticos são prudentes e respeitosos, mas intransigentes; não fazem concessões. “Um amor exigente…”




    	O que Deus pede? Que o povo corresponda ao seu amor e respeite a si mesmo e o direito de todos. “Meu amor é incondicional…”


  




  O valor fundamental neste texto é claro: o amor. Amor que tudo pode, mesmo em meio à fragilidade e à ambiguidade do ser humano, e à força e exigência do amor divino.




  Outro ponto importante é a decisão e a audácia dos profetas, que se lançam em meio à tormenta para resgatar o que está perdido e, muitas vezes, sucumbem à tentativa, sem que ninguém compreenda sua mensagem e intenção.




  O terceiro valor é a exigência de Deus; nada que não se possa cumprir. O Pai só pede para amá-lo e reconhecê-lo como princípio da vida. No entanto, o povo quer oferecer-lhe apenas rituais, algazarras e conversas inúteis. Confunde-se o místico com o ritualismo, e a religião com o egoísmo.




  Meditação (Meditatio)





  

    	O que eu ofereço a Deus?
Talvez, esteja a oferecer o que eu quero, e não o que ele quer para mim…
Sou inconstante na oração e na meditação de sua Palavra?
Presto mais atenção naquilo que necessito de Deus do que naquilo que ele pede a mim?




    	O que Deus faz?
Chama-me por meio de sua Palavra.
Acompanha-me por meio dos sacramentos.
Faz perguntas a mim por intermédio dos profetas.
Escolhe a mim para seguir Jesus pelos caminhos do Reino.




    	O que Deus pede?
Pede-me misericórdia, e não sacrifícios absurdos e dolorosos.
Pede-me compaixão pelas pessoas que sofrem e pelo destino do planeta.
Pede-me amor incondicional por seu Filho e pelo infinito dom da vida.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Deixo que a voz dos profetas faça perguntas a mim…




    	Reconheço minha fragilidade e efemeridade diante do Senhor…




    	Peço perdão por minha inconstância e falta de amor…




    	Agradeço de coração o amor que o Senhor tem por mim em todos os momentos…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Jesus Cristo que, retomando as palavras de Oseias, pede-me: “Eu quero que as pessoas sejam bondosas e não que me ofereçam sacrifícios…” (Mt 9.13; 12.7).




    	Contemplo Jesus, que me ensina a diferenciar os rituais e o amor (Mt 5.23-24).




    	Contemplo Jesus Cristo, que me ensina o amor a Deus por meio do amor incondicional ao próximo (Mc 12.29).


  




  Ação (Actio)





  O que posso fazer para viver a misericórdia de Deus na minha vida diária?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Joel




  Joel incentiva o povo de Israel a voltar seu coração, seus afetos e suas decisões para o Senhor. Propõe ao povo uma religiosidade focada na penitência e na oração, pois o tempo atual é favorável para retomar o deserto e meditar no chamado do Pai, renovar o perdão comunitário e a reza. O anúncio do profeta, propício para a liturgia e a reflexão durante a quaresma cristã, vai ao encontro do convite permanente àqueles, pessoas e grupos, que estão dispostos a mudar sua escala de valores. Quem se dispõe com oração, jejum e penitência receberá o Espírito, pois o Senhor é fiel e fará de todos os seres humanos profetas, sem distinção. Todos os dias, Deus levanta pessoas capazes de compreender, com olhar divino, a história de cada época.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Joel




  “O espírito profético” Joel 3.1-3





  Leitura (Lectio)





  O ministério profético de Joel surge em um momento de grande sofrimento para o povo por causa da fome e da escassez. O nome do profeta é uma afirmação solene da importância do Senhor na vida de seu povo. Joel quer dizer “O Senhor é Deus”. A invocação do nome do Senhor tem um significado muito especial em um momento em que, por causa da escassez, já não se faziam sacrifícios com frutos ou animais (Jl 1.9,13,16), mas era tempo de oferecer verdadeiramente o coração (Jl 2.3).




  O povo sente, em meio à crise, que “o dia do Senhor” se aproxima. Para alguns, um momento terrível de destruição e caos; para outros, o triunfo de Israel sobre seus inimigos; para Joel, um momento decisivo na transformação do povo. “O dia do Senhor” é o momento em que Deus muda a situação do seu povo e faz florescer a vida onde, antes, havia somente morte e destruição. No entanto, toda a mudança requer luta, dor e compromisso.




  A dinâmica do texto é muito clara devido à repetição da expressão “eu derramarei o meu Espírito” no início e no fim:




  

    	“Depois disso”. Essa expressão se torna evidente no momento de arrependimento e reconhecimento do pecado (2.12-17), seguido do anúncio de grande bonança (2.18-27). O sofrimento e a esperança moldam a fé do povo de Israel no decorrer da história.




    	“Derramarei o meu Espírito”. A maior graça do Senhor é o dom do seu próprio Espírito. Embora a expectativa do momento seja a prosperidade dos campos, do rebanho e do clima, o dom inesperado oferecido por Deus a todo o povo supera toda ansiedade.




    	Todo o povo recebe o dom da profecia. Ninguém fica de fora. Velhos e jovens, escravos e livres, homens e mulheres. Há sonhos e visões para todos.


  




  O primeiro valor do texto é a percepção de como a maior dádiva do Senhor chega a seu povo logo após uma experiência terrível e negativa. Nem a fome nem a carência conseguem persuadir o ânimo de uma nação que se fortalece em meio à dor.




  Contudo, o valor máximo deste texto é a compreensão de como o Espírito se apodera de todo o povo e o transforma, sem fazer acepção de pessoas. O dom da profecia não se limita ao rei, ao sacerdote ou ao líder, mas pertence a todos aqueles que são gentis à ação do Espírito.




  Tampouco se restringe à inspiração interior. A visão de um futuro de esperança e o sonho de uma nova terra também animam a vida desse grupo que peregrina pela história em direção à nova terra, ao Reino.




  Então, “o dia do Senhor” se transforma não somente em um momento de julgamento e decisão, mas, também, em um tempo de oportunidade e crescimento. Israel sabe que sua história como povo só alcançará a plenitude quando Deus for tudo em todos.




  Meditação (Meditatio)





  

    	O grande impacto que as notícias negativas têm nos faz perder de vista o fato de que a ação de Deus acontece, sobretudo, no silêncio e na simplicidade da bondade humana. Nem sempre os acontecimentos mais relevantes da história são transmitidos nos programas de televisão, ou ocupam muito espaço nas manchetes dos jornais. Nossa tarefa, como seguidores de Jesus, é buscar essas pequenas faíscas de esperança, as quais se acendem no meio da escuridão dos medos e temores humanos. A vida sempre tenta ressurgir; os grandes ideais sempre têm uma nova oportunidade “depois de acontecimentos difíceis de entender”.
Que sinais de esperança detectamos em meio aos aspectos negativos da realidade cotidiana?




    	O Senhor entrega o seu Espírito para todas as pessoas da mesma maneira.
Percebemos as manifestações do Espírito na nossa comunidade?




    	O Senhor, por meio de sua Palavra, nos transmite a sua vontade.
Nós podemos transmiti-la a todos os nossos irmãos e irmãs com a animação e o entusiasmo que os profetas teriam.
O que o espírito profético exige de nós hoje?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Ao iniciar a lectio, invoquemos sempre o Espírito do Senhor. Peçamos, neste momento, a força poderosa desse dom…




    	Coloquemos nosso coração à disposição da ação do Espírito…




    	Sintamos a força do Espírito nas manifestações proféticas que ele mesmo transmite…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Jesus convida-nos a contemplar a ação do Espírito que transforma o mundo, a comunidade e cada pessoa.




    	Jesus nos relembra que o maior presente dado por Deus a seus fiéis é o Espírito, convidado com reverente devoção durante a oração, vivido com veemência e entrega na existência diária, reconhecido como manifestação do Cristo ressuscitado em meio à comunidade (Lc 11.13).




    	O Espírito examina todos os mistérios do mundo e nos mostra a presença de Jesus em lugares surpreendentes: no rosto de uma pessoa pobre, na dor de alguém injustiçado, no olhar atônito das pessoas simples que não compreendem a corrupção dos poderosos (1Co 2.10).


  




  Ação (Actio)





  Que atitudes podemos ter para evidenciar que nossas opções, práticas e ensinamentos são orientados pelo mesmo espírito profético de Jesus?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Amós




  Quando o ser humano sofre pela injustiça de seus companheiros, quem o defende em sua dor? A resposta aparece nitidamente nas primeiras linhas da profecia de Amós: Deus compromete-se com o oprimido. As nuances do texto mostram Deus como aquele que ouve a denúncia da injustiça e, por sua vez, toma partido do escravizado. Quando os relacionamentos entre os irmãos são maculados pelo poder e domínio devastador, fica a esperança de um Deus capaz de levantar-se, não como uma autoridade avassaladora, mas como provedor supremo de forças para o fraco. O poder de Deus, no livro de Amós, está demonstrado na escolha pelos humilhados. A leitura atenta do profeta consegue fazer as pessoas sonharem com dignidade, quando sentem o respaldo do grande defensor. Que seja Jesus de Nazaré quem mostre, com nitidez, essa possibilidade.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Amós




  “A voz dos profetas” Amós 3.3-8





  Leitura (Lectio)





  O profeta Amós viveu em um tempo de grandes contradições para o povo de Israel. O Reino do Norte ampliava seus territórios e fortalecia suas finanças, enquanto os mais pobres se acabavam na mais absoluta miséria e exploração (Am 2.6-7; 5.7-12).




  A missão de Amós transcorre em meio a sérios conflitos com os sacerdotes do rei (7.10-17), rejeição das pessoas de sua própria comunidade, as quais viviam dos sonhos esplendorosos do antigo reino salomônico (Am 6.13; 2Rs 14.25) e a um sincretismo religioso que ofuscava a fé autêntica do povo (5.21-23).




  O anúncio do profeta Amós é um terremoto autêntico que mexe com a falsa segurança do Reino do Norte (Am 1.1; 5.18-20). Sua mensagem traz uma denúncia ferrenha do pecado (Am 3.10; 5.11; 8.4), um chamado à conversão (Am 5.6-14) e uma discreta vislumbre de esperança (Am 9.11-15).




  O texto desta lectio nos interpela com uma série de perguntas pontuais, em que uma responde à outra:




  

    	A primeira pergunta (3.3) desafia os ouvintes de Amós: Acaso Israel e o Senhor caminham pelo mesmo caminho? A aliança com Deus foi respeitada?




    	As seis perguntas a seguir vão desde a selva até chegar à cidade. Mostram como a conduta tem efeitos imediatos e perceptíveis. O crime que soa como uma trombeta no meio da cidade se transforma em um clamor que Deus não pode ignorar (v. 6).




    	A última parte do texto nos ajuda a descobrir a relação entre a Palavra de Deus e a voz do profeta. Para uma pessoa consagrada ao serviço do Senhor, é impossível escutar a mensagem divina e não transmiti-la para o povo, mesmo arriscando a própria vida.


  




  Um dos valores fundamentais do texto é a sua capacidade de nos questionar. A Palavra de Deus não é como o eco longínquo de uma conversa qualquer ouvida no mercado, mas um rugido de leão que nos empurra a vencer a imobilidade e a proferir, com agilidade, o seu anúncio. A voz do profeta não nos informa, somente, mas nos comove.




  Outro valor do texto é a habilidade de afastar nossas falsas seguranças. As fortalezas oferecidas em uma cidade não são o suficiente para deter o iminente juízo de Deus, o qual busca restabelecer a igualdade e a solidariedade da aliança.




  Por último, o texto nos mostra como a palavra de Deus comove o profeta e o leva a lançar-se até o desconhecido. O Senhor brada do monte Sião e relembra a todos que estão chamados a prestar contas de suas condutas, sem se defender com as bases falsas da segurança econômica, os cargos altos e os rituais religiosos. O profeta é uma pessoa disposta, por completo, ao serviço de Deus e envolvida totalmente na comunicação da mensagem divina.




  Meditação (Meditatio)





  

    	“Por acaso, duas pessoas viajam juntas…” Deus quer que o seu povo caminhe com ele pelos caminhos da vida, mas, muitas vezes, nos afastamos do seu lado e começamos a transitar por vias que podem nos levar à indiferença. Alguns se cansam já no começo do caminho e assumem uma atitude passiva, estática e sedentária. Querem caminhar com Deus, mas sem se moverem do lugar onde se encontram.
É possível estar junto de Deus e não percorrer seus caminhos?
Podemos pensar que somos bons cristãos se não seguimos as orientações do Senhor?




    	O leão ruge na selva quando captura o seu alimento.
O que nós fazemos quando nos nutrimos da Palavra de Deus?
Anunciamos o evangelho conforme passamos a entendê-lo?
Nosso coração está preparado para receber o Espírito assim que ele se manifestar? Como o caçador, estamos atentos ao que ocorre, de modo repentino, em nossa vida?




    	Que atitude assumimos diante de nossa comunidade? Estamos alertas como a sentinela que anuncia os perigos que a ameaçam, estando eles ainda distantes?
Estamos dispostos a atender ao chamado de nossos líderes, pastores e incentivadores quando nos avisam dos perigos que ameaçam a comunidade?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Em oração, abramos o nosso coração para seguir o caminho que Deus nos indica…




    	Escutemos, com atenção, a palavra que o Senhor nos dirige na Bíblia e na vida, a fim de reconhecermos os seus caminhos…




    	Sintamos a força da unção profética que ele nos concedeu em nossa conversão…




    	Supliquemos a ele que nos prepare e nos envie para ceifar a colheita do reino…




    	Agradeçamos a confiança que o Senhor depositou em nós ao convidar-nos para andar pelos seus caminhos…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Jesus chama seus discípulos e discípulas para caminharem com ele pelas veredas que conduzem ao reino (Mc 1.20).




    	Como mestre, ele nos adverte sobre o risco de anunciar profeticamente a sua mensagem em um mundo complacente com a injustiça, a guerra e a morte (Mt 5.11-12).




    	Contemplo a ação de Deus em tantos homens e mulheres que assumem, por inteiro, o risco de serem profetas em um mundo assediado pelo consumismo e pela ânsia pelo lucro.


  




  Ação (Actio)





  Como cristãos, devemos tomar uma atitude profética e estar cientes de que Deus se comunica conosco em nossa vida. Nossa tarefa não se limita a sermos ouvintes da Palavra, mas devemos colocar a nossa voz a serviço do Senhor.
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Obadias




  A paciência pode se esgotar? Existe um limite até onde aguentamos suportar o mal? Para Obadias, o servo do Senhor, os atos de violência contra o irmão não ficam impunes diante de Deus. Alegrarmo-nos com o mal de nosso irmão não faz parte do plano divino para o seu povo; pelo contrário, seu olhar concentra-se no fraco e necessitado, em quem perdeu tudo. A partir da perspectiva de Deus, nosso lugar é sempre ao lado dos excluídos, dos maltratados, dos rejeitados. Por esse caminho, aparece o maior sinal de justiça, advinda do próprio Deus bíblico. As atitudes do servo profético passam a ter todo o sentido quando se espelham em Jesus, o Filho do Pai.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Obadias




  “Misericórdia e fidelidade” Obadias 12-13





  Leitura (Lectio)





  O nome “Obadias” significa “servo do Senhor”. Sua atividade profética ocorre na época do exílio e concentra-se, unicamente, no castigo exemplar contra o país vizinho e parente, Edom, o qual traiu o reino de Judá durante a invasão babilônica no começo do século 6º a.C.




  Para o profeta Obadias, o mais ofensivo, vergonhoso e humilhante do despojo do pequeno reino de Judá por parte do reino vizinho de Edom talvez tenha sido a falta de respeito e a carência das regras mais elementares de fraternidade e misericórdia. Edom era um reino irmão de Judá (v. 10), unido ao destino do reino escolhido desde a época patriarcal, não somente pela proximidade física, mas, também, pelos laços de sangue. Os descendentes de Edom eram os filhos de Esaú, o filho mais velho de Isaque e irmão de Jacó (Israel), o herdeiro da promessa (Gn 36.1-17).




  Embora o texto de Obadias ocupe somente uma página da Bíblia e boa parte de seu conteúdo tenha paralelo no livro de Jeremias (Jr 49), sua mensagem profética de fé e esperança nos cativa. Para Obadias, a resistência fraca de Israel e a paciência de Deus não devem se confundir com a impunidade. Edom deverá pagar por suas agressões no “dia do Senhor”, pois, como bem recordou o profeta Amós, alguns séculos antes, o juízo é para todos, sem exceção (Am 1.11).




  O texto desta lectio é um chamado de atenção para Edom, país vizinho e irmão, devido às suas faltas graves contra os direitos fraternais e humanitários mais elementares. A dinâmica do texto acontece entre a sanção e a denúncia, e insiste para que as violações graves dos direitos dos derrotados não fiquem impunes.




  

    	Em primeiro lugar, aparece a sanção que recairá sobre Edom e explica-se o motivo pelo qual será castigado.




    	Três pecados graves são denunciados: O primeiro é a falta de solidariedade com o reino de Judá ameaçado. O segundo é a aliança com o adversário contra o vencido. O terceiro é a impiedade, porque Edom não apenas colabora com o inimigo, mas, também, em seguida, saqueia a nação derrotada e abatida, caçoando dela.


  




  Embora o texto possa parecer um pouco duro diante de nossa sensibilidade cristã, não devemos nos esquecer de que a justiça é um dos pilares fundamentais da espiritualidade bíblica. A justiça também se aplica em caso de guerra. Este é um dos traços mais humanos da ética, o qual exige que o vencedor não extermine o vencido e, sobretudo, não zombe de sua desgraça, tampouco o submeta, de maneira desprezível, a seus caprichos.




  O segundo valor, o qual depende do anterior, é a capacidade de Israel reconhecer no Senhor um Deus justo que não deixa nada impune nem esquecido. O principal direito das vítimas é não se conformar com a impunidade do delito.




  Meditação (Meditatio)





  

    	Nosso mundo vive em meio a pequenas guerras que resultam em um enorme número de vítimas. As famílias são destroçadas, as propriedades são roubadas e as pessoas ficam totalmente indefesas.
O que o Senhor pede a nós diante dessa realidade?




    	A humanidade chegou a um ponto crucial de sua história, não somente por causa das guerras, mas, também, na busca pela paz e harmonia. O reconhecimento dos “Direitos Humanos” universais e a promulgação do “Direito Humano Internacional” nos desafiam, como cristãos, a direcionar nossos esforços para a paz, harmonia e bem-estar de todos os seres viventes.
Temos consciência de nossa responsabilidade histórica diante da situação de dor e guerra na qual o mundo de hoje vive?




    	O chamado de Obadias não se refere apenas ao respeito do derrotado, mas, sobretudo, ao respeito e à solidariedade com o irmão, vítima de uma injustiça cruel. Em nossa posição de cristãos, diariamente, não assistimos apenas a destruição dos templos ou das casas de muitos irmãos e irmãs, mas a aniquilação de seus lares e a morte de familiares e entes queridos, o que é muito mais grave. Sem se importar se isso ocorre a poucos metros de nossa casa ou em outra nação, o Senhor nos chama para não ignorarmos as vozes desesperadas e estarmos atentos à sua necessidade. Não podemos ignorar tais situações e deixar que a injustiça e a morte ocorram com total impunidade em nossas comunidades.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Invoco o Senhor… Em meio à alegria e à prosperidade… Em meio ao pranto e à perseguição…




    	Deus escuta, porém, não devo esquecer que também faz exigências, e não pede coisas impossíveis; exige solidariedade e respeito pelas vítimas.




    	Deus me ajuda a encontrar o caminho para construir um relacionamento justo e duradouro com ele, com meus irmãos e irmãs e comigo mesmo.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo a ação de Deus na história de Israel. O duro sofrimento da invasão babilônica, o longo exílio, o esperado retorno.




    	Contemplo a busca pela justiça em meio à dor, à guerra e à morte.




    	Contemplo Jesus, que nos pede para amar os nossos inimigos, retribuir o mal com o bem e tratar a todos com respeito e amor (Mt 5.38-42; cf. Ob 15; Êx 21.23-25).


  




  Ação (Actio)





  Toda a Palavra do Senhor é um convite constante à ação. No entanto, não se trata da ação cega, mecânica ou repetitiva, mas de um comportamento consciente, responsável, reflexivo, comprometido e compromissado.




  O Senhor nos convida a viver a justiça, e nossa igreja nos propõe uma “doutrina social”, que nos ajuda a compreender e a colocar em ação esse convite do Senhor no mundo de hoje.
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Jonas




  No texto de Jonas, a pergunta final de Deus permanece sem resposta no texto. Talvez, porque não se espere a resposta do profeta, mas do leitor do livro, seja uma pessoa ou uma comunidade cristã. O argumento central manifesta-se de modo muito simples: no mundo atual, é possível perdoar os nossos inimigos? Somos capazes de aceitar a Deus com essa atitude? De acordo com a profecia, Deus oferece o perdão de salvação para todos os seres humanos e nos convida a receber tal dom. Nesta história, podemos ajudar muitos semelhantes a compreender o poder autodestrutivo do mal e a desejar se libertar da maldade; a narração de Jonas segue por esse caminho e é clarificada em Jesus, paradigma concluído de toda a profecia.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Jonas




  “A infinita compaixão de Deus” Jonas 4.10-11





  Leitura (Lectio)





  O profeta Jonas se depara com um mar agitado de contradições e é consumido pela incompreensão de seu próprio destino e missão. Diferente dos outros textos proféticos, que se concentram na palavra do profeta e somente insinuam alguns traços biográficos e pessoais, o relato a respeito de Jonas é centralizado na pessoa do profeta e no seu processo de compreensão da vontade do Senhor. O texto de Jonas é uma parábola do destino de todos os cristãos durante os momentos de incompreensão, incluindo a rejeição de seu comportamento.




  Jonas sente-se decepcionado em todos os momentos. Decepcionado com Deus, que o envia para anunciar a salvação aos ninivitas, inimigos mortais de Israel, causadores da invasão e do exílio; decepcionado consigo mesmo, porque se sente imperfeito, incompleto e incapaz; decepcionado com seu próprio ideal de profeta, porque esperava um fim trágico e catastrófico para o inimigo, o qual, na verdade, obtém perdão e misericórdia. Pobre Jonas! As coisas não poderiam estar piores para ele. No entanto, não é isso o que Deus acha, e é a respeito dessa realidade que o texto proposto para esta lectio medita.




  O texto nos convida a compreender a dinâmica da ação de Deus, contrapondo a situação do povo, a voluntariedade do profeta e a misericórdia divina.




  

    	O povo volta-se para a penitência, o arrependimento e o propósito de transformação graças ao chamado do profeta.




    	Jonas afunda-se na obstinação porque se sente envergonhado de sua tarefa. Queria ser o profeta trágico que anunciava a catástrofe sobre os desrespeitosos inimigos, mas, ao contrário, deve suportar uma ação salvífica de Deus. Jonas esperava que o Pai fosse diferente com as outras nações, mas, pelo contrário, ele se comporta com a mesma generosidade e com a mesma entrega como faz com Israel.




    	A atitude de Deus surpreende o profeta, que não compreende o infinito amor de Deus para com as suas criaturas.


  




  O texto nos mostra o imenso valor que tem a prática da misericórdia, a fim de que compreendamos a ação de Deus. Se Jonas é capaz de se compadecer de um arbusto que o ajuda com sua sombra, quanto mais Deus de sua criação! Jonas é um homem cercado de temor e obstinação; no entanto, Deus o vence com a força de seu amor.




  Um valor do texto que nos surpreende é o apreço pelos animais. Deus chama para a conversão a cidade de Nínive, grande opressora de Israel, e anuncia o fim de suas obras; porém, respeita o povo e as criaturas inocentes que vivem ali.




  O terceiro valor é o da pedagogia divina, que, por meio do trabalho da planta, consegue resgatar o profeta de sua obstinação e ira. Deus não abandona seu profeta, tampouco o deixa se afogar em sua própria soberba e indignação. Deus o livra dessa angustiante situação existencial, usando um elemento simples e didático como a planta.




  Meditação (Meditatio)





  

    	Deus aceita os pecadores que se arrependem e se dispõem a mudar.
Aceitamos nossos irmãos e irmãs que depois de um longo caminho de pecado vêm até nós com vontade de transformar sua vida?
Reconhecemos nosso próprio egoísmo e pecado, que nos impedem de nos abrirmos para a transformadora Palavra de Deus?




    	Ficamos obstinados, como o profeta, com nossas próprias ideias e opiniões, tentando fazer com que o mundo seja como nós queremos, e não como Deus quer.
Iluminamos nossos ensinamentos, doutrinas e opiniões com a esclarecedora luz da Palavra de Deus, a fim de discernir o que é mais conveniente e oportuno?




    	Tomemos a misericórdia como o pilar fundamental de nosso relacionamento com Deus, com nossa comunidade, com nós mesmos e com a natureza. Somente assim poderemos nos orientar com os ensinamentos divinos.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Vejo minha situação pessoal, escuto o clamor do meu povo e estou atento à voz do inocente…




    	Abro meu coração para o ensinamento que o Senhor me transmite através das realidades mais simples e diretas…




    	Aceito, com prazer, a ação de Deus e me solidarizo com ela, fazendo da misericórdia o caminho até o Pai…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Jesus, solidário com as pessoas mais simples e humildes, amoroso com todos e, em especial, com os “pequenos”, aqueles que estão no caminho do amadurecimento humano e cristão (Mt 5.5; 10.40).




    	Contemplo a obra de Deus na criação e a ação valente e decisiva de todos aqueles que lutam para preservar a riqueza e a diversidade da natureza como um bem para toda a humanidade.


  




  Ação (Actio)





  Deus, com sua pedagogia, convida-me a tomar lições de vida a partir das realidades mais simples e cotidianas. Como evangelizador, também posso ensinar a partir das lições da vida diária.
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Miqueias




  Como Amós e Oseias, seus contemporâneos, Miqueias se envolve com a denúncia social no contexto de injustiça de sua época. Agora, a voz profética se eleva para defender os camponeses. A vanglória dos ricos, a opressão dos chefes sobre os empregados e a injusta retribuição do trabalho fazem parte das denúncias do profeta. Essas realidades tornam cada dia mais distante a esperada presença de um Reino de justiça e direito, onde as pessoas tenham assegurados os elementos básicos para viver. Por isso, o cristão comprometido com o Deus da justiça deve expressar seu descontentamento diante desses obstáculos para a chegada do Reino. Miqueias cobra transformações em seu contexto de deslocamento forçado, necessidade, miséria e abandono do campo. Quem defenderá, hoje, o direito dos camponeses? Aqui está uma das perguntas implícitas na leitura orante desta profecia.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Miqueias




  “O que é que eu levarei quando for adorar o Senhor?” Miqueias 6.6-8





  Leitura (Lectio)





  O nome “Miqueias” significa “quem é como o Senhor?” E um dos principais propósitos desse profeta foi reivindicar o lugar do Senhor como Deus de Israel. Sua mensagem foi tão clara e forte que um século depois, na época do profeta Jeremias, o povo lembrava-se dele com grande admiração (Jr 26.18).




  Compartilhou com Amós, Oseias e Isaías o terrível impacto produzido pela expansão do Império Assírio durante o século 8º a.C. Sua mensagem se concentra em uma dura denúncia dos abusos cometidos pelos príncipes, juízes, proprietários de terras e ministros de culto encobertos pelo manto da falsa religiosidade (Mq 3.11).




  Miqueias preocupou-se com o povo, que, em sua angústia, se refugiou em ídolos e em modismos religiosos passageiros (Mq 3.11; 6.1-16). Porque, para esse profeta, a resposta não estava na fuga, mas no encontro com o Deus de Israel, Senhor da história: o Senhor Deus, e somente ele, é o único Deus porque ama o seu povo e exige justiça. Assim, o profeta responde a todos aqueles que, em tom de zombaria, lhe perguntam: “Onde está o Senhor, o Deus de vocês?” (Mq 7.10). Deus caminha à frente de seu povo, abrindo-lhe novos caminhos na história (Mq 2.13).




  O texto selecionado mostra-nos uma das avaliações mais duras de Miqueias diante das expressões religiosas de sua época. Para Miqueias, o relacionamento com Deus não se resolve com a realização de alguns rituais apaziguadores, nem com a troca de doações entre as pessoas e sua divindade. Miqueias, fiel à fé de seus antepassados e ao ensinamento profético, pede o mais elementar e difícil: a justiça, a misericórdia e a atenção à sua Palavra.




  A dinâmica do texto mostra, a partir de uma pergunta que cria inquietação, uma progressão no ritual (vs. 6-7) em oposição à diminuição do compromisso ético (v. 8).




  

    	A pergunta. Parte-se de uma preocupação cultual: O que é que eu levarei quando for adorar o Senhor? Como o adoro?




    	A resposta ritual. A primeira resposta é a tradicional, um convite a apresentar-se levando os frutos da terra. Começa com uma oferta simples (um novilho de um ano) e vai aumentando até chegar à oferta máxima: o filho primogênito.




    	A resposta ética. A segunda resposta é inesperada. Deus não pede que se relacione com ele a partir de coisas exteriores. A resposta do cristão deve ser somente o compromisso ético: justiça, misericórdia e atenção à Palavra de Deus. Talvez, não seja o que o povo queria escutar, mas é o que Deus pede.




    	O texto nos propõe o compromisso ético como o valor fundamental ou o pilar sobre o qual se fundamenta um autêntico relacionamento com Deus. No entanto, para que ele se concretize, é necessário aprender a escutar, a reconhecer a voz de Deus em seus profetas. A atitude de escutar nos capacita para uma obediência atenta à Palavra do Senhor.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Com frequência, cada um de nós se pergunta: “Como devo me apresentar diante do Senhor?” E por nossa mente passam diversos rituais, teorias complicadas e sacrifícios amargos; no entanto, o Senhor não nos pede isso.
O que o Senhor exige de mim neste momento da minha vida?
Como o Senhor me convida a adorá-lo?




    	Nossa experiência religiosa nos leva a determinar um modo de nos relacionar com Deus. Mesmo que as intenções sejam sinceras, muitas dessas práticas podem produzir o efeito contrário.
Reviso, constantemente, minhas práticas religiosas?
Ilumino com as Sagradas Escrituras todas as minhas práticas religiosas?




    	Os profetas de Israel sempre fazem propostas audaciosas de ligação com Deus. Para eles, firmeza e boa fundamentação no relacionamento são mais importantes do que precisão no ritual.
Deixo a voz dos profetas antigos e atuais me questionar?
Que lugar ou função as Sagradas Escrituras, e, em particular, o Evangelho, têm em minhas práticas religiosas?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Deixo a Palavra me interrogar, e que suas perguntas adentrem as minhas convicções…




    	Peço perdão por todas aquelas práticas religiosas que não me edificam como pessoa nem favorecem o meu relacionamento com Deus…




    	Agradeço o Senhor pela sua bondade, por convidar-me a fazer parte de sua comunidade…




    	Coloco nas mãos do Senhor todas as atividades do dia e o repouso da noite…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos Jesus, que nos convida a viver com o Pai em solidariedade com os que sofrem e na dor das vítimas (Mt 5.1-12).




    	Contemplo os primeiros cristãos, que desafiaram as crenças de seu tempo e arriscaram viver uma nova experiência com Deus a partir do testemunho do Senhor Jesus.


  




  Ação (Actio)





  Como posso traduzir em gestos concretos os ensinamentos de Jesus e de todos os profetas?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Naum




  Hinos de justiça e fé podem ser entoados com a voz do profeta lírico Naum. Encontramos, aqui, um chamado para render graças a Deus pela vitória do Senhor contra os inimigos assírios, destruidores do Templo e da cidade de Sião, mas, ao mesmo tempo, podemos perceber o convite para descobrir a bondade de Deus e sua presença benéfica como refúgio em horas de angústia. Deus é o Senhor da história, e os sofrimentos do tempo presente não se comparam em nada com o triunfo da fé, pois o Senhor é capaz de libertar, de maneira completa, quem confia nele: “Povo de Judá, faça as suas festas e ofereça a Deus aquilo que você prometeu. O país de vocês nunca mais será invadido por gente má; eles foram completamente destruídos!” (Na 2.1). No mundo moderno, quem ora com este texto assume o desafio de descobrir, nas vicissitudes históricas, o chamado à fidelidade.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Naum




  “A justiça e a bondade do Senhor” Naum 1.7-8





  Leitura (Lectio)





  Mais de cem anos de terror, miséria e dor deram a força necessária para que o profeta Naum se alegrasse pela destruição de um império que, não sem motivo, entrou para a história como um dos mais sanguinários, cruéis e violentos. O Império Assírio arrasou todas as nações pequenas que viviam no Antigo Oriente Médio. Em seus palácios, há paredes nas quais o rei vitorioso, passando por sobre os cadáveres dos derrotados, é mostrado.




  Esta situação nos faz compreender por que o profeta não faz um anúncio discreto, mas, com toda a veemência de seu caráter e com toda a força de sua voz, desafia o império que oprime o povo e o aterroriza. Sente-se, nas palavras de Naum, a confusão da batalha e o valente galopar dos cavalos que marcham para a guerra. Ainda está na lembrança a dolorosa recordação do horror e da crueldade com que os assírios destruíram o reino irmão de Israel até reduzi-lo a cinzas.




  Tanto para Naum quanto para todos os profetas de Israel, a ação do Senhor não tem meio-termo. Deus é infinitamente bom, porém, ao mesmo tempo, exige respeito absoluto e implacável pela justiça e pelos direitos. O texto deste exercício da lectio nos mostra esse contraste paradoxal.




  

    	Deus é bom. A misericórdia, a compaixão e o amor de Deus não têm limites porque manifestam sua essência mais íntima. É um baluarte para os oprimidos, angustiados e abatidos; um porto seguro para o povo nas horas de tribulação.




    	Deus combate os seus inimigos: a morte, a violência, a ânsia pelo domínio. Toda a negatividade que ameaça a vida é contrabalanceada, com grande vigor, pela mão de Deus.


  




  Este texto nos mostra dois valores surpreendentes e, aparentemente, contraditórios. De um lado, a bondade ilimitada de Deus que aceita, com ternura, todos os que o buscam. Do outro, um Deus intransigente perante a prepotência, a soberba e o mal. O paradoxo é grande; no entanto, a realidade é única: a tolerância para com o pecado significa, ao mesmo tempo, a total falta de tolerância para com o pecado.




  O profeta não é um ser impassível e neutro. Como homem de Deus, toma partido das vítimas, dos fracos e dos abatidos. Sua causa não é um assunto individual; sua causa é o mandado do Senhor.




  Nenhum dos profetas de Israel, incluindo João Batista, é profeta de “meio-termo”. Todos são pessoas críticas, convictas e audaciosas, as quais tomam o partido do Deus da vida e não se envolvem em acordos ou negociações quando se trata de defender a vida e o bem do povo.




  O grande valor deste texto está, precisamente, na capacidade de introduzir-nos em uma linguagem apaixonada, que reflete uma defesa radical da justiça e do direito dos fracos.




  Meditação (Meditatio)





  

    	“O Senhor é bom.” A bondade de Deus não tem limites. Aceita sempre o pecador.
Que atitude nós assumimos diante de nossas próprias carências e limitações? Somos intolerantes com nós mesmos?




    	“Refúgio nas horas de angústia.”
Recorremos ao Senhor em meio às dificuldades ou mergulhamos em nossa ansiedade?
O nosso refúgio é a Palavra do Senhor ou tratamos de nos acalmar com música alta, televisão ou tantas outras distrações do nosso tempo?




    	“Protege quem confia nele.”
Colocamos nas mãos do Senhor todas as nossas necessidades reais ou preocupações?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Coloco-me nas mãos do Senhor. Entrego-me totalmente à sua infinita bondade. Desfruto de sua presença…




    	Apresento diante do Senhor todas as minhas angústias, minhas tribulações, a constante agitação da vida diária e deixo-me inundar com a sua paz…




    	Confio ao Senhor minha vida inteira. Reconheço-o como Senhor da vida e da história. Entrego-me à sua proteção…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo a bondade e a humildade de Jesus, que reconhece em Deus a fonte de todo o bem (Mc 10.18).




    	Contemplo a bondade humana de todas as pessoas que oferecem amparo e proteção para os mais fracos, frágeis e necessitados.




    	Contemplo o maravilhoso amor do Senhor, que acompanha seu povo pelo caminho da história por meio da força do Espírito.




    	Contemplo a ação decidida de tantos profetas e profetizas que desafiam a violência estabelecida e se colocam ao lado de Deus para defender o bem e a vida.


  




  Ação (Actio)





  Deixo-me questionar pela bondade de Deus. Jesus pede a nós para sermos bom como o Pai, pois somente uma bondade infinita é capaz de redimir a sorte do pecador (Mt 5.48).
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Habacuque




  No livro de Habacuque aparece a questão do triunfo atual do perverso, o qual não segue os caminhos do Senhor. A palavra do profeta é proveniente da Palavra de Deus. Assim, se forma um diálogo entre os dois, mas ao Senhor pertence a última palavra, pois a recompensa e o castigo estão em suas mãos; o governo do mundo é de sua responsabilidade. Deus caminha em um ritmo diferente do ser humano, que sofre por querer entender toda a realidade; no entanto, deveria aceitar o convite para a compaixão e cantar com alegria, apesar da adversidade: “Ainda que as figueiras não produzam frutas, e as parreiras não deem uvas; ainda que não haja azeitonas para apanhar nem trigo para colher… O Senhor Deus é a minha força” (Hc 3.17-19). Nós, que fazemos desta profecia a nossa oração, somos capazes de transmitir a alegria bíblica em meio à adversidade?




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Habacuque




  “O Senhor renova suas obras” Habacuque 3.2





  Leitura (Lectio)





  Diante dos profetas, temos de renunciar o olhar majestoso de um intelectual que contempla, à distância, a turbulenta angústia humana e nos envolver nas questões levantadas. O profeta é um homem de Deus e, por ser porta-voz do Deus de Israel, é também um homem do seu povo, o qual observa com desespero e dor como os governantes maltratam a sua gente e como a massa é manipulada pelas ideologias do rei.




  O texto de Habacuque causa surpresa e constrição. Estamos acostumados com a ousadia dos profetas perante o monarca e com a audácia de suas palavras diante do povo. No entanto, Habacuque vai mais além e questiona Deus, interrogando-o e não aceitando uma resposta simples. É uma pessoa com uma grande capacidade de ouvir, ficar em silêncio e refletir. Suas orações são flechas afiadas que apontam para o insondável mistério de Deus. Dos três capítulos que compõem o livro, escolhemos umas das passagens mais agitadas e desconcertantes de toda a tradição profética. O nome “Habacuque” quer dizer “abraço”, e sua experiência nos mostra como ele abraça Deus cingindo a miséria de seu povo.




  No livro de Habacuque, encontramos um orante que começa sua súplica com um duro questionamento: “Ó Senhor Deus, até quando clamarei pedindo ajuda, e tu não me atenderás?” (Hc 1.2). Prossegue com uma lamentação profunda, a qual denuncia os horrores dos poderosos que abusam de sua posição como dominador (Hc 2.6,9,12,15,19) e termina com uma comovente oração que exalta o poder de Deus como Senhor da história.




  Convidamos o leitor para que, a partir da primeira parte dessa oração, se deixe ser questionado pela voz do profeta que dialoga incessantemente com Deus e mostra, sem temor, suas preocupações e feridas.




  O texto transcorre em uma dinâmica tripla, na qual se concentra toda a súplica:




  

    	O ouvir atento. O profeta aprende a partir da experiência de seu povo, das pessoas sábias e, também, a partir dos simples, inclusive daqueles que são considerados loucos. Todos têm uma experiência com Deus para transmitir.




    	A súplica. O profeta sabe, por experiência própria, que Deus não se contenta com os feitos gloriosos do passado, mas sempre suscita realidades novas e transformadoras.




    	A compaixão. A manifestação mais clara do amor de Deus é o consolo do povo em seu sofrimento.


  




  O texto tem o imenso valor de convidar-nos para escutar atentamente e cultivar aquela grande qualidade do ser humano que o leva a surpreender-se com as maravilhas ocultas presentes em sua realidade imediata.




  Outra “pérola” do texto é mostrar-nos como a Palavra de Deus conserva sua eficiência porque é capaz de transmitir a nós, no presente momento, sua poderosa força transformadora.




  Mas, o principal valor é o da compaixão, o qual nos revela o mais íntimo do amor de Deus.




  Meditação (Meditatio)





  

    	O profeta tem a capacidade de escutar e de prestar atenção em todos os testemunhos que transmitem a riqueza da experiência com Deus.
Cultivamos a habilidade de escutar Deus e o seu povo?
Sou capaz de valorizar a experiência de fé de outras pessoas que pensam de maneira diferente?
Conservo a capacidade de aceitação diante dos milagres da vida diária?




    	O profeta sabe que a Palavra conserva sua riqueza porque é capaz de se tornar vida na vida de seu povo.
Busco formas criativas de atualizar e ler novamente a Palavra transmitida pelo Senhor a mim por meio das Escrituras?
Busco as ligações secretas e ocultas entre a Bíblia e a vida?




    	O maior poder de Deus é sua capacidade de redimir, a qual se dá por meio da compaixão e da misericórdia.
Valorizo a força da compaixão ou me deixo seduzir pelas demonstrações de força e de poder?
Levo todas as minhas angústias, dificuldades e amarguras em oração?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Disponho meu coração a escutar, de modo sereno e atento, o testemunho dos meus irmãos e irmãs…




    	Cultivo a sensibilidade necessária para descobrir os milagres que Deus faz na minha vida a cada dia…




    	Permito que a Palavra do Senhor questione cada uma das minhas ações…




    	Peço ao Senhor que me encha com sentimentos de amor, respeito e compaixão para com o próximo e para com a natureza…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Jesus Cristo, que transforma o mundo com o testemunho de sua vida e com a força de sua Palavra.




    	Contemplo a comunidade cristã que se sustenta pela força da fé no Senhor ressuscitado (Hc 2.4; cf. Rm 1.17; Hb 10.37-38).




    	Contemplo a obra de tantos evangelizadores anônimos que atualizam a Palavra em sua vida.


  




  Ação (Actio)





  A nossa atitude está sendo orientada pelos princípios do evangelho? Cada uma de minhas práticas vem sendo acompanhada de oração pessoal?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Sofonias




  A religião abre os horizontes da vida humana, mas também, pode fechá-los. Ela é a mediadora do encontro com a divindade; no entanto, quando gira ao redor de si mesma, escraviza e domina. A profecia de Sofonias insere-se em um contexto de “perversão” religiosa. As tradições de Israel, contaminadas com os cultos de idolatrias de outros povos (assírios), requerem uma mudança substancial. O rei Josias aceita o desafio e Sofonias contribui com suas profecias. Os cristãos encontram, aqui, um chamado para uma mudança constante. A história, por si mesma dialética, expressa a necessidade de reformas. Nela, a religião deve rever quem é o mediador. Tanto pelo seu caráter incentivador quanto por sua mensagem atual, esta profecia, ainda hoje, nos convida para um exame cauteloso da fé.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Sofonias




  “Um povo pobre, mas fiel” Sofonias 3.12-13





  Leitura (Lectio)





  Sofonias pode tanto significar “o Senhor protegeu” como “o Senhor ocultou” e, na verdade, seu livro fala a respeito dessas duas realidades. Acredita-se que o profeta Sofonias pregou na época do rei Josias, quando o grande rolo da Lei foi encontrado, durante a restauração do Templo (2Rs 22.1—23.25). Assim, as regras fundamentais do Senhor que já haviam sido esquecidas ou condenadas à destruição pelo sangrento rei Manassés foram resgatadas e consideradas como incentivo à reforma religiosa, por meio da qual o bondoso rei Josias queria reconduzir Judá pelos caminhos de Deus. Então, a tarefa de Sofonias se transforma em uma preparação para a revelação da Palavra do Senhor, a qual havia permanecido oculta, e depois, foi revelada no momento oportuno.




  A série de pregações de Sofonias recai maravilhosamente bem sobre o grande anúncio profético do “dia do Senhor”; dia de dor e amargura (Sf 1.2-3); dia de juízo e de discernimento (Sf 3.3-5); mas também, dia de humildade, esperança e alegria pelas poucas pessoas de Israel que sobreviveram graças à raiz de esperança que as nutre e sustenta (Sf 3.12-13). A grandeza de Deus está no significado profundo e definitivo das pequenas obras na história da salvação, escritas a partir da mudança da história.




  O texto mostra o significado deste pequeno grupo de pessoas que sobrevive à devastadora ação daqueles que se opõem ao projeto que o Deus da vida realiza na história.




  

    	Um povo pobre e humilde. O começo dos patriarcas é modesto. Moisés organiza o povo a partir de um grupo de escravos fugitivos. Nas terras desoladas de Judá, sobrevive um grupo de pessoas simples e trabalhadoras.




    	O resto do povo se transforma em refúgio e bênção para todos os demais. Alguns poucos são bênção para todos.




    	Essa pequena parte dos israelitas renuncia à mentira, ao autoengano e à cegueira do fanatismo religioso.


  




  O texto mostra-nos o valor daquilo que é pequeno, na visão humana, para a realização do projeto de Deus (Sf 2.3). O Senhor não escolhe um império grande e avassalador para fazer a sua vontade, mas um grupo pequeno de seres humanos que vive na periferia do mundo e é insignificante na história oficial das grandes conquistas humanas.




  O texto nos ajuda a compreender o valor da verdade, e uma verdade não para ferir ou atormentar os ignorantes ou os confusos, mas para reconstruir o delicado tecido social e o sutil, mas exigente, relacionamento com Deus, chamado de religião autêntica; a verdade que evidencia o engano e a mentira de acreditar que o mundo é construído com violência e injustiça.




  Meditação (Meditatio)





  

    	O povo de Deus é humilde e pobre. Com frequência, nós nos sentimos intimidados pela precariedade de nossos templos e casas de oração e pela humildade das pessoas que aparecem ali. Mas, talvez, seja isso o que o Senhor busca.
Que valor damos à humildade, à simplicidade e à sincera e desinteressada busca de Deus?




    	O pequeno grupo restante coloca sua confiança no Senhor.
Damos espaço, no dia a dia, para que o Senhor nos revele a sua vontade?




    	O pequeno grupo restante fundamenta-se na verdade.
Buscamos a verdade como critério básico para orientar nossa existência?
Fazemos da verdade algo digno e significativo para todos?




    	O pequeno grupo restante desfruta do alimento e do descanso porque sabe que esses bens vêm do Senhor.
Valorizamos o tempo de descanso como uma oportunidade para encontrarmo-nos com nós mesmos, com o nosso próximo e com Deus?


  




  Oração (Oratio )




  

    	Em oração, deposito meu coração diante do altar, a fim de que o Senhor faça transbordar em mim a piedade, o amor e a compaixão...




    	Suplico o perdão e a misericórdia de Deus, rendendo a ele louvor pelas obras grandiosas que tem feito em nosso meio...




    	Dou graças a Deus por ter escolhido a mim, apesar de minhas falhas e limitações...




    	Peço a Deus que use a minha vida como instrumento para fazer derramar seu amor, sua graça e misericórdia...




    	Deposito minha confiança e declaro total dependência ao Senhor, dispondo-me, como instrumento, a levar a esperança da Palavra de Deus, que traz cura, libertação e transformação de vida...


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o Senhor e o seu reduzido grupo de seguidores que percorrem os caminhos da Galileia, anunciando a esperança e mostrando como Deus se manifesta nesse pequeno restante que se mantém fiel aos seus ensinamentos e caminha na história debaixo da orientação do Espírito.




    	Contemplo Jesus, que vive intensamente a experiência da humildade e se compadece das pessoas marginalizadas e excluídas que formam o conjunto de seres humanos desprezados pela sociedade (Mt 11.28-30).




    	Contemplo o empenho e a sinceridade de todas as pessoas que se comprometem a buscar e a defender a verdade em meio às adversidades.




    	Contemplo Maria, mãe amorosa que, a partir de sua entrega e humildade, reconhece o valor e a importância da obra de Deus que “derruba dos seus tronos reis poderosos e põe os humildes em altas posições” (Lc 1.52).


  




  Ação (Actio)





  Fazer parte do “resto do povo” não é algo simples. É necessário renunciar a muitas pretensões, é indispensável partir sempre do consenso e é imprescindível buscar a vontade de Deus. O que podemos fazer para reconhecer e valorizar essa pequena parte do povo de Deus que se mantém sempre fiel ao Senhor em meio à sua humildade e insignificância?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Ageu




  Para os judeus, voltar do exílio foi motivo de emoções contraditórias. A alegria da libertação implicava a tragédia do encontro com a terra tão amada, mas, agora, desolada e destruída. Como Jerusalém, em ruínas, estava longe de ser o monte alto, a luz de outros povos! A nova situação tornou-se insuportável, superada, apenas, pelo otimismo de Ageu. O profeta, como outros líderes de seu tempo, acompanhou a reconstrução do Templo e da cidade, trazendo sempre uma palavra de esperança. Nem tudo está acabado; o futuro segue aberto; a manhã nos espera; são segredos presentes na profecia para animar Israel durante a noite escura desse novo deserto. O que seria da vida, repleta de aflições, sem a presença alentadora de profetas cheios de esperanças! “Colhemos aquilo que plantamos”.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Ageu




  “Esforçar-se pela obra de Deus” Ageu 1.6-9





  Leitura (Lectio)





  Na época de Ageu, no fim do século 6º a.C., o povo estava tão arruinado quanto Jerusalém e o Templo. O glorioso Templo, construído por Salomão, onde o Senhor havia colocado seu nome, era somente uma lembrança dolorosa. Vivia-se uma atmosfera de desesperança. Os grandes ideais que acompanharam o primeiro grupo de repatriados eram, agora, uma palavra de ordem otimista, mas esquecida, que apenas descansava na mente dos idosos.




  O profeta começa, então, uma pregação apaixonada para reavivar o desejo de servir ao Senhor e louvá-lo em seu Santo Monte. Tarefa difícil e ingrata, na qual se depara apenas com oposição e desinteresse. Todavia, o profeta não desiste porque compreende que sua missão vai muito além da indiferença ou do desinteresse pela reconstrução do Templo.




  Ageu compreende que sua missão é acompanhar e encorajar todos aqueles que reconstroem o ânimo e o vigor de um povo abatido por tantos sofrimentos. A maior ameaça para a restauração já não é mais a oposição dos vizinhos ou a escassez de recursos, mas a falta de compromisso: os temores aumentam enquanto as cabeças se abaixam. Ao reedificar a cidade e o Templo, o povo não apenas assegura as edificações, mas, também, reconstroem os símbolos de sua identidade nacional; e esta é a tarefa de Ageu: reunir o povo em torno de um mesmo ideal comunitário que dê significado aos esforços pessoais.




  A proposta de Ageu se move de forma dinâmica entre o imenso significado das buscas coletivas e a insignificância das pesquisas individualistas presididas pelo egoísmo e pela ansiedade do êxito. Ageu entende que o povo, reunido por sentimentos, ideais e propósitos em comum, é o novo espaço de encontro com Deus.




  

    	“Pensem bem no que tem acontecido com vocês.” O Senhor convida o povo, em duas ocasiões (Ag 1.5,7), para analisar as motivações pelas quais se reúne na cidade de Jerusalém, porque estão se esquecendo do bem comum para alcançar o bem-estar individual.




    	“Vocês semearam muitas sementes, mas colheram pouco.” O esforço do povo de Deus é inútil se não for dirigido por valores transcendentais. Sem eles, todo trabalho é vão.




    	“… o meu Templo continua destruído”. A maior evidência do lamentável estado de prostração da nação dos hebreus é a condição em que se encontra o Templo. Enquanto o luxo individual aumenta (1.4,9), o Templo, como casa de oração e lar do povo, permanece abandonado em sua ruína.


  




  O principal valor do texto consiste em mostrar-nos como os esforços individuais tem certo significado quando direcionados para o bem comum. “Se o Senhor Deus não edificar a casa, não adianta nada trabalhar para construí-la” (Sl 127.1).




  Outro ponto relevante do texto é o significado do trabalho de edificação da casa do Senhor. Porque não se trata apenas de ajuntar pedra, madeira e tijolo, ou de começar uma construção luxuosa. O objetivo é reconstruir as motivações espirituais do culto ao Senhor, edificar a própria consciência, formar as bases de um comportamento ético alternativo.




  Meditação (Meditatio)





  

    	O Senhor nos chama para que a nossa conduta individual seja examinada. Apesar de usar uma linguagem forte e direta, o objetivo não é atemorizar, mas orientar.
Escuto e acato as orientações do Senhor na leitura diária e estudada das Sagradas Escrituras?




    	Decepcionamo-nos com o fruto do nosso esforço. Semeamos, mas não colhemos.
Compreendemos que a evangelização é obra do Senhor, e não um assunto individual?




    	Edifiquemos a comunidade ao mesmo tempo em que construímos os espaços de oração e de culto.
Preocupamo-nos com as pessoas da comunidade tanto quanto nos preocupamos com as edificações?




    	Ficamos desanimados porque, tanto na oração como na catequese ou na pregação, buscamos muito e encontramos pouco.
O que precisamos mudar em nós para que a realidade seja transformada?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Deixo-me questionar pelo Senhor, que me chama com a sua Palavra para colaborar na edificação de seu povo…




    	Examino a natureza das minhas motivações pessoais e me abro para a ação do Espírito, a fim de que ele seja o propulsor da minha busca…




    	Agradeço o Senhor porque me convida para participar de sua obra…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Jesus, que nos convida a sustentar nossos esforços sobre a rocha firme de seus ensinamentos (Mt 7.24-27).




    	Contemplo Jesus, pedra angular que articula a comunidade e sustenta a obra de Deus (Mc 12.10; Sl 118.22).


  




  Ação (Actio)





  Escuto a voz do Senhor, que me envia para buscar o necessário para edificar a sua casa. Se o Templo de Deus já não é de pedra, minha tarefa é edificar os irmãos e irmãs e edificar a mim mesmo “em espírito e em verdade” como Templo do Senhor.
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Zacarias




  Entre imagens e metáforas (1—8), dizeres e oráculos (9—14), perguntas retóricas e diálogos, forma-se a profecia de Zacarias: um chamado para um reino aberto aos pobres. Porém, onde fica a eleição de Israel? Jerusalém será o lugar da convergência universal. O profeta, por meio até de seu nome, “Javé lembra”, mostra a fidelidade divina, enquanto o povo se esquece do Senhor na desgraça decorrida. Os novos desafios exigem uma resposta para a inquietante questão: “Que papel Deus desempenha na nova história do povo?” Habitam a terra e, no entanto, não desfrutam com independência, enquanto o bem-estar e a justiça se desfazem no tempo. Deus pelejará por Israel, voltará com piedade, enquanto o povo esquece a força do libertador capaz de arrasar os inimigos. “Darei forças ao meu povo, e pelo meu poder eles viverão. Eu, o Senhor, falei” (Zc 10.12).




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Zacarias




  “Um rei humilde” Zacarias 9.9-10





  Leitura (Lectio)





  Zacarias foi um profeta místico e visionário. Seu nome significa “Javé lembra”. Esta é a realidade que o profeta quer lembrar o povo a todo o momento. O profeta Sofonias já havia revelado que, nos momentos decisivos da história, o Espírito do Senhor se manifesta de maneira prodigiosa. Zacarias, com suas visões e palavra, remove os obstáculos que atrapalham o caminhar da comunidade de repatriados para uma nova experiência como povo de Deus.




  Zacarias, como o profeta Ageu, compromete-se com a árdua tarefa de reconstruir o Templo e a cidade de Jerusalém. No entanto, a reedificação material é apenas um pequeno passo anterior à reconstrução espiritual. Deus entra em acordo com seu povo e tenta voltar a fundamentá-lo com bases antigas, mas de acordo com as novas exigências da história.




  O livro de Zacarias tem duas partes principais. A primeira, que abrange os primeiros oito capítulos, refere-se à restauração do Templo e do culto. A segunda refere-se aos seis capítulos restantes e é um anúncio fervoroso de esperança que transcende os limites de Israel. Precisamente, da segunda parte, pegamos o oráculo a respeito do “rei humilde”, o qual não apenas restabelece o seu povo, mas proporciona as bases para uma paz duradoura (Zc 9.9-10).




  

    	O futuro rei não se parece nem com Davi nem com Salomão, visto ser uma pessoa humilde e desprovida de poder ou soberba.




    	O futuro rei destrói os instrumentos de guerra: os cavalos, os carros e a própria guerra.


  




  O texto nos surpreende por seus valores radicais. Nos textos anteriores de toda a Bíblia, são apresentados reis caprichosos, soberbos e rebeldes. O novo rei, em contrapartida, reveste-se de humildade e entra na cidade montado em um simples jumento, contradizendo, assim, o costume arraigado dos grandes monarcas de fazer uma entrada triunfal nas cidades, montados em corcéis vitoriosos (Êx 14.9; Zc 1.7-11).




  Zacarias entende que a paz começa com a renúncia radical da guerra. O sonho do bem-estar e da felicidade humana só é possível se todos se desarmarem e descartarem os instrumentos para invadir, matar e saquear.




  A tarefa do rei não é somente a de ser um administrador diligente dos bens do Estado, mas a de ser um arauto da paz definitiva. Por isso, o futuro soberano se compromete com o restabelecimento da justiça e a renúncia da violência como forma de resolver os conflitos humanos inevitáveis.




  Meditação (Meditatio)





  

    	“Alegre-se muito!” O anúncio da esperança não é um anúncio sucinto e cerimonioso, mas uma participação prazerosa da mesma alegria de Deus.
Que efeito produz a leitura dos profetas na meditação diária das Sagradas Escrituras?
Que efeito esperamos que o anúncio do evangelho produza?




    	“… Pois o seu rei está chegando. Ele vem triunfante e vitorioso; mas é humilde, e está montado num jumento…”
De que forma esperamos que o Senhor se manifeste a nós?
Que imagens ou representações de Deus mantemos e cultivamos?




    	O ungido pede para eliminar todos os mecanismos de guerra, dor e morte.
Em que estado nosso espírito se encontra? Buscamos o amor ou a guerra? Buscamos o diálogo ou apenas queremos manipular os demais?
Cultivamos atitudes pacíficas e trabalhamos para que a paz seja possível em nosso mundo?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Cantamos de alegria porque sabemos que Jesus, nosso rei, vem ao nosso encontro.




    	Abrimos nossa mente para reconhecer o caminho pelo qual o Senhor vem ao nosso encontro.




    	Deixo meu coração em paz para que, ao anunciar a Palavra do Senhor aos outros, minha voz transmita alegria e esperança.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	O Senhor Jesus entrou em Jerusalém montado em um jumentinho, cumprindo, assim, a promessa do profeta Zacarias (Mt 21.5; Jo 12.15). Contemplemos a humildade de Jesus e deixemos que ela inspire nossa espiritualidade (cf. Fp 2.6-11).




    	Contemplemos a obra de tantas pessoas que, no decorrer da história, têm defendido a paz sem recorrer à violência, e digamos, com Jesus: “Felizes as pessoas que trabalham pela paz, pois Deus as trará como seus filhos” (Mt 5.9).




    	Contemplemos a vida de tantas pessoas que se mantêm firmes em meio à guerra, à dor e à miséria, graças à sua fé nas promessas do Senhor.


  




  Ação (Actio)





  O profeta convida-nos a trabalhar pela paz, e o evangelho nos dá os critérios para que esta tarefa se realize de acordo com as orientações divinas (Mt 5.1-7,28).
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Malaquias




  O livro de Malaquias, envolto em palavras de alento e amor, entrelaçadas no expressivo gênero da profecia, diz respeito às pessoas enviadas para denunciar, com liberdade e transparência, o inconformismo dos amados por Deus. Quando a nostalgia pela terra se transforma no retorno para ela, depois do exílio, como uma contradição irônica, o povo começa a viver um desencanto; o entusiasmo do restante do povo de Deus diminui quando os sacerdotes descuidam de seus deveres. O cansaço leva a elaborar outra pergunta transversal: Para que se esforçar para seguir no caminho do Senhor? “O Senhor diz ao seu povo: Eu sempre amei vocês. Mas eles perguntam: Como podemos saber que tu nos amas?” (Ml 1.2). E, na mesma Terra Prometida, a sonhada no exílio, Deus os convida para voltar à irmandade.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Malaquias




  “Um grande e terrível dia” Malaquias 3.22-24





  Leitura (Lectio)





  No livro de Malaquias, o autor se mistura com a obra. Seu nome significa “meu mensageiro”. Nele, a mensagem e o mensageiro se misturam e se confundem. O profeta aparece no começo do Evangelho de Marcos na citação que nos diz: “Eu enviarei o meu mensageiro adiante de você” (Ml 3.1 cf. Mc 1.2; Lc 1.76; 7.27). Sua mensagem teve uma grande repercussão, em especial, pela profecia da “segunda vinda de Elias”.




  A atividade profética de Malaquias acontece em um tempo em que os ideais do grupo de repatriados se enfraqueceram ao ponto de a identidade nacional ser ameaçada de extinção. Por esta razão, o profeta faz um severo chamado aos sacerdotes, a fim de que não se esqueçam de suas responsabilidades no culto. Exorta todos os varões a respeitar o matrimônio e não recorrer à alternativa fácil do repúdio da primeira esposa. Incentiva a comunidade a viver de acordo com o ideal de pureza estabelecido pela “Lei de Santidade” (Lv 17—26). Pede àqueles com recursos suficientes para sustentar os gastos do Templo e das famílias levitas. Em resumo, Malaquias não quer outra coisa a não ser que os habitantes da Judeia se comportem como povo e sejam fiéis à sua eleição (Ml 1.2-5).




  O livro contrapõe três elementos característicos do anúncio profético. Primeiro, relembra o povo que eles não são um grupo humano qualquer, mas um povo escolhido (1.1-5). Segundo, diante da resposta inerente ao chamado e à eleição do povo, o profeta passa a destacar todos os pecados dos israelitas que os impedem de manter a coerência e a coesão (1.6—2.9). Por último, fala do juízo de Deus contra os responsáveis pela situação do povo e das bênçãos reservadas para todos aqueles que se mantiverem fiéis à aliança.




  O texto se desenrola em duas dinâmicas proféticas que convergem para uma síntese poderosa:




  

    	Por um lado, aparece Moisés, o grande legislador, protótipo da profecia em Israel (Dt 18.9-22).




    	Por outro, aparece Elias, o profeta místico de paixão incontrolável.




    	Os dois formam as pontas do arco profético que preparará a entrada definitiva do ungido de Deus.


  




  Este texto nos permite reconhecer o grande valor que tem a Lei ensinada pelos profetas; uma Lei que é mais uma orientação, um ensinamento e uma doutrina do que um simples ajuntamento de preceitos casuísticos.




  O texto também nos ensina a grande exigência com a qual a nação de Deus se depara durante o caminho no decorrer da história da salvação. Elias é um profeta que, arrebatado pelo seu zelo por Deus, transforma toda a vida do povo ao prepará-lo para o dia do Senhor. Este será o dia quando as verdadeiras intenções do povo e de seus governantes ficarão em evidência; dia propício para a reconciliação e para o perdão, mas também, dia de exigência e julgamento.




  Meditação (Meditatio)





  

    	Concordem com a Lei.
Lemos com seriedade o Antigo Testamento e o entendemos como parte fundamental da revelação?
Quais princípios ou orientações fundamentais da Lei Mosaica atualizam Jesus com sua ação?
Podemos ler o Antigo Testamento com a mesma perspectiva profética que os primeiros cristãos leram?




    	A Lei e a palavra profética ligam o arco da promessa que nos leva ao Novo Testamento.
Consigo viver com essa tensão e espera diante do retorno do Senhor ressuscitado?
Somos os mensageiros que preparam o caminho do Senhor?




    	O profeta exige a reconciliação com Deus, com a família e com todos os demais como uma preparação necessária para a vinda do Senhor.
Assumo a reconciliação como uma exigência fundamental para seguir o Senhor?
Peço perdão pelas ofensas e me abro à ação do ressuscitado que reconcilia Deus com o mundo?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Peço perdão para o Senhor e para a comunidade pelas atitudes que atrapalham a vida cristã e que se transformam em obstáculo para todos os que estão comigo…




    	Abro meu coração para que o Senhor cure, com a força de sua Palavra, todas as amarguras, derrotas e pecados que carrego dia a dia…




    	Agradeço ao Senhor pela voz de seus profetas, que me acompanham e exigem que eu seja mais fiel ao reino de Deus…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o Senhor no monte, entre Moisés e Elias, sendo reconhecido e proclamado como “Filho amado” (Mc 9.2-8).




    	Deixo-me ser questionado pela voz que me pede para escutar Jesus e aprender a respeito dele, contemplando seu caminho e assumindo segui-lo com paixão e inteireza.




    	Contemplo Moisés e seu trabalho incansável à frente do povo de Deus…




    	Contemplo todas as pessoas que assumem a árdua tarefa de encorajamento pastoral…


  




  Ação (Actio)





  Que desafio a Lei e os profetas nos fazem quanto à correta compreensão do evangelho? Na prática pastoral, assumo o evangelho como Lei e o Antigo Testamento como profecia?
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  Como fazer Lectio Divina com o Evangelho de São Mateus




  Como Igreja de Jesus que, cumprindo seu mandato e contando com sua presença, faz de todos os povos seus discípulos, achegamo-nos ao Pentateuco cristão, o qual inaugura o cânone do Novo Testamento. Abrimos suas páginas e nos encontramos com o Filho de Davi, o Deus Conosco, o pleno cumprimento das promessas feitas a Israel, o Messias esperado pelo povo de Deus, aquele que anuncia e torna presente o Reino dos Céus e nos ensina o caminho da nova justiça. O meio para conhecer e viver a vontade de Deus já não é o cumprimento da lei, mas o amor dedicado e o serviço generoso, gravados no coração como nova lei de liberdade pelo novo Moisés, que oferece a todos, judeus e pagãos, reunidos em assembleia (igreja), a vida eterna.




  Exercício de Lectio Divina para o Evangelho de São Mateus




  “Rocha e areia” Mateus 7.24-27





  Leitura (Lectio)





  O ensinamento da “casa na rocha” é a conclusão ou síntese final do muito conhecido “sermão da montanha”. Mateus sintetizou-nos toda a sabedoria de Jesus em cinco discursos que acompanham o desenvolvimento do Evangelho. O primeiro sermão (Mt 5.1—8.1) aparece dentro do Evangelho como um “texto programático”, ou seja, um texto que nos permite conhecer as orientações, objetivos e propósitos de Jesus em sua ação evangelizadora. A primeira parte do “sermão da montanha” é constituída pelas famosas bem-aventuranças ou “macarismos”. São nove, no total, e nos dão uma perspectiva do que seja a esperança cristã do que se considera bênção no âmbito do seguimento de Jesus. Apesar de as bem-aventuranças terem sido traduzidas e memorizadas mecanicamente, ainda são capazes de despertar novas inquietudes. A proclamação de Jesus continua com uma série de orientações sobre o sentido da lei e sobre algumas práticas concretas que afetam a vida da comunidade. No final, antes do texto desta lectio, encontramos um ensinamento maravilhoso a respeito do modo de distinguir o procedimento justo, reto e honesto (Mt 7.15-20; cf Sl 1.1-6). O fruto bom e a ação generosa, solidária e responsável convertem-se em critérios decisivos para discernir a qualidade da índole profética de nossas ações evangelizadoras.




  O texto de nossa lectio conclui todo o ensinamento de Jesus, neste primeiro sermão, com uma poderosa construção antitética da rocha e a da areia. Uma antítese é uma contraposição de elementos contrários que serve para ressaltar novos componentes que passam despercebidos em uma compreensão demasiado linear da realidade. Os elementos contrários e contraditórios ajudam-nos a compreender a surpreendente lógica da vida diária, sujeita a vaivéns e oscilações. De pouco ou nada nos serve o ensinamento de Jesus se não confrontarmos a realidade a fim de transformá-la. Dizer e fazer, escutar e pôr em prática são dois elementos complementares sem os quais a doutrina do Mestre não estaria completa. Por isso, este Evangelho utiliza o símbolo bíblico da rocha, que representa a solidez, a altura, a capacidade de defesa própria da montanha, perante o elemento flutuante da areia que se deposita no vale. Ali se demonstra a sabedoria do discípulo de Jesus; daquela pessoa que edifica sobre o ensinamento de Jesus e é capaz de colocar em prática, de maneira criativa e eficaz, tudo aquilo que bebe do perene manancial da Palavra de Deus (Mt 12.46-50).




  Nosso texto se move, pois, em uma dinâmica antagônica que ressalta o esforço, a luta a tenacidade e a constância, em contraste com uma recepção passiva ou simplesmente mental. O texto supõe a adversidade do ambiente, a dificuldade do contexto e, inclusive, a perseguição contra todas aquelas pessoas que se comprometem a viver neste mundo a dimensão solidária do amor de Deus. Vejamos, pois, esta dupla dinâmica em três momentos:




  

    	A sabedoria do seguidor sábio: a casa sobre a rocha, símbolo da proteção de Deus e símbolo de Cristo.




    	A adversidade dos elementos da natureza: chuva, torrentes e ventos, que, por sua própria índole, ameaçam qualquer projeto (cf. Sl 29.1 e seguintes).




    	A negligência do ouvinte despreocupado: constrói sua casa sobre um alicerce instável e a coloca à mercê dos fatores adversos, sem levar em conta o que é bastante óbvio e previsível.


  




  Valores que destacamos no texto:




  

    	Clareza nas opções vitais. Todos os ensinamentos de Jesus, neste sermão, sobretudo os últimos (Mt 7.1-23), convidam-nos a tomar nossa vida cristã em nossas mãos e a fazer-nos responsáveis pelas necessidades da comunidade.




    	Tenacidade na luta. Qualquer opção que vá de encontro às ideias comumente aceitas deve prever a adversidade do ambiente. Como disse certa vez um filósofo: “Só poderás conhecer a força do vento se tentares caminhar contra ele”.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Cristo, nossa rocha.
A leitura orante da Sagrada Escritura ajuda-nos a encontrar os princípios para discernir a vontade de Deus para nossa vida?
O ensinamento de Jesus inspira nossas ações, ou apenas nossas opiniões?
Compreendemos e fazemos nossa comunidade compreender que Jesus não é somente nosso mestre, mas também a rocha sobre a qual se funda a Igreja?




    	A sabedoria de Deus.
Compreendemos que a sabedoria de Deus contradiz muitas das expectativas que se forjaram em nossa cultura?
Aceitamos “o caminho da cruz” como o caminho que nos leva ao encontro do Pai no Filho (cf. 1Co 1.18-25)?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Peçamos perdão ao Senhor pelas vezes que buscamos nossas seguranças e não as de Cristo, “a rocha que nos salva”.




    	Agradeçamos ao Senhor por suas palavras cheias de sabedoria, que nos orientam a tomar as melhores decisões em nossa vida.




    	Oremos por todas aquelas pessoas que abandonam o cristianismo para seguir o vaivém de tantos gurus, mestres e orientadores que não buscam o bem de seus adeptos, mas o seu próprio proveito.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos Cristo, nossa rocha, que, a partir da firmeza das Escrituras, ensina-nos o caminho do encontro com Deus.




    	Contemplemos tantos homens e mulheres santos que durante a história tornaram realidade o ensinamento do sermão da montanha.


  




  Ação (Actio)





  Examinemos nossas práticas cristãs para ver se estão de acordo com os princípios de discernimento que, de maneira tão profunda e contundente, nos oferece o sermão da montanha.
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  Como fazer Lectio Divina com o Evangelho de São Marcos




  A interrogação “Quem vocês dizem que eu sou?” identifica um eixo transversal na concisa obra do evangelista. A pergunta atinge os discípulos, os amigos e a quem quer que acredite na Igreja, e chega até nós hoje. Diante do perigo de uma exaltação desmesurada de Jesus Cristo, a comunidade de Marcos apresenta aos discípulos o caminho até Jerusalém como a dimensão integral para o alto; no texto, a cruz abarca a perda de apoio diante das agruras da vida; inclui o afã de cada dia e acredita em um final radiante, quando a última palavra nesta história pertencerá ao Pai, com o dom da vida. Os critérios apresentados marcam o discípulo enamorado do “Evangelho de Jesus, o Cristo”, para encontrar nele o sentido para sua existência.




  Exercício de Lectio Divina para o Evangelho de São Marcos




  “Deserto e caminho” Marcos 1.35-39





  Leitura (Lectio)





  Todos os Evangelhos nos mostram Jesus em atitude de oração, místico da vida e contemplativo da ação. Marcos, de modo particular, mostra-nos um Jesus orante desde o começo da missão, ao ser “conduzido” pelo Espírito ao deserto (Mc 1.12-13).




  A atividade missionária de Jesus começa muito cedo, com o primeiro anúncio na Galileia, lugar do encarceramento de João Batista (Mc 1.14-15). Daí até a conformação da primeira comunidade de discípulos passa-se muito pouco tempo; logo depois, dá-se início à atividade evangelizadora sistemática em toda a comarca que limita com o lado ocidental do lago da Galileia (Mc 1.21-34). O ritmo de atividade incrementa-se de tal maneira que a pequena casa dos pescadores torna-se insuficiente (Mc 2.1-2); o tempo é tão escasso que já não conseguem sequer comer (Mc 3.20).




  Em meio a tal frenesi evangelizador, Jesus faz uma pausa e se dirige a lugares desertos para dedicar-se à oração (Mc 1.35-39). O Evangelho de Marcos mostra-nos como o Mestre alterna o compromisso missionário radical com a mais profunda e assídua oração. Mística e compromisso evangelizador, ação e contemplação se alternam e conferem coerência à vida diária de Jesus e de sua comunidade de seguidores.




  O texto desta lectio ajuda-nos a compreender como a oração permite a Jesus ampliar o horizonte de sua ação missionária e manter uma atitude adequada de escuta e de diálogo contínuo com seu Pai. Jesus afasta-se do grupo; ao mesmo tempo, porém, deixa-se encontrar de novo, desta vez, no entanto, completamente renovado em seus propósitos. O escrito mostra-nos uma singular dinâmica de vida na qual se alternam o deserto, como símbolo da oração, e os caminhos da Galileia, como símbolo da incessante atividade evangelizadora de Jesus. O reencontro de Jesus com Pedro e com os outros, após a oração, os impele a universalizar a ação missionária desta comunidade evangelizadora (Mc 1.38).




  Pode-se sintetizar a dinâmica em três momentos:




  

    	Sair para o deserto. Enquanto o grupo dorme, Jesus vai ao encontro de seu Pai na oração: “De manhã ouves a minha voz…” (Sl 5.4).




    	Deixar-se encontrar. O encontro de Jesus com sua comunidade converte-se em motivo de abertura para novos grupos humanos onde faltam palavras de consolo e uma mão amiga (cf. Mc 1.40-45).




    	Sair para a missão. Depois do peremptório convite de Jesus, sintetizado na palavra “vamos”, o grupo sai por toda a Galileia ao encontro dos que sofrem. O texto encerra com uma admirável conclusão (v. 39), na qual nos são indicadas três atividades de Jesus que são consequência do renovado fervor que a oração produz nele:
Andar por toda a região.
Anunciar o evangelho.
Expulsar o mal.


  




  É possível destacar três valores singulares deste texto:




  

    	A oração como síntese perfeita de toda ação missionária.




    	O encontro com Jesus como um convite constante à abertura para os mais necessitados.




    	A certeza de que Jesus “caminha conosco” por todos os caminhos evangelizadores.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Jesus é nosso modelo de oração.
No fragor de nossa agitada vida cotidiana, dedicamos um mínimo de tempo para encontrar-nos com o Mestre e deixar-nos instruir por ele?
Favorecemos espaços de “deserto”, nos quais possamos romper física e mentalmente com o mundo hostil que nos rodeia?




    	Oração e sentido da vida.
Para que viemos (Mc 1.38) a este mundo?
A oração cotidiana permite-nos descobrir o sentido de nossa existência?




    	Oração e missão.
Nossa oração diária enche-nos da alegria e das condições necessárias para manter-nos fiéis à missão recebida?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Preparo-me para ir ao encontro do Senhor na oração cotidiana.




    	Dedico tempo e escolho os lugares necessários para propiciar um “deserto” no qual possa perceber o Senhor que vem ao meu encontro.




    	Deixo-me encontrar por minha comunidade quando o solicitam as tarefas missionárias.




    	Saio da oração confortado pelo encontro e pela companhia do Mestre, que caminha comigo depois de dizer “vamos”.




    	Enfrento os males do mundo, iluminado pela presença do Mestre, que me prepara para fazer o bem e ir ao encontro dos excluídos (Mc 1.40-44).


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Jesus, que caminha rumo ao deserto aos primeiros reflexos do amanhecer…




    	Contemplo a atividade evangelizadora de Jesus, que tem sua síntese perfeita na oração…




    	Contemplo Jesus, que, após a oração, sai com renovados propósitos de universalizar a missão…


  




  Ação (Actio)





  O evangelho pede-nos que nos coloquemos a caminho para anunciar a mensagem de salvação a todos os excluídos e para lutar contra o mal, uma vez que nossa vida tenha encontrado seu sentido e direção na oração.
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  Como fazer Lectio Divina com o Evangelho de São Lucas




  No “hoje” da história, com seu centro em Jesus, ressoa o Evangelho da misericórdia infinita do Pai, que mostra seu rosto de bondade a todos, em particular aos pobres e aos oprimidos, necessitados de esperança e de consolo. Como um verdadeiro artista, Lucas esboça em seu retrato a imagem compassiva do Pai, evidente nas palavras e nas obras de Jesus, em seu amor ímpar. Os crentes de hoje, participantes da história salvífica ainda vigente, são os novos “Teófilos”, capazes de acolher com um coração humilde e simples o Evangelho gerador de uma imensa alegria, pois nos visitou o sol que veio do alto, propício para fazer arder o coração, quando o Salvador come o pão em nossa casa para recuperar-nos como discípulos depois da cruz.




  Exercício de Lectio Divina para o Evangelho de São Lucas




  “Hoje se cumpriram as Escrituras Sagradas” Lucas 4.16-30





  Leitura (Lectio)





  O Evangelho de Lucas apresenta-nos a viagem de Jesus à sua pátria natal, imediatamente depois das provas ou tentações. Enquanto o Evangelho de Mateus e o de Marcos pospõem este momento a fim de mostrá-lo mais como um retorno, Lucas prefere vê-lo como um começo. De fato, no conjunto do Evangelho de Lucas, podemos considerá-lo como um autêntico “texto programático”, ou seja, um itinerário ou caminho que Jesus prefixa para si mesmo, seguindo a vontade do Pai. O itinerário que Lucas nos mostra é o do amor de Deus para com todos os pobres, excluídos e sofredores.




  Nazaré era uma pequena localidade, com poucos habitantes, no extremo sul da região montanhosa da Galileia. Não estava longe de grandes cidades ou das rotas principais, mas não gozava de prestígio algum. Não era cosmopolita, como Séforis, uma cidade construída de acordo com o modelo grego, nem era uma capital religiosa, como, por exemplo, Jerusalém. Para lá, rumo ao seu pequeno vilarejo, Jesus dirige-se para começar sua missão evangelizadora. Deus sempre começa pelo insignificante aos olhos do mundo…




  O texto que Lucas nos apresenta é composto de três partes principais: a primeira é uma ambientação (vs. 16-17), que nos situa no lugar e na circunstância do relato. A segunda é uma citação do profeta Isaías, que corresponderia à leitura sabatina da pequena sinagoga de Nazaré. A terceira, e mais chamativa, é a dupla reação do público. Podemos apresentá-lo assim:




  

    	O lugar: um pequeno povoado, perdido nas montanhas da Galileia. A sinagoga, casa de oração, em um dia de sábado.




    	A leitura: a profecia de Isaías que, como as outras Santas Escrituras, era lida cada sábado por toda a comunidade.




    	A interpretação: leitura que suscita, inicialmente, uma boa acolhida mas, a seguir, leva a uma rejeição visceral e homicida.


  




  A reação do público não deixa de surpreender-nos e de, até certo ponto, parecer-nos incompreensível. A primeira reação é favorável e origina bons comentários, à medida que se limita à leitura e se ajusta às expectativas dos ouvintes. Todos esperam que a Escritura se cumpra e, de algum modo, cumpre-se no dia a dia do povo que sobrevive em meio à dominação romana e ao despotismo das autoridades locais. O conflito começa quando, apesar da admiração, procuram minimizar a mensagem de Jesus dizendo-lhe: “Não é este o filho de José?”, uma pergunta que comporta certa ironia e, talvez, um pouco de desprezo. A resposta de Jesus é contundente. O profeta continua profeta, mesmo que seus irmãos e irmãs não o reconheçam e, inclusive, apesar de eles desprezarem os sinais que ele realiza em nome de Deus. E Jesus vai além, ao recordar-lhes que todo profeta de Deus tem um significado universal que transcende as fronteiras nacionais.




  Destaquemos três valores do texto:




  

    	Fidelidade à origem: Jesus jamais desconhece sua origem humilde; ao contrário, deseja fazer com que seus parentes e compatriotas participem do evangelho.




    	Fidelidade às Escrituras: para Jesus, o “hoje” das Escrituras não é um assunto etéreo, mas uma tarefa urgente, que começa no mesmo instante em que se proclama a Palavra.




    	Fidelidade a Deus: o querer de Deus está acima das fronteiras familiares, religiosas e nacionais. O amor de Deus para com os pobres não exclui ninguém; ao contrário, compromete a todos na tarefa evangelizadora.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Voltar ao começo.
Fazemos frequentes revisões de nossa vida, sobretudo de nosso passado, para descobrir as amarras ocultas que nos impedem de ser mais livres e criativos em nossa resposta ao chamado de Deus?




    	Voltar às Escrituras.
Consideramos as Escrituras como um farol de referência, ou simplesmente como um livro a mais em nossa biblioteca?




    	Voltar para Deus.
Damos por descontada nossa pertença a um credo religioso, deixando de lado nossa “experiência com Deus”?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Oremos com a Palavra de Deus, para que ela seja a fonte que inspira nosso caminhar…




    	Abramos cada página com a atitude de quem vai escutar algo definitivo e com a preparação de quem deseja colocá-la em prática…




    	Permitamos que cada símbolo, cada imagem, cada frase e cada palavra nos acompanhem nas atividades diárias e nos permitam conjugar o estudo, o trabalho e a oração.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos Jesus na pequena sinagoga de Nazaré, quando proclama com tanta propriedade e decisão o amor de Deus pelos mais pobres.




    	Contemplemos Jesus, que abre caminho rumo à missão evangelizadora em meio ao rechaço e à adversidade.


  




  Ação (Actio)





  O que nos pede, hoje, a voz do profeta Isaías, em um mundo dominado pelo afã do lucro, pela opressão e pela miséria?
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  Como fazer Lectio Divina com o Evangelho de São João




  Chamado de “o Evangelho espiritual”, é o mais exato em dados históricos, conhecido como o texto da encarnação, a melhor imagem da presença do Pai na terra. No relato, brota com limpidez a condição de Jesus: é um judeu, descendente de Jacó, do qual falaram Abraão, Moisés e Isaías; é o Filho do Homem, com caráter humano revelado em toda a narrativa; é o Filho de Deus, pois nele se acha o Pai; por isso, é o caminho, a verdade e a vida, em gestos concretos, a Palavra pronunciada desde a eternidade, a luz, a carne e o sangue que nutrem e dão a vida eterna. Sem necessidade de anunciar o Reino de Deus e a conversão, basta ver Jesus para intuir.




  Exercício de Lectio Divina para o Evangelho de São João




  “Rabi, onde é que o senhor mora?” João 1.35-42





  Leitura (Lectio)





  O Evangelho de João, depois do prólogo, apresenta-nos um tríplice testemunho da figura de Jesus na boca de cinco personagens reconhecidas. O primeiro testemunho é o do profeta mais importante da época de Jesus, chamado João Batista, que se distinguira por seus chamados radicais à conversão. O segundo é o de Pedro e André, os quais, mais tarde, transformar-se-ão em dois de seus colaboradores mais próximos. O terceiro testemunho é o de Filipe e Natanael, que são apresentados como israelitas autênticos que oscilavam entre a aceitação incondicional de Jesus e seu menoscabo por motivos ideológicos ou religiosos.




  O texto desta lectio concentra-se no segundo testemunho, no qual já aparece certo reconhecimento de Jesus como ungido de Deus. Este testemunho, no entanto, precisa ser lido no contexto dos outros dois.




  Analisemos cuidadosamente algumas das palavras-chaves que nos ajudam a compreender este episódio no conjunto do capítulo primeiro (cf. Jo 1.35-51).




  

    	O momento: dentro das indicações temporais que o Evangelho de João nos oferece, este texto aparece como o “terceiro dia” (cf. Jo 1.19,29,43) e indica uma apresentação gradual de Jesus como “Cordeiro de Deus”, “Messias” e “Mestre”, encerrando-se ao terceiro dia (“dois dias depois” – 2.1). Assim como o Antigo Testamento começa seu relato com uma semana, do mesmo modo este Evangelho apresenta Jesus, o Verbo encarnado, em uma semana.




    	O encontro: o centro do texto que analisamos é constituído pelo encontro de Jesus como Mestre com dois de seus primeiros discípulos. Eles dirigem-se ao lar de Jesus e permanecem com ele “o resto daquele dia”. A dinâmica do encontro está presente em todo o texto, enfatizada pela frase de André: “Achamos o Messias” (v. 41). A cena seguinte é dominada pelas ideias de procurar e achar: “foi procurar Filipe” (v. 43), “foi procurar Natanael” (v. 44) e “achamos aquele a respeito de quem Moisés escreveu no Livro da Lei e sobre quem os profetas também escreveram…” (v. 45).




    	A visão: começa com a visão de João Batista, que reconhece Jesus como “Cordeiro” (vs. 29,36); prossegue com o convite de Jesus: “Venham ver!” (v. 39), e se conclui com a cena seguinte, com “vocês verão o céu aberto” (v. 51). Ver Jesus e descobrir nele o Filho, o Messias, o Mestre e o Cordeiro só é possível para aqueles que nasceram de novo (cf. Jo 1.13; 3.1-15).


  




  Podemos destacar dois valores do texto, entre muitos outros:




  

    	A busca do Messias: poucos povos, como Israel, têm consciência da necessidade de redenção da vida humana. A busca do Messias é, para todo bom israelita, uma tarefa prioritária. Já para nós, como cristãos, isto se converte em um chamado constante ao seguimento de Jesus, porque somente quando nos arriscamos a ir com Ele e a ver e compartilhar sua moradia é que estamos em condições de vê-lo e reconhecê-lo como Filho de Deus. Distantes de Jesus, dissipa-se, para nós, a imagem do Deus que caminha com seu povo e acampa em seu meio.




    	A disponibilidade para seguir Jesus, para transformar nossos preconceitos, a fim de descobri-lo na realidade de cada dia.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Ver Jesus.
Nossa compreensão das Sagradas Escrituras permite-nos descobrir o caminho que, a partir de Adão, conduz a Cristo?
Somos capazes de reconhecer Jesus nos acontecimentos da história e nas vicissitudes da vida cotidiana?




    	O momento.
Reservamos um tempo, a cada semana, para escutar a Palavra do Senhor?
Temos tempo para partilhar com Jesus na Eucaristia?




    	O encontro.
Deixamo-nos encontrar por Jesus em nosso serviço evangelizador ou nos esquivamos dos compromissos comunitários?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Aguço minha visão espiritual interna para perceber o Senhor da história que passa pelo mundo, chamando à reconciliação e ao perdão.




    	Interrogo diariamente o Mestre para que ele me vá mostrando o caminho até sua casa.




    	Permito que o Mestre me chame por meu nome e me indique minha tarefa, como um dia o fez com Pedro.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o exemplo dos seguidores de Jesus que caminharam no seguimento do mestre e se encontraram com Ele…




    	Contemplo Jesus que forma seus amigos e amigas na vereda diária e contínua rumo ao Pai…


  




  Ação (Actio)





  Escuto a voz de Jesus, que me chama onde vivo e assim como sou para partilhar com Ele a vida e o caminho rumo ao Pai?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro dos Atos dos Apóstolos




  A ação transformadora do Espírito Santo suscitou a reunião de uma comunidade em torno da memória viva do crucificado, exaltado por Deus, ao redor da Palavra, do pão, do testemunho, do serviço abnegado. Por isso, “os Atos dos Apóstolos” são o Evangelho do Espírito Santo: seu sopro lança-o até os confins do mundo. A Igreja de hoje, como comunidade de crentes, irmãos e irmãs, deixa-se convidar pelo Senhor ressuscitado para percorrer o mesmo caminho, em meio a luzes e sombras, apostando na utopia de ter um só coração e um mesmo projeto. Partimos com entusiasmo da Galileia, ficamos a olhar o céu em Jerusalém, chegamos a Roma, cidade do martírio, seguros de levar Cristo no coração, enquanto trabalhamos por seu Reino nesta terra.




  Exercício de Lectio Divina para o livro dos Atos dos Apóstolos




  “É mais feliz quem dá do que quem recebe” Atos 20.32-35





  Leitura (Lectio)





  O livro dos Atos narra-nos como o evangelho, que surgira nas perdidas montanhas da Galileia, cresceu ali mesmo na Galileia, fortaleceu-se em Antioquia e chegou até Roma, a capital do mundo antigo.




  Os principais protagonistas deste livro são Pedro e Paulo. Pedro representa o grupo que seguiu Jesus e que se manteve fiel, apesar das dificuldades suscitadas pela abertura da comunidade aos estrangeiros. Paulo encarna o setor de judeus mais abertos à cultura greco-romana: no mesmo instante em que comunicava o evangelho às ovelhas perdidas de Israel, também acolhia a todos os que se animavam a empreender o “Novo Caminho” proposto por Jesus.




  O texto selecionado faz parte do discurso que Paulo pronuncia perante os representantes da comunidade cristã de Éfeso, pouco antes de concluir sua terceira viagem missionária. É um emocionado discurso de despedida, cheio de gratidão e de esperança, que se converte em um testamento espiritual para todos os cristãos de língua grega (cf. 2Tm 4.6). De todo o livro, é o único discurso pronunciado diante de uma assembleia cristã.




  A primeira parte do discurso apresenta a obra missionária de Paulo entre judeus e gentios (At 20.18-24). A segunda é uma série de recomendações aos pastores e líderes da comunidade cristã (At 20.25-31). A terceira e última parte do discurso é uma exortação a conservarem-se fiéis ao evangelho e à sua mensagem de amor, que se condensa na frase: “É mais feliz quem dá do que quem recebe” (At 20.35). Pode-se apresentar a dinâmica do texto da seguinte maneira:




  

    	O poder de Deus. Paulo recorda que a mensagem do evangelho comunica o poder de Deus para fazer crescer o povo do Senhor e realizar as promessas dos profetas.




    	Exemplo do apóstolo. O ensinamento de Paulo sobre o trabalho é muito claro e se orienta pelos princípios do evangelho. O trabalho não é apenas um meio de sustento e de apoio para a comunidade, mas um modo de solidarizar-se com todas as pessoas pobres e necessitadas (Ef 4.28; At 18.3).




    	O ensinamento de Jesus: orienta-se para a generosidade total e para a solidariedade sem limites. Dar não é um dever nem um sacrifício; é um ato de amor que brota de um coração dadivoso. A alegria que acompanha a entrega desinteressada é a mais sublime manifestação do espírito humano e nos aproxima de Deus.


  




  Podemos destacar alguns valores do texto:




  

    	O testemunho de Paulo, o qual, deixando para trás seus preconceitos e até mesmo sua formação de fariseu, coloca-se ao lado de todos aqueles que recebem entusiasmados o convite para empreender o “Novo Caminho”.




    	A presença dos valores do evangelho na pregação de Paulo. As ações deste apóstolo não obedecem a caprichos, mas a autênticas manifestações do Espírito de Jesus, que o plenificam e comovem.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	O evangelho sempre deve ser percebido como uma mensagem de amor. Ao longo da história, muitos recorreram a palavras isoladas da Bíblia para justiçar a violência, o autoritarismo e o fanatismo. Paulo ama fervorosamente Jesus e seu evangelho, e por esta razão, sempre comunica vida, amor e verdade, com paixão, mas sem fanatismo.
Que atitudes assumo ao comunicar o evangelho?




    	O evangelho ajuda-nos a crescer espiritualmente e a descobrir como Deus realiza suas promessas na mais completa serenidade e discrição. Para um cristão, é impensável uma espiritualidade que não esteja fundamentada nos pilares bíblicos da justiça e do amor.
Quais são os pilares de minha experiência espiritual?




    	A renúncia a toda ambição, tão clara e insistente nos ensinamentos de Jesus (Mt 4.8-10; 10.23-27), faz-se realidade na vida de Paulo. Contudo, juntamente com a renúncia, vem o esforço para colaborar com o próprio trabalho.
Trago meus recursos, meus conhecimentos e meu tempo para a missão evangelizadora?


  




  “É mais feliz quem dá do que quem recebe.” Lucas cita palavras de Jesus que, embora não apareçam de maneira exatamente igual nos Evangelhos, servem para transmitir a essência do ensinamento de Jesus. O amor cristão manifesta sua maturidade na doação alegre e generosa.




  Oração (Oratio)





  

    	Coloquemos na presença do Senhor o que temos feito e o que queremos fazer…




    	Agradeçamos pelo amor com que Deus nos ama…




    	Permitamos que Jesus nos ajude com nossas cruzes cotidianas…




    	Bendigamos a Deus por todas as pessoas que, com generosidade, doam seus recursos, seus saberes, seu tempo e toda sua vida para anunciar o evangelho…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos o Senhor, que dá sua vida por nós em um ato de amor e serena alegria.




    	Contemplemos o Senhor, que entrega tudo, inclusive sua comida (Mc 6.30-44).


  




  Ação (Actio)





  Que critérios e valores regem nossa vida diária? Faço do amor solidário um caminho de maturidade humana e cristã?
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  Como fazer Lectio Divina com a Carta aos Romanos




  O encontro com Cristo no caminho de Damasco transformou profundamente a vida de Paulo. Depois deste encontro com Jesus ressuscitado, o apóstolo das nações compreendeu a justiça da aliança, não como uma recompensa a quem observa a lei, mas como uma revelação gratuita do amor de Deus Pai, no mistério pascal de Jesus. A fé, como opção existencial por Jesus, é caminho de salvação; este núcleo teológico da Carta aos Romanos resume o testamento de Paulo. Portanto, a transformação radical de quem acolhe livremente a graça de Deus, pela ação do Espírito do Senhor ressuscitado, revela o sentido da fé. Aqui está o alicerce do chamado universal à vida nova, na qual nos inserimos a cada jornada em que vivemos nosso batismo.




  Exercício de Lectio Divina para a Carta aos Romanos




  “Fundamento da vida espiritual cristã” Romanos 8.1-17





  Leitura (Lectio)





  Paulo não havia sido o fundador da comunidade cristã de Roma, e antes de escrever-lhe, tampouco a havia visitado; no entanto, ao que parece, tinha um bom número de conhecidos ali (cf. 16.1-15). Por isso, é provável que o apóstolo conhecesse as situações e as problemáticas que eles enfrentavam em sua nova condição de cristãos. Escreve-lhes, pois, para animá-los e fortalecê-los na fé, da qual eles já dão testemunho em todas as partes (cf. 1.8).




  Tanto em sua estrutura literária quanto em sua exposição doutrinal, o capítulo 8 é o coração da carta aos Romanos. Além de desenvolver o tema fundamental da justificação pela fé, Paulo faz neste capítulo a síntese do ensinamento acerca de como a pessoa humana pode chegar a ser justa, livre e santa diante de Deus: não por méritos próprios, os quais possa apresentar eventualmente a Deus, mas pela graça; ou seja, pela ação do Espírito Santo, que nos faz filhos de Deus e coerdeiros, em Cristo, das promessas divinas. Deste modo, o capítulo oitavo apresenta o ideal da vida no Espírito como resultado da gratuita ação salvadora de Deus, que, por sua vez, se converte também em princípio inspirador de toda a moral cristã, visto que a melhor maneira de corresponder ao amor de Deus que nos justifica gratuitamente pela fé em Cristo consiste em deixar-se inspirar e guiar permanentemente pelo Espírito Santo.




  Os versículos selecionados (1-17) desenvolvem o tema da vida dominada pelo Espírito de Deus, enquanto o resto do capítulo fala da esperança da glória futura que nos aguarda (18-27) e do amor de Deus para conosco (28-39). Ao expor seu ensinamento sobre a vida no Espírito, o apóstolo, em um típico estilo homilético, dá a conhecer a seus destinatários que, não obstante sua condição pecadora (cf. 7.7-25), se o homem acolhe o evangelho como anúncio libertador, pode abandonar a antiga situação de condenação e viver a novidade da liberdade em Cristo. A morte de Cristo destruiu o pecado e libertou o homem de sua pecaminosidade. O batismo concede à pessoa o dom do Espírito e a filiação divina que o conduzem pelo caminho novo dos herdeiros de Deus em Cristo.




  A vida no Espírito opõe-se radicalmente à vida à mercê dos instintos egoístas que distanciam a pessoa de Deus e dos irmãos, ou seja, o pecado, que conduz à condenação e à morte. Enquanto “a lei do pecado” nos fecha em nós mesmos e em nossos projetos mesquinhos, “a lei do Espírito” move-nos à solidariedade e à entrega ao serviço dos irmãos, pois foi esse mesmo Espírito que guiou Jesus ao sacrifício supremo para obter a salvação. Este é o verdadeiro fundamento da vida espiritual de todo seguidor de Jesus Cristo: deixar-se guiar pelo Espírito Santo para unir-se ao Senhor Jesus e encarnar suas mesmas opções e atitudes, de modo que também possa experimentar e testemunhar sua filiação divina e participar de sua gloriosa ressurreição.




  Meditação (Meditatio)





  

    	Em um mundo marcado por fortes contrastes sociais, políticos e econômicos que reclamam meu compromisso cristão, até que ponto deixo-me guiar pela “lei do Espírito”, que me conduz ao desprendimento, à generosidade, à solidariedade, à busca da justiça, à entrega da vida ao serviço dos irmãos, seguindo o exemplo de Jesus? Ou, por acaso, sinto-me ainda escravizado pelos instintos egoístas da “lei do pecado”, que me fecha no individualismo, na indiferença e na busca do simples êxito pessoal, sem levar em conta as outras pessoas, ou pior, à custa delas?




    	Tenho consciência de ter sido libertado gratuita e amorosamente por Deus, não por méritos meus, mas por sua infinita misericórdia e minha sincera adesão a Cristo pela fé? De que maneira procuro corresponder ao amor de Deus em minha vida? Estou convencido do significado do poder do mistério pascal de Cristo Jesus, que não somente nos deu a salvação, mas, também, além disso, nos fez filhos de Deus e coerdeiros com Ele das promessas divinas, para ressuscitarmos para a vida eterna em Cristo? Como assumo a infinita dignidade de ser filho de Deus para poder chamá-lo de Aba, como Jesus? Dou-me conta das exigências e compromissos que tal dignidade implica em minha vida concreta? Até que ponto deixo que o Espírito Santo guie e inspire meus sentimentos, meus pensamentos, minhas decisões, meus desejos, minhas atitudes e meus comportamentos concretos de cada dia?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Deus de infinita misericórdia, dou-te graças por me haveres libertado da escravidão do pecado, não por meus méritos, mas pelo dom absoluto de tua bondade…




    	Amado Pai, pensar que sou teu filho e que posso chamar-te Aba, como te chamava carinhosamente teu Filho Jesus, faze-me imensamente feliz, mas também me compromete a dar testemunho desta realidade de ser teu filho adotivo no mundo…




    	Senhor, ajuda-me, em meio a esta sociedade de consumo que nos invade e nos convida permanentemente ao egoísmo e à indiferença, a seguir a orientação de teu Espírito, que me leva à doação, à entrega e ao serviço, como o fez teu Filho, até o ponto de dar sua vida na cruz pela libertação da humanidade inteira…




    	Deus grande, a tarefa é imensa, mas, se me ajudas, enviando-me a força de teu Espírito, poderei retratar, com minha vida, que sou de verdade teu filho, disposto a colaborar na edificação de um mundo mais justo, mais fraterno e solidário, onde todos vivamos como irmãos na paz e na justiça, pois este é teu projeto…




    	Renova, pois, constantemente, em mim e em todos os que creem, a luz e a força do teu Espírito, para que possamos cumprir tua vontade e revestir-nos das características do teu Filho, Jesus Cristo, que vive e reina pelos séculos dos séculos…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	No silêncio e na paz do encontro contigo, Senhor, e com tua Palavra, deixo que meu espírito se una a teu Espírito, para chamar-te Aba e deixar-me invadir por tua presença.


  




  Ação (Actio)





  Que compromisso ou propósito concreto me sugere a leitura orante de Romanos 8.1-17?
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  Como fazer Lectio Divina com a Primeira Carta aos Coríntios




  Ainda ressoam, com acerto, entre os ruídos do mundo contemporâneo e os heróis cristãos do século 21, as palavras escritas por Paulo, estando em Éfeso, aos coríntios. Em um mundo neopagão, a mensagem cristã corre o risco de perder seu conteúdo essencial: a autêntica sabedoria e a ação de Deus sobre o mal nesta história se acham na cruz de Jesus. A partir de então, intui-se o verdadeiro critério da unidade da fé cristã: as atitudes do cristão na vida social, no culto, na família, inclusive, ainda, em relação à sua esperança. A pluralidade das experiências atuais poderá enriquecer a comunidade cristã, caso não se perca de vista que o Deus a quem anunciamos deve ser o mesmo proclamado por Jesus de Nazaré.




  Exercício de Lectio Divina para a Primeira Carta aos Coríntios




  “Unidade na diversidade” 1Coríntios 12.12-31





  Leitura (Lectio)





  No livro dos Atos dos Apóstolos (18.1-18), temos um testemunho direto e muito valioso da constituição da comunidade cristã de Corinto por parte de São Paulo. Lucas narra-nos que Paulo evangelizou esta cidade e ali fundou a igreja durante sua segunda viagem missionária, com a ajuda de Silvano e de Timóteo, por volta do ano 51 d.C. A jovem e promissora comunidade cristã de Corinto enfrentava diversas problemáticas: algumas advindas de fora, do ambiente frívolo, dissoluto e sincretista daquele porto marítimo no qual vivia, e outras que provinham do interior da própria igreja, sobretudo em decorrência das divisões internas. Com efeito, a comunidade foi dividindo-se em bandos, como se a fé fosse mais uma escola de filosofia entre as tantas que se podia encontrar nos ambientes gregos. Além disso, a assembleia dominical havia se degenerado em uma festa pagã, onde alguns (os que gozavam de riqueza econômica) se saciavam e se embriagavam, ao passo que outros (os pobres) passavam fome e necessidade (cf. 1Co 11.17-22). A tudo isso se acrescia a atitude de alguns que punham em dúvida e não aceitavam princípios fundamentais da fé, como a ressurreição dos mortos.




  Diante desta problemática, Paulo não podia ficar calado. Assim, escreve esta apaixonada Carta aos Coríntios em um estilo direto e pessoal, que revela o intenso amor do apóstolo a Cristo e àqueles que ele chamou de “meus próprios filhos” (1Co 4.14). Neste contexto, entendemos melhor o ensinamento paulino acerca dos carismas, que, em vez de serem causa de discórdia ou de divisão, deveriam ajudar a criar a unidade na diversidade, pois todos os dons provêm de uma única fonte: Deus. A esta temática, Paulo dedica os capítulos de 12 a 14.




  No texto que escolhemos para nossa consideração (12.12-31), o apóstolo recorre à metáfora do corpo humano para ensinar que todos os crentes formam uma só Igreja, mesmo que cada um cumpra nela sua própria função, de acordo com os talentos e os carismas recebidos do Espírito. Mediante a diversidade dos membros da comunidade, chega-se à unidade em Cristo. Na igreja de Corinto, existia, de fato, grande pluralidade de procedências e de condições socioeconômicas entre seus membros: havia judeus e pagãos, escravos e livres, homens e mulheres, ricos e pobres, gente culta e gente iletrada; todos, porém, unidos em Cristo e no Espírito formavam um só corpo social, a igreja de Corinto.




  Todas as tarefas são importantes dentro da comunidade; por mais humilde que pareça, todo trabalho é importante; por conseguinte, devem-se rechaçar todas as presunções de superioridade, bem como os complexos de inferioridade. Assim como no corpo físico todos os membros são importantes, o mesmo se dá na Igreja: cada crente ocupa um lugar e exerce uma função insubstituível. O que conta é que cada um coloque a serviço do bem comum seu próprio talento ou dom. E se é o caso de privilegiar alguém, conforme a comparação usada por Paulo, teriam de ser os membros mais fracos, os mais pobres e necessitados. Tal opção preferencial justifica-se precisamente pela necessidade de recuperar a equidade, a igualdade e a justiça, a fim de que possa existir unidade verdadeira com os demais membros da comunidade e com Cristo.




  Meditação (Meditatio)





  

    	As circunstâncias que caracterizavam a comunidade cristã de Corinto, com seus grandes valores e potencialidades, assim também com seus preocupantes desvios e fragilidades, podem refletir muito bem a situação de nossas comunidades crentes deste terceiro milênio.
Como ajudo a cultivar as coisas boas que existem em minha comunidade, em minha igreja? De que maneira procuro evitar e combater as ameaças externas ou internas que querem desestabilizar a unidade e a harmonia no corpo social e eclesial a que pertenço?




    	A diversidade de talentos e carismas que o Espírito Santo distribui, em vez de atentar contra a unidade da igreja, antes, a enriquece.
Quão respeitoso sou a quanto às opiniões diversas, às maneiras distintas de ver a realidade ou de executar as tarefas na comunidade?
Estou deveras colocando a serviço da unidade e da edificação da comunidade minhas próprias qualidades e talentos?
Em meio a ambientes hostis à paz e à concórdia entre os povos, que contribuições concretas ofereço para a construção de contextos familiares e sociais mais solidários e fraternos?




    	No corpo social da igreja, todos os membros são importantes, e os mais frágeis, os pobres e os marginalizados deveriam ser tratados com privilégios, para restabelecer a equidade e a justiça.
Que compromissos concretos a fé em Cristo exige de mim em favor dos irmãos mais necessitados e socialmente excluídos ou oprimidos?
Tenho clara minha opção preferencial pelos pobres, a partir de minhas convicções cristãs, segundo o modelo de Cristo e de sua Igreja?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Senhor Deus, graças te dou porque tu quiseste fundar a tua igreja na unidade da fé em Cristo e na ação do único Espírito que age em todos e suscita os diversos carismas e funções para o bem comum…




    	Ajuda-me, suplico-te, a colocar a serviço da unidade e do bem comum todos os talentos, qualidades e virtudes que tu mesmo infundiste em minha vida…




    	Liberta-me, por tua graça, de toda forma de intolerância e desprezo pelos outros; que eu me veja livre tanto de sentimentos de superioridade quanto de complexos de inferioridade, que destroem a harmonia…




    	Ilumina-me, Pai, com a luz do teu Espírito, para poder demonstrar em atitudes concretas meu compromisso preferencial em favor dos irmãos mais pobres e necessitados…




    	Senhor Jesus, dá-nos forças e anima-nos para que, com a colaboração de todos e no exercício de nossas diversas funções e tarefas na igreja, possamos edificar uma comunidade de fé na justiça e na igualdade, em paz e em fraternidade.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	À luz da Palavra meditada, entrego-me nos braços misericordiosos de Deus e desejo que ele inflame meu coração, ilumine meu entendimento e guie minha vontade.


  




  Ação (Actio)





  Com que atitude ou compromisso concreto posso ajudar a criar a unidade na diversidade em minha comunidade eclesiástica?
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  Como fazer Lectio Divina com a Segunda Carta aos Coríntios




  Mesmo com audaz e intrépido heroísmo para anunciar a boa notícia de Jesus, todo discípulo do Mestre da Galileia estará sempre exposto à rejeição e à incompreensão. Assim aconteceu com Paulo de Tarso: sua Segunda Carta à comunidade de Corinto, fundada por ele, mostra-nos, “entre aflições”, como o serviço do evangelho é um trabalho exigente; superar os obstáculos exige descobrir, a partir de dentro, a ação poderosa do Aba de Jesus. No anúncio do evangelho, nos acompanha a certeza da ressurreição do Filho de Deus; sua vida, em meio à comunidade, garante a vitória da verdade, mas não depende de nós, senão de Deus, fazer crescer o reino em nosso coração.




  Exercício de Lectio Divina para a Segunda Carta aos Coríntios




  “Grandeza e fragilidade do ministério” 2Coríntios 4.7-18





  Leitura (Lectio)





  Esta é a Carta mais pessoal e espontânea escrita por Paulo, onde melhor se revela o caráter e a profundidade de sua vida espiritual. Seu estilo literário mostra as emoções de seu autor, com mudanças bruscas de tom, desde a familiaridade e o afeto, até a apaixonada e polêmica defesa de si mesmo (apologia), usando, inclusive, a ironia e o sarcasmo. Diferentemente da Primeira, esta Segunda Carta aos Coríntios apresenta um tema central que pode servir de fio condutor dos demais tópicos da epístola: trata-se do ministério apostólico, com suas grandezas e misérias, seu esplendor e seu peso, seus riscos e suas alegrias; este é o tesouro que carregamos “em nosso corpo, que é como um vaso de argila” (2Co 4.7).




  Desde o início da Carta, pode-se perceber a tensão que se havia criado entre Paulo e os coríntios, o que provoca no apóstolo um desabafo confidencial, rico em profundidade teológica. O critério de fundo que guia a vida e a obra do apóstolo é o “sim” de Deus em Cristo (cf. 2Co 1.18-20). Por isso, o apostolado, como comunicação de Cristo e de seu evangelho, é propriamente uma ação de Deus que requer o máximo empenho da parte do apóstolo (cf. 2Co 3.4-6). O serviço que o missionário presta à obra de Deus é um autêntico ministério confirmado por Deus (cf. 2Co 4.1-2). Contudo, o apóstolo não prega a si mesmo, mas anuncia a Cristo: esta é a grandeza de sua missão, que dá forças para suportar as provas e sofrimentos que traz consigo a fidelidade à sua incumbência.




  Podemos situar o texto selecionado (4.7-18) no conjunto das reflexões paulinas sobre o ministério apostólico (capítulos 1—7 da Carta). Nesses versículos, o apóstolo mostra, a partir de sua própria experiência, os riscos que corre um agente pastoral verdadeiramente comprometido com o evangelho de Jesus Cristo. As provas e tribulações que sobrevêm ao anunciador do evangelho são semelhantes a um combate que, inclusive, põe em perigo sua vida; contudo, apesar das perseguições e ameaças, ele não perde a confiança em Deus, porque sabe que esta é uma maneira privilegiada de carregar na própria vida a agonia da morte de Jesus. E isto confere o selo de garantia ao anúncio.




  Quando enfrenta valentemente os sofrimentos e conflitos que o anúncio do Crucificado provoca, o missionário está abrindo caminhos para que se aceite também a mensagem de sua ressurreição, pois segundo a convicção de Paulo, a vida de Jesus manifesta-se no corpo do ministro do evangelho em benefício da comunidade cristã (vs. 11-12), e Deus, que ressuscitou a Jesus Cristo, ressuscitará também a todos os que se comprometem com Ele (v. 14).




  A fé realiza o milagre da renovação interior do missionário do evangelho; de modo que, embora as provações e as perseguições por causa do evangelho desgastem-no fisicamente, sua personalidade interior vai rejuvenescendo e fortalecendo-se na esperança da glória eterna que o aguarda. A existência do evangelizar já não está cimentada em realidades temporais e passageiras, mas em valores eternos, que são os únicos capazes de dar plenitude e felicidade verdadeiras.




  Meditação (Meditatio)





  

    	Posto que seja verdadeiro que há pessoas especialmente designadas e preparadas para exercer o ministério apostólico, a tarefa de anunciar o evangelho é uma missão que compete a cada um dos que creem.
Como estou assumindo e desempenhando a parte de responsabilidade que me toca no serviço evangelizador?
Estou suficientemente consciente das implicações missionários que trazem consigo minha fé e meu batismo?
O que significa, para mim, o fato de que o ministério é um tesouro que se leva “em nosso corpo, que é como um vaso de argila”?




    	A sociedade de consumo que nos invade com seus critérios mesquinhos e egoístas, muitas vezes, se opõe à mensagem de um evangelho fundamentado em um crucificado-ressuscitado, que convida a construir um mundo na justiça, na solidariedade e na paz.
Como integro, em meu processo de fé cristã, os conflitos que eventualmente meu serviço evangelizador venha a provocar?
Os sofrimentos e as tribulações que sobrevêm como consequência de minha tarefa missionária desanimam-me e desmotivam-me ou, antes, conferem garantia de autenticidade e impulso para o exercício de meu trabalho?
Que tipo de espiritualidade surge dessas situações de conflito por causa do evangelho?




    	São Paulo afirma que “ainda que exteriormente caminhemos para a ruína, interiormente nos vamos renovando a cada dia”.
Que significado tem, para mim, esta convicção de são Paulo, à luz do ministério apostólico?
Em uma sociedade que privilegia a aparência externa e rende culto à beleza exterior, que importância dou ao cuidado de minha vida interior?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Senhor Deus de infinita bondade, dou-te graças pelo dom da fé e do batismo. Sinto-me privilegiado porque, ao comunicar-me a fé em Cristo, fizeste-me também parte de sua obra evangelizadora…




    	Envia-me, peço-te, teu Espírito, para que possa realizar com destemor e fidelidade a tarefa que me corresponde no ministério apostólico de tua Igreja…




    	Peço-te, Pai, de todo coração, a força e a serenidade necessárias para enfrentar os conflitos e tribulações que possam trazer-me consigo o anúncio do evangelho no meio de uma sociedade que nem sempre acolhe a proposta da paz e da justiça…




    	Concede-me a graça de manter-me firme em meio às provas, de modo que minha vida interior se vá renovando e se rejuvenescendo, mesmo que meu exterior sofra as consequências da deterioração…




    	Faça me solidário e comprometido com tantos irmãos que sofrem perseguição e martírio por defender sua fé no evangelho e por defenser os direitos dos mais pobres e marginalizados…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  Como Paulo, deixo que minha fé na ressurreição de Jesus Cristo infunda serenidade em minha vida e me motive ao serviço do evangelho, apesar dos conflitos que ele possa provocar.




  Ação (Actio)





  Permito que o Espírito Santo me sugira um propósito concreto, que demonstre minha solidariedade com os irmãos que sofrem os perigos e perseguições por causa de sua fé.
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  Como fazer Lectio Divina com a Carta aos Gálatas




  No cristianismo da pós-modernidade, pululam doutrinas desfocadas, estranhas, vazias do essencial e cheias de acessórios que, sem dúvida, confundem muitos cristãos; somente um retorno, como regresso necessário, à pureza original, assegura a credibilidade do evangelho dentro do mundo desorientado e carente da genuína liberdade da fé em que vivemos. Aos “insensatos gálatas”, Paulo teve de recordar qual era o evangelho anunciado desde o princípio. Aos cristãos do século 21, lembra-nos que somente permitindo que Jesus Cristo habite em nós, em toda a sua plenitude, é que podemos chegar a compreender sua boa-nova: o Reinado de Deus, capaz de dar vida sem fim, aproximou-se de nós.




  Exercício de Lectio Divina para a Carta aos Gálatas




  “Liberdade cristã e vida no Espírito” Gálatas 5.1-26





  Leitura (Lectio)





  Paulo encontrava-se provavelmente em Éfeso quando lhe chegaram notícias de que suas comunidades da Galácia se encontravam imersas em uma grave crise de identidade cristã. Na realidade, a crise havia sido provocada a partir de fora: certos pregadores do evangelho haviam chegado à região gálata, os quais punham em dúvida a validade e a legitimidade do anúncio do evangelho feito por Paulo, a quem acusavam de falsear a mensagem e de pregar um evangelho mutilado. Os agitadores, chamados “judaizantes”, afirmavam que o autêntico evangelho era o que mandava observar fielmente a Lei de Moisés, inclusive o rito da circuncisão. Paulo toma consciência do perigo que isto representa, pois está em jogo a essência e o futuro do cristianismo. Por esta razão é que levanta sua voz contra aqueles que pretendem converter a vida cristã em uma religião formalista, apegada a ritos e a práticas exteriores, como o judaísmo fariseu de seu tempo. A fé cristã não podia transformar-se em uma “seita” judaica. Paulo reage valentemente para combater aquela tendência empobrecedora e escravizante. Não podendo ir pessoalmente enfrentar a situação, resolve fazê-lo por escrito.




  Enquanto a lei escraviza, e é apenas um recurso pedagógico para escravos, a fé em Cristo, ao contrário, faz-nos livres, porque nos faz filhos e herdeiros das promessas de Deus (cf. 3.26-29). Aceitar a Cristo e segui-lo devotamente não é, pois, um cumprir por mandato, mas, antes, uma resposta de fidelidade e de amor, no âmbito da liberdade dos filhos de Deus. Paulo não se cansa de repetir: “Cristo nos libertou para que nós sejamos realmente livres. Por isso, continuem firmes como pessoas livres e não se tornem escravos novamente” (5.1). No entanto, esta liberdade em relação à lei não significa, de modo algum, desprezo pelas boas obras; é exatamente o contrário: devemos dar-lhes o justo valor que lhes corresponde como consequência da graça que atua em nós, visto que “o que importa é a fé que age por meio do amor” (5.6). Com efeito, quem vive animado pela fé e se deixa conduzir pelo Espírito Santo expressará concretamente, em sua vida, os frutos desse mesmo Espírito.




  Desta maneira, encontramos neste capítulo 5 o fruto maduro das considerações paulinas acerca da liberdade cristã e da novidade radical do evangelho em relação à Lei e às tradições judaicas. A obra libertadora de Cristo foi definitiva e irrevogável; contudo, quem voluntariamente a rechaça pode permanecer na escravidão antiga. Somos chamados a viver na liberdade, mas não obrigados a responder. E se trata de uma liberdade dinâmica, jamais acabada, sempre em construção.




  As duas maneiras de viver que o apóstolo desenvolve são as seguintes: segundo o Espírito ou segundo a carne. Estas duas alternativas representam a aceitação ou não da proposta de liberdade que nos formula o Senhor. Quem se deixa inserir no mistério pascal de Cristo e permite ser guiado pelo Espírito Santo vive na liberdade dos filhos de Deus. Em contrapartida, quem se fecha em seu egoísmo e volta as costas para Deus e para os seus semelhantes vive na escravidão de seu próprio pecado. E quem opta por viver a liberdade cristã deve mostrá-la em todos os âmbitos e dimensões de sua existência.




  Meditação (Meditatio)





  

    	“Cristo deu-nos liberdade para que sejamos livres”. Esta firme convicção de são Paulo apoia a premente exortação a que não nos deixemos escravizar novamente.
O que entendo por liberdade?
Que características e exigências acarreta o fato de que tal liberdade seja “cristã”?
Acaso a liberdade é “fazer o que quero”? Ou não será, antes, “querer o que faço”?
O ideal de libertinagem proposto pela sociedade de consumo, em que se diferencia da liberdade cristã?
Em minhas práticas religiosas, deixo-me escravizar pelo ritualismo e pelo fundamentalismo?




    	A verdadeira liberdade exige do crente uma conduta moral responsável de acordo com a vontade de Deus, e não com os critérios humanos egoístas.
Até que ponto se manifestam em meu comportamento prático os frutos do Espírito: amor, alegria, paz, paciência, delicadeza, bondade, fidelidade, humildade e domínio próprio? (Gl 5.22-23)
Ou, ao contrário, prevalecem ainda em mim os sinais de uma vida segundo a carne: imoralidade sexual, impureza, ações indecentes, adoração de ídolos, feitiçarias, inimizades, brigas, ciumeiras, acessos de raiva, ambição egoísta, desunião, divisões, invejas, bebedeiras, farras e outras coisas parecidas com essas? (Gl 5.19-21)




    	Quem foi libertado pela obra de Cristo na cruz não pode contentar-se em desfrutar dessa liberdade de modo individual; deve comprometer-se na busca de ambientes familiares e sociais cada vez mais livres e justos.
Em que medida me empenho em ajudar meus irmãos a obter a libertação de todas aquelas escravidões que os oprimem e que se opõem ao evangelho de Cristo?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Deus, Pai misericordioso, louvo-te e bendigo-te pela obra libertadora de teu Filho, Jesus Cristo, em benefício de toda a humanidade…




    	Dou-te infinitas graças, Jesus, porque também me sinto redimido e resgatado da escravidão do pecado…




    	Pai, dá-me a luz e a força do Espírito Santo para não recair naquelas realidades que me degradam como pessoa, que me colocam em situação de discordância e de ruptura da fraternidade com meus semelhantes e que, por isso, são ofensa à tua divina majestade…




    	Permita que eu possa conduzir minha existência cristã segundo os parâmetros do evangelho e as inspirações do Espírito santificador…




    	Encha-me com a decisão e a valentia necessárias para comprometer-me efetivamente com a libertação de meus semelhantes; que eu possa lutar denodadamente contra todas aquelas escravidões, opressões, injustiças e marginalizações que ferem a dignidade e os direitos de meus irmãos mais pobres e humildes…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  No cálido e sereno ambiente da oração, contemplo a grandeza e a bondade do Senhor, que me libertou em Cristo do pecado e me fez seu filho e herdeiro.




  Ação (Actio)





  Com que atitudes concretas posso mostrar e defender minha liberdade cristã? Como posso cooperar na libertação das pessoas vítimas da opressão e da injustiça?
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  Como fazer Lectio Divina com a Carta aos Efésios




  Um discípulo de Paulo, imbuído de seu espírito, escreve à segunda geração cristã para apresentar Jesus Cristo como revelação de Deus Pai, valendo-se do termo “mistério”, o que não se refere de modo algum ao oculto ou ao escondido de Deus; ao contrário, alude à obra de salvação realizada por Deus em Jesus Cristo, neste mundo, e à vida nele. O antigo passou e se inauguraram os tempos novos das bênçãos de Deus, outorgadas em seu Filho, em quem o Pai retoma a história humana e a dirige para sua plenitude. Efésios incorpora os pagãos à Igreja, a qual desenvolve o plano de salvação no mundo. A Igreja possui alcances universais; ao mesmo tempo, porém, valoriza o justo protagonismo das igrejas locais, nas quais ela se realiza pela graça de Deus.




  Exercício de Lectio Divina para a Carta aos Efésios




  “A armadura da fé” Efésios 6.14-17





  Leitura (Lectio)





  A cidade portuária de Éfeso era uma das mais importantes e agitadas do mundo antigo. Era chamada “a cidade do comércio”. Sua rua principal era uma rodovia de 11 metros de largura, pela qual circulavam, a cada dia, as novas ideias, as modas religiosas e todas as mercadorias do Oriente e do Ocidente. O cristianismo desenvolveu-se e fortaleceu-se em Éfeso e em toda a província romana da Ásia.




  Esta Carta concentra-se no fortalecimento da unidade doutrinal e social, o que devia ser um grande desafio para determinadas comunidades expostas a grandes mudanças e imersas na encruzilhada da riqueza cultural do Oriente e do Ocidente.




  O texto selecionado é a conclusão de uma série de recomendações que visam manter a unidade em meio a uma comunidade muito diversificada e em constante crescimento (Ef 5.21—6.9). Para o autor, a maldade do mundo não é assunto de indivíduos particulares, mas de verdadeiras forças espirituais que ameaçam a história humana (Ef 6.10-13). A seguir, há uma série de exortações à oração por diversas razões da missão evangelizadora (6.18-20).




  A passagem escolhida para esta lectio apresenta-nos a sequência da preparação de um soldado que sai para a batalha. Primeiro vem a indumentária básica (vs. 14-15) e, a seguir, a vestimenta complementar (vs. 16-17).




  

    	Preparação básica. Consiste em três elementos fundamentais que todo cristão deve assumir: a verdade, a retidão e o evangelho da paz. Na armadura, estão representados pelo cinturão, pela couraça e pelo calçado.




    	Preparação complementar. É composta por três elementos indispensáveis para entrar em combate: a fé, a salvação e a Palavra de Deus. Estão representados na armadura pelo escudo, pelo capacete e pela espada.


  




  Podem-se destacar alguns valores que este texto apresenta:




  

    	A missão evangelizadora é percebida como um desafio. O mundo é um remanso de paz e de alegria, no qual o evangelho flui como um arroio perene. A realidade tem aspectos negativos que, com frequência, se impõem aos positivos e se convertem em graves obstáculos para a missão evangelizadora.




    	A gestão necessita de preparação. O cristão, em sua ação pastoral, não pode atuar de improviso. Deve cultivar aquelas atitudes humanas, éticas e sociais que tornam viável o anúncio do Reino em meio a uma situação de dor e de sofrimento.




    	A única arma que o cristão leva é a Palavra de Deus, que, como uma espada de dois gumes, permite-lhe discernir todos os aspectos do mundo (cf. Hb 4.12-13). O objetivo desta arma é colocar em evidência todas as opções negativas ou contrárias ao reino. A espada da Palavra nunca deve ser utilizada para agredir as pessoas, porque, em tal caso, desvirtuar-se-ia sua função.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	A armadura que o evangelho nos dá é para que estejamos bem apetrechados para enfrentar os desafios da missão, e não para isolar-nos e deixar-nos imóveis como um caracol.




    	Nesta simbologia, a fé é um poderoso e amplo escudo que nos defende das flechas incendiárias do maligno. A fé nos proporciona os critérios para reagir perante as realidades negativas e adversas que querem reduzir a vida humana à insignificância.




    	As duas partes mais vulneráveis do corpo, a cabeça e o coração, estão protegidas pelo capacete da salvação e pela couraça da justiça.




    	O cristão enfrenta forças negativas que superam amplamente a simples capacidade individual (Ef 6.10-12). Por isso, o Senhor, desde o começo, buscou um grupo de homens e mulheres que compartilhassem com ele a missão. Sempre devemos contar com o apoio de nossa comunidade eclesiástica ao enfrentarmos uma responsabilidade pastoral.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Coloco minha vida nas mãos do Senhor…




    	Ofereço ao Senhor todas as minhas forças e capacidades…




    	Peço ao Senhor perdão por todas as minhas carências…




    	Bendigo ao Senhor por conceder-me o precioso dom da fé…




    	Agradeço ao Senhor por chamar-me à comunhão com ele por meio de meus irmãos e irmãs…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o Senhor em seu labor evangelizador.




    	Contemplo tantos cristãos e cristãs que, dia a dia, lutam pela verdade, pela retidão e pela paz.


  




  Ação (Actio)





  Como posso preparar-me para enfrentar os desafios da evangelização em um mundo tão cambiante e disperso como o atual?
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  Como fazer Lectio Divina com a Carta aos Filipenses




  Paulo fez desta Epístola um texto breve, cativante e repleto de seus sentimentos mais profundos para com uma comunidade muito amada. Até mesmo os dissabores causados pelos judaizantes trouxeram um bem: fazer vir à luz um impactante hino a Cristo (2.1-11), carregado de esperança para os cristãos de cada época da história. A carta do amigo acossado pelos apuros desnuda um coração agradecido, o qual tem saudades de uma comunidade capaz de vencer as ameaças circundantes. Paulo, fascinado pelo ressuscitado, deseja contagiar seus queridos filipenses com tal experiência; deste modo, convoca os que oram com esta carta: “Tenham entre vocês o mesmo modo de pensar que Cristo Jesus tinha…”.




  Exercício de Lectio Divina para a Carta aos Filipenses




  “Humilhação e exaltação” Filipenses 2.5-11





  Leitura (Lectio)





  Filipos foi a primeira cidade “europeia” na qual Paulo fundou uma comunidade cristã durante sua segunda viagem missionária, por volta do ano 49 d.C. Com efeito, Lucas descreve com esmero a chegada de Paulo, Silas e Timóteo à cidade de Filipos, onde se detiveram alguns dias e semearam a semente do evangelho (cf. At 16.8-40). Também no decorrer da terceira viagem missionária, Paulo quis visitar a comunidade de Filipos, segundo seu próprio testemunho e o de Lucas (cf. 1Co 16.5; 2Co 2.13; 7.5; At 19.21; 20.1-6). Acontece que em Filipos se formou uma igreja cordial e generosa, com a qual Paulo manteve estreitos vínculos de amizade e comunhão (cf. Fp 1.8; 4.1), a ponto de ser a única comunidade da qual o apóstolo, contrariamente a seus princípios, aceitou ajuda econômica (cf. Fp 4.14-16).




  Paulo encontra-se no cárcere, com o risco, inclusive, de ser condenado à morte (cf. Fp 1.19-23); ao inteirar-se do fato, os filipenses decidem enviar-lhes algumas ajudas por meio de Epafrodito. Paulo, por sua vez, escreve-lhes para agradecer-lhes e para reforçar os estreitos vínculos de afeto recíproco. Aproveita a ocasião para informá-los sobre como vão as coisas em relação ao anúncio das Boas-Novas cristãs, para colocá-los em guarda contra possíveis perigos e para animá-los a continuar trabalhando com entusiasmo pela causa do evangelho. Embora seja verdade que em Filipos as coisas caminhassem bastante bem, tampouco faltavam incompreensões (cf. Fp 4.2-3); ademais, constatava-se a presença de pregadores de corte “judaizante”, que estavam ameaçando seriamente a ação evangelizadora do apóstolo (cf. Fp 3.2). São estas as circunstâncias nas quais surge e se deve entender a mensagem da Carta aos Filipenses.




  O hino de Filipenses 2.6-11 é um tesouro da fé cristã, onde se rende honra a Jesus Cristo, que se humilhou, fazendo-se homem (encarnação) e sofrendo a ignominiosa morte na cruz, para, a seguir, ressuscitar e ser exaltado e glorificado como Senhor do universo. Deste modo, Paulo apresenta Cristo humilde, que faz uma opção fundamental pela obediência ao Pai e pelo serviço aos irmãos, para que os cristãos tenham “o mesmo modo de pensar que Cristo Jesus tinha” (Fp 2.5); isto é, sejam também eles humildes e serviçais, dispostos a realizar o projeto de Deus e a solidarizar-se com os irmãos para construir a unidade e a comunhão da Igreja.




  O primeiro dos movimentos que descreve o hino a propósito do mistério de Cristo, ou seja, sua humilhação, expressa sua radical solidariedade com a humanidade, especialmente com todas aquelas pessoas que sofrem marginalização, abandono e exclusão: “ele abriu mão de tudo o que era seu e tomou a natureza de servo”. No segundo movimento, ou seja, o da exaltação, o sujeito das ações é Deus Pai, que outorga a Jesus Cristo o senhorio universal. Quando se reconhece e se adora a majestade de Cristo, está-se dando glória a Deus Pai; deste modo, fica claro que todos os esforços para libertar e promover a vida dos excluídos, dos marginalizados, dos escravizados na sociedade é também um modo excelente de glorificar a Deus.




  Meditação (Meditatio)





  

    	São Paulo convida a ter os mesmos sentimentos que teve Jesus Cristo e, a seguir, oferece o hino de sua humilhação e exaltação.
Procuro também ter os mesmos sentimentos do Senhor?




    	Demonstrando sua absoluta liberdade interior, Jesus não se apegou avidamente a todas as suas prerrogativas e motivos de glória.
Sou capaz de desprender-me de todas as realidades que possam representar motivo de orgulho para mim: riquezas, cargos de poder, títulos, vantagens, seguranças etc.?
Que tipo de sentimentos tenho em relação a mim mesmo, às demais pessoas, às coisas criadas?
Aprendi a despojar-me de tudo e ser livre, para deixar-me encher de Deus?




    	O aniquilamento de Cristo Jesus era manifestação clara de solidariedade com os mais pobres do mundo, com aqueles que não têm privilégios e são escravizados.
Em que ponto se encontra minha solidariedade com os necessitados e excluídos, com os marginalizados e desprezados da sociedade?
Mantenho-me indiferente diante do sofrimento dos irmãos que foram despojados e ultrajados pelos poderosos deste mundo, e cujos direitos foram transgredidos?
Sei perceber a presença de Cristo, que continua padecendo a humilhação e a morte em cada irmão que sofre?




    	Deus exaltou seu Filho, ressuscitando-o e colocando-o no lugar mais elevado que pode existir; concedeu-lhe o título de Senhor do universo e da história, para que todos os que o adoram, rendam também glória ao Pai do céu.
Reconheço na ressurreição e na exaltação de Cristo o caminho e a meta final de nossa existência cristã?
De que maneira estou colaborando para que se rendam honra e glória a Deus na promoção e na libertação dos irmãos socialmente excluídos, humilhados e pisoteados em sua dignidade e em seus direitos?
O que faço concretamente pela promoção humana e pela libertação cristã de nossos povos?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Deus Pai, Todo-Poderoso, aceitaste o gesto de humilhação de teu Filho, e o ressuscitaste, exaltando-o como Senhor do céu e da terra, para constituí-lo salvador e libertador da humanidade inteira; agradeço por prova tão ímpar de teu amor e de tua bondade para conosco…




    	Pai bondoso, peço-te a graça de associar-me ao mistério de teu Filho: que eu também saiba despojar-me de minhas seguranças para obedecer-te em liberdade de espírito e em solidariedade com meus irmãos mais pobres e necessitados…




    	Ajuda-me, Senhor, para que a glorificação de teu Filho marque a trilha de meu próprio caminho e de meu destino eterno. Que eu possa participar de seu triunfo sobre o pecado e sobre a morte, depois de ter partilhado com Ele sua renúncia e tomado parte no mistério de sua paixão redentora…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  Medito por alguns momentos o imenso amor de Cristo, que quis rebaixar-se até a morte pela minha salvação, e que, ao ser glorificado por Deus, abriu-me o caminho e indicou-me a meta de meu destino final, junto ao Pai do céu.




  Ação (Actio)





  Que compromisso concreto em benefício de meus irmãos mais pobres e abandonados da sociedade me sugere a solidariedade radical de Cristo?
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  Como fazer Lectio Divina com a Carta aos Colossenses




  A epístola aos cristãos de Colossos conserva o espírito de Paulo e revela uma das teologias mais elevadas do Novo Testamento, além de reconhecer o papel de Jesus Cristo no plano de Deus, inclusive desde antes da criação do mundo. Cristo é cabeça e Senhor do universo e de sua Igreja, e nele está a plenitude da criação, a imagem visível, palpável do Deus invisível. A partir daqui, o texto convida os crentes a corrigir determinadas ideias e filosofias centradas em tradições humanas e em poderes cósmicos, infiltradas na comunidade, para dedicar-se à fidelidade ao evangelho e à nova vida como efeito de sua aceitação, pois nossa existência está encoberta com Cristo em Deus.




  Exercício de Lectio Divina para a Carta aos Colossenses




  “Fazer tudo em nome do Senhor Jesus” Colossenses 3.16-17





  Leitura (Lectio)





  A comunidade cristã de Colossos foi evangelizada por um dos missionários que fazia parte do grupo que Paulo animava e dirigia. Talvez os cristãos colossenses não tenham conhecido Paulo pessoalmente, mas estiveram sempre dependentes de sua atuação e de sua proclamação.




  A Carta transmite uma mensagem altamente positiva e busca oferecer critérios para superar as dificuldades suscitadas pelas novas modas religiosas e pela curiosidade em torno de rituais exóticos.




  A comunidade enfrentava três grandes desafios: o crescimento de crenças em anjos e em poderes ocultos, a crescente importância que adquiriam as prescrições rituais como o jejum e a dieta, e o ensinamento superior de alguns pretensos mestres que se aproveitavam dos curiosos da comunidade.




  O texto selecionado exorta a comunidade a não perder de vista a importância e o sentido que têm as Sagradas Escrituras como referência fundamental e base para a edificação da Igreja.




  A dinâmica do texto mostra todo o potencial da palavra de Cristo quando deita raízes em uma comunidade disposta a recebê-la e cultivá-la.




  

    	Permanência da Palavra. Ao referir-se à “mensagem de Cristo”, a Carta exorta a comunidade a que abra espaço para o evangelho anunciado por Cristo Jesus e que ponha de lado os ensinamentos estranhos ou esotéricos.




    	Serviço da Palavra. A Palavra concentra-se no ensinamento e na exortação ao mesmo tempo, mas também motiva à celebração e ao louvor.




    	Efeito da Palavra. A Palavra leva cada cristão e toda a comunidade a realizar tudo em nome do Senhor Jesus. E este é seu efeito primordial.


  




  Podemos, então, destacar alguns valores do texto:




  

    	O texto coloca em evidência a simultaneidade do serviço da Palavra: ao mesmo tempo em que forma e exorta, também move ao louvor e à celebração.




    	O critério fundamental da comunidade é o evangelho anunciado pelo próprio Jesus. São suas palavras, seus ensinamentos e suas orientações que fixam o caminho da comunidade.




    	A comunidade toma consciência de que toda obra evangelizadora deve ser feita em nome do Senhor, conservando sempre uma inquestionável fidelidade à sua Palavra.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Devemos converter-nos em terreno fértil e bem preparado para que a mensagem de Jesus lance raízes em nós, cresça e frutifique.
Que atitudes devo cultivar para converter-me em terreno fértil e preparado?




    	A Carta convida-nos a combinar a formação e a exortação bíblica com a celebração e o louvor. Nem tudo pode reduzir-se a contos e celebrações, tampouco a cursos e conferências. A dimensão festiva e a dimensão formativa devem harmonizar-se e interagir o tempo todo.
Que tempo dedico diariamente à adoração e ao louvor?
Que tempo e que recursos dedico à formação séria e sistemática da Palavra?




    	O anúncio do evangelho não é uma obra individual; é uma tarefa do Senhor confiada diretamente à sua Igreja. Nossas comunidades devem converter-se em centros a partir dos quais jorre o serviço missionário da Palavra.
Como posso colaborar na missão evangelizadora da Igreja?




    	A Palavra de Deus deve ocupar um lugar central em nossa vida pessoal e comunitária. Não podemos substituí-la por nenhum autor ou teoria, por espiritualidades ou sucedâneos que possam ser outras alternativas. A Sagrada Escritura é a alma da espiritualidade cristã.
Que lugar ocupa a Sagrada Escritura em minha vida pessoal e comunitária?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Guardo na memória as palavras do Senhor e permito que ressoem em meu interior…




    	Peço perdão a Deus pela inconstância, indiferença e superficialidade diante de sua Palavra…




    	Agradeço ao Senhor por edificar-me e exortar-me com a sua Palavra…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o Senhor Jesus, Palavra de Deus encarnada na história e atuante no mundo (Jo 1.1-14).




    	Contemplo a Igreja em oração e atenta à Palavra, na liturgia de cada dia e na evangelização de seus fiéis.


  




  Ação (Actio)





  Na tarefa da evangelização e em cada aspecto de nossa vida, devemos agir sempre em nome do Senhor Jesus e seguindo seus critérios e valores. Devemos renunciar à tentação de converter os meios em fins.
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  Como fazer Lectio Divina com a Primeira Carta aos Tessalonicenses




  Estamos, talvez, diante do primeiro escrito do Novo Testamento, uma Carta de Paulo, plena de indicações pastorais, para uma jovem comunidade. Ele fala-lhes ao coração com palavras de alegria, gratidão e esperança. O apóstolo convida os seus à missão alegre, a consolidar a comunidade, a descobrir Deus como Trindade, a enfrentar o mal e a assumir os acontecimentos finais da história. Este último aspecto preocupa de modo especial a comunidade. “O Senhor está perto” foi uma de suas sentenças. Eles ansiavam pela chegada do reinado de Deus, mas o autor convida a recebê-lo com a confiança de ter colocado a vida nas mãos do Senhor, pois o futuro está garantido para vivos e mortos, porque a história e sua plenitude dizem respeito a Deus. Quando rezamos com a Epístola, descobrimos a origem e a meta de nossa vida.




  Exercício de Lectio Divina para a Primeira Carta aos Tessalonicenses




  “Esperança cristã e segunda vinda do Senhor” 1Tessalonicenses 4.13-18





  Leitura (Lectio)





  Depois de Atenas, Tessalônica era a segunda cidade grega em importância, como capital da província da Macedônia. Havia chegado a ser um verdadeiro centro urbano cosmopolita, de grande prosperidade material, mas que, como tantas outras cidades importantes, distinguia-se também por um acentuado sincretismo religioso, dando ensejo aos mais variados cultos orientais, egípcios e gregos, que se desenvolviam junto ao culto imperial. Durante sua segunda viagem missionária, entre os anos 49–50 d.C., Paulo chega a Tessalônica, juntamente com Silas e Timóteo. Depois de pregar por algumas semanas na sinagoga da cidade, consegue converter ao cristianismo uns poucos judeus e, acima de tudo, um bom número de pagãos, os quais constituem a comunidade cristã de Tessalônica. Este fato provocou a inveja dos judeus do lugar, os quais deram início a uma perseguição contra os apóstolos, que se viram obrigados a fugir (cf. At 17.1-15). Ainda que o tempo de evangelização em Tessalônica tenha sido breve, talvez poucos meses, foi suficiente para criar um vínculo estreito de afeto entre a nova comunidade cristã e Paulo.




  A comunidade de Tessalônica levantava profundos questionamentos de caráter escatológico: este mundo atual passará e, então, em breve, virá o regresso glorioso de Cristo. Tudo se julga à luz deste regresso (em grego: parusia) do Senhor, no final dos tempos. Os tessalonicenses pensam neste retorno com alegria, como a possibilidade de encontro e de convivência com o Cristo ressuscitado. Paulo, com seu ensinamento, propõe-se a dar fundamento sólido a esta esperança e a resolver algumas inquietudes de seus destinatários acerca do destino dos defuntos e da possível desvantagem daqueles que já haviam morrido em relação aos que ainda continuarem vivos no momento da segunda vinda do Senhor.




  Para esclarecer dúvidas e consolidar a fé e a esperança dos cristãos de Tessalônica, Paulo ensina que a morte física não é a última palavra sobre a existência humana; e que, mais que tristeza, deveria produzir alegria, pois os que creem em Cristo devem estar firmemente convencidos de que partilharão com Ele seu mesmo destino de ressurreição e de vida plena na glória eterna. Por isso, não há vantagem para os vivos com relação aos mortos diante da parusia, pois a todos, indistintamente, aguarda a mesma meta de transcendência: o encontro definitivo com o Senhor.




  As imagens que o apóstolo usa para referir-se à segunda vinda de Cristo (a voz do arcanjo, o soar da trombeta, o ser arrebatados para os ares entre as nuvens) podem parecer demasiado solenes e pomposas, mas o que querem expressar é a realidade da teofania, ou seja, a manifestação de Deus que chega por meio de seu Filho para recapitular a história e dar ao ser humano a possibilidade de alcançar, finalmente, seu destino último: o encontro com o Senhor, para estar para sempre com Ele (cf. 4.17). Este ensinamento deverá converter-se em causa de consolação mútua entre os cristãos, visto que afirma o motivo verdadeiro de nossa esperança: a vida eterna junto a Deus.




  Meditação (Meditatio)





  

    	No texto que é motivo de nossa consideração, Paulo oferece ensinamentos fundamentais a respeito da sorte dos defuntos, para que “não fiquem tristes como ficam aqueles que não têm esperança”.
Com que sentimentos temos assumido os momentos de prova diante da morte de um ente querido?
Essas perdas têm debilitado minha fé e minha esperança ou, ao contrário, têm sido oportunidades para purificar e renovar minha confiança na vida eterna?
Pensar na segunda vinda do Senhor enche-me de temor e de angústia por causa da perspectiva do “fim do mundo” ou, antes, infunde-me ânimo e serenidade para continuar minha vida, firmemente comprometido com Deus e com a construção de um mundo melhor?




    	Para um verdadeiro cristão, não há morte sem ressurreição.
Quão consciente estou da dignidade de meu batismo, que me inseriu na morte de Cristo, mas que, ao mesmo tempo, abriu-me a possibilidade de ressuscitar com Ele?
Como demonstro esta convicção em minha vida concreta?
Minhas atitudes, sentimentos, opções e comportamentos refletem verdadeiramente minha vocação para a transcendência?
Vivo como ressuscitado em Cristo, ou como um “morto-vivo”?




    	A fé e a esperança na vida eterna devem converter-se em motor da existência do cristão e causa de consolação e de estímulo recíprocos.
Sinto-me autenticamente chamado ao encontro definitivo com o Senhor?
Para mim, o que é a morte física? O que seria, pois, a morte eterna?
Sou suficientemente solidário com os irmãos que atravessam momentos de dor e de luto?
O que significa “morrer em Cristo” e que vantagens existem em relação ao “morrer” simplesmente?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Pai bondoso, louvo-te e bendigo-te por nos teres criado à tua imagem e semelhança, destinados, portanto, à imortalidade…




    	Bom Deus, ajuda-me a perceber e a estar certo de que estou destinado ao encontro definitivo contigo. Infunde fortaleza e serenidade em minha vida temporal, pois todo o meu caminhar é para reunir-me contigo ficar ali para sempre…




    	Pai, concede-me, suplico-te, a graça de morrer em Cristo, ou seja, na fé de teu Filho que, com seu mistério pascal, tornou possível a ressurreição…




    	Dá-me sentimentos de solidariedade para com os irmãos que estão sofrendo pelo desaparecimento de seus entes queridos; que eu possa consolá-los a partir de minha fé e de minha esperança na vida eterna…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  Permito, neste momento, que a ideia da morte, como passagem necessária e serena para a eterna comunhão com Deus, encha-me de paz e de fortaleza, para continuar a viver minhas responsabilidades presentes com o olhar e o coração fitos nos bens do céu.




  Ação (Actio)





  De que maneira concreta posso expressa minha solidariedade cristã para com os irmãos que sofrem o luto? O que posso fazer para sentir-me em paz diante do pensamento da morte física?
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  Como fazer Lectio Divina com a Segunda Carta aos Tessalonicenses




  Certos visitantes inoportunos desorientam a comunidade cristã, interpretando de maneira errônea a esperança cristã e exigindo sustento econômico. O autor escreve esta Carta para instruir sobre o assunto e acalmar os ânimos exacerbados, pois alguns membros da comunidade descuidaram de seus deveres. Trabalhar com dedicação no presente garante o futuro, e é o anúncio sempre atual desta Carta. Na verdade, o Senhor Jesus encerrará a história, mas enquanto isso, todos os crentes e toda a comunidade cristã tomarão consciência de um desafio: esforçar-se diariamente para construir esta história com o coração de Deus. Ao orarmos com esta Epístola, contribuímos para edificar a sociedade?




  Exercício de Lectio Divina para a Segunda Carta aos Tessalonicenses




  “Capacidade para superar a adversidade” 2Tessalonicenses 1.3-5





  Leitura (Lectio)





  A missão de Paulo em Tessalônica foi uma das mais exitosas, tanto pelo número como pela qualidade dos crentes (cf. At 20.1; 2Co 1.6).




  Tessalônica era a cidade mais importante da província da Macedônia. Vivia-se em um ambiente cosmopolita, aberto à influência de múltiplas culturas.




  O ensinamento desta segunda Carta concentra-se, como a primeira, na iminente vinda do Senhor. Este acontecimento não é percebido como algo catastrófico, mas como motivo para cultivar a esperança e a resistência na adversidade.




  A Carta faz referência frequente aos sofrimentos que a comunidade padece (cf. 1Ts 2.14; At 17.5) e que, com toda probabilidade, provêm de um ambiente hostil e de falsos pregadores que queriam aproveitar-se da próspera comunidade.




  O texto faz parte da “ação de graças” característica do estilo epistolar paulino. A “ação de graças” contém uma série de fatos pelos quais o apóstolo se regozija e congratula a comunidade.




  No geral, as ações de graças destacam os mais altos valores dos missionários e das pessoas da comunidade.




  Podemos compreender a dinâmica do texto assim:




  

    	Ação de graças (v. 3). O contínuo amadurecimento na fé e no amor crescente desta jovem comunidade é motivo de alegria para os missionários.




    	Testemunho da comunidade (v. 4). A fé e a resistência, como cristãos, diante dos obstáculos sociais, religiosos e culturais são o maior testemunho que se pode dar em favor desta comunidade.




    	A ação de Deus (v. 5). A vida da comunidade mostra que os tessalonicenses são dóceis à ação de Deus no meio deles.


  




  Podem-se destacar os seguintes valores que se alternam na saudação:




  

    	Fé (vs. 3-4). Aparece duas vezes no texto, estimulando o amor solidário e a fortaleza perante a adversidade.




    	A fé parte da confiança no Deus da vida, exige a adesão do crente e move-nos à comunhão total com o evangelho.




    	Amor. O amor cristão é entendido como uma atitude diante da vida, e não como um sentimento ocasional e efêmero. O amor leva os crentes a abraçar a cruz e a seguir o crucificado. Trata-se de um amor que é solidariedade, disponibilidade e entrega total.




    	Fortaleza. A capacidade formidável que esta comunidade tem para superar a adversidade é causa de admiração para os missionários. A comunidade demonstra assombrosa resistência diante da importunação dos seus adversários e uma admirável tenacidade para conservar-se fiel a seus princípios, o que está completamente fora de qualquer expectativa.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	A comunidade de Tessalônica dá-nos um testemunho admirável de clareza e de firmeza na fé.
Nosso tempo está marcado pelo nascimento de novas correntes religiosas que propõem, em geral, uma evasão das responsabilidades comunitárias, um descuido em relação à realidade social e um ensimesmamento na sensibilidade espiritual do indivíduo. Perante isso, a comunidade propõe a seus membros uma volta às origens do evangelho.




    	O amor solidário desapareceu quase completamente de nossa cultura. Com efeito, na linguagem cotidiana, a palavra “amor” reduz-se a uma expressão erótica ou sentimental. Para a vida cristã, o amor é uma atitude geral diante da vida, ou um estilo de vida.




    	Nossa cultura torna-nos muito frágeis diante da adversidade. Ensina-nos a ser hiperativos para obter “êxito”, mas não nos diz o que fazer quando não o logramos, ou quando nos sentimos fracassados, apesar de nossos triunfos. A comunidade de Tesssalônica ensina-nos a superar a adversidade com valentia, tenacidade e resistência, tendo sempre como propósito os valores do evangelho.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Damos graças a Deus pelo testemunho de tantas comunidades cristãs que se mantêm fiéis em meio à dor, à violência e ao sofrimento…




    	Pedimos ao Senhor que aumente nossa fé em sua Palavra e nos dê a claridade de seu Espírito…




    	Bendizemos ao Senhor pela força que nos concede para superarmos as dificuldades de cada dia…




    	Fortalecemos nosso amor, fazendo memória da misericórdia divina e da solidariedade de tantas pessoas generosas que nos têm ajudado…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o testemunho de tenacidade, resistência e valentia de Jesus em sua vida missionária.




    	Contemplo o testemunho de Paulo, Silvano e de tantos missionários que anunciaram o evangelho, apesar da adversidade.


  




  Ação (Actio)





  Como posso fortalecer minha fé no Senhor? Quais são minhas motivações para o serviço pastoral?
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  Como fazer Lectio Divina com a Primeira Carta a Timóteo




  A alegria do destinatário ao receber a Carta, o entusiasmo que sente ao lê-la e a resolução de colocar em prática cada frase ali contida devem ser reais também em nós, a fim de que expressemos a mesma alegria, idêntico entusiasmo e decidida resolução ao abrir, séculos mais tarde, esta mensagem para a leitura e para a oração. Perguntamos: Qual é a verdadeira fé? Como devemos conduzir-nos, como cristãos? Qual deve ser nossa práxis na comunidade? Estas interrogações são idênticas às formuladas pelos cristãos do século 1º, e cuja solução é colocada nesta Carta. Oremos com o texto, escutemos e abramos o coração para acolher esta missiva cristã como Palavra de Deus para nós.




  Exercício de Lectio Divina para a Primeira Carta a Timóteo




  “Oração por toda a humanidade” 1Timóteo 2.1-7





  Leitura (Lectio)





  A Primeira Carta a Timóteo reflete um ambiente social no qual os discípulos de Cristo já são um grupo conhecido e, além disso, considerado uma “religião”. Os cristãos esforçaram-se muito, sobretudo no final do primeiro século, para fazer parte dos setores religiosos reconhecidos. Considerava-se “religião” uma prática ritual, um credo e certas expressões que não ameaçavam os valores sociais estabelecidos. Todas as demais manifestações religiosas que não correspondessem a essas expectativas eram consideradas “superstições”. A Carta concentra-se em exortar a comunidade cristã e seus líderes a fazer-se conhecer como uma boa “religião”.




  Uma das tarefas principais de qualquer indivíduo na cultura greco-romana era converter-se em um bom cidadão. A participação na organização da cidade, o cumprimento dos deveres pátrios e a boa disposição perante as autoridades eram condições indispensáveis para qualquer um que quisesse ser aceito socialmente.




  Os cristãos não escapavam a estas exigências, especialmente se eram líderes de sua comunidade. A Carta proporciona uma série de recomendações para que os discípulos de Cristo sejam bons cidadãos e valorizem os aspectos positivos da organização na qual se encontram imersos.




  O texto selecionado é uma exortação na qual se solicita aos líderes e a toda a comunidade que entrem em comunhão espiritual e universal com a sociedade. Em seguida, pede-se uma oração pelas autoridades para que garantam condições mínimas de vida, que são a tranquilidade, a equidade e a dignidade.




  Podemos apresentar a dinâmica do texto, que vai do universal ao particular, a partir do fundamento único, que é o testemunho de Cristo Jesus:




  

    	Oração universal. A comunidade reconhece-se parte do projeto universal de Deus que abarca toda a humanidade.




    	Oração particular. A comunidade ora pelas necessidades atuais, particularmente pelo estabelecimento de um bom governo.




    	O fundamento. Proclamação solene de Deus como único fundamento da vida comum, e de Jesus Cristo como mediação para alcançar a comunhão com Deus.




    	A missão. O título de mensageiro e apóstolo não se coloca em função das virtudes individuais ou do reconhecimento social, mas, sim, do encargo, dado por Jesus a seus discípulos, de comunicar o evangelho ao mundo.


  




  Podemos perceber, com clareza, três valores:




  

    	Uma comunidade cristã solidária com as necessidades de toda a humanidade e em comunhão com ela através do Pai criador e do Filho redentor.




    	Uma comunidade responsável, que cumpre seus deveres cidadãos e exige as condições mínimas de vida: equidade, dignidade e tranquilidade.




    	Uma comunidade que se sabe missionária e que vai ao encontro de todos aqueles que necessitam do evangelho.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	A espiritualidade cristã caracteriza-se pela sua abertura e universalismo. O cristão, em sua meditação, não se concentra somente na expansão de sua consciência individual, mas busca entrar em comunhão com toda a humanidade, com a criação e com o Deus da vida e da história, por meio de Jesus.




    	A oração cristã não é somente petição. Nela se combinam as mais variadas atitudes, sentimentos e manifestações; por isso, a Carta estimula que a oração combine a petição, a prece, a súplica e as ações de graças.




    	A oração pelos governantes parte de uma exigência mínima de dignidade, paz, tranquilidade e equidade, sem as quais a convivência humana se torna violenta e desorganizada.




    	A vontade de Deus é que todos se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade. A vida cristã não se limita às experiências rituais ou à prece. Abrange a totalidade do ser humano e concentra-se em sua redenção e na plenitude de todo conhecimento.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Peço ao Espírito que me ensine a discernir o caminho da salvação e da verdade…




    	Entro em comunhão com a humanidade através da oração…




    	Suplico pelas necessidades do mundo, especialmente pelas pessoas que são vítimas da exclusão, da desapropriação e da violência…




    	Dou graças a Deus por ter-me chamado a fazer parte do grupo de seus seguidores e por dar-me a missão de anunciar o evangelho…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Jesus, mediador entre o Pai e a humanidade (Gl 3.19-20; Hb 8.6).




    	Contemplo Jesus, o caminho, a verdade e a vida (Jo 14.6).




    	Contemplo Jesus, que exige respeito e justiça perante as autoridades do Templo e perante os governantes romanos.


  




  Ação (Actio)





  Quais são as exigências para um cristão ser um bom cidadão na atualidade?




  Como podemos buscar o bem comum e a saúde do corpo social?
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  Como fazer Lectio Divina com a Segunda Carta a Timóteo




  Em muitos momentos, os cristãos sofrem perseguições ideológicas, políticas ou sociais; dentro de sua consciência crente em Deus, porém, brotam dois desafios radicais: não envergonhar-se do evangelho e sofrer com corajosa esperança as vicissitudes da perseguição. Estes pontos, ainda vigentes, podem indicar sociedades em cuja cultura não há espaço para Deus. Timóteo, bispo de Éfeso, cidade comercial, cheia de habitantes cosmopolitas, de cultos variados a deuses e deusas pagãs, encarna um crente leal. Hoje, nós, cidadãos em sociedades sincretistas e internacionais, secularizadas e absorventes – inclusive vazias de Deus –, oramos o texto para semear o evangelho nas praças modernas da cultura global.




  Exercício de Lectio Divina para a Segunda Carta a Timóteo




  “Preparado para todo tipo de bem” 2Timóteo 3.14-17





  Leitura (Lectio)





  Esta Carta foi escrita como um testamento espiritual. Condensa boa parte dos ensinamentos de são Paulo e abre perspectivas para as novas gerações. Seu maior desafio é a consolidação das organizações comunitárias e a sólida formação dos novos líderes cristãos.




  Timóteo é um jovem seguidor de Cristo. Nasceu em uma família cristã e perseverou no tesouro da fé que lhe fora deixado por seu mestre Paulo. Timóteo, apesar de sua juventude, anima a vida espiritual de algumas igrejas que estão abrindo caminhos para que o evangelho lance raízes na cultura grega.




  A mensagem da Carta tem como objetivo a edificação espiritual de todas aquelas pessoas que se preparam para alguma responsabilidade ou ministério na comunidade. Nesse serviço, é fundamental que possuam bom conhecimento das Sagradas Escrituras. Do contrário, seriam como um barco sem âncora nem leme, que se agita à mercê do vento e das correntezas.




  O texto selecionado está eivado de uma série de exortações orientadas a fortalecer a capacidade de discernimento dos novos animadores cristãos (2Tm 2.1-26; 3.10-17). Paulo já se convertera em modelo que inspira as novas gerações a seguir a Cristo com radicalidade e entrega total (2Tm 4.6-8).




  A dinâmica do texto leva-nos a reconhecer a centralidade das Sagradas Escrituras na vida do crente. A Bíblia não é apenas um livro com dados interessantes. A Bíblia é um programa de vida. E em sua leitura assídua e cotidiana, aprendemos a escutar a Palavra que Deus nos dirige.




  

    	Firmeza (v. 14). O líder cristão deve enfrentar os desafios de sua época, sem refugiar-se em espiritualismos (cf. 3.5).




    	Consciência (v. 15). O crente está consciente de que a Sagrada Escritura é caminho de instrução que conduz à salvação.




    	Mensagem (v. 16). A Bíblia não é apenas um livro de histórias interessantes, mas uma fonte de vida que conduz à transformação pessoal. A Sagrada Escritura busca orientar, corrigir e transformar, não somente instruir.




    	Bondade (v. 17). A finalidade da Sagrada Escritura é tornar seus leitores dóceis à vontade de Deus, de modo que eles sempre saibam discernir o caminho adequado que conduz à verdade e à vida.


  




  Podemos destacar alguns valores do texto:




  

    	A centralidade da Palavra de Deus na vida da comunidade crente e a experiência pessoal de cada cristão.




    	O alcance desta Palavra que pretende não somente ilustrar, mas transformar a vida das pessoas, a fim de que sejam capazes de “fazer todo tipo de bem”. Seu interesse é ético e não simplesmente acadêmico.




    	A Sagrada Escritura fortifica-se com o testemunho do crente que pode ser mensagem viva para seus irmãos. Nem todos somos bons oradores, mas todos podemos, sim, ser bons cristãos.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	A Carta convida a conservar-se firme em todas as atitudes e práticas que aprendemos a ter com a Sagrada Escritura. Cada época tem seus caminhos fáceis e suas refinadas tentações para fazer-nos perder de vista a importância daquilo que aprendemos dos que nos precederam na fé.
Que atitudes de meus mestres e mestras na fé considero que devo conservar e defender para as futuras gerações?
Como posso fortalecer minhas convicções cristãs?




    	A Sagrada Escritura é um caminho que nos ajuda a descobrir o valor da criação, da história e da existência humana. Esta Carta a Timóteo ajuda-nos a fazer da Palavra de Deus uma realidade viva e eficaz.
Qual é minha relação com a Sagrada Escritura?
Como me preparo para a leitura da Bíblia?




    	Estes escritos insistem em recuperar o valor da pedagogia para a vida de fé do crente. A Sagrada Escritura é um caminho de transformação que nos leva a viver em comunidade como cristãos autênticos. A Bíblia pretender formar, e não apenas informar.
Que passagens da Sagrada Escritura fortalecem e alimentam meu caminhar diário?
Como posso ajudar aquelas pessoas que se iniciam na leitura bíblica?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Bendigo a todas as pessoas que, com seu ensinamento, sua palavra e seu exemplo, ajudaram-me a seguir Cristo…




    	Coloco nas mãos do Senhor meu caminho discipular e o caminho de todas as pessoas que me acompanham…




    	Dou graças ao Senhor pelo dom de sua Palavra…




    	Peço perdão por todas as omissões e pelo desinteresse que, por momentos, distanciam-me de sua Santa Palavra…




    	Coloco a Sagrada Escritura no centro de minha casa, de meu coração e de toda a minha vida…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Jesus, Palavra viva que me infunde alento e vivifica o mundo…




    	Contemplo a voz “daquele que me fala” e deixo que ressoe em mim com o poder ressonante de mil trombetas (Ap 1.12)…




    	Contemplo as Escrituras, que me dão testemunho da Palavra encarnada (Jo 5.39)…


  




  Ação (Actio)





  De que maneira posso capacitar-me melhor, a fim de estar “preparado para fazer todo tipo de bem” em meio à minha família, em minha comunidade e no mundo?
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  Como fazer Lectio Divina com a Carta a Tito




  Tito, conforme indícios de alguns textos do Novo Testamento, foi colega de Paulo em um momento de evangelização. No contexto da Carta, Tito encontra-se à frente de uma comunidade, animando-a com o ardor do primeiro evangelizador. No entanto, urge continuar edificando, mesmo à distância. Em apenas três capítulos, o texto aborda a vida, as lutas e os compromissos do cristão, mas dentro de um ambiente ideal para crescer, edificar-se e amar. A comunidade dentro da qual experimentamos nosso crer é tão salvífica para nós quanto o foi para Tito. Por isso, desde Jesus, nenhum ser humano poderá sentir-se excluído deste chamado, e quem ora com o texto, adentra uma corrente de águas vivas.




  Exercício de Lectio Divina para a Carta a Tito




  “Ele nos salvou porque teve compaixão de nós” Tito 3.4-7





  Leitura (Lectio)





  A Carta a Tito remete a uma comunidade cristã que se consolidou no ambiente greco-romano. O bom nome da comunidade e de todos os seus membros é uma das grandes preocupações expressas na Carta.




  Neste momento, o cristianismo via a si mesmo como “religião”, ou seja, como forma de piedade publicamente aceita e reconhecida (Tt 1.1). Contudo, ainda que exteriormente possa parecer apenas uma variante do judaísmo ou uma das tantas religiões que proliferavam no Império Romano, o cristianismo está consciente da alternativa que representa. Os cristãos sabem que sua mensagem é, acima de tudo, “evangelho”, isto é, boa notícia para aqueles que esperam a ação de Deus na história (Lc 4.16 e versículos seguintes).




  A Carta fala de um grupo de fiéis situados na ilha de Creta, famosa pela determinação e obstinação de seus habitantes (Tt 1.12; cf. At 17.28). Contém ecos de numerosos ensinamentos paulinos, mas concentra-se no comportamento dos membros da comunidade, particularmente dos homens e das mulheres que a lideravam (Tt 2.1-5).




  Uma das mensagens que aparecem com maior ênfase é a da gratuidade da salvação de Deus, operada por meio de Cristo Jesus (Tt 2.11-14; 3.4-7). Frente à teologia do merecimento, que insistia na meritocracia para que Deus amasse o crente, a Carta propõe a teologia da graça, baseada na bondade e na misericórdia de Deus e na resposta livre e desinteressada do ser humano a essa benevolência divina.




  A dinâmica do texto ajuda-nos a compreender como a misericórdia de Deus transforma a vida humana e a conduz à sua plenitude:




  

    	A misericórdia. A ação de Deus não obedece aos méritos ou rituais humanos, mas à sua própria generosidade e misericórdia.




    	O processo de transformação. O amor de Deus tem um efeito no crente manifestando-se na regeneração pelo segundo nascimento e na renovação pela ação vivificadora e santificadora do Espírito.




    	A vida nova. A vida nova em Cristo, que o cristão recebe no batismo e no Espírito Santo, são uma antecipação da vida eterna.


  




  Podem-se destacar os seguintes valores do texto:




  

    	A gratuidade divina. Frente àqueles que reduziam a religião a um receituário para atrair a graça divina, a Carta propõe o puro amor e a gratuidade como vínculo entre Deus e o crente.




    	Herdeiros da graça. A aceitação jubilosa da ação salvífica permite-nos participar como herdeiros, e não como simples espectadores.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Nossa época fez com que nos esquecêssemos do valor da gratuidade. O ser humano estabelece relações de dependência ao converter-se em “consumidor”; ou relações de intercâmbio com vantagem própria ao converter-se em “comerciante”; no entanto, fecha-se à gratuidade divina e se esquece de que “há mais felicidade em dar do que em receber”.
Cultivo a generosidade, a doação e a gratuidade para os demais como atitudes fundamentais de minha vida cristã?




    	A comunidade cristã está longe de apresentar-se como grupo de indivíduos perfeitos, que nada têm a aprender de Deus, da história, da criação ou do mundo. Não devemos temer aceitar nosso pecado e imperfeição, pois a compreensão desta realidade constitutiva de nossa natureza ajuda-nos a entender a grandeza de Deus, que nos quer bem, assim como somos.
Examino minha vida com regularidade para detectar quais são meus bloqueios frente à graça divina?




    	A realidade humana não muda de repente. É preciso passar por um processo de aprendizagem, discernimento e ter uma opção de vida. O batismo e a confirmação são símbolos sacramentais que marcam nosso caminho, mas que exigem uma constante renovação para que estejamos atentos à vontade de Deus.
Tomo consciência de minha vida cristã como um processo que reclama exame, iluminação e celebração?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Reconheço meu pecado e peço perdão…




    	Rendo-me diante das manifestações de Deus em minha vida diária…




    	Dou graças a Deus pela graça recebida no batismo e na confirmação…




    	Bendigo ao Senhor por ter-me feito herdeiro da vida eterna…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo Jesus a caminho da cruz e o acompanho na via crucis.




    	Contemplo a vida dos primeiros cristãos que souberam responder com generosidade, apesar de suas limitações.




    	Contemplo a ação salvadora de Jesus em meio aos pecadores, excluídos e enfermos.


  




  Ação (Actio)





  Que caminhos podemos tomar para fortalecer em nós e em nossa comunidade a generosidade e a gratuidade?
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  Como fazer Lectio Divina com a Carta a Filemom




  O controvertido apóstolo, o aguerrido evangelizador, o audacioso teólogo da fé nascente é também capaz de expressar seus sentimentos mais compassivos. Com uma breve carta de seu punho e lavra, com firmeza e respeito, exorta seu colaborador, Filemom, a desvelar suas entranhas de bondade e de perdão para com seu escravo fugitivo, Onésimo. Para Paulo, o amor cristão, dom do Espírito, deve refletir-se nas relações de igualdade entre os crentes. Esta nova condição supera toda discriminação ou submissão, faz-nos irmãos, membros da única família de Deus. Orar com este texto move o fiel a entregar-se a seus irmãos, sem esperar recompensa alguma.




  Exercício de Lectio Divina para a Carta a Filemom




  “Nem senhores, nem escravos: irmãos” Filemom 8-21





  Leitura (Lectio)





  O destinatário desta breve Carta é Filemom, um cristão prudente de Colossos, o qual, provavelmente, havia se convertido à fé cristã graças à pregação do apóstolo Paulo. Ele possuía um escravo chamado Onésimo que, tempos atrás, havia escapado da casa depois de ter cometido algum delito – talvez um roubo – e fora parar em Roma, onde se encontra com Paulo, que lhe anuncia o evangelho de Cristo. Paulo escreve a Filemom com surpreendente delicadeza e afeto, para suplicar-lhe que perdoe as faltas do escravo e o receba de novo, já não como escravo, mas como irmão em Cristo. Ainda que Paulo desejasse conservá-lo ao seu lado, pois lhe fora muito útil, prefere devolvê-lo a seu patrão, deixando a Filemom a decisão, mas também insinuando a ele que tenha misericórdia e conceda o perdão ao antigo escravo.




  O tom da Carta é particularmente confidencial e familiar. Paulo usa uma linguagem clara, simples, elegante e profunda. O tema de fundo é o da escravidão, instituição considerada “normal” na Antiguidade greco-romana, e inscrita no conceito amplo de “família”.




  Posto que a escravidão se opõe à fé cristã, Paulo não encara abertamente o problema, nem entra na controvérsia; limita-se a expor, com maestria e sensibilidade, os princípios cristãos, dos quais Filemom deverá tirar as conclusões.




  Embora seja certo que Paulo não exige explicitamente a supressão da escravidão, na realidade, ele vai além, transcendendo o âmbito da ética social e trasladando a situação para o contexto da fraternidade e do amor cristãos, e a partir desta perspectiva, sugere a Filemom uma mudança radical de mentalidade e de atitude, ao convidá-lo a receber novamente Onésimo, pois “agora ele não é mais um escravo, porém muito mais do que isso: é um querido irmão em Cristo” (v. 16). Desta forma, o apóstolo não precisa entrar em discussões jurídicas para deixar bem claro que a escravidão deve ser abolida, caso se deseje viver autenticamente o evangelho cristão, que é, antes de mais nada, uma proposta de amor e de liberdade.




  Diante de Paulo, como perante Deus, Filemom e Onésimo estão em igualdade de condições e são tratados com o mesmo carinho, pois a fé e o amor cristãos derrubaram completamente todas as barreiras sociais: já não pode existir relação senhor-escravo; entre cristãos, o único conceito possível para regular as relações interpessoais é o de irmandade. Daí decorrem todas as exigências de justiça, liberdade, solidariedade e caridade que devem animar o relacionamento recíproco. O amor generoso e desinteressado de Paulo é uma prova de que é possível colocar em prática o ideal de fraternidade universal que implica o evangelho cristão. Para dar prova da autenticidade de sua fé no Senhor Jesus Cristo, Filemom deve reconhecer e aceitar que perdeu definitivamente um servo, mas que, em seu lugar, e na mesma pessoa de Onésimo, ganhou um irmão muito querido. Deste modo, sem necessidade de lutas sangrentas nem de ódios assassinos, Paulo demonstrou o quão absurda e perversa era a instituição da escravidão, a que o próprio Jesus já havia dado o golpe final com sua boa-nova e com o sacrifício de sua própria vida por amor.




  Meditação (Meditatio)





  

    	A partir da pessoa, do ensinamento e da obra libertadora de Jesus, era inconcebível manter relações de escravidão entre as pessoas; e são Paulo levou este ensinamento até as consequências mais práticas na vida dos crentes.
Que tipo de relações estabeleço com meus semelhantes?
São realmente relações de liberdade e de solidariedade, de justiça e de caridade?
De que maneira eu poderia estar contradizendo, em minha vida concreta, as implicações sociais e políticas da fé cristã que abracei em meu batismo?




    	Mesmo que oficialmente a instituição da escravidão tenha desaparecido, e se tenham reivindicado os direitos de justiça e de liberdade das pessoas, atualmente, ainda subsistem muitas formas sutis, mas não menos cruéis, de escravidão.
De que maneira estou colaborando para combater essas formas modernas de escravatura, como prostituição, abuso e maus-tratos de menores, salários injustos, estruturas de opressão, racismos e xenofobias, trabalho infantil, discriminações sociais etc.?
Como posso ajudar a criar ambientes e relações de liberdade e de respeito, de inclusão e de solidariedade entre pessoas e povos?




    	Os sistemas sociais de exclusão e de opressão nascem de corações humanos escravizados pelo egoísmo e pelo pecado em suas múltiplas manifestações.
Quanta liberdade interior descubro em mim mesmo?
Deixo que a escravidão do pecado domine meus sentimentos, pensamentos, decisões e ações?
Que medidas estou tomando para libertar-me, paulatinamente, daquelas dependências que me impedem de desfrutar a liberdade própria dos filhos de Deus e da fraternidade com meus semelhantes?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Graças, Senhor, porque és o Deus da vida e da liberdade, e em teu projeto, chamaste-nos a viver o amor e a igualdade de teus filhos…




    	Pai, ajuda-me a ser como tu, que repudias todas as formas de escravidão e de exploração que impedem as pessoas de viver como irmãos…




    	Agradeço-te de todo coração porque me chamaste a viver na liberdade e no amor e pedes-me para trabalhar para que cresçam a equidade e a justiça, a solidariedade e a paz no mundo…




    	Peço-te a sabedoria e a luz do teu Espírito para lutar contra todas as formas modernas de escravatura e de discriminação, e para poder cooperar eficazmente na construção de ambientes familiares e sociais permeados pelo amor, onde haja respeito e defesa dos direitos dos mais fracos e se vivam relações de fraternidade e de equidade…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  Disponho meu espírito e todo o meu ser para deixar-me invadir pela presença do Deus da vida, que me quer livre e espera de mim um compromisso concreto na supressão de toda escravidão.




  Ação (Actio)





  A partir do evangelho cristão e do ensinamento de Paulo na Carta a Filemom, que propósito prático posso formular para defender minha própria liberdade e a de meus irmãos?
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  Como fazer Lectio Divina com a Carta aos Hebreus




  Quem é Jesus? A questão percorre todo o texto de Hebreus e acrescenta, como resposta, um título cristológico inovador para o Novo Testamento: Jesus Cristo é sacerdote. O sermão apresenta-nos os elementos básicos do culto em Israel, mas os molda segundo a mentalidade de Cristo, sumo e eterno sacerdote: não é um ser humano qualquer, é superior aos anjos, chega até a presença de Deus, não oferece sacrifícios repetitivos, ele mesmo é o sacrifício. Não afasta de Deus os impuros; ao contrário, aproxima todas as pessoas de maneira compassiva e misericordiosa. “Antigamente, por meio dos profetas, Deus falou muitas vezes e de muitas maneiras aos nossos antepassados, mas nestes últimos tempos ele nos falou por meio do seu Filho. Foi ele quem Deus escolheu para possuir todas as coisas e foi por meio dele que Deus criou o Universo.” Agora que é chegada nossa vez de orar e de escutar, disponhamo-nos a contemplar o Filho de Deus como sacerdote.




  Exercício de Lectio Divina para a Carta aos Hebreus




  “Como espada de dois gumes” Hebreus 4.12-13





  Leitura (Lectio)





  O texto de Hebreus é um dos mais belos e elaborados do Novo Testamento. Durante muito tempo foi considerado uma carta, mas parecer ser muito mais uma homilia ou uma exortação teológica.




  O texto selecionado é precedido de uma preciosa exortação ao descanso (Hb 4.1-11). O tema surpreende-nos porque, em nossa sociedade dominada pelo afã da eficiência, temos esquecido que o repouso é o momento culminante da criação. E não poucas vezes pensamos que nosso labor pastoral consiste em fazer coisas e mais coisas.




  O “hoje” do descanso que o texto indica com clareza não se refere a um dia particular da semana cronológica, mas ao momento no qual o crente presta solícita escuta à Palavra que Deus lhe dirige na história.




  O texto selecionado é seguido de uma profunda meditação sobre a misericordiosa mediação sacerdotal de Jesus (Hb 4.14-16). A Palavra de Deus transforma-nos e permite que nos aproximemos mais da fonte de onde brota. Jesus é a Palavra que nos conduz ao Pai porque Ele é “caminho, verdade e vida”.




  Podemos perceber a dinâmica do texto da seguinte maneira:




  

    	É vida e poder. A Palavra de Deus é identificada neste texto com a própria vida, recordando o poder criador de Deus com a palavra de sua boca (Gn 1.1—2.4).




    	Penetra e discerne. A função da Palavra é transformar as realidades afetadas por ela. Por isso, nem o mais profundo, nem o oculto do ser humano podem esconder-se perante sua força vivificadora.




    	Nada escondido, tudo exposto. A Palavra de Deus coloca todas as coisas em evidência, inclusive o que o ser humano, por pudor, vergonha ou maldade, procura encobrir.


  




  No texto, destacam-se os seguintes valores:




  

    	Palavra eficaz. A Palavra de Deus não somente busca deleitar o crente, mas exige também uma mudança para entrar em comunhão com Deus. Sua força não reside apenas na bondade ou no amor de quem a recebe, mas também no poder de quem a pronuncia (cf. Mc 4.14,26-29).




    	Palavra de vida. A Palavra de Deus é vida e conduz a ela. A vida que Deus mostra através de sua Palavra supera todos os limites, inclusive do pecado e da morte.




    	Palavra de discernimento. A Palavra de Deus conforta, mas também demanda resposta e decisão. A Palavra convida-nos a uma contemplação ativa que nos leva a continuar a obra criadora de Deus.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	A Sagrada Escritura comunica-nos a Palavra de Deus por meio de símbolos, imagens e signos poderosos e expressivos. Podemos canalizar essas potencialidades da Escritura para que sua eficácia transforme nossa vida e a vida da comunidade.
Como me preparo para ler a Sagrada Escritura?




    	A Palavra é uma espada de dois gumes; nós, porém, podemos tirar-lhe todo o corte quando não lhe permitimos que nos interpele e quando fazemos da leitura dela algo ocasional ou anedótico.
Disponho do tempo e da atitude necessários para uma leitura atenta da Sagrada Escritura?




    	A Palavra de Deus alcança o mais profundo íntimo do ser humano. Se for bem percebida pelos olhos e pelos ouvidos, seu lugar de assimilação é a mente e o coração humanos.
A Palavra compromete toda a minha existência?




    	A Palavra ajuda-me a decifrar meus pensamentos e intenções. A capacidade de discernimento é algo que se aprende e cultiva, e funciona a partir dos valores, dos critérios e das motivações da pessoa.
Que critérios e valores me proporciona a leitura diária da Escritura?




    	Toda a criação está na presença de seu criador. Nós não podemos esquecer que sempre estamos na presença do Senhor: no templo e em casa, no trabalho e no descanso, no sono e na vigília.
Tomo consciência da presença do Senhor em minha vida?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Abro-me à ação do Espírito…




    	Permito que a Palavra de Deus ressoe em minha mente e alimente meu coração…




    	Peço perdão ao Senhor por minha inconstância…




    	Dou graças a Deus porque sua Palavra me transforma…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo a criação como palavra do Senhor.




    	Contemplo a história do povo de Deus como palavra de Deus na história.


  




  Ação (Actio)





  Que critérios de ação me propõe o texto? Como posso aplicar estes critérios em minha vida pessoal e comunitária?
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  Como fazer Lectio Divina com a Carta de Tiago




  Diante de Paulo, que afirma a salvação pela fé (Carta aos Romanos), Tiago equilibra a proclamação do evangelho ao apresentar o valor das obras. O autor repreende os seus, questionando sua maneira de proceder. Quando a vida cotidiana não expressa em obras a fé que há no coração, o motor da existência morre, pois sem compromisso, somos abandonados justamente nos momentos mais difíceis da jornada. A fé autêntica transforma vidas; por isso, já não é possível estar no mundo da mesma maneira, mas temos de testemunhar um novo tempo. O coração inundado de fé transborda boas obras, as quais tornam o anúncio do evangelho algo acreditável. Para Tiago, ontem, hoje e sempre, uma fé sem obras é desacreditada, e isto é impossível de ser superado.




  Exercício de Lectio Divina para a Carta de Tiago




  “O escutar e a diligência” Tiago 1.22-25





  Leitura (Lectio)





  A Carta de Tiago está catalogada dentro das cartas católicas ou universais. Juntamente com a de Judas, as de Pedro e as três de João, caracterizam-se por serem dirigidas a um público cristão muito geral, diferente das cartas comunitárias ou pessoais de Paulo, as quais têm um destinatário específico.




  Desde o passado, este texto surpreende os seus leitores pela franqueza de suas propostas éticas e pela clareza e precisão de seu estilo literário. Tiago é muito perspicaz ao mostrar como cada questão religiosa é, de forma simultânea, uma exigência ética urgente.




  O texto selecionado mostra-nos como o ouvir atento da Palavra, à maneira dos discípulos de Jesus (cf. Lc 10.38-42), está, ao mesmo tempo, vinculado, inseparavelmente, à prática (cf. Lc 6.46-49).




  

    	Escutar e praticar. Estas duas ações complementares são os dois conceitos necessários para seguir o Senhor pelos caminhos da história. Se faltasse algum, dificilmente poderíamos alcançar seu passo pelos difíceis caminhos da vida.




    	Ouvir e não praticar. A comparação com o espelho lembra-nos de que a Escritura nos ajuda a conhecer quem somos e que é necessário ter esse reflexo no coração, e não somente no texto.




    	Lembrar e praticar. O critério básico, já apresentado nos evangelhos, leva os cristãos a estabelecer como objetivo a lei da liberdade, ou seja, a lei do amor incondicional a Deus e ao próximo.


  




  Prestemos atenção aos seguintes valores do texto:




  

    	O escutar atento. A dimensão formadora da base do ser humano é a sua capacidade de escutar e de comunicar-se. O homem responde à revelação de Deus depois de escutar atentamente. O ser criado se faz humano à medida que é capaz de escutar, interpretar e responder.




    	A lei da liberdade. O evangelho contém uma lei que nos torna livres: a lei do amor misericordioso. Mediante essa lei, o ser humano se liberta daquelas paixões que o transformam em vítima de impulsos obscuros ou irracionais.




    	As Escrituras são o espelho de nossa vida. A vida pessoal e a vida do povo cristão são refletidas no espelho cristalino e transparente das Sagradas Escrituras, um espelho que nos ajuda a reconhecer as máscaras com as quais, às vezes, nos disfarçamos para enganarmos a nós mesmos.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Tiago e os evangelhos convidam-nos a “escolher a melhor parte”, ou seja, permanecer nos preceitos do Mestre para ouvir e aprender (cf. Lc 10.38-42).
Separo, durante o dia, tempo necessário para escutar com atenção a Palavra do Senhor por meio da leitura assídua das Sagradas Escrituras e da meditação contemplativa da realidade da vida?




    	A semente da Palavra de Deus já foi plantada em nosso coração e requer uma ação diligente de nossa parte para frutificar (Tg 1.21; Mc 4.3-9). Devemos ter a docilidade de Maria no escutar e a diligência de Maria no agir.
Como posso cultivar a semente que Deus colocou em minha vida?




    	O cristão é “criado” por meio da Palavra de Deus (Tg 1.18). O escutar a Palavra com atenção faz o cristão renascer (Jo 3.1-21) e lhe dá uma nova vida em Cristo (Jo 1.9,12).
Estou disposto a renascer pela água e pelo Espírito que a Palavra de Deus me transmite?




    	A Palavra escutada, meditada e orada me leva a agir e me ajuda a esclarecer minhas motivações. O cristão não deveria sofrer do ativismo da vida atual, porque encontra nas Sagradas Escrituras o caminho para desenvolver no mundo uma prática de amor de acordo com os desígnios do Deus da criação.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Escuto com atenção a Palavra que Deus manifesta a mim na Bíblia e na vida…




    	Bendigo o Senhor em todo momento…




    	Peço ao Pai para manter meus ouvidos bem-dispostos e manter-me animado para escutar e colocar em prática a sua Palavra…




    	Dou graças ao Senhor por semear, a cada dia, a sua Palavra em meu coração…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o Mestre, que me convida a sentar, aceitar seus conceitos, deixar a agitação do dia e escutar a sua Palavra…




    	Contemplo a Palavra, que vem ao mundo, habita entre nós e transforma nossa vida…


  




  Ação (Actio)





  A Carta de Tiago apresenta-me critérios muito claros quanto à ação. A Lectio Divina permite-me discernir minhas motivações e ver se estão de acordo com esses critérios.
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  Como fazer Lectio Divina com a Primeira Carta de Pedro




  É possível anunciar o Cristo ressuscitado em tempos de aflição? Os forasteiros e marginalizados podem vincular-se ao projeto? Aos cristãos da província da Ásia menor, pagãos convertidos, desaparecidos em um ambiente de perseguições, chega esta voz de alento em nome de um apóstolo de Cristo. O texto dá ânimo aos cristãos marcados pelo sofrimento; com Jesus ressuscitado, a história passa a ser a consequência do batismo cristão, cuja essência é praticada a cada dia em meio às duras vicissitudes. Ser cristão nunca foi fácil, pelo contrário, certamente enfrenta-se perigo por professar a fé em Cristo. Mas da fé provêm a segurança, o entusiasmo e a alegria. Trata-se de uma lição vigente para aqueles que oram com este texto sagrado: para quem nos pede explicação, damos a razão de nossa esperança.




  Exercício de Lectio Divina para a Primeira Carta de Pedro




  “Nascidos de novo pela viva e eterna palavra de Deus” 1Pedro 1.22-25





  Leitura (Lectio)





  Diferentemente de outras Cartas do Novo Testamento, dirigidas a comunidades muito específicas ou a determinadas pessoas, esta Carta pode ser considera uma “carta circular”, ou seja, escrita para um número grande de pessoas que compartilham uma situação semelhante. A menção de cinco províncias romanas da Ásia Menor supõe uma divisão significativa na área de influência grega.




  A Epístola começa com uma grande exaltação a Deus, que salva a humanidade por intermédio de Jesus Cristo (1.3-13). Esta manifestação de Deus exige uma resposta do cristão (1.14-25) e de toda a comunidade (2.1-10) para colocar toda a sua esperança em Cristo Jesus.




  O texto desta lectio concentra-se no relacionamento do cristão com a Palavra de Deus, viva e permanente:




  

    	A verdade conduz ao sincero amor fraternal. A Palavra requer uma preparação que liberte a mente e o coração do seguidor de Jesus, a fim de que possa aceitar a mensagem da verdade e se dispor a entrar em comunhão com os irmãos e irmãs (v. 22).




    	Renascidos pela Palavra. O encontro com a Palavra transforma a vida do cristão, o qual descobre em si mesmo a semente de Deus (v. 23).




    	A Palavra do evangelho. Todo ensinamento profético conduz ao evangelho, que é a lei para quem acredita em Cristo Jesus (1.24-25).


  




  Analisemos os valores destacados no conteúdo desta Epístola:




  

    	O escutar atento da “verdade” conduz a uma fraternidade plena. A grandeza da mensagem cristã não transmite todos os mistérios do universo, mas leva à comunhão com Deus e ao relacionamento de fraternidade com a humanidade, com a criação e com a história.




    	A Palavra de Deus é semente que dá nova vida para o crente. Diante desta Palavra, o cristão não deve somente assumir a atitude de percepção, mas é necessário preparar-se para escutá-la com atenção e obedecer ao que ela diz.




    	A Palavra de Deus é uma garantia de perenidade diante da fragilidade da existência e das vozes humanas.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Muitas pessoas pensam que a verdade não existe ou que é algo puramente abstrato. A Palavra de Deus nos diz que a palavra é um caminho e que leva à transformação. Se a verdade não nos transforma, não é significativa para nós e não define nossa vida, assim, o mais provável é que não estejamos diante da verdade.
Eu busco a verdade?




    	O mandamento cristão de amar a Deus e amar uns aos outros com o mesmo amor de Jesus não aceita demora nem acordo. Devemos amar as pessoas como são e pelo que são (Jo 13.34; Rm 12.9-11), sem acarretar qualquer prejuízo de nossa parte.
Como posso tornar realidade esse mandamento do Senhor?




    	A Palavra de Deus não é som ao vento nem letra morta; é uma palavra viva e vivificadora, sólida e construtiva. O cristão nasce pela Palavra para uma nova vida em Deus (Jo 1.12; 3.1-21).
Como os efeitos da Palavra se manifestam em minha vida?




    	A vida humana tem um prazo de validade e as obras de nossas mãos estão destinadas a desaparecer ou a perder o significado. Diante desta situação precária e incerta, surge a Palavra do Senhor como uma realidade definitiva e permanente.
Aceito minhas limitações e me deixo transformar por sua Palavra?




    	O evangelho, entendido como salvação de Deus em meio a uma realidade de morte e dor, é a Palavra que Deus dirige a nós por intermédio de seu Filho. Jesus é essa Palavra definitiva com a qual Deus questiona a história e transforma a vida humana.
Até que ponto a Palavra tem me transformado?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Disponho meu coração para escutar a Palavra de Deus com atenção, a qual chega até mim em silêncio…




    	Deixo a mensagem viva das Sagradas Escrituras adentrar minha mente e permanecer em meu coração…




    	Coloco minha vontade e minhas forças à disposição para escutar com obediência à Palavra de Deus…




    	Peço perdão ao Senhor por todas as minhas limitações e minhas opções erradas…




    	Deixo-me curar pela Palavra do Senhor…




    	Bendigo a Deus pelo seu amor e pela sua acolhida…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o Senhor Jesus, Palavra de Deus que traz vida em abundância (Jo 1.1-17).




    	Contemplo os desígnios do Senhor em minha história pessoal.




    	Contemplo o Senhor Jesus, que nos torna filhos e filhas de Deus… (Jo 1.12; 3.35-36).


  




  Ação (Actio)





  Que transformações a Palavra de Deus pede em minha vida?
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  Como fazer Lectio Divina com a Segunda Carta de Pedro




  A Segunda Carta de Pedro é o último texto escrito da Bíblia. Um grande mestre anônimo do passado escreveu este último texto do Novo Testamento e nomeou sua obra genial de “Pedro”. Que humildade, o autor não se achou digno de aparecer! Talvez, a Igreja devesse proceder assim. Em vez de buscar a propaganda pessoal, o êxito individual e a grandeza própria, os quais tanto nos afetam, deveríamos nos esconder para deixar que o protagonista fosse aquele que ressuscitou. Os aplausos e os louvores pertencem a Jesus e à Igreja, nunca ao pequeno iluminado escondido em cada um de nós. Ao orar com esta Epístola, a comunidade cristã poderia se perguntar: “E nós, a quem buscamos, realmente?”




  Exercício de Lectio Divina para a Segunda Carta de Pedro




  “Uma luz que brilha em lugar escuro” 2Pedro 1.19-20





  Leitura (Lectio)





  O texto chamado “Segunda Carta de Pedro” é considerado, junto com a “Carta de Judas”, um dos últimos textos a ser aceitos no cânon do Novo Testamento.




  Esta Epístola reflete um momento da Igreja antiga quando a proliferação de heresias e o sincretismo religioso haviam se transformado em uma ameaça para a estabilidade emocional, doutrinária e numérica das comunidades cristãs. Muitas das novas tendências religiosas que competiam com o cristianismo eram doutrinas extravagantes, elaboradas de acordo com a moda e seguindo os gostos do momento.




  A comunidade cristã recorre, então, à segurança e à firmeza dos ensinamentos apostólicos (Lc 1.1-4) e à irrebatível autoridade das Sagradas Escrituras (2Tm 3.16). No conjunto dos textos sagrados, destaca-se a mensagem dos profetas, aqueles que sempre orientaram o povo de Deus pelo caminho da esperança, da verdade e da vida.




  O texto selecionado para esta lectio recorre, essencialmente, à autoridade dos profetas para mostrar como o caminho da comunidade cristã é coerente com os ensinamentos do Antigo Testamento e com as pregações de Jesus.




  Podemos perceber os seguintes elementos na dinâmica do texto:




  

    	A palavra profética. A mensagem apostólica está confirmada na veracidade de seu testemunho e nas palavras proféticas da Escritura.




    	Critérios para questioná-la. A palavra profética não pode ser explicada segundo a vontade pessoal. As mesmas Sagradas Escrituras, o povo de Deus e a comunidade cristã em particular, proporcionam os critérios para uma interpretação coerente e articulada.




    	Inspirada por Deus. A palavra de profecia é composta por palavras inspiradas pelo mesmo Espírito de Deus e transmitidas pelas pessoas carismáticas com a finalidade de edificar a comunidade (cf. 1Co 14.6-12).


  




  Podemos destacar os seguintes valores:




  

    	A palavra profética e, em geral, as Sagradas Escrituras são “como uma luz que brilha em lugar escuro”. A Bíblia não quer somente fornecer informações importantes ou dar bons conselhos e sugestões. A função das Sagradas Escrituras é iluminar o caminho do povo de Deus na história, transmitindo experiências de fé que lhe permitam descobrir a vontade de Deus no presente.




    	A interpretação das Sagradas Escrituras requer uma preparação constante e um exercício permanente. Assim como arte nenhuma se aprende e se aprecia de uma vez, da mesma maneira, a habilidade de interpretar requer um processo de aprendizagem e um compromisso vital.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Muitas pessoas estão em busca de um mestre, um pregador ou um guru que as ilumine e as ajude a encontrar um sentido para a vida. As Sagradas Escrituras, lidas com sabedoria e amor, são uma luz em meio à escuridão e à confusão da cultura atual.
Recorro às Sagradas Escrituras em momentos de confusão e escuridão?




    	Jesus ressuscitado é a luz do novo dia e a estrela da manhã que anuncia uma esperança irrenunciável para a humanidade.
Estou em comunhão com todos aqueles que mantêm a esperança de uma vida nova e transformada?




    	As Sagradas Escrituras requerem uma leitura atenta, frequente e preparada. Uma mensagem mantida no tempo e que chegou até nós de maneira tão nítida não pode ser compreendida, explicada, aplicada e desfrutada por meios improvisados.
Deus disponibiliza a sua Palavra para enviá-la para o mundo. Nós nos preparamos para escutá-la, vivê-la e amá-la?




    	Falar da parte de Deus exige que nós estejamos abertos à ação do Espírito Santo. Não podemos ser pessoas consagradas à Palavra de Deus se somente escutamos nossas próprias ideias e nos movemos por nossos interesses pessoais.
Quais são os meus interesses e motivações ao explicar as Escrituras?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Ponho nas mãos do Senhor todos os meus esforços, o meu cansaço e as minhas frustrações…




    	Coloco meu coração à disposição mediante o silêncio interior para que a Palavra de Deus ressoe em minha vida…




    	Rogo por todas aquelas pessoas portadoras da lâmpada acesa da esperança…




    	Bendigo o Senhor porque me ilumina com a sua Palavra…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o Senhor Jesus, Palavra viva e verdadeira.




    	Contemplo os profetas, pessoas consagradas à Palavra.


  




  Ação (Actio)





  Como é o meu processo de preparação para a escuta e o serviço da Palavra de Deus?
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  Como fazer Lectio Divina com a Primeira Carta de João




  Como viver depois de Jesus? O que é a fé? Onde está Deus quando ocorrem as perseguições? A Primeira Carta de João nos aproxima dessas inquietações e concede um rumo para a vida nas comunidades cristãs. Deus é amor! O entusiasmo dessa expressão enuncia a dinâmica do texto. Os laços entre a fé e o amor são firmes: os cristãos deverão viver com os irmãos tal como Deus vive com seu filho e com a humanidade inteira por meio da justiça solidária para com os outros. Não é possível, a partir da fé, separar a semelhança entre as pessoas e Deus. O outro, o próximo, o semelhante é a imagem do amor de Deus. No entanto, esse critério é esquecido com facilidade e, por isso, o autor fala da falsidade. Mas “Deus é luz” e, a partir dele, o rosto do outro é visto; os seres humanos deixam o invisível ser reconhecido na prática do amor.




  Exercício de Lectio Divina para a Primeira Carta de João




  “Deus é amor” 1João 4.7-21





  Leitura (Lectio)





  Estamos diante de um dos textos mais belos do Novo Testamento. João nos garante que o amor tem sua fonte unicamente em Deus, não apenas porque ele o oferece gratuitamente, mas porque ele é o próprio amor: “Deus é amor” (4.16). É a definição mais bela que encontramos a respeito de Deus.




  Deus sempre toma a iniciativa no amor. Em outras palavras, qualquer movimento nosso de amor para com Deus é sempre uma resposta para o seu amor inicial. É o seu amor que nos dá a capacidade de amá-lo. Sem esse amor primeiro e anterior de Deus, o nosso não existiria. Deus é amor e sua razão de ser é dar esse amor sem medida.




  Uma vez assegurado o amor de Deus derramado em nossa vida, então, podemos, ou melhor, devemos dá-lo aos demais: “Amigos, se foi assim que Deus nos amou, então nós devemos nos amar uns aos outros” (v. 11). O amor fraterno enraíza-se no amor de Deus e se alimenta continuamente dele. O amor de Deus não tem sentido se o guardarmos, simplesmente, como algo mesquinho, e não deixarmos que alcance os demais.




  Deus permanece em nós somente se nos amarmos mutuamente, com todo o peso que tem o verbo “permanecer”. Deus “habita” em nós e “assim o amor em nós é totalmente verdadeiro” (v. 17). Essa frase é muito forte; é como se, praticamente, nos dissesse que nós somos os únicos responsáveis para que o amor de Deus se torne uma realidade. Não basta sentir e ter a certeza de que Deus nos ama; é indispensável fazer esse “amor recebido” se transformar no “amor que damos”.




  Poderíamos dividir este texto em duas grandes partes:




  

    	Amor como iniciativa de Deus (vs. 7-10)




    	Amor como resposta humana (vs. 11-21).


  




  Destaquemos alguns valores propostos pelo texto:




  

    	Amor filial. O amor é o que nos torna filhos de Deus. Quem ama pode estar certo de ter entrado no caminho de reconhecimento de Deus por meio da própria experiência. Em outras palavras, o amor é o único capaz de gerar em nós um processo de amadurecimento pessoal que nos leva a assumir os sentimentos e atitudes de Cristo.




    	Amor ativo. Este amor de Deus não é um amor só de palavras. O amor de Deus se concretiza em Jesus, que é entregue para nossa salvação. O Deus de amor entrega-se a nós em seu Filho.




    	Amor voluntário. O amor de Deus tornou-se visível e palpável em Jesus, que o derramou de inúmeras maneiras: por meio da pregação de sua mensagem, da cura de enfermos, da ressurreição de mortos, da restauração da paz e da esperança para quem a tinha perdido. O amor de Deus tornou-se um gesto concreto na atitude salvífica de Jesus em seu caminho pela terra.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Deixemos esta Palavra de Deus entrar em nós e ser, em nossa vida, como luz que ilumina e guia nossos passos.




    	A maior prova do amor para com Deus não é amá-lo diretamente, mas amar ao próximo, como Jesus nos ensinou: “Amem uns aos outros como eu amo vocês” (Jo 15.12). É um amor que se concretiza na qualidade dos meus relacionamentos. Deus pede a nós para amarmos os outros com um único amor: o dele, porque o verdadeiro amor, o amor que nos transforma e converte, o amor que redime, é o amor de Deus.




    	O amor de Deus para conosco tornou-se uma palavra concreta, uma palavra salvadora em Jesus. Assim, o amor oferecido por mim aos outros não tem sentido caso fique restrito à “afeição” e ao “sentimento” pelo outro, e não se concretize em ações e gestos salvíficos. Aqui, valeria a pena perguntar a mim mesmo: “Meu amor é salvífico?”




    	Valeria a pena fazermos a seguinte pergunta: “A qualidade do meu amor para com os outros corresponde à qualidade do amor de Jesus por mim?”


  




  Oração (Oratio)





  

    	Senhor, obrigado por ser amor…




    	Obrigado por ensinar-nos que o verdadeiro amor provém somente de ti…




    	Obrigado porque nos chama para sermos teus filhos pelo amor; não aquele que nós temos, mas aquele com o qual o Senhor nos presenteia…




    	Obrigado, Pai, porque em teu filho Jesus, o Senhor nos mostrou a maneira mais concreta e convincente de nos amarmos uns aos outros…


  




  Deixemos em nosso coração estes belas palavras do Papa Bento XVI:


  

   




  “O amor cresce através do amor. O amor é ‘divino’ porque provém de Deus e nos une a Deus, e, através deste processo unificador, nos transforma em um nós, que supera as nossas divisões e nos faz sermos um só, até que, no fim, Deus seja tudo em todos.”




  (Deus é amor, 18)




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo a grandeza do amor de Deus que se inclina para amar o homem, para amar a mim, em minha particularidade, com nome e sobrenome.




    	Contemplo o Deus de amor, que dá a vida por mim em Jesus.


  




  Ação (Actio)





  Para com quais pessoas exatamente o Senhor pede que eu reavalie a qualidade do meu amor? Com relação a isso, o que eu percebo que Deus pede a fim de que o seu amor não seja vazio em mim?
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  Como fazer Lectio Divina com a Segunda Carta de João




  Como viver o amor ágape? Curta, mas enérgica, esta Carta convida-nos a não desfalecer e a confrontar os ensinamentos errados: os cristãos caminham na luz, na verdade e no amor para ir de encontro à mentira sedutora. Este é o ponto alto da Carta: a vida tem sentido a partir do amor voluntário, lugar onde o Espírito manifesta a graça, a misericórdia e a paz. Ele continua a obra de Jesus: salva o homem de si mesmo; assim, o amor desinteressado o faz relacionar-se com os demais. O presbítero escreveu para a sua Senhora: “… eu lhe peço que nos amemos uns aos outros”.




  Exercício de Lectio Divina para a Segunda Carta de João




  “Amor na verdade” 2João 1-6





  Leitura (Lectio)





  Estamos diante do texto com menor número de versículos na Bíblia, apenas 13, os quais foram enviados pelo chefe de uma comunidade da Ásia Menor que designa a si mesmo como “o presbítero”, para um grupo denominado “comunidade escolhida por Deus”.




  O autor dirige-se, com afeto íntimo e com amor, a cada um dos membros dessa comunidade e lhes assegura que não somente ele os ama de verdade, mas juntamente com ele, o fazem todos aqueles que conheceram a verdade. Ele utiliza uma bonita expressão: “a quem amo de verdade” (v. 1), como se quisesse dizer que seu amor não se constitui apenas de palavras vazias, mas o amor que diz ter por eles é verdadeiro.




  João termina sua saudação não com augúrio, mas com uma certeza como conclusão lógica da vivência fiel e comprometida da comunidade: “Que a graça, a misericórdia e a paz de Deus, o nosso Pai, e de Jesus Cristo, o seu Filho, estejam conosco em verdade e amor!” (v. 3).




  Podemos apreciar a dinâmica do texto a partir de três elementos:




  

    	Graça. A maior graça de Deus derramada sobre nós é o seu amor; se crermos, o Pai nos concederá todos os dons necessários para escutar, receber e viver a sua Palavra.




    	Misericórdia, para podermos nos inclinar aos demais, como fez Deus, e assim, junto com nosso amor, levar a eles a salvação que Jesus veio nos trazer.




    	Paz. Fruto concreto do ato de receber e dar amor. Quando se ama e se sente amado, a alegria e a paz invadem o coração. A verdadeira paz é a prova do amor autêntico.


  




  Podemos destacar os seguintes valores:




  

    	Viver na verdade não significa outra coisa senão viver segundo o querer do Pai, de acordo com a sua vontade. João relembra a comunidade do grande mandamento de amor e, com insistência, pede aos cristãos que tenham amor mútuo (v. 5).




    	A frase “que vivam em amor” está indicando que o amor pode ser algo circunstancial, mas deve ser um compromisso constante, algo que deveríamos fazer praticamente sem esforço, como respirar.




    	João sabe muito bem que a verdade e o amor são duas realidades relacionadas entre si. Não é possível haver uma verdade autêntica caso não exista um verdadeiro amor. No verdadeiro amor não há engano, mas, unicamente, transparência e autenticidade.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Nem sempre é fácil ter um olhar positivo a respeito das pessoas. Às vezes, nos deixamos levar pelas coisas negativas e são essas que realçamos. O Senhor nos pergunta hoje se a nossa medida é o amor e a verdade, verdade esta que aceita, de modo sereno e redentor, a outra pessoa, acolhe cordial e amavelmente e não julga, de maneira implacável, os erros dos outros.




    	Que bela iniciativa de João de se alegrar com a atitude sólida na fé e na verdade tomada pelas pessoas dessa comunidade, para as quais dirige suas cartas. Deveríamos fazer da mesma maneira em nossa comunidade e em nossa família. Primeiro, nos empenhar para desenvolver uma atitude de fé, de conhecimento de Deus e de amor, e, depois, reconhecê-la com gratidão e nos incentivar a não parar.




    	Outra atitude enfatizada por João é a misericórdia. Quanta misericórdia falta em nossos relacionamentos! Quantas vezes agimos movidos, unicamente, pelas ideias que consideramos “justas”! Então, não nos movimentos, apesar de o amor ser afetado. Muitas vezes, a lei pode mais que o nosso amor; mas não foi assim com Jesus. Lembremo-nos da famosa passagem da mulher surpreendida em ato de adultério (Jo 8.1-11). Jesus deixa muito claro que o que lhe interessa é a pessoa e, embora conheça o seu pecado, exerce, com pleno direito, sua ação salvífica.




    	Somente a fidelidade do Senhor pode fazer com que sejamos fiéis e vençamos todos os obstáculos presentes durante a caminhada de nossa vida. Mas, por que Deus é fiel? Deus é fiel porque nos ama. Este é o segredo de toda fidelidade. Onde não existe o amor, ficamos expostos aos constantes acontecimentos e às ansiedades da vida de cada dia.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Senhor Jesus, obrigado por convidar-nos a viver na verdade e no amor…




    	Pai, peço ao Senhor que me dê forças para seguir o caminho da verdade; sei que não é fácil e, muitas vezes, é mais cômodo nos afastarmos dele…




    	Ajuda-nos a entender, Senhor, que a verdade autêntica se vive só e unicamente a partir do amor…




    	Permite, bom Deus, que a verdade vivida por mim seja a verdade redentora…




    	Fiquemos em silêncio e façamos nossa oração a partir do texto que o Senhor nos propôs neste momento…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos a ação do Senhor na vida de muitas pessoas e vejamos as mudanças positivas geradas em suas atitudes e comportamentos.




    	Contemplemos Deus no amor humano expresso na solidariedade para com os que sofrem, no afeto filial e no amor de casal.


  




  Ação (Actio)





  A comunidade escolhida é elogiada por João pelo fato de seus membros terem permanecido na verdade. Para mim, o que quer dizer viver na verdade? De qual maneira sinto que o Senhor me pede para exercitar a misericórdia para com os outros? Considero-me uma pessoa em paz? De onde vem essa paz?
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  Como fazer Lectio Divina com a Terceira Carta de João




  O texto mais curto do Novo Testamento não contém o nome de Jesus, nem de Cristo. O autor semeia a dúvida: está falando sobre Deus ou Jesus? Gaio é o destinatário, o qual caminha na verdade e é incentivado pelo autor a seguir por este caminho; por outro lado, temos no texto Diótrefes, modelo de não cristão, orgulhoso, de más palavras e não hospedeiro, e Demétrio, o qual recebeu o testemunho de todos e da verdade. Como trabalhar bem? O amor ágape, acolhedor, mesmo sendo o outro estranho, é o testemunho de Gaio, hospitaleiro com os missionários desconhecidos; Diótrefes nega a hospitalidade, gesto de bondade e proximidade, sendo, assim, um autoritário oriental. A missão adquire os contornos do dia a dia, fortalecendo a verdade pela qual todos somos responsáveis.




  Exercício de Lectio Divina para a Terceira Carta de João




  “Testemunho de um amor fiel” 3João 1-15





  Leitura (Lectio)





  A Terceira Carta do presbítero João adquire um tom mais pessoal. O autor contrapõe duas maneiras de se comportar: a de um líder da comunidade, chamado Gaio, o qual se diferencia pela fidelidade para com os valores do evangelho, e outra pessoa, bem-intencionada, mas autoritária, chamada Diótrefes.




  João começa reconhecendo o bom trabalho de Gaio em favor dos membros de sua comunidade. O grande valor de Gaio é o fato de não ter se dedicado, unicamente, aos de sua igreja, mas também, abriu seu coração para os irmãos de outros lugares, para os estrangeiros. São, precisamente, eles que contam a João as boas notícias deste homem que, sem temores, sabe acolher até os forasteiros.




  A missão de evangelizar não é nada fácil. O zelo exagerado de Diótrefes impede, em grande parte, a ação de quem deseja aumentar o Reino de Deus. Seu problema, segundo João, é que deseja ser o líder, mas “não quer dar atenção ao que eu disse” (v. 9), e nenhum esforço surtiu o efeito desejado diante dessa ambição desmedida pelo poder. Para uma pessoa assim, é difícil aceitar a ajuda e a colaboração que outros querem dar e, qualquer atitude dos demais, por melhor que seja, sempre será vista como uma ameaça à sua autoridade.




  Podemos apresentar a dinâmica do texto da seguinte maneira:




  

    	Um amor universal. Quando o coração se abre para o amor de Deus, se abre a todas as pessoas, sem preconceitos nem restrições. Essa conduta é digna de ser muito elogiada, e João não somente a exalta, mas estimula Gaio a continuar ajudando as pessoas estrangeiras, pois elas seguirão caminhando na verdade e proclamando o nome de Cristo. Parece que elas devem fazer uma longa viagem e não têm quem as ajude. João pede a Gaio para colaborar com este grupo, “pois eles começaram a sua viagem a serviço de Cristo sem aceitar nenhum auxílio dos pagãos” (v. 7).




    	Ambição de poder e fanatismo. Diótrefes não apenas se nega a dar abrigo para essas pessoas, como desprestigia seu mestre e todos os que buscam caminhar na verdade com ele. Além disso, chega ao ponto de expulsar os irmãos que querem construir a comunidade.


  




  Examinemos os valores apresentados nesta Epístola:




  

    	Deve-se fazer o bem para se ter a certeza de que nossa vida e nossa ação procedem de Deus e não se apoiam em outros tipos de motivações, as quais não fazem nada além de atrapalhar o caminho do bem.




    	Apesar das dificuldades, se mantém a esperança. O autor reconhece que, embora haja muito por fazer, os problemas só aumentam as possibilidades.




    	O autor reconhece que o encontro pessoal é a melhor forma de confrontar a situação de maneira produtiva. Por isso, busca por todos os meios poder realizá-lo.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Esta Terceira Carta de João tem muito para nos dizer hoje. Estimula-nos a ter um olhar transparente com relação aos outros, reconhecendo, com generosidade e amor, o lado positivo e o bem que fazem. Chama-nos a alegrarmo-nos no caminho de amadurecimento na fé e na missão que realizam nossos irmãos e irmãs.




    	Incentiva-nos a estar atentos à nossa própria conduta, de modo que o poder não “suba à cabeça”, nem acreditemos que somente nós temos valor, querendo que as outras pessoas se submetam a nós. Quando a autoridade busca apenas a afirmação individual, corremos o perigo de desconhecer e passar por cima dos direitos dos demais, fechando-nos para o novo e para a verdade que eles possam ter.




    	Novamente, asseguramos que a única força capaz de gerar vida é o amor: um amor que dilata o coração e nos faz sair do círculo “dos nossos” para acolher até o “estrangeiro”. Por quê? Porque é necessário reconhecer que o outro, o estrangeiro, também pode fazer o bem e estar do nosso lado.




    	Quando negamos algo nos demais, dizemos que, provavelmente, é porque nós vivemos o mesmo. Também se deveria afirmar que, quando reconhecemos e elogiamos os demais, é porque nós também vivemos da mesma forma. Isso serviria para nos conhecermos um pouco mais e para louvar a Deus por tudo o que nos tem dado.


  




  Oração (Oratio)





  

    	Senhor Jesus, que nós sempre possamos ouvir de ti que nosso proceder é reto e que fazemos o bem…




    	Ajuda-nos, Senhor, a andar em teus caminhos…




    	Pai, muitas vezes, temos a ilusão de recorrer a caminhos diferentes dos seus e, por certos momentos, temos deixado tudo de lado e desistido de nosso empenho. Tu sabes que nos falta constância. Dá-nos força para não desanimarmos…




    	Permita-nos, Deus de toda graça, que possamos sempre incentivar nos demais uma vida significativa ao reconhecer o bem que fazem, mesmo sendo pequeno…




    	Livra-nos, Senhor, de desistirmos de um compromisso com os outros, impedindo-nos de enfatizar o negativo…




    	Ajuda-nos a reconhecer a tua obra nas pessoas que nos cercam e a nos alegrarmos com ela!


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos Jesus, que recebe, com alegria e amor, todos os excluídos: enfermos, pobres, estrangeiros etc.




    	Contemplemos Jesus, que parabeniza seus 12 apóstolos e todos os discípulos ao fim de uma missão.


  




  Ação (Actio)





  O Senhor pede-me que abra os olhos para ver as maravilhas que ele tem feito na vida das pessoas que me cercam. De fato, proponho-me a descobrir a obra de Deus nas pessoas que vivem comigo e expressar minha alegria?
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  Como fazer Lectio Divina com a Carta de Judas




  Esta Carta aparece na abertura do Novo Testamento como uma exortação, com vínculos estreitos com a Segunda Carta de Pedro. A fé sempre é exposta a adversários intrigantes e a pedras de tropeço frequentes. O texto, por si só, harmonioso, poético e solene, pode parecer distante da mentalidade moderna. Todavia, a Igreja Primitiva, como muitas comunidades atuais, descobre vestígios válidos da genuína tradição apostólica, absorta em valores sempre vigentes, os quais não devem se perder. A história de cada dia encontra nas expressões amorosas de Deus motivos para que os cristãos se convertam em servos da humanidade. Quem ora com esses versos firma sua fé, como opção, na rocha do ressuscitado.




  Exercício de Lectio Divina para a Carta de Judas




  “À espera do dia” Judas 20-21





  Leitura (Lectio)





  O texto chamado “Carta de Judas” é, juntamente com a “Segunda Carta de Pedro”, um dos últimos textos cristãos a entrar no cânon do Novo Testamento. Reflete um ambiente comunitário extremamente agitado pelas ameaças internas. Assim como em Corinto (1Co 2.10-16), diversas facções disputavam o controle da comunidade cristã por interesses questionados, oportunamente, por este texto.




  A Carta de Judas nos transmite uma experiência muito significativa da Igreja antiga. Apesar de seu tom polêmico, seu interesse não é criar mais divisões, mas fixar critérios doutrinários e práticos que mantenham a unidade em torno de Cristo Jesus (v. 4).




  Tanto esta Epístola como a “Segunda Carta de Pedro” confrontam o problema dos “falsos mestres”, ou seja, de todos aqueles líderes cristãos que cederam ante as tendências gnósticas, judaizantes, dualistas e panteístas. As duas cartas apelam para a simbologia apocalíptica, a fim de confrontar aqueles convertidos que negam a esperança de uma vida futura, a segunda vinda do Messias e a instauração do reinado de Deus.




  Este texto apresenta uma breve reflexão que retoma os principais momentos da história de Israel e, por meio dela, ensina que alguns seguem a vontade do Senhor, enquanto outros se entregam a seus próprios caprichos (vs. 5-16). Depois, aparece uma exortação para trabalhar de acordo com os ensinamentos dos apóstolos e a desconfiar daqueles que propões ideias contrárias ao evangelho.




  A dinâmica do texto segue por uma série de verbos que indicam a atitude que a comunidade deve ter diante das dificuldades:




  

    	Manter-se firme na santíssima fé.




    	Orar sob a condução do Espírito Santo.




    	Conservar-se no amor de Deus.




    	Esperar o dia em que o Senhor, em sua misericórdia, nos dará a vida eterna.


  




  A exortação se move entre a fé, como resposta humana diante da revelação de Deus, e a misericórdia divina, como característica da manifestação de Deus.




  Podemos perceber os seguintes valores:




  

    	A comunidade vive valores cristãos que lhe permitem enfrentar as crises e as ameaças provenientes do ambiente cultural hostil e das dissensões internas.




    	A vida cotidiana dessas comunidades manifesta, de modo muito claro, quais são os valores cristãos. Dessa maneira, mesmo que as modas religiosas do momento possam interessar a alguns, não conseguem desestabilizar o estilo de vida da comunidade.


  




  Meditação (Meditatio)





  

    	Os conflitos internos de nossas comunidades nos fazem duvidar de sua idoneidade. Todavia, são ocasiões oportunas para melhorar a união interna.
O que posso fazer para fortalecer meus vínculos com a comunidade?




    	Nossa oração como cristãos deve estar sob a orientação do Espírito Santo, para que nossos pensamentos, desejos e projetos sejam bem conduzidos.
Ao começar minha oração, invoco a orientação do Espírito?




    	As três virtudes cristãs (fé, esperança e amor) transformam-se no padrão de comportamento da comunidade.
Como cultivo as virtudes cristãs para minha edificação pessoal e para a construção da comunidade?




    	A vida cristã, com todos os seus desafios e exigências, nos leva a uma experiência que não conhece a morte: a vida eterna.
Qual é a minha atitude perante a morte?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Peço ao Senhor para fortalecer a minha fé com a força do Espírito…




    	Manifesto a Deus meu amor por ele e pelos meus irmãos e irmãs…




    	Entrego ao Senhor todas as minhas dúvidas e limitações…




    	Dou graças a Deus pela nova vida que me dá em sua Palavra…


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplo o Senhor Jesus, caminho da verdade e da vida.




    	Contemplo os apóstolos durante sua caminhada com o Senhor Jesus.


  




  Ação (Actio)





  Como posso fortalecer minhas práticas de misericórdia?
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  Como fazer Lectio Divina com o livro de Apocalipse




  Os símbolos, as imagens, as metáforas e o material apocalíptico, próprios do autor, não dificultam a compreensão do leitor; pelo contrário, forma-se, a partir da força do amor, uma ironia perante os poderes dominantes do mundo: um cordeiro ferido vence a violência da horrível besta. A esperança reaparece na fraqueza. E a força de Deus leva os cristãos perseguidos, frágeis diante do impacto do soberano político, a enfrentar os sucessos impossíveis: a mulher grávida é salva. A vitória, a sabedoria, a honra e o poder habitam em quem, apesar do panorama da história, celebra a Deus como fundador de uma nova criação. Para o autor, o mal é terrível, mas o poder da fé é maior, inclusive capaz de enfrentar o martírio. A comunidade faz o anúncio profético da esperança: no fim, vencerá o cordeiro ferido; a realidade se renovará, pois Deus tem a última palavra na história.




  Exercício de Lectio Divina para o livro de Apocalipse




  “O novo canto de adoração a Jesus, o Cordeiro Pascal” Apocalipse 5.8-14





  Leitura (Lectio)





  A passagem de Apocalipse 5.8-14 apresenta um canto novo a Jesus como Cordeiro Pascal. O hino anterior havia sido entoado ao Deus Criador (cf. Ap 4.8-11). Agora, a visão do Apocalipse nos coloca diante de uma cena extraordinária de oração, louvor e adoração, a qual celebra a maravilhosa obra de Deus na morte e ressurreição de Jesus: na Páscoa de Jesus, a grandeza do amor de Deus se manifestou mais do que na obra da criação.




  A pessoa de Jesus está no centro das atenções. Ele está representado por um cordeiro sacrificado, mas que, agora, está de pé, vivo e vitorioso junto do Pai, que governa sobre o trono (cf. Ap 5.6). Por sua morte e ressurreição, Jesus pôde nos revelar o sentido da história, a qual é simbolizada por um pergaminho enrolado e muito bem selado. Desde esse momento até o final do livro de Apocalipse, vemos a abertura deste livro: Jesus, Senhor da história, nos revela o sentido da história humana, desde sua origem, passando pelas dramáticas contingências até a plenitude da comunhão definitiva com Deus, finalidade para a qual fomos criados.




  Nesta grandiosa celebração, na qual Jesus recebe em suas mãos o livro da história, ele é adorado, sendo-lhe rendidas as mesmas homenagens que a Deus Pai. Escutamos, sucessivamente, o canto jubiloso daqueles que cercam o trono e o Cordeiro (5.8-9) e, depois, o canto de uma multidão de anjos (5.11-12); a seguir, ouvimos toda a criação cantar em conjunto e grandeza (5.13), terminando com o “amém” por parte do primeiro grupo de orantes (5.14). Identificamos o dinamismo de uma onda expansiva que vai envolvendo em seus círculos concêntricos tudo quanto existe, repousando, por fim, em seu ponto de partida.




  

    	1) O primeiro grupo proclama: “Tu és digno”. O fundamento da dignidade que reconhece Jesus como o Cordeiro está na obra da redenção realizada:
Ele aceitou morrer por nós para resgatar, para Deus, todos os seres humanos, sem excluir ninguém. Jesus libertou toda criatura afastada de Deus pelo pecado e pela morte de suas cadeias e escravidão, para trazê-las de novo para os braços do seu Criador.
Ele torna possível uma vida completamente nova para nós, tornando-nos “reis e sacerdotes” para Deus, assim como anunciou na primeira aliança. Esse é apenas o começo de um novo e profundo relacionamento de amor e serviço com Deus, que se prolongará pela eternidade.




    	Este canto inédito apresenta aos orantes a comunhão com a alegria de Jesus, o qual, dando a própria vida por amor, recebeu a dignidade proveniente de sua igualdade com Deus e de sua capacidade de revelar o sentido da história. Também, festeja-se o Pai, a quem Jesus levou de volta suas criaturas perdidas. Finalmente, os orantes se alegram por todos nós, porque fomos libertos da escravidão e reconduzidos para a única vida que pode alcançar plenamente sua realização.




    	2) O segundo grupo vai além do primeiro na questão do louvor: Jesus, o Cordeiro, não somente é celebrado por sua capacidade de abrir o livro, mas porque “é digno” de receber tudo o que se atribui a Deus: o poder, a riqueza, a sabedoria, a força, a honra, a glória e o louvor. Tudo o que é oferecido a Deus também é oferecido ao Cordeiro. O número sete expressa a totalidade do louvor e do reconhecimento que o Pai e Jesus recebem por parte de suas criaturas.




    	3) O terceiro grupo é o mais vasto de todos: é formado por todas as criaturas. O Apocalipse, em sintonia com a cosmovisão bíblica, representa o conjunto da criação em três níveis: o céu, a terra e o abismo. O Cordeiro está com ele assentado no trono. A terceira proclamação é dirigida aos dois juntos: ao Criador e ao Salvador. O Deus criador, por cuja vontade tudo o que existe foi criado e que é o Senhor de sua criação, é o mesmo que, por intermédio de Jesus, nos libertou da escravidão e nos chamou para a perfeição da bem-aventurança em comunhão com ele. As quatro expressões de louvor parecem confluir para este centro as vozes dos quatro pontos cardeais da Terra.




    	4) O quarto grupo é idêntico ao primeiro. Uma vez que o louvor chegou ao seu ponto máximo com o canto de toda a criação, se escuta o “amém” de aprovação e de confirmação por parte dos seguidores que cercam o trono de Deus.


  




  No fim, as vozes parecem não ser o suficiente. Um gesto final resume tudo: os anciãos, os mesmos que iniciaram a oração no capítulo 4, se prostram para adorar em silêncio. O render-se totalmente perante Deus para deixá-lo conduzir nossa vida como Senhor nosso é o ponto máximo da adoração.




  Meditação (Meditatio)





  

    	Jesus é adorado junto com o Criador.
Em que consiste a “dignidade” de Jesus?
Quando adoro Jesus, por que o faço?
O que dizem os orantes a respeito dessa passagem sobre Jesus e o Pai?
Qual deve ser o conteúdo do meu louvor e da minha adoração?




    	A obra pascal de Jesus por mim.
Segundo esta passagem, quem é Jesus? O que ele faz por mim?
Existem em minha vida diversos modos de escravidão que contradizem a liberdade para a qual fui criado?
O que Jesus me oferece quando me liberta de meus pecados?




    	A oração de toda a criação.
Como é a minha vida de oração?
O ponto de partida é a celebração contínua do imenso amor de Deus por mim, amor manifestado na vida que me deu e na qualidade e eternidade de vida, o qual é oferecido a mim na pessoa de Jesus?
Minha oração é isolada ou é feita em comunhão com a humanidade e com toda a criação para a qual Deus tem um plano de salvação?


  




  Oração (Oratio)





  

    	Observemos os momentos, os executores, as palavras, os gestos e a intensidade dessa oração.




    	Busquemos um lugar propício para a oração e proclamemos este texto em voz audível.




    	Sintamos cada palavra pronunciada e fiquemos em silêncio por um instante ao final de cada frase.




    	Peçamos perdão por nossos pecados e digamos a Jesus que queremos que nossa vida seja transformada profundamente pelo poder de sua morte na cruz, por sua gloriosa ressurreição e por seu senhorio.




    	Peçamos para o Espírito Santo tornar-nos adoradores de Jesus e do Pai. Entreguemo-nos à sua ação de maneira que nossa vida seja um louvor contínuo a Deus.


  




  Contemplação (Contemplatio)





  

    	Contemplemos Jesus como o Cordeiro da nova e definitiva Páscoa.




    	Contemplemos o grande amor que o Pai teve para conosco ao criar-nos e oferecer-nos a salvação, para que nossa vida se realize plenamente em comunhão com ele.




    	Deixemos ressoar dentro de nós o canto de adoração e o louvor lidos todos os dias. Convidemos todas as criaturas que encontremos em nosso caminho a unir-se ao nosso louvor.


  




  Ação (Actio)





  O louvor ao Cordeiro e ao que está sentado no trono é a oração e a profecia que convida o mundo inteiro e recuperar a verdade libertadora e a crescer até alcançar a plenitude para a qual foi criado. Quais ações concretas vou realizar para anunciar as boas-novas da salvação oferecidas por Jesus, a fim de formar comunidades orantes?








  ANTIGO
TESTAMENTO






  Gênesis




  Índice dos capítulos




  Introdução




  A palavra Gênesis quer dizer “começo”. Este livro conta como tudo o que existe começou e como surgiram os seres humanos, o pecado e o sofrimento. E conta como Deus, no começo, apareceu às pessoas e mostrou como deveriam ser obedientes a ele.




  O Livro de Gênesis se divide em duas partes. A primeira, do capítulo 1 ao 11, conta como Deus criou tudo o que existe, incluindo a raça humana. Encontram-se aqui as histórias de Adão e Eva, Caim e Abel, Noé e o dilúvio e a torre de Babel.




  A segunda parte, do capítulo 12 ao 50, conta a história dos patriarcas hebreus: Abraão, Isaque, Jacó e os seus doze filhos, que foram o começo das doze tribos de Israel. E o livro termina com a história de José, um dos filhos de Jacó, que fez com que os seus irmãos e o seu pai fossem morar no Egito.




  No Livro de Gênesis Deus age. Ele cria o mundo, cuida das pessoas e mostra interesse pelo seu povo. Deus julga e castiga os maus e abençoa os que lhe obedecem.




   




  Esquema do conteúdo




  A criação do Universo e da raça humana 1.1—2.25




  O começo do pecado e do sofrimento 3.1-24




  De Adão até Noé 4.1—5.32




  Noé e o dilúvio 6.1—10.32




  A torre de Babel 11.1-9




  De Sem até Abrão 11.10-32




  Os patriarcas: Abraão, Isaque e Jacó 12.1—35.29




  Os descendentes de Esaú 36.1-43




  José e os seus irmãos 37.1—45.28




  Os israelitas no Egito 46.1—50.26




   


 

  A criação do Universo e da raça humana




  11 No começo Deus criou os céus e a terra. 2 A terra era um vazio, sem nenhum ser vivente, e estava coberta por um mar profundo. A escuridão cobria o mar, e o Espírito de Deus se movia por cima da água.




  3 Então Deus disse:




  — Que haja luz!




  E a luz começou a existir.[1] 4 Deus viu que a luz era boa e a separou da escuridão. 5 Deus pôs na luz o nome de “dia” e na escuridão pôs o nome de “noite”. A noite passou, e veio a manhã. Esse foi o primeiro dia.




  6 Então Deus disse:




  — Que haja no meio da água uma divisão para separá-la em duas partes!




  7 E assim aconteceu. Deus fez uma divisão que separou a água em duas partes: uma parte ficou do lado de baixo da divisão, e a outra parte ficou do lado de cima. 8 Nessa divisão Deus pôs o nome de “céu”. A noite passou, e veio a manhã. Esse foi o segundo dia.[2]




  9 Aí Deus disse:




  — Que a água que está debaixo do céu se ajunte num só lugar a fim de que apareça a terra seca!




  E assim aconteceu. 10 Deus pôs na parte seca o nome de “terra” e nas águas que se haviam ajuntado ele pôs o nome de “mares”. E Deus viu que o que havia feito era bom. 11 Em seguida ele disse:




  — Que a terra produza todo tipo de vegetais, isto é, plantas que deem sementes e árvores que deem frutas!




  E assim aconteceu. 12 A terra produziu todo tipo de vegetais: plantas que dão sementes e árvores que dão frutas. E Deus viu que o que havia feito era bom. 13 A noite passou, e veio a manhã. Esse foi o terceiro dia.




  14 Então Deus disse:




  — Que haja luzes no céu para separarem o dia da noite e para marcarem os dias, os anos e as estações! 15 Essas luzes brilharão no céu para iluminar a terra.




  E assim aconteceu. 16 Deus fez as duas grandes luzes: a maior para governar o dia e a menor para governar a noite. E fez também as estrelas. 17 Deus pôs essas luzes no céu para iluminarem a terra, 18 para governarem o dia e a noite e para separarem a luz da escuridão. E Deus viu que o que havia feito era bom. 19 A noite passou, e veio a manhã. Esse foi o quarto dia.




  20 Depois Deus disse:




  — Que as águas fiquem cheias de todo tipo de seres vivos, e que na terra haja aves que voem no ar!




  21 Assim Deus criou os grandes monstros do mar, e todas as espécies de seres vivos que em grande quantidade se movem nas águas, e criou também todas as espécies de aves. E Deus viu que o que havia feito era bom. 22 Ele abençoou os seres vivos do mar e disse:




  — Aumentem muito em número e encham as águas dos mares! E que as aves se multipliquem na terra!




  23 A noite passou, e veio a manhã. Esse foi o quinto dia.




  24 Então Deus disse:




  — Que a terra produza todo tipo de animais: domésticos, selvagens e os que se arrastam pelo chão, cada um de acordo com a sua espécie!




  E assim aconteceu. 25 Deus fez os animais, cada um de acordo com a sua espécie: os animais domésticos, os selvagens e os que se arrastam pelo chão. E Deus viu que o que havia feito era bom. 26 Aí ele disse:




  — Agora vamos fazer os seres humanos, que serão como nós, que se parecerão conosco. Eles terão poder sobre os peixes, sobre as aves, sobre os animais domésticos e selvagens e sobre os animais que se arrastam pelo chão.[3]




  27 Assim Deus criou os seres humanos; ele os criou parecidos com Deus. Ele os criou homem e mulher[4] 28 e os abençoou, dizendo:




  — Tenham muitos e muitos filhos; espalhem-se por toda a terra e a dominem. E tenham poder sobre os peixes do mar, sobre as aves que voam no ar e sobre os animais que se arrastam pelo chão.[5] 29 Para vocês se alimentarem, eu lhes dou todas as plantas que produzem sementes e todas as árvores que dão frutas. 30 Mas, para todos os animais selvagens, para as aves e para os animais que se arrastam pelo chão, dou capim e verduras como alimento.




  E assim aconteceu. 31 E Deus viu que tudo o que havia feito era muito bom. A noite passou, e veio a manhã. Esse foi o sexto dia.




  21 Assim terminou a criação do céu, e da terra, e de tudo o que há neles. 2 No sétimo dia Deus acabou de fazer todas as coisas e descansou de todo o trabalho que havia feito.[6] 3 Então abençoou o sétimo dia e o separou como um dia sagrado, pois nesse dia ele acabou de fazer todas as coisas e descansou.[7] 4 E foi assim que o céu e a terra foram criados.




  O jardim do Éden




  Quando o SENHOR Deus fez o céu e a terra, 5 não haviam brotado nem capim nem plantas, pois o SENHOR ainda não tinha mandado chuvas, e não havia ninguém para cultivar a terra. 6 Mas da terra saía uma corrente de água que regava o chão. 7 Então, do pó da terra, o SENHOR formou o ser humano[a]. O SENHOR soprou no nariz dele uma respiração de vida, e assim ele se tornou um ser vivo.[8]




  8 Depois o SENHOR Deus plantou um jardim na região do Éden, no Leste, e ali pôs o ser humano que ele havia formado. 9 O SENHOR fez com que ali crescessem árvores lindas de todos os tipos, que davam frutas boas de se comer. No meio do jardim ficava a árvore que dá vida e também a árvore que dá o conhecimento do bem e do mal.[9]




  10 No Éden nascia um rio que regava o jardim e que, saindo dali, se dividia, formando quatro rios. 11 O primeiro é o Pisom, que rodeia a região de Havilá, onde há ouro. 12 O ouro dessa região é puro, e ali também há um perfume raro e pedras preciosas. 13 O segundo rio se chama Giom; ele dá volta por toda a região de Cuche. 14 O terceiro rio é o Tigre, que passa a leste da Assíria. E o quarto rio é o Eufrates.




  15 Então o SENHOR Deus pôs o homem no jardim do Éden, para cuidar dele e nele fazer plantações. 16 E o SENHOR deu ao homem a seguinte ordem:




  — Você pode comer as frutas de qualquer árvore do jardim, 17 menos da árvore que dá o conhecimento do bem e do mal. Não coma a fruta dessa árvore; pois, no dia em que você a comer, certamente morrerá.




  18 Depois o SENHOR disse:




  — Não é bom que o homem viva sozinho. Vou fazer para ele alguém que o ajude como se fosse a sua outra metade.




  19 Depois que o SENHOR Deus formou da terra todos os animais selvagens e todas as aves, ele os levou ao homem para que pusesse nome neles. E eles ficaram com o nome que o homem lhes deu. 20 Ele pôs nomes nas aves e em todos os animais domésticos e selvagens. Mas para Adão[b] não se achava uma ajudadora que fosse como a sua outra metade.




  21 Então o SENHOR Deus fez com que o homem caísse num sono profundo. Enquanto ele dormia, Deus tirou uma das suas costelas e fechou a carne naquele lugar. 22 Dessa costela o SENHOR formou uma mulher e a levou ao homem. 23 Então o homem disse:




   




  “Agora sim!




  Esta é carne da minha carne




  e osso dos meus ossos.




  Ela será chamada de ‘mulher’




  porque Deus a tirou do homem[c].”




   




  24 É por isso que o homem deixa o seu pai e a sua mãe para se unir com a sua mulher, e os dois se tornam uma só pessoa.[10]




  25 Tanto o homem como a sua mulher estavam nus, mas não sentiam vergonha.




  A desobediência do primeiro casal




  31 A cobra era o animal mais esperto que o SENHOR Deus havia feito. Ela perguntou à mulher:




  — É verdade que Deus mandou que vocês não comessem as frutas de nenhuma árvore do jardim?[11]




  2 A mulher respondeu:




  — Podemos comer as frutas de qualquer árvore, 3 menos a fruta da árvore que fica no meio do jardim. Deus nos disse que não devemos comer dessa fruta, nem tocar nela. Se fizermos isso, morreremos.




  4 Mas a cobra afirmou:




  — Vocês não morrerão coisa nenhuma! 5 Deus disse isso porque sabe que, quando vocês comerem a fruta dessa árvore, os seus olhos se abrirão, e vocês serão como Deus, conhecendo o bem e o mal.




  6 A mulher viu que a árvore era bonita e que as suas frutas eram boas de se comer. E ela pensou como seria bom ter entendimento. Aí apanhou uma fruta e comeu; e deu ao seu marido, e ele também comeu. 7 Nesse momento os olhos dos dois se abriram, e eles perceberam que estavam nus. Então costuraram umas folhas de figueira para usar como tangas.




  8 Naquele dia, quando soprava o vento suave da tarde, o homem e a sua mulher ouviram a voz do SENHOR Deus, que estava passeando pelo jardim. Então se esconderam dele, no meio das árvores. 9 Mas o SENHOR Deus chamou o homem e perguntou:




  — Onde é que você está?




  10 O homem respondeu:




  — Eu ouvi a tua voz, quando estavas passeando pelo jardim, e fiquei com medo porque estava nu. Por isso me escondi.




  11 Aí Deus perguntou:




  — E quem foi que lhe disse que você estava nu? Por acaso você comeu a fruta da árvore que eu o proibi de comer?




  12 O homem disse:




  — A mulher que me deste para ser a minha companheira me deu a fruta, e eu comi.




  13 Então o SENHOR Deus perguntou à mulher:




  — Por que você fez isso?




  A mulher respondeu:




  — A cobra me enganou, e eu comi.[12]




  O castigo




  14 Então o SENHOR Deus disse à cobra:




  — Por causa do que você fez você será castigada. Entre todos os animais só você receberá esta maldição: de hoje em diante você vai andar se arrastando pelo chão e vai comer o pó da terra. 15 Eu farei com que você e a mulher sejam inimigas uma da outra, e assim também serão inimigas a sua descendência e a descendência dela. Esta esmagará a sua cabeça, e você picará o calcanhar da descendência dela.[13]




  16 Para a mulher Deus disse:




  — Vou aumentar o seu sofrimento na gravidez, e com muita dor você dará à luz filhos. Apesar disso, você terá desejo de estar com o seu marido, e ele a dominará.




  17 E para Adão Deus disse o seguinte:




  — Você fez o que a sua mulher disse e comeu a fruta da árvore que eu o proibi de comer. Por causa do que você fez, a terra será maldita. Você terá de trabalhar duramente a vida inteira a fim de que a terra produza alimento suficiente para você. 18 Ela lhe dará mato e espinhos, e você terá de comer ervas do campo.[14] 19 Terá de trabalhar no pesado e suar para fazer com que a terra produza algum alimento; isso até que você volte para a terra, pois dela você foi formado. Você foi feito de terra e vai virar terra outra vez.




  20 O homem pôs na sua mulher o nome de Eva[d] por ser ela a mãe de todos os seres humanos. 21 E o SENHOR Deus fez roupas de peles de animais para Adão e a sua mulher se vestirem.




  Adão e Eva são expulsos do jardim




  22 Então o SENHOR Deus disse o seguinte:




  — Agora o homem se tornou como um de nós, pois conhece o bem e o mal. Ele não deve comer a fruta da árvore da vida e viver para sempre.[15]




  23 Por isso o SENHOR Deus expulsou o homem do jardim do Éden e fez com que ele cultivasse a terra da qual havia sido formado. 24 Deus expulsou o homem e no lado leste do jardim pôs os querubins e uma espada de fogo que dava voltas em todas as direções. Deus fez isso para que ninguém chegasse perto da árvore da vida.




  Caim e Abel




  41 Adão teve relações com Eva, a sua mulher, e ela ficou grávida. Eva deu à luz um filho e disse:




  — Com a ajuda de Deus, o SENHOR, tive um filho homem.




  E ela pôs nele o nome de Caim[e]. 2 Depois teve outro filho, chamado Abel, irmão de Caim. Abel era pastor de ovelhas, e Caim era agricultor.




  3 O tempo passou. Um dia Caim pegou alguns produtos da terra e os ofereceu a Deus, o SENHOR. 4 Abel, por sua vez, pegou o primeiro carneirinho nascido no seu rebanho, matou-o e ofereceu as melhores partes ao SENHOR. O SENHOR ficou contente com Abel e com a sua oferta,[16] 5 mas rejeitou Caim e a sua oferta. Caim ficou furioso e fechou a cara. 6 Então o SENHOR disse:




  — Por que você está com raiva? Por que anda carrancudo? 7 Se tivesse feito o que é certo, você estaria sorrindo; mas você agiu mal, e por isso o pecado está na porta, à sua espera. Ele quer dominá-lo, mas você precisa vencê-lo.




  8 Aí Caim disse a Abel, o seu irmão:




  — Vamos até o campo.




  Quando os dois estavam no campo, Caim atacou Abel, o seu irmão, e o matou.[17]




  9 Mais tarde o SENHOR perguntou a Caim:




  — Onde está Abel, o seu irmão?




  — Não sei — respondeu Caim. — Por acaso eu sou o guarda do meu irmão?




  10 Então Deus disse:




  — Por que você fez isso? Da terra, o sangue do seu irmão está gritando, pedindo vingança.[18] 11 Por isso você será amaldiçoado e não poderá mais cultivar a terra. Pois, quando você matou o seu irmão, a terra abriu a boca para beber o sangue dele. 12 Quando você preparar a terra para plantar, ela não produzirá nada. Você vai andar pelo mundo sempre fugindo.




  13 Caim disse a Deus, o SENHOR:




  — Eu não vou poder aguentar esse castigo tão pesado. 14 Hoje tu estás me expulsando desta terra. Terei de andar pelo mundo sempre fugindo e me escondendo da tua presença. E qualquer pessoa que me encontrar vai querer me matar.




  15 Mas o SENHOR respondeu:




  — Isso não vai acontecer. Pois, se alguém matar você, serão mortas sete pessoas da família dele, como vingança.




  Em seguida o SENHOR pôs um sinal em Caim para que, se alguém o encontrasse, não o matasse. 16 Então Caim saiu da presença do SENHOR e foi morar na região de Node[f], que fica a leste do Éden.




  Os descendentes de Caim




  17 Caim e a sua mulher tiveram um filho e lhe deram o nome de Enoque. Mais tarde Caim construiu uma cidade e a chamou de Enoque, o nome do seu filho. 18 Enoque foi pai de Irade, que foi pai de Meujael, que foi pai de Metusael, que foi pai de Lameque.




  19 Lameque teve duas mulheres: uma delas se chamava Ada, e a outra, Zilá. 20 Ada teve um filho chamado Jabal, que foi o antepassado dos que criam gado e vivem em barracas. 21 Jabal tinha um irmão chamado Jubal, que foi o antepassado de todos os músicos que tocam lira e flauta. 22 Zilá, por sua vez, teve um filho chamado Tubalcaim, que era ferreiro e fazia objetos de bronze e de ferro. Tubalcaim tinha uma irmã chamada Naama.




  23 Certo dia Lameque disse às suas mulheres:




   




  “Ada e Zilá, escutem-me;




  mulheres de Lameque, marquem bem




  o que eu digo.




  Matei um homem porque me feriu,




  matei um moço porque me machucou.




  24 Se são mortas sete pessoas




  para pagar pela morte de Caim,




  então, se alguém me matar,




  serão mortas setenta e sete pessoas




  da família do assassino.”




  Sete e Enos




  25 Adão e a sua mulher tiveram outro filho. Ela disse:




  — Deus me deu outro filho para ficar em lugar de Abel, que foi morto por Caim.




  E pôs nele o nome de Sete[g].




  26 Sete foi pai de um filho e o chamou de Enos. Foi nesse tempo que o nome SENHOR[h] começou a ser usado no culto de adoração a Deus.




  Os descendentes de Adão




  1Crônicas 1.1-4




  51 Esta é a lista dos descendentes de Adão.




  Quando criou os seres humanos, Deus os fez parecidos com ele. 2 Deus os criou homem e mulher, e os abençoou, e lhes deu o nome de “humanidade”.[i] [19] [20]




  3 Com a idade de cento e trinta anos, Adão foi pai de um filho que era parecido com ele; e pôs nele o nome de Sete. 4 Depois disso Adão viveu mais oitocentos anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 5 e morreu com novecentos e trinta anos de idade.




  6 Quando Sete completou cento e cinco anos, nasceu o seu filho Enos. 7 Depois disso Sete viveu mais oitocentos e sete anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 8 e morreu com novecentos e doze anos de idade.




  9 Quando Enos tinha noventa anos, nasceu o seu filho Cainã. 10 Depois disso Enos viveu mais oitocentos e quinze anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 11 e morreu com novecentos e cinco anos de idade.




  12 Quando Cainã tinha setenta anos, o seu filho Maalalel nasceu. 13 Depois disso Cainã viveu mais oitocentos e quarenta anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 14 e morreu com novecentos e dez anos de idade.




  15 Quando Maalalel tinha sessenta e cinco anos, nasceu o seu filho Jarede. 16 Depois disso Maalalel viveu mais oitocentos e trinta anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 17 e morreu com oitocentos e noventa e cinco anos de idade.




  18 Jarede tinha cento e sessenta e dois anos quando o seu filho Enoque nasceu. 19 Depois disso Jarede viveu mais oitocentos anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 20 e morreu com novecentos e sessenta e dois anos de idade.




  21 Quando Enoque tinha sessenta e cinco anos, o seu filho Matusalém nasceu. 22 Depois disso Enoque viveu em comunhão com Deus durante trezentos anos e foi pai de outros filhos e filhas. 23 Enoque viveu trezentos e sessenta e cinco anos. 24 Ele viveu sempre em comunhão com Deus e um dia desapareceu, pois Deus o levou.[21]




  25 Quando Matusalém tinha cento e oitenta e sete anos, o seu filho Lameque nasceu. 26 Depois disso Matusalém viveu mais setecentos e oitenta e dois anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 27 e morreu com novecentos e sessenta e nove anos de idade.




  28 Quando Lameque tinha cento e oitenta e dois anos, foi pai de um filho 29 e disse:




  — O SENHOR Deus amaldiçoou a terra, e por isso o nosso trabalho é pesado; mas este menino vai trazer descanso para nós.




  E Lameque pôs no filho o nome de Noé[j]. 30 Depois disso Lameque viveu mais quinhentos e noventa e cinco anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 31 e morreu com setecentos e setenta e sete anos de idade.




  32 Depois que completou quinhentos anos de idade, Noé foi pai de três filhos: Sem, Cam e Jafé.




  A maldade da raça humana




  61 Quando as pessoas começaram a se espalhar pela terra e tiveram filhas, 2 os filhos de Deus viram que essas mulheres eram muito bonitas. Então escolheram as que eles quiseram e casaram com elas. 3 Aí o SENHOR Deus disse:




  — Não deixarei que os seres humanos vivam para sempre, pois são mortais. De agora em diante eles não viverão mais do que cento e vinte anos.




  4 Havia gigantes na terra naquele tempo e também depois, quando os filhos de Deus tiveram relações com as filhas dos homens e estas lhes deram filhos. Esses gigantes foram os heróis dos tempos antigos, homens famosos.[22] [23]




  5 Quando o SENHOR viu que as pessoas eram muito más e que sempre estavam pensando em fazer coisas erradas, 6 ficou muito triste por haver feito os seres humanos. O SENHOR ficou tão triste e com o coração tão pesado, 7 que disse:




  — Vou fazer desaparecer da terra essa gente, que criei, e também todos os animais, os seres que se arrastam pelo chão e as aves, pois estou muito triste porque os criei.




  8 Mas o SENHOR Deus aprovava o que Noé fazia.[24]




  A barca de Noé




  9-10 Esta é a história de Noé. Ele foi pai de três filhos: Sem, Cam e Jafé. Noé era um homem direito e sempre obedecia a Deus. Entre os homens do seu tempo, Noé vivia em comunhão com Deus.[25] 11 Para Deus todas as outras pessoas eram más, e havia violência por toda parte. 12 Deus olhou para o mundo e viu que estava cheio de pecado, pois todas as pessoas só faziam coisas más.




  13 Deus disse a Noé:




  — Resolvi acabar com todos os seres humanos. Eu os destruirei completamente e destruirei também a terra, pois está cheia de violência. 14 Pegue madeira boa e construa para você uma grande barca. Faça divisões nela e tape todos os buracos com piche, por dentro e por fora. 15 As medidas serão as seguintes: cento e trinta e três metros de comprimento por vinte e dois de largura por treze de altura. 16 Faça uma cobertura para a barca e deixe um espaço de meio metro entre os lados e a cobertura. Construa três andares na barca e ponha uma porta num dos lados. 17 Vou mandar um dilúvio para cobrir a terra, a fim de destruir tudo o que tem vida; tudo o que há na terra morrerá. 18 Mas com você eu vou fazer uma aliança. Portanto, entre na barca e leve com você a sua mulher, os seus filhos e as suas noras. 19-20 Também leve para dentro da barca um macho e uma fêmea de todas as espécies de aves, de todas as espécies de animais e de todas as espécies de seres que se arrastam pelo chão, a fim de conservá-los vivos. 21 Ajunte e leve todo tipo de comida para que você e os animais tenham o que comer.




  22 E Noé fez tudo conforme Deus havia mandado.[26]




  O dilúvio




  71 Depois o SENHOR Deus disse a Noé:




  — Entre na barca, você e toda a sua família, pois eu tenho visto que você é a única pessoa que faz o que é certo. 2 Leve junto com você sete casais de cada espécie de animal puro e um casal de cada espécie de animal impuro. 3 Leve também sete casais de cada espécie de ave para que se conservem as espécies que existem na terra. 4 Pois daqui a sete dias eu vou fazer chover durante quarenta dias e quarenta noites. Assim vou acabar com todos os seres vivos que criei.




  5 E Noé fez tudo conforme o que o SENHOR Deus havia mandado. 6 Noé tinha seiscentos anos de idade quando as águas do dilúvio cobriram a terra. 7 A fim de escapar do dilúvio, ele entrou na barca junto com os seus filhos, a sua mulher e as suas noras.[27] 8 Os animais puros e os impuros, os que se arrastam pelo chão e as aves 9 entraram com Noé na barca de dois em dois, macho e fêmea, como Deus havia mandado. 10 Sete dias depois, as águas do dilúvio começaram a cobrir a terra.




  11 Nesse tempo Noé tinha seiscentos anos. No dia dezessete do segundo mês, se arrebentaram todas as fontes do grande mar[k], e foram abertas as janelas do céu,[28] 12 e caiu chuva sobre a terra durante quarenta dias e quarenta noites. 13 Nesse mesmo dia Noé e a sua mulher entraram na barca junto com os seus filhos Sem, Cam e Jafé e as suas mulheres. 14 Com eles entraram animais de todas as espécies: os domésticos e os selvagens, os que se arrastam pelo chão e as aves. 15 Todos os animais entraram com Noé na barca, de dois em dois. 16 Entraram machos e fêmeas de cada espécie, de acordo com o que Deus havia mandado Noé fazer. Aí o SENHOR fechou a porta da barca.




  17 O dilúvio durou quarenta dias. A água subiu e levantou a barca, e ela começou a boiar. 18 A água foi subindo, e a barca continuou a boiar. 19 A água subiu tanto, que cobriu todas as montanhas mais altas da terra. 20 E depois ainda subiu mais sete metros. 21 Morreram todos os seres vivos que havia na terra, isto é, as aves, os animais domésticos, os animais selvagens, os animais que se arrastam pelo chão e os seres humanos. 22 Morreu tudo o que havia na terra, tudo o que tinha vida e respirava. 23 Somente Noé e os que estavam com ele na barca ficaram vivos. O resto foi destruído, isto é, os seres humanos, os animais domésticos, os animais selvagens e os que se arrastam pelo chão e as aves. 24 Só cento e cinquenta dias depois é que a água começou a baixar.




  O fim do dilúvio




  81 Então Deus lembrou de Noé e de todos os animais que estavam com ele na barca. Deus fez com que um vento soprasse sobre a terra, e a água começou a baixar. 2 As fontes do grande mar[l] e as janelas do céu se fecharam. Parou de chover, 3 e durante cento e cinquenta dias a água foi baixando pouco a pouco. 4 No dia dezessete do sétimo mês, a barca parou na região montanhosa de Ararate. 5 A água continuou a baixar, até que no primeiro dia do décimo mês apareceram os picos das montanhas.




  6 No fim de quarenta dias, Noé abriu a janela que havia feito na barca 7 e soltou um corvo, que ficou voando de um lado para outro, esperando que a terra secasse. 8 Depois Noé soltou uma pomba a fim de ver se a terra já estava seca; 9 mas a pomba não achou lugar para pousar porque a terra ainda estava toda coberta de água. Aí Noé estendeu a mão, pegou a pomba e a pôs dentro da barca.




  10 Noé esperou mais sete dias e soltou a pomba de novo. 11 Ela voltou à tardinha, trazendo no bico uma folha verde de oliveira. Assim Noé ficou sabendo que a água havia baixado. 12 E ele esperou mais sete dias e de novo soltou a pomba, e dessa vez ela não voltou.




  13 Quando Noé tinha seiscentos e um anos, as águas que estavam sobre a terra secaram. No dia primeiro do primeiro mês, Noé tirou a cobertura da barca e viu que a terra estava secando. 14 No dia vinte e sete do segundo mês, a terra estava bem seca. 15 Aí Deus disse a Noé:




  16 — Saia da barca junto com a sua mulher, os seus filhos e as suas noras. 17 Faça sair também todos os animais que estão com você, isto é, as aves, os animais domésticos, os animais selvagens e os que se arrastam pelo chão. Que eles se espalhem por toda parte e tenham muitas crias para encherem a terra.




  18 Assim Noé e a sua mulher saíram da barca, junto com os seus filhos e as suas noras. 19 Também saíram todos os animais e as aves, em grupos, de acordo com as suas espécies.




  Noé constrói um altar




  20 Noé construiu um altar para oferecer sacrifícios a Deus, o SENHOR. Ele pegou aves e animais puros, um de cada espécie, e os queimou como sacrifício no altar. 21 O cheiro dos sacrifícios agradou ao SENHOR, e ele pensou assim: “Nunca mais vou amaldiçoar a terra por causa da raça humana, pois eu sei que desde a sua juventude as pessoas só pensam em coisas más. 22 Também nunca mais destruirei todos os seres vivos, como fiz desta vez. Enquanto o mundo existir, sempre haverá semeadura e colheita, frio e calor, verão e inverno, dia e noite.”




  Deus faz uma aliança com Noé




  91 Deus abençoou Noé e os seus filhos, dizendo o seguinte:




  — Tenham muitos filhos, e que os seus descendentes se espalhem por toda a terra.[29] 2 Todos os animais selvagens, todas as aves, todos os animais que se arrastam pelo chão e todos os peixes terão medo e pavor de vocês. Todos eles serão dominados por vocês. 3 Vocês podem comer os animais e também as verduras; eu os dou para vocês como alimento. 4 Mas uma coisa que vocês não devem comer é carne com sangue, pois no sangue está a vida.[30] 5 Eu acertarei as contas com cada ser humano e com cada animal que matar alguém. 6 O ser humano foi criado parecido com Deus, e por isso quem matar uma pessoa será morto por outra.[31]




  7 — Tenham muitos filhos, e que os descendentes de vocês se espalhem por toda a terra.[32]




  8 Deus também disse a Noé e aos seus filhos:




  9 — Agora vou fazer a minha aliança com vocês, e com os seus descendentes, 10 e com todos os animais que saíram da barca e que estão com vocês, isto é, as aves, os animais domésticos e os animais selvagens, sim, todos os animais do mundo. 11 Eu faço a seguinte aliança com vocês: prometo que nunca mais os seres vivos serão destruídos por um dilúvio. E nunca mais haverá outro dilúvio para destruir a terra. 12 Como sinal desta aliança que estou fazendo para sempre com vocês e com todos os animais, 13 vou colocar o meu arco nas nuvens. O arco-íris será o sinal da aliança que estou fazendo com o mundo. 14 Quando eu cobrir de nuvens o céu e aparecer o arco-íris, 15 então eu lembrarei da aliança que fiz com vocês e com todos os animais. E assim não haverá outro dilúvio para destruir todos os seres vivos. 16 Quando o arco-íris aparecer nas nuvens, eu o verei e lembrarei da aliança que fiz para sempre com todos os seres vivos que há no mundo. 17 O arco-íris é o sinal da aliança que estou fazendo com todos os seres vivos que vivem na terra.




  Noé e os seus filhos




  18 Os filhos de Noé, que saíram da barca com ele, foram Sem, Cam e Jafé (Cam foi o pai de Canaã.). 19 Esses três foram os filhos de Noé, e os descendentes deles se espalharam pelo mundo inteiro.




  20 Noé era agricultor; ele foi a primeira pessoa que fez uma plantação de uvas. 21 Um dia Noé bebeu muito vinho, ficou bêbado e se deitou nu dentro da sua barraca. 22 Cam, o pai de Canaã, viu que o seu pai estava nu e saiu para contar aos seus dois irmãos. 23 Então Sem e Jafé pegaram uma capa, puseram sobre os seus próprios ombros, foram andando de costas e com a capa cobriram o seu pai, que estava nu. E, a fim de não verem o pai nu, eles fizeram isso olhando para o lado. 24 Quando Noé acordou depois da bebedeira, soube do que Cam, o filho mais moço, havia feito. 25 Aí Noé disse o seguinte:




   




  “Maldito seja Canaã!




  Ele será escravo dos seus irmãos,




  um escravo miserável.”




   




  26 E Noé disse mais:




   




  “Bendito seja o SENHOR, Deus de Sem,




  e que Canaã seja seu escravo.




  27 Deus faça com que Jafé[m] tenha domínio




  sobre muitas terras,




  e que os seus descendentes morem




  nos acampamentos de Sem.




  E que Canaã seja escravo de Jafé.”




   




  28 Depois do dilúvio Noé viveu mais trezentos e cinquenta anos 29 e morreu quando tinha novecentos e cinquenta anos de idade.




  Os descendentes dos filhos de Noé




  1Crônicas 1.5-23




  101 São estes os descendentes de Sem, Cam e Jafé, os filhos de Noé. Aos três nasceram filhos depois do dilúvio.




  2 Os filhos de Jafé foram Gomer, Magogue, Madai, Javã, Tubal, Meseque e Tirás. 3 Os filhos de Gomer foram Asquenaz, Rifate e Togarma. 4 Os descendentes de Javã foram os povos de Elisá, Espanha, Chipre e Rodes. 5 Esses foram os descendentes de Jafé; eles moram[n] no litoral e nas ilhas, cada povo e cada família na sua própria terra, com a sua própria língua.




  6 Os filhos de Cam foram Cuche, Egito, Líbia e Canaã. 7 Os filhos de Cuche foram Sebá, Havilá, Sabtá, Raamá e Sabteca. Os filhos de Raamá foram Sabá e Dedã. 8 Cuche foi pai de Ninrode, o primeiro grande conquistador do mundo. 9 Com a ajuda de Deus, o SENHOR, ele se tornou um caçador famoso, e é por isso que se diz: “Seja igual a Ninrode, que com a ajuda do SENHOR foi um grande caçador.” 10 No começo faziam parte do seu reino as cidades de Babilônia, Ereque e Acade, todas as três em Sinar. 11 Daquela região Ninrode foi para a Assíria e ali construiu as cidades de Nínive, Reobote-Ir, Calá 12 e Resém, que fica entre Nínive e a grande cidade de Calá.




  13 Os descendentes de Egito foram os povos da Lídia, Anam, Leabe, Naftu, 14 Patrus, Caslu e de Creta, de quem os filisteus descendem.




  15 Canaã foi pai de dois filhos: Sidom, o mais velho, e Hete. 16 De Canaã também descendem os jebuseus, os amorreus, os girgaseus, 17 os heveus, os arquitas, os sineus, 18 os arvaditas, os zemareus e os hamateus. 19 O território dos cananeus se estendeu para o sul desde Sidom até Gerar, perto de Gaza; e para o leste foi até Sodoma, Gomorra, Admá e Zeboim, perto de Lasa. 20 Esses foram os descendentes de Cam, cada povo e cada família na sua própria terra, com a sua própria língua.




  21 Sem, o irmão mais velho de Jafé, foi o pai de todos os hebreus. 22 Os filhos de Sem foram Elão, Assur, Arpaxade, Lude e Arã. 23 Os filhos de Arã foram Uz, Hul, Géter e Más. 24 Arpaxade foi o pai de Selá, e Selá foi o pai de Éber. 25 Éber foi pai de dois filhos: um se chamava Pelegue[o] porque no seu tempo os povos do mundo foram divididos; o seu irmão se chamava Joctã. 26 Joctã foi pai de Almodá, Selefe, Hazar-Mavé, Jera, 27 Adonirão, Uzal, Dicla, 28 Obal, Abimael, Sabá, 29 Ofir, Havilá e Jobabe. Todos estes foram filhos de Joctã. 30 Eles viveram nas terras que vão desde a região de Mesa até Sefar, na região montanhosa do Leste. 31 Estes foram os descendentes de Sem, cada povo e cada família na sua própria terra, com a sua própria língua.




  32 São essas as famílias dos filhos de Noé, nação por nação, de acordo com as várias linhas de descendentes. Depois do dilúvio todas as nações da terra descenderam de Noé.




  A torre de Babel




  111 Naquele tempo todos os povos falavam uma língua só, todos usavam as mesmas palavras. 2 Alguns partiram do Oriente e chegaram a uma planície em Sinar, onde ficaram morando. 3 Um dia disseram uns aos outros:




  — Vamos, pessoal! Vamos fazer tijolos queimados!




  Assim, eles tinham tijolos para construir, em vez de pedras, e usavam piche, em vez de massa de pedreiro. 4 Aí disseram:




  — Agora vamos construir uma cidade que tenha uma torre que chegue até o céu. Assim ficaremos famosos e não seremos espalhados pelo mundo inteiro.




  5 Então o SENHOR desceu para ver a cidade e a torre que aquela gente estava construindo. 6 O SENHOR disse assim:




  — Essa gente é um povo só, e todos falam uma só língua. Isso que eles estão fazendo é apenas o começo. Logo serão capazes de fazer o que quiserem. 7 Vamos descer e atrapalhar a língua que eles falam, a fim de que um não entenda o que o outro está dizendo.




  8 Assim, o SENHOR os espalhou pelo mundo inteiro, e eles pararam de construir a cidade. 9 A cidade recebeu o nome de Babel[p], pois ali o SENHOR atrapalhou a língua falada por todos os moradores da terra e dali os espalhou pelo mundo inteiro.




  Os descendentes de Sem




  1Crônicas 1.24-27




  10 São estes os descendentes de Sem. Dois anos depois do dilúvio, quando Sem tinha cem anos, nasceu o seu filho Arpaxade. 11 Depois disso Sem viveu mais quinhentos anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  12 Quando tinha trinta e cinco anos, Arpaxade foi pai de um filho chamado Selá. 13 Depois disso Arpaxade viveu mais quatrocentos e três anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  14 Quando Selá tinha trinta anos, nasceu o seu filho Éber. 15 Depois disso Selá viveu mais quatrocentos e três anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  16 Quando Éber tinha trinta e quatro anos, nasceu o seu filho Pelegue. 17 Depois disso Éber viveu mais quatrocentos e trinta anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  18 Quando tinha trinta anos, Pelegue foi pai de um filho chamado Reú. 19 Depois disso Pelegue viveu mais duzentos e nove anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  20 Quando Reú tinha trinta e dois anos, nasceu o seu filho Serugue. 21 Depois disso Reú viveu mais duzentos e sete anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  22 Quando Serugue tinha trinta anos, nasceu o seu filho Naor. 23 Depois disso Serugue viveu mais duzentos anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  24 Quando Naor tinha vinte e nove anos, nasceu o seu filho Tera. 25 Depois disso Naor viveu mais cento e dezenove anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  26 Depois que completou setenta anos de idade, Tera foi pai de três filhos: Abrão, Naor e Harã.




  Os descendentes de Tera




  27 São estes os descendentes de Tera, que foi o pai de Abrão, de Naor e de Harã. Harã foi o pai de Ló. 28 Tera ainda vivia quando o seu filho Harã morreu na Babilônia, na cidade de Ur, onde havia nascido.




  29 Abrão casou com Sarai, e Naor casou com Milca. Milca e Iscá eram filhas de Harã. 30 Sarai não tinha filhos, pois era estéril.




  31 Tera saiu da cidade de Ur, na Babilônia, para ir até a terra de Canaã, e levou junto o seu filho Abrão, o seu neto Ló, que era filho de Harã, e a sua nora Sarai, que era mulher de Abrão. Eles chegaram até Harã e ficaram morando ali. 32 E Tera morreu em Harã, com a idade de duzentos e cinco anos.




  Deus chama Abrão




  121 Certo dia o SENHOR Deus disse a Abrão:




  — Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa do seu pai e vá para uma terra que eu lhe mostrarei.[33] 2 Os seus descendentes vão formar uma grande nação. Eu o abençoarei, o seu nome será famoso, e você será uma bênção para os outros. 3 Abençoarei os que o abençoarem e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem. E por meio de você eu abençoarei todos os povos do mundo.[34]




  4 Abrão tinha setenta e cinco anos quando partiu de Harã, como o SENHOR havia ordenado. E Ló foi com ele. 5 Abrão levou a sua mulher Sarai, o seu sobrinho Ló, filho do seu irmão, e todas as riquezas e escravos que havia conseguido em Harã. Quando chegaram a Canaã, 6 Abrão atravessou o país até que chegou a Siquém, um lugar santo, onde ficava a árvore sagrada de Moré. Naquele tempo os cananeus viviam nessa região. 7 Ali o SENHOR apareceu a Abrão e disse:




  — Eu vou dar esta terra aos seus descendentes.




  Naquele lugar Abrão construiu um altar a Deus, o SENHOR, pois ali o SENHOR havia aparecido a ele.[35] 8 Depois disso Abrão foi para a região montanhosa que fica a leste da cidade de Betel e ali armou o seu acampamento. Betel ficava a oeste do acampamento, e a cidade de Ai ficava a leste. Também nesse lugar Abrão construiu um altar e adorou o SENHOR. 9 Dali ele foi andando de um lugar para outro, sempre na direção sul da terra de Canaã.




  Abrão no Egito




  10 Naquele tempo houve em Canaã uma fome tão grande, que Abrão foi morar por algum tempo no Egito. 11 Quando ia chegando ao Egito, Abrão disse a Sarai, a sua mulher:




  — Escute! Você é uma mulher muito bonita, 12 e, quando os egípcios a virem, vão dizer: “Essa aí é a mulher dele.” Por isso me matarão e deixarão que você viva. 13 Diga, então, que você é minha irmã. Assim, por sua causa, eles me deixarão viver e me tratarão bem.[36]




  14 Quando Abrão chegou ao Egito, os egípcios viram que Sarai, a sua mulher, era, de fato, muito bonita. 15 Alguns altos funcionários do rei do Egito também a viram e contaram a ele como era linda aquela mulher. Por isso ela foi levada para o palácio do rei.




  16 Por causa dela o rei tratou bem Abrão e lhe deu ovelhas, bois, jumentos, escravos e escravas, jumentas e camelos. 17 Mas, por causa de Sarai, o SENHOR Deus castigou o rei e a sua família com doenças horríveis. 18 Por isso o rei mandou chamar Abrão e perguntou:




  — Por que você me fez uma coisa dessas? Por que não me disse que ela é a sua mulher? 19 Você disse que ela era sua irmã, e por isso eu casei com ela. Portanto, aqui está a sua mulher; saia daqui com ela!




  20 Então o rei deu ordem, e os seus guardas levaram Abrão para fora do Egito, junto com a sua mulher e com todas as coisas que eram dele.




  Abrão e Ló se separam




  131 Abrão saiu do Egito com a sua mulher e com tudo o que tinha e foi para o sul de Canaã. E Ló, o seu sobrinho, foi com ele. 2 Abrão era muito rico; tinha gado, prata e ouro. 3 Ele foi de um lugar para outro até chegar à cidade de Betel; e dali foi para o lugar que fica entre Betel e Ai, onde já havia acampado antes. 4 Abrão chegou ao altar que ele havia construído e adorou a Deus, o SENHOR.




  5 Ló, que ia com Abrão, também levava ovelhas, cabras, gado, empregados e a sua família. 6 Não havia pastos que dessem para os dois ficarem juntos, pois eles tinham muitos animais. 7 Por isso os homens que cuidavam dos animais de Abrão brigavam com os que tomavam conta dos animais de Ló. E nesse tempo os cananeus e os perizeus ainda estavam vivendo ali. 8 Um dia Abrão disse a Ló:




  — Nós somos parentes chegados, e não é bom que a gente fique brigando, nem que os meus empregados briguem com os seus. 9 Vamos nos separar. Escolha! A terra está aí, toda ela. Se você for para a esquerda, eu irei para a direita; se você for para a direita, eu irei para a esquerda.




  10 Ló olhou em volta e viu que o vale do Jordão, até chegar à cidade de Zoar, tinha bastante água. Era como o Jardim do SENHOR[q] ou como a terra do Egito. O vale era assim antes de o SENHOR haver destruído as cidades de Sodoma e de Gomorra.[37] 11 Ló escolheu todo o vale do Jordão e foi na direção leste. E assim os dois se separaram. 12 Abrão ficou na terra de Canaã, e Ló foi morar nas cidades do vale. Ló foi acampando até chegar a Sodoma, 13 onde vivia uma gente má, que cometia pecados horríveis contra o SENHOR.




  Promessa de Deus a Abrão




  14 Depois que Ló foi embora, o SENHOR Deus disse a Abrão:




  — De onde você está, olhe bem para o norte e para o sul, para o leste e para o oeste. 15 Eu vou dar a você e aos seus descendentes, para sempre, toda a terra que você está vendo.[38] 16 Farei com que os seus descendentes sejam tantos como o pó da terra. Assim como ninguém pode contar os grãozinhos de pó, assim também não será possível contar os seus descendentes. 17 Agora vá e ande por esta terra, de norte a sul e de leste a oeste, pois eu a darei a você.




  18 Assim, Abrão desarmou o seu acampamento e foi morar perto das árvores sagradas de Manre, na cidade de Hebrom. E ali Abrão construiu um altar para Deus, o SENHOR.




  Abrão liberta Ló




  141 Nesse tempo Anrafel era rei de Sinar, Arioque era rei de Elasar, Quedorlaomer era rei de Elão, e Tidal era rei de Goim. 2 Esses quatro fizeram guerra contra os seguintes reis: Bera, de Sodoma; Birsa, de Gomorra; Sinabe, de Admá; Semeber, de Zeboim; e contra o rei de Bela, cidade que também se chamava Zoar. 3 Esses cinco reis juntaram os seus exércitos no vale de Sidim, onde fica o mar Morto. 4 O rei Quedorlaomer os havia dominado por doze anos, mas no décimo terceiro ano eles se revoltaram contra ele. 5 No décimo quarto ano Quedorlaomer e os seus aliados derrotaram os refains em Asterote-Carnaim, os zuzins em Hã, os emins em Savé-Quiriataim 6 e os horeus nas montanhas de Seir, perseguindo-os até El-Parã, onde começa o deserto. 7 Depois voltaram até Cades, que naquele tempo se chamava En-Mispate. Eles arrasaram a terra dos amalequitas e derrotaram os amorreus que viviam em Hazazão-Tamar. 8 Então os reis de Sodoma, de Gomorra, de Admá, de Zeboim e de Bela saíram com os seus exércitos para o vale de Sidim a fim de lutar 9 contra os reis de Elão, de Goim, de Sinar e de Elasar. Eram quatro reis contra cinco. 10 Acontece que o vale de Sidim era cheio de buracos em que havia piche; e, quando tentaram fugir da batalha, os reis de Sodoma e de Gomorra caíram nesses buracos. Mas os outros reis fugiram para as montanhas. 11 Os quatro reis pegaram todo o mantimento e os objetos de valor que havia em Sodoma e em Gomorra e foram embora. 12 Ló, o sobrinho de Abrão, vivia em Sodoma e por isso também foi levado como prisioneiro. E levaram também tudo o que era dele.




  13 Mas um homem escapou e foi contar tudo a Abrão, o hebreu, que morava perto das árvores sagradas que pertenciam a Manre, o amorreu. Manre e os seus irmãos Escol e Aner eram aliados de Abrão. 14 Quando Abrão ficou sabendo que o seu sobrinho tinha sido levado como prisioneiro, reuniu os seus homens treinados para a guerra, todos eles nascidos na sua casa. Eram trezentos e dezoito ao todo. Abrão foi com eles, perseguindo os quatro reis até a cidade de Dã. 15 Ali Abrão dividiu os seus homens em dois grupos, atacou os inimigos de noite e os derrotou. Ele continuou a persegui-los até Hoba, que fica ao norte da cidade de Damasco, 16 e trouxe de volta tudo o que os inimigos haviam levado. Abrão trouxe também o seu sobrinho Ló, e tudo o que era dele, e também as suas mulheres, e o resto da sua gente.




  Melquisedeque abençoa Abrão




  17 Depois de haver derrotado Quedorlaomer e os outros reis, Abrão estava voltando para casa quando o rei de Sodoma foi encontrar-se com ele no vale de Savé, também chamado de vale do Rei. 18 E Melquisedeque, que era rei de Salém[r] e sacerdote do Deus Altíssimo, trouxe pão e vinho. 19 Melquisedeque abençoou Abrão, dizendo:




   




  “Abrão seja abençoado




  pelo Deus Altíssimo,




  que criou o céu e a terra!




  20 Seja louvado o Deus Altíssimo,




  que entregou os inimigos de você




  nas suas mãos!”[39]




   




  Aí Abrão deu a Melquisedeque a décima parte de tudo o que havia trazido de volta.




  21 Depois o rei de Sodoma disse a Abrão:




  — Fique com as coisas e me devolva somente as pessoas.




  22 Mas Abrão respondeu:




  — Eu levanto a mão diante do SENHOR, o Deus Altíssimo, criador do céu e da terra, 23 e juro que não ficarei com nada do que é seu, nem um fio de linha ou uma tira de sandália. Assim você nunca poderá dizer: “Eu fiz com que Abrão ficasse rico.” 24 Não quero nada para mim, a não ser a comida que os meus empregados comeram. Mas os meus aliados Aner, Escol e Manre podem ficar com a parte deles.




  Deus faz uma aliança com Abrão




  151 Depois disso Abrão teve uma visão, e nela o SENHOR lhe disse:




  — Abrão, não tenha medo. Eu o protegerei de todo perigo e lhe darei uma grande recompensa.




  2 Abrão respondeu:




  — Ó SENHOR, meu Deus! De que vale a tua recompensa se eu continuo sem filhos? Eliézer, de Damasco, é quem vai herdar tudo o que tenho. 3 Tu não me deste filhos, e por isso um dos meus empregados, nascido na minha casa, será o meu herdeiro.




  4 Então o SENHOR falou de novo e disse:




  — O seu próprio filho será o seu herdeiro, e não o seu empregado Eliézer.




  5 Aí o SENHOR levou Abrão para fora e disse:




  — Olhe para o céu e conte as estrelas se puder. Pois bem! Será esse o número dos seus descendentes.[40]




  6 Abrão creu em Deus, o SENHOR, e por isso o SENHOR o aceitou.[41] 7 O SENHOR disse também:




  — Eu sou Deus, o SENHOR; eu o tirei da Babilônia, da cidade de Ur, a fim de lhe dar esta terra para ser sua propriedade.




  8 — Ó SENHOR, meu Deus! — disse Abrão. — Como posso ter certeza de que esta terra será minha?




  9 O SENHOR respondeu:




  — Traga para mim uma vaca, uma cabra e uma ovelha, todas de três anos, e também uma rolinha e um pombo.




  10 Abrão levou esses animais para o SENHOR, cortou-os pelo meio e colocou as metades uma em frente à outra, em duas fileiras; porém as aves ele não cortou. 11 Então os urubus começaram a descer sobre os animais mortos, mas Abrão os enxotava. 12 Quando começou a anoitecer, Abrão caiu num sono profundo. De repente, ficou com medo, e o pavor tomou conta dele.[42] 13 Então o SENHOR disse:




  — Fique sabendo, com certeza, que os seus descendentes viverão num país estrangeiro; ali serão escravos e serão maltratados durante quatrocentos anos.[43] 14 Mas eu castigarei a nação que os escravizar. E os seus descendentes, Abrão, sairão livres, levando muitas riquezas.[44] 15 Você terá uma velhice abençoada, morrerá em paz, será sepultado e irá se reunir com os seus antepassados no mundo dos mortos. 16 Depois de quatro gerações, os seus descendentes voltarão para cá; pois eu não expulsarei os amorreus até que eles se tornem tão maus, que mereçam ser castigados.




  17 A noite caiu, e veio a escuridão. De repente, apareceu um braseiro, que soltava fumaça, e uma tocha de fogo. E o braseiro e a tocha passaram pelo meio dos animais partidos. 18 Nessa mesma ocasião o SENHOR Deus fez uma aliança com Abrão. Ele disse:




  — Prometo dar aos seus descendentes esta terra, desde a fronteira com o Egito até o rio Eufrates,[45] 19 incluindo as terras dos queneus, dos quenezeus, dos cadmoneus, 20 dos heteus, dos perizeus, dos refains, 21 dos amorreus, dos cananeus, dos girgaseus e dos jebuseus.




  Agar e Ismael




  161 Sarai, a mulher de Abrão, não lhe tinha dado filhos. Ela possuía uma escrava egípcia, que se chamava Agar. 2 Um dia Sarai disse a Abrão:




  — Já que o SENHOR Deus não me deixa ter filhos, tenha relações com a minha escrava; talvez assim, por meio dela, eu possa ter filhos.




  Abrão concordou com o plano de Sarai, 3 e assim ela lhe deu Agar para ser sua concubina. Isso aconteceu quando já fazia dez anos que Abrão estava morando em Canaã. 4 Abrão teve relações com Agar, e ela ficou grávida. Quando descobriu que estava grávida, Agar começou a olhar com desprezo para Sarai, a sua dona. 5 Aí Sarai disse a Abrão:




  — Por sua culpa Agar está me desprezando. Eu mesma a entreguei nos seus braços; e, agora que sabe que está grávida, ela fica me tratando com desprezo. Que o SENHOR Deus julgue quem é culpado, se é você ou se sou eu!




  6 Abrão respondeu:




  — Está bem. Agar é sua escrava, você manda nela. Faça com ela o que quiser.




  Aí Sarai começou a maltratá-la tanto, que ela fugiu. 7 Mas o Anjo do SENHOR a encontrou no deserto, perto de uma fonte que fica no caminho de Sur, 8 e perguntou:




  — Agar, escrava de Sarai, de onde você vem e para onde está indo?




  — Estou fugindo da minha dona — respondeu ela.




  9 Então o Anjo do SENHOR deu a seguinte ordem:




  — Volte para a sua dona e seja obediente a ela em tudo.




  10 E o Anjo do SENHOR disse também:




   




  “Eu farei com que o número




  dos seus descendentes seja grande;




  eles serão tantos, que ninguém




  poderá contá-los.




  11 Você está grávida, e terá um filho,




  e porá nele o nome de Ismael[s],




  pois o SENHOR Deus ouviu o seu grito de aflição.




  12 Esse filho será




  como um jumento selvagem;




  ele lutará contra todos,




  e todos lutarão contra ele.




  E ele viverá longe de todos




  os seus parentes.”




   




  13 Então Agar deu ao SENHOR este nome: “O Deus que Vê.” Isso porque ele havia falado com ela, e ela havia perguntado a si mesma: “Será verdade que eu vi Aquele que Me Vê?” 14 É por isso que esse poço, que fica entre Cades e Berede, é chamado[t] de “Poço Daquele que Vive e Me Vê”.




  15 Agar deu um filho a Abrão, e ele pôs no menino o nome de Ismael.[46] 16 Abrão tinha oitenta e seis anos quando Ismael nasceu.




  A aliança e a circuncisão




  171 Quando Abrão tinha noventa e nove anos, o SENHOR Deus apareceu a ele e disse:




  — Eu sou o Deus Todo-Poderoso. Viva uma vida de comunhão comigo e seja obediente a mim em tudo. 2 Eu farei a minha aliança com você e lhe darei muitos descendentes.




  3 Então Abrão se ajoelhou, encostou o rosto no chão, e Deus lhe disse:




  4 — Eu faço com você esta aliança: prometo que você será o pai de muitas nações. 5 Daqui em diante o seu nome será Abraão[u] e não Abrão[v], pois eu vou fazer com que você seja pai de muitas nações.[47] 6 Farei com que os seus descendentes sejam muito numerosos, e alguns deles serão reis. 7 A aliança que estou fazendo para sempre com você e com os seus descendentes é a seguinte: eu serei para sempre o Deus de você e o Deus dos seus descendentes.[48] 8 Darei a você e a eles a terra onde você está morando como estrangeiro. Toda a terra de Canaã será para sempre dos seus descendentes, e eu serei o Deus deles.[49]




  9 Deus continuou:




  — Você, Abraão, será fiel à minha aliança, você e os seus descendentes, para sempre. 10 Pela aliança que estou fazendo com você e com os seus descendentes, todos os homens entre vocês deverão ser circuncidados.[50] 11 A circuncisão servirá como sinal da aliança que há entre mim e vocês. 12 De hoje em diante vocês circuncidarão todos os meninos oito dias depois de nascidos, e também os escravos que nascerem nas casas de vocês, e os que forem comprados de estrangeiros. 13 Tanto uns como outros deverão ser circuncidados, sem falta. Esse será um sinal que vai ficar no seu corpo para mostrar que a minha aliança com vocês é para sempre. 14 Quem não for circuncidado não poderá morar no meio de vocês, pois não respeitou a minha aliança.




  15 Depois Deus disse a Abraão:




  — De hoje em diante não chame mais a sua mulher de Sarai, mas de Sara[w]. 16 Eu a abençoarei e darei a você um filho, que nascerá dela. Sim, eu a abençoarei, e ela será mãe de nações; e haverá reis entre os seus descendentes.




  17 Abraão se ajoelhou, encostou o rosto no chão e começou a rir ao pensar assim: “Por acaso um homem de cem anos pode ser pai? E será que Sara, com os seus noventa anos, poderá ter um filho?” 18 Então Abraão disse a Deus o seguinte:




  — Quem dera que Ismael vivesse abençoado por ti!




  19 Mas Deus respondeu:




  — O que eu disse foi que Sara, a sua mulher, lhe dará um filho. E você o chamará de Isaque[x]. Eu manterei a minha aliança com ele e com os seus descendentes, para sempre. 20 Também ouvi o seu pedido a respeito de Ismael; e eu o abençoarei e lhe darei muitos filhos e muitos descendentes. Ele será pai de doze príncipes, e eu farei com que os descendentes dele sejam uma grande nação. 21 Mas a minha aliança eu manterei com Isaque, o seu filho, que Sara dará à luz nesta mesma época, no ano que vem.




  22 Quando acabou de falar com Abraão, Deus subiu e o deixou. 23 Naquele mesmo dia Abraão fez como Deus havia mandado. Ele circuncidou o seu filho Ismael e todos os outros homens da sua casa, incluindo os escravos nascidos na sua casa e os que tinham sido comprados de estrangeiros. 24 Abraão tinha noventa e nove anos quando foi circuncidado, 25 e o seu filho Ismael tinha treze. 26 Os dois foram circuncidados no mesmo dia. 27 E foram circuncidados também todos os escravos de Abraão, tanto os nascidos na sua casa como os que tinham sido comprados de estrangeiros.




  Deus promete um filho a Abraão




  181 O SENHOR Deus apareceu a Abraão no bosque sagrado de Manre. Era a hora mais quente do dia, e Abraão estava sentado na entrada da sua barraca. 2 Ele olhou para cima e viu três homens, de pé na sua frente. Quando os viu, correu ao encontro deles. Ajoelhou-se, encostou o rosto no chão[51] 3 e disse:




  — Senhores, se eu mereço a sua atenção, não passem pela minha humilde casa sem me fazerem uma visita. 4 Vou mandar trazer água para lavarem os pés, e depois os senhores descansarão aqui debaixo da árvore. 5 Também vou trazer um pouco de comida, e assim terão forças para continuar a viagem. Os senhores me honraram com a sua visita; portanto, deixem que eu os sirva.




  Eles responderam:




  — Está bem, nós aceitamos.




  6 Abraão correu para dentro da barraca e disse a Sara:




  — Depressa! Pegue uns dez quilos de farinha e faça pão.




  7 Em seguida ele correu até onde estava o gado, escolheu um bom bezerro novo e o entregou a um dos empregados, que o preparou para ser comido. 8 Abraão pegou coalhada, leite e a carne preparada e pôs tudo diante dos visitantes. Ali, debaixo da árvore, ele mesmo serviu a comida e ficou olhando. 9 Então eles perguntaram:




  — Onde está Sara, a sua mulher?




  — Está na barraca — respondeu Abraão.




  10 Um deles disse:




  — No ano que vem eu virei visitá-lo outra vez. E nessa época Sara, a sua mulher, terá um filho.[52]




  Sara estava atrás dele, na entrada da barraca, escutando a conversa. 11 Abraão e Sara eram muito velhos, e Sara já havia passado da idade de ter filhos. 12 Por isso riu por dentro e pensou assim:




  — Como poderei ter prazer sexual agora que eu e o meu senhor estamos velhos?[53]




  13 Então o SENHOR perguntou a Abraão:




  — Por que Sara riu? Por que disse que está velha demais para ter um filho? 14 Será que para o SENHOR há alguma coisa impossível? Pois, como eu disse, no ano que vem virei visitá-lo outra vez. E nessa época Sara terá um filho.[54]




  15 Ao escutar isso, Sara ficou com medo e quis negar.




  — Eu não estava rindo — disse ela.




  Mas o SENHOR respondeu:




  — Não é verdade; você riu mesmo.




  Abraão pede em favor de Sodoma




  16 Depois os visitantes se levantaram e foram para um lugar de onde podiam ver a cidade de Sodoma. E Abraão os acompanhou para lhes mostrar o caminho. 17 Aí o SENHOR Deus disse a si mesmo: “Não vou esconder de Abraão o que pretendo fazer. 18 Os seus descendentes se tornarão uma nação grande e poderosa, e por meio dele eu abençoarei todas as nações da terra. 19 Eu o escolhi para que ele mande que os seus filhos e os seus descendentes obedeçam aos meus ensinamentos e façam o que é correto e justo. Se eles obedecerem, farei por Abraão tudo o que prometi.”




  20 Aí o SENHOR disse a Abraão:




  — Há terríveis acusações contra Sodoma e Gomorra, e o pecado dos seus moradores é muito grave. 21 Preciso descer até lá para ver se as acusações que tenho ouvido são verdadeiras ou não.




  22 Então dois dos visitantes saíram, indo na direção de Sodoma; porém Abraão ficou ali com Deus, o SENHOR. 23 Abraão chegou um pouco mais perto e perguntou:




  — Será que vais destruir os bons junto com os maus? 24 Talvez haja cinquenta pessoas direitas na cidade. Nesse caso, vais destruir a cidade? Será que não a perdoarias por amor aos cinquenta bons? 25 Não é possível que mates os bons junto com os maus, como se todos tivessem cometido os mesmos pecados. Não faças isso! Tu és o juiz do mundo inteiro e por isso agirás com justiça.




  26 O SENHOR Deus respondeu:




  — Se eu achar cinquenta pessoas direitas em Sodoma, perdoarei a cidade inteira por causa delas.




  27 Abraão voltou a dizer:




  — Perdoa o meu atrevimento de continuar falando contigo, pois tu és o Senhor, e eu sou um simples mortal. 28 Pode acontecer que haja apenas quarenta e cinco pessoas direitas. Destruirás a cidade por causa dessa diferença de cinco?




  Deus respondeu:




  — Se eu achar quarenta e cinco, não destruirei a cidade.




  29 Abraão continuou:




  — E se houver somente quarenta bons?




  — Por amor a esses quarenta, não destruirei a cidade — Deus respondeu.




  30 Abraão disse:




  — Não fiques zangado comigo, Senhor, por eu continuar a falar. E se houver só trinta?




  Deus respondeu:




  — Se houver trinta, eu perdoarei a cidade.




  31 Abraão tornou a insistir:




  — Estou sendo atrevido, mas me perdoa, Senhor. E se houver somente vinte?




  — Por amor a esses vinte, não destruirei a cidade — Deus respondeu.




  32 Finalmente Abraão disse:




  — Não fiques zangado, Senhor, pois esta é a última vez que vou falar. E se houver só dez?




  — Por causa desses dez, não destruirei a cidade — Deus respondeu.




  33 Quando o SENHOR Deus acabou de falar com Abraão, ele foi embora, e Abraão voltou para casa.




  Sodoma, cidade de pecado




  191 Estava anoitecendo quando os dois anjos chegaram a Sodoma.




  Ló estava sentado perto do portão de entrada da cidade. Quando viu os anjos, levantou-se e foi recebê-los. Ajoelhou-se, encostou o rosto no chão 2 e disse:




  — Senhores, estou aqui para servi-los; por favor, aceitem o meu convite e venham se hospedar na minha casa. Os senhores podem lavar os pés e passar a noite ali. Depois se levantarão bem cedo e continuarão a sua viagem.




  Eles disseram:




  — Não; nós vamos passar a noite na praça.




  3 Mas Ló insistiu tanto, que eles aceitaram e foram com ele para a sua casa. Ló mandou preparar um bom jantar e assar pães sem fermento. E os visitantes jantaram. 4 Mas, antes que eles fossem dormir, todos os homens de Sodoma, tanto os moços como os velhos, cercaram a casa. 5 Eles chamaram Ló e perguntaram:




  — Onde estão os homens que entraram na sua casa esta noite? Traga-os aqui fora para nós, pois queremos ter relações com eles.




  6 Ló saiu para falar com os homens. Ele fechou bem a porta 7 e disse:




  — Por favor, meus amigos, não cometam esse crime! 8 Prestem atenção! Tenho duas filhas que ainda são virgens. Vou trazê-las aqui fora para vocês. Façam com elas o que quiserem. Porém não façam nada com esses homens, pois são meus hóspedes, e eu tenho o dever de protegê-los.[55]




  9 Mas eles responderam:




  — Saia da nossa frente!




  E diziam uns aos outros:




  — Esse homem é estrangeiro e quer mandar em nós!




  Depois, virando-se para Ló, disseram:




  — Pois agora vamos fazer com você pior ainda do que íamos fazer com os seus hóspedes.




  Os homens de Sodoma se atiraram contra Ló e chegaram perto da porta para arrombá-la. 10 Mas os visitantes pegaram Ló, e o puxaram para dentro da casa, e fecharam a porta. 11 Em seguida eles fizeram que os homens, tanto os moços como os velhos, que estavam do lado de fora, ficassem cegos; e assim não conseguiram encontrar a porta.[56]




  Ló sai de Sodoma




  12 Então os visitantes disseram a Ló:




  — Tem mais gente sua aqui? Pegue os seus filhos, as suas filhas, os seus genros e outros parentes que você tiver na cidade e tire todos daqui, 13 pois nós vamos destruir este lugar. O SENHOR Deus tem ouvido as terríveis acusações que há contra essa gente e por isso nos mandou para destruirmos Sodoma.




  14 Então Ló saiu e foi falar com os homens que iam casar com as suas filhas. Ele disse:




  — Arrumem-se depressa e saiam daqui porque o SENHOR vai destruir a cidade!




  Mas eles pensaram que Ló estivesse brincando.




  15 De madrugada os anjos insistiram com Ló, dizendo:




  — Arrume-se depressa, pegue a sua mulher e as suas duas filhas e saia daqui, para que vocês não morram quando a cidade for destruída.




  16 E, como ele estava demorando, os anjos pegaram pela mão Ló, a sua mulher e as suas filhas e os levaram para fora da cidade, pois o SENHOR teve compaixão de Ló.[57] 17 Então um dos anjos disse a Ló:




  — Agora corra e salve a sua vida! Não olhe para trás, nem pare neste vale. Fuja para a montanha; se não, você vai morrer.




  18 Mas Ló respondeu:




  — Senhor, não me obrigue a fazer isso, por favor! 19 O senhor me fez um grande favor e teve pena de mim, salvando a minha vida. Mas a montanha fica muito longe daqui, e a destruição vai me alcançar e acabar comigo antes que eu chegue lá. 20 Está vendo aquela cidadezinha ali? Ela fica perto. Deixe que eu fuja para lá a fim de salvar a minha vida. Veja que é uma cidade bem pequena.




  21 Então o anjo disse:




  — Está bem; concordo. Eu não destruirei aquela cidade. 22 Agora vá depressa, pois eu não poderei fazer nada enquanto você não chegar lá.




  Ló tinha dito que a cidade era bem pequena, e por isso ela recebeu o nome de Zoar[y].




  A destruição de Sodoma e de Gomorra




  23 Ló chegou a Zoar depois que o sol já havia saído. 24 De repente, lá do céu, o SENHOR Deus fez chover fogo e enxofre sobre Sodoma e Gomorra. 25 Ele destruiu essas duas cidades, e também todo o vale e os seus moradores, e acabou com todas as plantas e árvores daquela região.[58] 26 E aconteceu que a mulher de Ló olhou para trás e virou uma estátua de sal.[59]




  27 No dia seguinte Abraão se levantou de madrugada e foi até o lugar onde havia falado com Deus, o SENHOR. 28 Abraão olhou na direção de Sodoma, de Gomorra e de todo o vale e viu que da terra subia fumaça, como se fosse a fumaça de uma grande fornalha. 29 Foi assim que Deus destruiu as cidades do vale. Mas ele pensou em Abraão e fez com que Ló escapasse da destruição das cidades onde havia morado.




  A origem dos moabitas e dos amonitas




  30 Ló teve medo de ficar morando em Zoar e por isso foi para as montanhas, junto com as duas filhas. Ali os três viviam numa caverna. 31 Certo dia a filha mais velha disse à mais nova:




  — O nosso pai já está ficando velho, e não há nenhum outro homem nesta região. Assim não podemos casar e ter filhos, como é costume em toda parte. 32 Venha cá, vamos dar vinho a papai até que fique bêbado. Então nós nos deitaremos com ele e assim teremos filhos dele.




  33 Naquela mesma noite elas deram vinho ao pai, e a filha mais velha teve relações com ele. Mas ele estava tão bêbado, que não percebeu nada. 34 No dia seguinte a filha mais velha disse à irmã:




  — Eu dormi ontem à noite com papai. Vamos embebedá-lo de novo hoje à noite, e você vai dormir com ele. Assim, nós duas teremos filhos com ele e conservaremos a sua descendência.




  35 Nessa noite tornaram a dar vinho ao pai, e a filha mais nova teve relações com ele. De novo ele estava tão bêbado, que não percebeu nada. 36 Assim, as duas filhas de Ló ficaram grávidas do próprio pai. 37 A mais velha teve um filho, a quem deu o nome de Moabe[z]. Ele foi o pai dos moabitas de hoje[a]. 38 A mais nova também teve um filho e pôs nele o nome de Ben-Ami[b]. Ele foi o pai dos amonitas de hoje.




  Abraão e Abimeleque




  201 Abraão saiu de Manre, foi para o sul do país de Canaã e ficou morando entre Cades e Sur. Mais tarde, quando estava morando em Gerar, 2 Abraão dizia que Sara era sua irmã. Então Abimeleque, rei de Gerar, mandou que trouxessem Sara para o seu palácio.[60] 3 Mas de noite, num sonho, Deus apareceu a Abimeleque e disse:




  — Você vai ser castigado com a morte porque a mulher que mandou buscar é casada.




  4 Abimeleque ainda não havia tocado em Sara e por isso disse:




  — Senhor, eu estou inocente! Será que vais destruir a mim e ao meu povo? 5 O próprio Abraão disse que Sara é irmã dele, e ela disse a mesma coisa. O que eu fiz foi de boa fé e não sou culpado.




  6 No sonho Deus respondeu:




  — Eu sei que você fez tudo de boa fé. Portanto, para que você não pecasse contra mim, eu não deixei que você tocasse nela. 7 Agora devolva a mulher ao marido dela. Ele é profeta e orará para que você não morra. Mas, se a mulher não for devolvida, eu estou avisando que certamente você morrerá, você e todos os seus.




  8 No dia seguinte Abimeleque levantou-se bem cedo, chamou todos os seus servidores e lhes contou o que havia acontecido. E eles ficaram com muito medo. 9 Em seguida Abimeleque chamou Abraão e disse:




  — Veja o que você fez! Que mal eu lhe causei para que você fizesse cair sobre mim e sobre o meu país a culpa de um pecado tão grande? Isso não é coisa que se faça. 10 O que é que você estava pensando quando fez isso?




  11 Abraão respondeu:




  — Eu pensei que neste lugar ninguém respeitasse a Deus e que me matariam para ficar com a minha mulher. 12 Além disso Sara é, de fato, minha irmã, mas só por parte de pai. Sendo assim, eu pude casar com ela. 13 Quando Deus me tirou da casa do meu pai e me fez andar por terras estrangeiras, eu disse a Sara: “Em todo lugar aonde formos, faça-me o favor de dizer que sou seu irmão.”




  14 Então Abimeleque devolveu Sara a Abraão. Além disso lhe deu ovelhas, bois, escravos e escravas. 15 E disse:




  — Olhe, Abraão, aí estão as minhas terras. More onde quiser.




  16 E Abimeleque disse a Sara o seguinte:




  — Estou dando ao seu irmão onze quilos e meio de prata para que os que estão com você saibam que você está inocente. Assim, todos saberão que você não fez nada de errado.




  17-18 Por causa do que tinha acontecido com Sara, a mulher de Abraão, o SENHOR Deus havia feito com que nenhuma das mulheres do palácio de Abimeleque pudesse ter filhos. Aí Abraão orou em favor de Abimeleque, e Deus o curou. E também curou a mulher dele e as suas escravas, e assim puderam ter filhos novamente.




  O nascimento de Isaque




  211 De acordo com a sua promessa, o SENHOR Deus abençoou Sara. 2 Ela ficou grávida e, na velhice de Abraão, lhe deu um filho. O menino nasceu no tempo que Deus havia marcado,[61] 3 e Abraão pôs nele o nome de Isaque. 4 Quando Isaque tinha oito dias, Abraão o circuncidou, como Deus havia mandado.[62] 5 Quando Isaque nasceu, Abraão tinha cem anos. 6 Então Sara disse:




  — Deus me deu motivo para rir[c]. E todos os que ouvirem essa história vão rir comigo.




  7 E disse também:




  — Quem diria a Abraão que Sara daria de mamar? No entanto, apesar de ele estar velho, eu lhe dei um filho.




  8 O menino cresceu e foi desmamado. E, no dia em que o menino foi desmamado, Abraão deu uma grande festa.




  Agar e Ismael são mandados embora




  9 Certo dia Ismael, o filho de Abraão e da egípcia Agar, estava brincando com Isaque, o filho de Sara. 10 Quando Sara viu isso, disse a Abraão:




  — Mande embora essa escrava e o filho dela, pois o filho dessa escrava não será herdeiro junto com Isaque, o meu filho.[63]




  11 Abraão ficou muito preocupado com isso, pois Ismael também era seu filho. 12 Mas Deus disse:




  — Abraão, não se preocupe com o menino, nem com a sua escrava. Faça tudo o que Sara disser, pois você terá descendentes por meio de Isaque.[64] 13 O filho da escrava é seu filho também, e por isso farei com que os descendentes dele sejam uma grande nação.




  14 No dia seguinte Abraão se levantou de madrugada e deu para Agar comida e um odre cheio de água. Pôs o menino nos ombros dela e mandou que fosse embora. E Agar foi embora, andando sem direção pelo deserto de Berseba. 15 Quando acabou a água do odre, ela deixou o menino debaixo de uma arvorezinha 16 e foi sentar-se a uns cem metros dali. Ela estava pensando: “Não suporto ver o meu filho morrer.” Ela ficou ali sentada, e o menino começou a chorar.




  17 Deus ouviu o choro do menino; e, lá do céu, o Anjo de Deus chamou Agar e disse:




  — Por que é que você está preocupada, Agar? Não tenha medo, pois Deus ouviu o choro do menino aí onde ele está. 18 Vamos! Levante o menino e pegue-o pela mão. Eu farei dos seus descendentes uma grande nação.




  19 Então Deus abriu os olhos de Agar, e ela viu um poço. Ela foi, encheu o odre de água e deu para Ismael beber.




  20 Protegido por Deus, o menino cresceu. Ismael ficou morando no deserto de Parã e se tornou um bom atirador de flechas. 21 E a sua mãe arranjou uma mulher egípcia para ele.




  Abraão e Abimeleque




  22 Por esse tempo Abimeleque foi conversar com Abraão. Ficol, comandante do seu exército, foi com ele. Abimeleque disse a Abraão:




  — Deus está com você em tudo o que você faz.[65] 23 Portanto, aqui neste lugar, jure por Deus que não vai enganar nem a mim, nem aos meus filhos, nem aos meus descendentes. Eu tenho sido sincero com você; por isso prometa que será sincero comigo e fiel a esta terra em que está morando.




  24 — Eu juro — disse Abraão.




  25 Abraão fez uma reclamação a Abimeleque por causa de um poço que os empregados de Abimeleque haviam tomado à força.




  26 Abimeleque explicou:




  — Não sei quem fez isso. Você nunca me falou nada, e esta é a primeira vez que estou ouvindo falar desse assunto.




  27 Aí Abraão pegou algumas ovelhas e alguns bois e deu a Abimeleque, e os dois fizeram um trato. 28 Abraão separou sete ovelhinhas do seu rebanho, 29 e Abimeleque perguntou:




  — Por que você separou estas sete ovelhinhas?




  30 Abraão respondeu:




  — Elas são um presente para você. Ao receber estas sete ovelhinhas, você estará concordando que fui eu quem cavou este poço.




  31 Por isso aquele lugar ficou sendo chamado de Berseba[d], pois ali os dois fizeram um juramento.




  32 Depois de fazerem esse trato em Berseba, Abimeleque e Ficol voltaram para a Filisteia. 33 Abraão plantou uma árvore em Berseba e ali adorou o SENHOR, o Deus Eterno. 34 E Abraão ficou morando muito tempo na Filisteia.




  Deus põe Abraão à prova




  221 Algum tempo depois Deus pôs Abraão à prova. Deus o chamou pelo nome, e ele respondeu:




  — Estou aqui.




  2 Então Deus disse:




  — Pegue agora Isaque, o seu filho, o seu único filho, a quem você tanto ama, e vá até a terra de Moriá. Ali, na montanha que eu lhe mostrar, queime o seu filho como sacrifício.[66]




  3 No dia seguinte Abraão se levantou de madrugada, arreou o seu jumento, cortou lenha para o sacrifício e saiu para o lugar que Deus havia indicado. Isaque e dois empregados foram junto com ele. 4 No terceiro dia, Abraão viu o lugar, de longe. 5 Então disse aos empregados:




  — Fiquem aqui com o jumento. Eu e o menino vamos ali adiante para adorar a Deus. Daqui a pouco nós voltamos.




  6 Abraão pegou a lenha para o sacrifício e pôs nos ombros de Isaque. Pegou uma faca e fogo, e os dois foram andando juntos. 7 Daí a pouco o menino disse:




  — Pai!




  Abraão respondeu:




  — Que foi, meu filho?




  Isaque perguntou:




  — Nós temos a lenha e o fogo, mas onde está o carneirinho para o sacrifício?




  8 Abraão respondeu:




  — Deus dará o que for preciso; ele vai arranjar um carneirinho para o sacrifício, meu filho.




  E continuaram a caminhar juntos. 9 Quando chegaram ao lugar que Deus havia indicado, Abraão fez um altar e arrumou a lenha em cima dele. Depois amarrou Isaque e o colocou sobre o altar, em cima da lenha.[67] 10 Em seguida pegou a faca para matá-lo. 11 Mas nesse instante, lá do céu, o Anjo do SENHOR o chamou, dizendo:




  — Abraão! Abraão!




  — Estou aqui — respondeu ele.




  12 O Anjo disse:




  — Não machuque o menino e não lhe faça nenhum mal. Agora sei que você teme a Deus, pois não me negou o seu filho, o seu único filho.




  13 Abraão olhou em volta e viu um carneiro preso pelos chifres, no meio de uma moita. Abraão foi, pegou o carneiro e o ofereceu como sacrifício em lugar do seu filho.[68] 14 Abraão pôs naquele lugar o nome de “O SENHOR Deus dará o que for preciso.” É por isso que até hoje o povo diz: “Na sua montanha o SENHOR Deus dá o que é preciso.”




  15 Mais uma vez o Anjo do SENHOR, lá do céu, chamou Abraão 16 e disse:




  — Porque você fez isso e não me negou o seu filho, o seu único filho, eu juro pelo meu próprio nome — diz Deus, o SENHOR — que abençoarei você ricamente. 17 Farei com que os seus descendentes sejam tão numerosos como as estrelas do céu ou os grãos de areia da praia do mar; e eles vencerão os inimigos.[69] [70] 18 Por meio dos seus descendentes eu abençoarei todas as nações do mundo, pois você fez o que eu mandei.[71]




  19 Abraão voltou para o lugar onde estavam os seus empregados, e foram todos juntos para Berseba, onde Abraão ficou morando.




  Os descendentes de Naor




  20 Algum tempo depois Abraão recebeu a notícia de que Naor, o seu irmão, tinha oito filhos, nascidos de Milca, a sua mulher. 21 O primeiro que nasceu foi Uz; depois vieram os seus irmãos Buz e Quemuel, que foi o pai de Arã; 22 depois nasceram Quesede, Hazo, Pildas, Jidlafe e Betuel. 23 Este Betuel foi o pai de Rebeca. São esses os oito filhos que Milca deu a Naor, o irmão de Abraão. 24 Reúma, a concubina de Naor, lhe deu os seguintes filhos: Teba, Gaã, Taás e Maacá.




  A morte e o sepultamento de Sara




  231 Sara viveu cento e vinte e sete anos. 2 Ela morreu na cidade de Hebrom, também chamada Quiriate-Arba, na terra de Canaã. E Abraão chorou a sua morte. 3 Depois saiu do lugar onde estava o corpo e foi falar com os heteus. Ele disse:




  4 — Eu sou um estrangeiro que mora no meio de vocês. Portanto, me vendam um pedaço de terra para que eu possa sepultar a minha mulher.[72]




  5 Os heteus responderam:




  6 — Escute, senhor! O senhor é para nós um chefe poderoso. Sepulte a sua mulher na melhor sepultura que tivermos. Nenhum de nós se negará a dar-lhe a sua sepultura.




  7 Aí Abraão se levantou, se curvou diante dos heteus 8 e disse:




  — Se vocês querem que eu sepulte a minha mulher aqui, por favor, peçam a Efrom, filho de Zoar, 9 que me venda a caverna de Macpela, que fica na divisa das suas terras. Eu pagarei o preço total e assim serei dono de uma sepultura neste lugar.




  10 Efrom estava assentado ali entre eles, no lugar de reunião, perto do portão da cidade. Ele falou em voz alta, para que todos pudessem escutar:




  11 — De jeito nenhum, meu senhor. Escute! Eu lhe dou o terreno de presente e também a caverna que fica nele. A minha gente é testemunha de que eu estou lhe dando o terreno de presente, para que o senhor possa sepultar a sua mulher.




  12 Mas Abraão tornou a se curvar diante dos heteus 13 e disse a Efrom, de modo que todos pudessem ouvir:




  — Escute, por favor! Eu quero comprar o terreno. Diga qual é o preço, que eu pago. E depois sepultarei a minha mulher ali.




  14 Efrom respondeu:




  15 — Escute, meu senhor! O terreno vale quatrocentas barras de prata. O que é isso entre nós dois? Vá e sepulte ali a sua mulher.




  16 Abraão concordou e pesou a quantidade de prata que Efrom havia sugerido diante de todos, isto é, quatro quilos e meio, de acordo com o peso comum usado pelos negociantes. 17 Assim, Abraão se tornou dono da propriedade de Efrom em Macpela, a leste de Manre, isto é, do terreno, da caverna e de todas as árvores, até a divisa da propriedade. 18 Todos os heteus que estavam naquela reunião foram testemunhas dessa compra.




  19 Depois disso Abraão sepultou Sara, a sua mulher, na caverna do terreno de Macpela, a leste de Manre, lugar também conhecido pelo nome de Hebrom e que fica na terra de Canaã. 20 Assim, o terreno que pertencia aos heteus e também a caverna que havia ali passaram a ser propriedade de Abraão, para servir como lugar de sepultamento.




  Uma esposa para Isaque




  241 Abraão já estava bem velho, e o SENHOR Deus o havia abençoado em tudo. 2 Um dia ele chamou o seu empregado mais antigo, que tomava conta de tudo o que ele tinha, e disse:




  — Ponha a mão por baixo da minha coxa[e] e faça um juramento. 3 Jure pelo SENHOR, o Deus do céu e da terra, que você não deixará que o meu filho Isaque case com nenhuma mulher deste país de Canaã, onde estou morando. 4 Vá até a minha terra e escolha no meio dos meus parentes uma esposa para Isaque.




  5 O empregado perguntou:




  — E o que é que eu faço se a moça não quiser vir comigo? Devo levar o seu filho de volta para a terra de onde o senhor veio?




  6 Abraão respondeu:




  — Não! Não faça o meu filho voltar para lá, de jeito nenhum! 7 O SENHOR, o Deus do céu, me tirou da casa do meu pai e da terra dos meus parentes e jurou que daria esta terra aos meus descendentes. Ele vai enviar o seu Anjo para guiá-lo, e assim você conseguirá arranjar uma mulher para o meu filho. 8 Se a moça não quiser vir, você ficará livre deste juramento. Porém não leve o meu filho de volta para lá, de jeito nenhum.




  9 Então o empregado pôs a mão por baixo da coxa de Abraão e jurou que faria o que ele havia ordenado. 10 Em seguida o empregado pegou dez camelos de Abraão e uma porção de presentes e foi até a cidade onde Naor havia morado, na Mesopotâmia. 11 Quando o empregado chegou, fez os camelos se ajoelharem perto do poço, fora da cidade. Era de tardinha, a hora em que as mulheres vinham buscar água. 12 Aí ele orou assim:




  — Ó SENHOR, Deus do meu patrão Abraão, faze com que tudo dê certo e sê bondoso para o meu patrão. 13 Eu estou aqui perto do poço aonde as moças da cidade vêm para tirar água. 14 Vou dizer a uma delas: “Por favor, abaixe o seu pote para que eu beba um pouco de água.” Se ela disser assim: “Beba, e eu vou dar água também para os seus camelos”, que seja essa a moça que escolheste para o teu servo Isaque. Se isso acontecer, ficarei sabendo que foste bondoso para o meu patrão.




  15 Ele nem havia acabado a oração, quando Rebeca veio, carregando o seu pote no ombro. Ela era filha de Betuel, que era filho de Milca e de Naor, o irmão de Abraão. 16 Rebeca era uma linda moça, ainda virgem; nenhum homem havia tocado nela. Ela desceu até o poço, encheu o seu pote e subiu. 17 Então o empregado de Abraão foi correndo se encontrar com ela e disse:




  — Por favor, deixe que eu beba um pouco da água do seu pote.




  18 — O senhor pode beber — respondeu ela.




  E rapidamente abaixou o pote e o segurou enquanto ele bebia. 19 Depois de lhe dar de beber, a moça disse:




  — Vou tirar água também para os seus camelos e lhes darei de beber o quanto quiserem.




  20 Rapidamente ela despejou a água no bebedouro e correu várias vezes ao poço a fim de tirar água para todos os camelos. 21 Enquanto isso o homem, sem dizer nada, ficou observando a moça para saber se o SENHOR Deus havia ou não abençoado a sua viagem.




  22 Quando os camelos acabaram de beber, o homem pegou uma argola de ouro, que pesava seis gramas, e colocou no nariz dela. E também lhe deu duas pulseiras de ouro, que pesavam mais de cem gramas. 23 Em seguida perguntou:




  — Por favor, diga quem é o seu pai. Será que na casa dele há lugar para os meus homens e eu passarmos a noite?




  24 Ela respondeu:




  — Eu sou filha de Betuel, filho de Milca e de Naor. 25 Na nossa casa há lugar para dormir e também bastante palha e capim para os camelos.




  26 Então o homem se ajoelhou e adorou a Deus, o SENHOR. 27 Ele disse:




  — Bendito seja o SENHOR, o Deus de Abraão, o meu patrão! Pois foi fiel e bondoso com ele, guiando-me diretamente até a casa dos seus parentes.




  28 A moça foi correndo para a casa da sua mãe e contou o que havia acontecido. 29-30 Rebeca tinha um irmão chamado Labão, o qual viu a argola no nariz da irmã e as pulseiras nos seus braços e a ouviu contar o que o homem tinha dito para ela. Labão saiu correndo e foi buscar o empregado de Abraão, que havia ficado de pé, ao lado dos camelos, ali perto do poço. 31 Labão disse:




  — Venha comigo, homem abençoado por Deus, o SENHOR. Por que você está aí fora? Já preparei a casa e também o lugar para os camelos.




  32 Então o homem entrou na casa. Labão tirou a carga dos camelos e lhes deu palha e capim. Depois trouxe água para que o empregado de Abraão e os seus companheiros lavassem os pés. 33 Quando trouxeram a comida, o homem disse:




  — Eu não vou comer enquanto não disser o que tenho para dizer.




  — Fale — disse Labão.




  34 Então ele disse o seguinte:




  — Eu sou empregado de Abraão. 35 O SENHOR Deus abençoou muito o meu patrão, e ele ficou rico. O SENHOR lhe deu rebanhos de ovelhas e cabras, gado, prata, ouro, escravos e escravas, camelos e jumentos. 36 Sara, a sua mulher, mesmo depois de velha, deu um filho ao meu patrão, e o filho herdará tudo o que o pai tem. 37 O meu patrão me fez jurar que eu faria o que ele ordenasse e me disse: “Não deixe que o meu filho case com nenhuma mulher deste país de Canaã, onde estou morando. 38 Vá até o lugar onde mora a família do meu pai e no meio dos meus parentes escolha uma mulher para ele.” 39 Então eu lhe perguntei: “E o que é que eu faço se a moça não quiser vir comigo?” 40 Ele me respondeu: “Eu tenho obedecido fielmente a Deus, o SENHOR. Ele enviará o seu Anjo para estar com você, e tudo dará certo. No meio da minha gente, na família do meu pai, você escolherá uma mulher para o meu filho. 41 Se você falar com os meus parentes, e eles não quiserem dar a moça, então você ficará livre do juramento que me fez.”




  42 — E foi assim que hoje cheguei ao poço e disse a Deus o seguinte: “Ó SENHOR, ó Deus de Abraão, o meu patrão, eu peço que aquilo que vou fazer dê certo. 43 Eu estou aqui ao lado do poço. Quando uma moça vier tirar água, eu vou pedir que me dê de beber da água do seu pote. 44 Se ela concordar e também se oferecer para tirar água para os meus camelos, que seja essa a que escolheste para ser mulher do filho do meu patrão.” 45 Eu nem havia acabado de fazer essa oração em silêncio, quando Rebeca veio com um pote no ombro, desceu até o poço e tirou água. Aí eu disse: “Dê-me um pouco de água, por favor.” 46 Ela abaixou depressa o seu pote e disse: “Pode beber, e vou dar de beber também aos seus camelos.” Então eu bebi, e ela deu água também aos camelos. 47 Em seguida perguntei: “Quem é o seu pai?” Ela respondeu: “Eu sou filha de Betuel, filho de Milca e de Naor.” Então coloquei uma argola no nariz dela e duas pulseiras nos seus braços. 48 Eu me ajoelhei e adorei a Deus. E louvei o SENHOR, o Deus de Abraão, o meu patrão, que me guiou diretamente aos seus parentes a fim de que eu levasse a filha do irmão do meu patrão para o seu filho. 49 Agora, digam se vocês vão ser bondosos e sinceros com o meu patrão; se não, digam também, para que eu resolva o que fazer.




  50 Labão e Betuel responderam:




  — Tudo isso vem de Deus, o SENHOR, e por isso não podemos dizer nada, nem a favor nem contra. 51 Aqui está Rebeca; leve-a com você. Que ela seja a mulher do filho do seu patrão, como o SENHOR Deus já disse.




  52 Quando o empregado de Abraão ouviu essas palavras, ajoelhou-se, encostou o rosto no chão e adorou a Deus, o SENHOR. 53 Em seguida pegou vários objetos de prata e de ouro e vestidos e os deu a Rebeca. E também deu presentes caros ao irmão e à mãe dela. 54 Então ele e os seus companheiros comeram e beberam, e passaram a noite ali. No outro dia de manhã, quando se levantaram, o empregado disse:




  — Deixem que eu volte para a casa do meu patrão.




  55 Mas o irmão e a mãe de Rebeca disseram:




  — É melhor que ela fique com a gente alguns dias, talvez uns dez, e depois poderá ir.




  56 Mas o empregado respondeu:




  — Não me façam ficar aqui. O SENHOR Deus fez com que a minha viagem desse certo; deixem que eu volte para a casa do meu patrão.




  57 Então eles disseram:




  — Vamos chamar Rebeca para ver o que ela diz.




  58 Eles chamaram a moça e lhe perguntaram:




  — Você quer ir com este homem?




  — Quero — respondeu ela.




  59 Aí deixaram que Rebeca e a mulher que havia sido sua babá fossem com o empregado de Abraão e os seus companheiros. 60 E abençoaram Rebeca, dizendo:




   




  “Que você, nossa irmã,




  seja mãe de milhões!




  Que os seus descendentes conquistem




  as cidades dos seus inimigos!”




   




  61 Então Rebeca e as suas empregadas se prepararam, montaram os camelos e seguiram o empregado de Abraão. E assim eles foram embora.




  62 Isaque tinha vindo ao deserto onde ficava o “Poço Daquele que Vive e Me Vê”, pois morava no sul de Canaã. 63 Ele havia saído à tardinha para dar um passeio pelo campo, quando viu que vinham vindo camelos. 64 Rebeca também olhou e, quando viu Isaque, desceu do camelo 65 e perguntou ao empregado:




  — Quem é aquele homem que vem andando pelo campo na nossa direção?




  — É o meu patrão — respondeu ele.




  Aí ela pegou o véu e cobriu o rosto.




  66 O empregado contou a Isaque tudo o que havia feito. 67 Então Isaque levou Rebeca para a barraca onde Sara, a sua mãe, havia morado, e ela se tornou a sua mulher. Isaque amou Rebeca e assim foi consolado depois da morte da sua mãe.




  Outros descendentes de Abraão




  251 Abraão casou com outra mulher, que se chamava Quetura, 2 e ela lhe deu os seguintes filhos: Zinrã, Jocsã, Medã, Midiã, Isbaque e Sua. 3 Jocsã foi o pai de Seba e de Dedã. Os descendentes de Dedã foram os assureus, os letuseus e os leumeus. 4 Os filhos de Midiã foram Efa, Éfer, Enoque, Abida e Elda. Todos esses foram descendentes de Quetura.




  5 Abraão deixou tudo o que tinha para Isaque, 6 mas deu presentes para os filhos das suas concubinas. E, antes de morrer, separou-os de Isaque e mandou que fossem morar na terra do Oriente.




  A morte de Abraão




  7 Abraão viveu cento e setenta e cinco anos. 8 Ele morreu bem velho e foi reunir-se com os seus antepassados no mundo dos mortos. 9 Os seus filhos Isaque e Ismael o sepultaram na caverna de Macpela, que fica a leste de Manre, no campo de Efrom, que era filho de Zoar, o heteu. 10 Este era o campo que Abraão havia comprado dos heteus; Abraão e Sara foram sepultados ali.[73] 11 Depois da morte de Abraão, Deus abençoou Isaque, o filho dele, que morava perto do “Poço Daquele que Vive e Me Vê”.




  Os descendentes de Ismael




  1Crônicas 1.28-33




  12 Ismael, o filho de Abraão e de Agar, a escrava egípcia de Sara, foi pai dos seguintes filhos, 13 por ordem de nascimento: Nebaiote, o filho mais velho, e em seguida Quedar, Abdeel, Mibsão, 14 Misma, Dumá, Massá, 15 Hadade, Tema, Jetur, Nafis e Quedemá. 16 São esses os doze filhos de Ismael; as suas terras e os seus acampamentos receberam os nomes deles. Cada um era chefe da sua própria tribo. 17 Ismael tinha cento e trinta e sete anos quando morreu, indo reunir-se assim com os seus antepassados no mundo dos mortos. 18 Os descendentes de Ismael viveram na região que fica entre Havilá e Sur, a leste do Egito, ao longo da estrada que vai para a Assíria. Eles viviam separados dos outros descendentes de Abraão.




  O nascimento de Esaú e de Jacó




  19 Esta é a história de Isaque, filho de Abraão. 20 Isaque tinha quarenta anos quando casou com Rebeca, filha de Betuel e irmã de Labão. Eles eram arameus e moravam na Mesopotâmia. 21 Rebeca não podia ter filhos, e por isso Isaque orou a Deus, o SENHOR, em favor dela. O SENHOR ouviu a oração dele, e Rebeca ficou grávida. 22 Na barriga dela havia gêmeos, e eles lutavam um com o outro. Ela pensou assim: “Por que está me acontecendo uma coisa dessas?” Então foi perguntar a Deus, o SENHOR, 23 e ele respondeu:




   




  “No seu ventre há duas nações;




  você dará à luz dois povos inimigos.




  Um será mais forte do que o outro,




  e o mais velho será dominado




  pelo mais moço.”[74]




   




  24 Chegou o tempo de Rebeca dar à luz, e ela teve dois meninos. 25 O que nasceu primeiro era vermelho e peludo como um casaco de pele; por isso lhe deram o nome de Esaú[f]. 26 O segundo nasceu agarrando o calcanhar de Esaú com uma das mãos, e por isso lhe deram o nome de Jacó[g]. Isaque tinha sessenta anos quando Rebeca teve os gêmeos.




  Esaú vende os seus direitos de filho mais velho




  27 Os meninos cresceram. Esaú gostava de viver no campo e se tornou um bom caçador. Jacó, pelo contrário, era um homem sossegado, que gostava de ficar em casa. 28 Isaque amava mais Esaú porque gostava de comer da carne dos animais que ele caçava. Rebeca, por sua vez, preferia Jacó.




  29 Um dia, quando Jacó estava cozinhando um ensopado, Esaú chegou do campo, muito cansado, 30 e foi dizendo:




  — Estou morrendo de fome. Por favor, me deixe comer dessa coisa vermelha aí (Por isso puseram em Esaú o nome de Edom[h].).




  31 Jacó respondeu:




  — Sim, eu deixo; mas só se você passar para mim os seus direitos de filho mais velho[i].




  32 Esaú disse:




  — Está bem. Eu estou quase morrendo; que valor têm para mim esses direitos de filho mais velho?




  33 — Então jure primeiro — disse Jacó.




  Esaú fez um juramento e assim passou a Jacó os seus direitos de filho mais velho.[75] 34 Aí Jacó lhe deu pão e o ensopado. Quando Esaú acabou de comer e de beber, levantou-se e foi embora. Foi assim que ele desprezou os seus direitos de filho mais velho.




  Isaque na terra dos filisteus




  261 Naquela região houve uma época de falta de alimentos, como tinha acontecido antes, no tempo de Abraão. Por isso Isaque foi até a cidade de Gerar, onde vivia Abimeleque, o rei dos filisteus. 2 Ali o SENHOR Deus apareceu a Isaque e disse:




  — Não vá para o Egito. Fique na terra que eu vou lhe mostrar. 3 Por enquanto fique morando neste lugar, e eu estarei com você e o abençoarei. Darei aos seus descendentes todas estas terras e assim cumprirei o juramento que fiz a Abraão, o seu pai. 4 Farei com que os seus descendentes sejam tão numerosos quanto as estrelas do céu e lhes darei todas estas terras. Por meio dos seus descendentes eu abençoarei todas as nações do mundo,[76] 5 pois Abraão me obedeceu e cumpriu as minhas ordens, os meus mandamentos, as minhas leis e os meus ensinamentos.




  6 Assim, Isaque ficou morando em Gerar. 7 Quando os homens do lugar lhe fizeram perguntas sobre a sua mulher, ele disse que ela era sua irmã. Rebeca era muito bonita, e Isaque tinha medo de dizer que ela era a sua mulher, pois pensava que os homens do lugar o matariam para ficarem com ela.[77]




  8 Isaque ficou ali muito tempo. Um dia Abimeleque, o rei dos filisteus, olhou por uma janela e viu Isaque acariciando Rebeca, a sua mulher. 9 Então Abimeleque mandou chamar Isaque e perguntou:




  — Ela é a sua mulher, não é verdade? Por que você disse que ela era sua irmã?




  — É que eu pensei que me matariam se eu dissesse que ela era a minha mulher — respondeu Isaque.




  10 Aí Abimeleque disse:




  — Por que você nos fez isso? Um de nós poderia facilmente ter ido para a cama com ela, e você teria feito com que a culpa caísse sobre nós.




  11 Então Abimeleque mandou a todo o seu povo o seguinte aviso: “Se alguém tratar mal este homem ou a sua mulher, será morto.”




  12 Naquele ano Isaque fez plantações ali e colheu cem vezes mais do que semeou, pois o SENHOR Deus o abençoou. 13 Ele foi enriquecendo cada vez mais e se tornou muito rico e poderoso. 14 Isaque tinha tantas ovelhas e cabras, tanto gado e tantos empregados, que os filisteus acabaram ficando com inveja dele. 15 Por isso eles entupiram com terra todos os poços que os empregados de Abraão, o pai de Isaque, haviam cavado no tempo em que Abraão ainda estava vivo. 16 Até que um dia Abimeleque disse a Isaque:




  — Vá embora da nossa terra. Você ficou muito mais poderoso do que nós.




  17 Isaque saiu dali, armou as suas barracas no vale de Gerar e ficou morando ali por algum tempo. 18 Ele tornou a abrir os poços que haviam sido cavados no tempo de Abraão e que os filisteus haviam tapado depois da sua morte. E Isaque pôs nos poços os mesmos nomes que o seu pai havia posto.




  19 Um dia os empregados de Isaque estavam no vale abrindo um poço e acharam uma mina de água. 20 Os pastores de Gerar discutiram com os pastores de Isaque, afirmando que a água era deles. Por isso Isaque deu a esse poço o nome de “Discussão”.




  21 Depois os empregados de Isaque abriram outro poço e por causa dele também houve discussão. Então Isaque pôs nele o nome de “Inimizade”.




  22 Isaque saiu dali e abriu outro poço. E, como não houve discussão por causa desse, ele o chamou de “Lugar Espaçoso”. Ele disse:




  — Agora o SENHOR Deus nos deu um lugar espaçoso para viver nesta terra, e aqui vamos ficar à vontade.




  23 Dali Isaque foi para Berseba. 24 Naquela noite o SENHOR apareceu a ele e disse:




  — Eu sou o Deus de Abraão, o seu pai. Não tenha medo, pois eu estou com você. Por causa do meu servo Abraão, eu abençoarei você e farei com que os seus descendentes sejam muitos.




  25 Isaque construiu um altar ali e adorou a Deus, o SENHOR. Ele armou as suas barracas naquele lugar, e ali os seus empregados cavaram outro poço.




  Isaque e Abimeleque fazem um trato




  26 Certo dia Abimeleque saiu de Gerar e foi conversar com Isaque. Com ele foram o seu amigo Auzate e Ficol, o comandante do seu exército.[78] 27 Isaque perguntou:




  — Por que é que vocês vieram falar comigo, se têm ódio de mim e até me expulsaram da sua terra?




  28 Eles responderam:




  — Agora nós sabemos que o SENHOR Deus está com você e pensamos que deveríamos fazer um trato com você, selado com juramento. O trato é este: 29 Você não nos fará nenhum mal, assim como nós não fizemos nenhum mal a você. Nós fomos bondosos para você e deixamos que fosse embora em paz. Agora está claro que o SENHOR o tem abençoado.




  30 Então Isaque preparou um banquete, e todos eles comeram e beberam. 31 No dia seguinte eles se levantaram bem cedo e fizeram o trato, e cada um fez o seu juramento. Isaque se despediu deles, e eles foram embora como seus amigos.




  32 Nesse mesmo dia os empregados de Isaque foram dar-lhe a notícia de que haviam encontrado água no poço que estavam cavando. 33 Isaque pôs nesse poço o nome de Seba, e por isso até hoje o nome daquela cidade é Berseba[j].




  As mulheres de Esaú




  34 Quando tinha quarenta anos, Esaú casou com Judite, filha de Beeri, e com Basemate, filha de Elom, duas moças heteias. 35 Essas duas mulheres amarguraram a vida de Isaque e de Rebeca.




  Isaque abençoa Jacó




  271 Isaque já estava bem velho e havia ficado cego. Um dia ele chamou Esaú, o seu filho mais velho, e disse:




  — Meu filho!




  — Estou aqui, pai — respondeu ele.




  2 O pai lhe disse:




  — Você está vendo que estou velho e um dia desses vou morrer. 3 Pegue o seu arco e as suas flechas, vá até o campo e cace um animal. 4 Prepare uma comida saborosa, como eu gosto, e traga aqui para mim. Depois de comer, eu lhe darei a minha bênção, antes de morrer.




  5 Acontece que Rebeca escutou o que Isaque disse a Esaú. Por isso, quando ele saiu para caçar, 6 ela disse a Jacó:




  — Escutei agora mesmo uma conversa do seu pai com o seu irmão Esaú. O seu pai disse assim: 7 “Vá caçar um animal e prepare uma comida saborosa para mim. Depois de comer, eu lhe darei a minha bênção na presença de Deus, o SENHOR, antes de morrer.” 8 Agora, meu filho — continuou Rebeca — escute bem e faça o que eu vou dizer. 9 Vá ao lugar onde estão os nossos animais e traga dois cabritos dos melhores. Eu vou preparar uma comida saborosa, como o seu pai gosta, 10 e você vai levá-la para ele comer. Depois o seu pai vai abençoar você, antes que ele morra.




  11 Aí Jacó disse à mãe:




  — O meu irmão é muito peludo, e eu não. 12 Se o meu pai me apalpar e descobrir que sou eu, ele vai saber que eu estou tentando enganá-lo. Então ele vai me amaldiçoar em vez de me abençoar.




  13 Mas a mãe respondeu:




  — Nesse caso, que a maldição caia sobre mim, meu filho. Faça exatamente o que eu disse: vá e traga os cabritos para mim.




  14 Jacó foi, pegou os cabritos e os levou à mãe, e ela preparou uma comida saborosa, como Isaque gostava. 15 Depois ela pegou a melhor roupa de Esaú, que estava guardada em casa, e com ela vestiu Jacó. 16 Com a pele dos cabritos ela cobriu as mãos e o pescoço de Jacó, que não tinha pelos. 17 Depois entregou a Jacó a comida gostosa e o pão que ela havia feito.




  18 Então Jacó foi até onde o pai estava e disse:




  — Pai!




  — Aqui estou — respondeu ele. — Quem é você, meu filho?




  19 — Eu sou Esaú, o seu filho mais velho — disse Jacó. — Já fiz o que o senhor mandou. Levante-se, por favor; sente-se, coma da carne do animal que cacei e depois me abençoe.




  20 Aí Isaque perguntou:




  — Mas como foi que você achou a caça tão depressa, meu filho?




  Jacó respondeu:




  — O SENHOR, seu Deus, me ajudou.




  21 Então Isaque disse a Jacó:




  — Chegue mais perto para que eu possa apalpar você. Assim vou saber se você é Esaú mesmo ou não.




  22 Jacó chegou perto de Isaque, e ele o apalpou e disse:




  — A sua voz é a voz de Jacó, mas as mãos parecem as mãos de Esaú.




  23 Assim, Isaque não reconheceu que era Jacó, pois as suas mãos estavam peludas como as de Esaú, e por isso ele o abençoou. 24 Mas, antes de abençoá-lo, perguntou mais uma vez:




  — Você é mesmo o meu filho Esaú?




  — Sou, sim — respondeu Jacó.




  25 Então o pai disse:




  — Traga a carne da caça para que eu coma. Depois eu o abençoarei.




  Jacó serviu a comida ao seu pai e também trouxe vinho. Isaque comeu, e bebeu, 26 e depois disse:




  — Venha cá, meu filho, e me dê um beijo.




  27 Jacó chegou perto e beijou o pai. Quando sentiu o cheiro da roupa que Jacó estava usando, Isaque o abençoou e disse assim:




   




  “Ah! O cheiro do meu filho




  é como o cheiro de um campo




  que o SENHOR Deus abençoou.




  28 Meu filho, que Deus lhe dê




  o orvalho do céu;




  que os seus campos produzam




  boas colheitas




  e fartura de trigo e vinho.




  29 Que nações sejam dominadas por você,




  e que você seja respeitado pelos povos.




  Que você mande nos seus parentes,




  e que os descendentes da sua mãe




  o tratem com respeito.




  Malditos sejam aqueles




  que o amaldiçoarem,




  e que sejam abençoados




  os que o abençoarem!”[79] [80]




  Esaú pede a bênção do pai




  30 Isaque acabou de dar a bênção, e Jacó ia saindo, quando Esaú chegou, vindo da caçada. 31 Ele também fez uma comida gostosa e levou para o pai. Aí disse:




  — Levante-se, por favor, coma da caça que eu matei e depois me abençoe.




  32 Então Isaque perguntou:




  — Quem é você?




  — Eu sou Esaú, o seu filho mais velho.




  33 Isaque ficou agitado e começou a tremer muito. E disse:




  — Então quem foi que caçou um animal e trouxe para mim? Eu comi antes que você chegasse e dei àquele homem a minha bênção. Ele é quem será abençoado.




  34 Quando Esaú ouviu isso, deu um grito cheio de amargura e disse:




  — Meu pai, dê a sua bênção para mim também!




  35 Porém Isaque respondeu:




  — O seu irmão veio, me enganou e ficou com a bênção que era sua.




  36 Esaú disse:




  — Esta é a segunda vez que ele me engana. Foi com razão que puseram nele o nome de Jacó[k]. Primeiro ele me tirou os direitos de filho mais velho e agora tirou a bênção que era minha. Pai, será que o senhor não guardou nenhuma bênção para mim?[81]




  37 Isaque respondeu:




  — Eu já dei a Jacó autoridade sobre você e fiz com que todos os parentes de Jacó sejam escravos dele. Também disse que ele terá muito trigo e muito vinho. Agora não posso fazer nada por você, meu filho.




  38 Porém Esaú insistiu:




  — Será que o senhor tem só uma bênção? Abençoe também a mim, meu pai.[82]




  E começou a chorar alto.




  39 Então Isaque disse:




   




  “Você viverá longe de terras boas




  e longe do orvalho que cai do céu.




  40 Você viverá pela sua espada




  e será empregado do seu irmão.




  Porém, quando você se revoltar,




  se livrará dele.”[83] [84]




  Jacó vai para a Mesopotâmia




  41 Esaú ficou com ódio de Jacó porque o seu pai tinha dado a ele a bênção. Então pensou assim: “O meu pai vai morrer logo. Quando acabarem os dias de luto, vou matar o meu irmão.”




  42 Rebeca ficou sabendo do plano de Esaú e mandou chamar Jacó. Ela disse:




  — Escute aqui! O seu irmão Esaú está planejando se vingar de você; ele quer matá-lo. 43 Por isso, meu filho, preste atenção. Vá agora mesmo para a casa de Labão, o meu irmão, que mora em Harã. 44 Fique algum tempo lá com ele, até que passe o ódio do seu irmão, 45 e ele esqueça aquilo que você lhe fez. Nessa ocasião eu mandarei alguém para trazer você de volta. Não quero perder os meus dois filhos num dia só!




  46 Depois Rebeca foi falar com Isaque e disse:




  — Estou aborrecida da vida por causa dessas mulheres heteias com quem Esaú casou. Se Jacó também casar com uma dessas heteias, será melhor que eu morra.




  281 Então Isaque chamou Jacó e o abençoou. E lhe deu a seguinte ordem:




  — Não case com nenhuma moça daqui de Canaã. 2 Apronte-se e vá para a Mesopotâmia. Fique na casa do seu avô Betuel e case com uma das filhas do seu tio Labão. 3 Que o Deus Todo-Poderoso o abençoe e lhe dê muitos descendentes para que de você saiam muitas nações! 4 Que ele abençoe você e os seus descendentes, como abençoou Abraão, para que sejam donos desta terra onde você tem vivido como estrangeiro, terra que Deus deu a Abraão![85]




  5 Foi assim que Isaque mandou que Jacó fosse morar na Mesopotâmia, na casa de Labão, que era filho de Betuel, o arameu, e irmão de Rebeca, a mãe de Esaú e de Jacó.




  Esaú casa com uma filha de Ismael




  6 Esaú ficou sabendo que Isaque havia abençoado Jacó e o havia mandado para a Mesopotâmia a fim de casar ali. Também soube que, quando o pai o havia abençoado, tinha mandado que não casasse com nenhuma mulher do país de Canaã. 7 E ficou sabendo que, obedecendo ao pai e à mãe, Jacó havia ido para a Mesopotâmia. 8 Então Esaú compreendeu que o seu pai não via com bons olhos as mulheres de Canaã. 9 Por isso foi até a casa de Ismael, filho de Abraão, e casou com Maalate, filha de Ismael e irmã de Nebaiote.




  O sonho de Jacó em Betel




  10 Jacó saiu de Berseba a fim de ir para Harã. 11 De tardinha ele chegou a um lugar sagrado e passou a noite ali. Pegou uma pedra daquele lugar para servir como travesseiro e se deitou ali mesmo para dormir. 12 Então Jacó sonhou. Ele viu uma escada que ia da terra até o céu, e os anjos de Deus subiam e desciam por ela.[86] 13 O SENHOR Deus estava ao lado dele e disse:




  — Eu sou o SENHOR, o Deus do seu avô Abraão e o Deus de Isaque, o seu pai. Darei a você e aos seus descendentes esta terra onde você está deitado.[87] 14 Os seus descendentes serão tantos como o pó da terra. Eles se espalharão de norte a sul e de leste a oeste, e por meio de você e dos seus descendentes eu abençoarei todos os povos do mundo.[88] 15 Eu estarei com você e o protegerei em todos os lugares aonde você for. E farei com que você volte para esta terra. Eu não o abandonarei até que cumpra tudo o que lhe prometi.




  16 Quando Jacó acordou, disse assim: “De fato, o SENHOR Deus está neste lugar, e eu não sabia disso.” 17 Aí ficou com medo e disse: “Este lugar dá medo na gente. Aqui é a casa de Deus, aqui fica a porta do céu!”




  18 Jacó se levantou bem cedo, pegou a pedra que havia usado como travesseiro e a pôs de pé como um pilar. Depois derramou azeite em cima para dedicá-la a Deus. 19 Naquele lugar havia uma cidade que antes se chamava Luz, mas Jacó mudou o seu nome para Betel[l]. 20 Ali Jacó fez a Deus a seguinte promessa: “Se tu fores comigo e me guardares nesta viagem que estou fazendo; se me deres roupa e comida; 21 e se eu voltar são e salvo para a casa do meu pai, então tu, ó SENHOR, serás o meu Deus. 22 Esta pedra que pus como pilar será a tua casa, ó Deus, e eu te entregarei a décima parte de tudo quanto me deres.”




  O encontro com Raquel




  291 Jacó continuou a sua viagem e chegou à terra do Oriente. 2 De repente, ele olhou e viu no campo um poço; em volta dele estavam três pastores, cada um com as suas ovelhas e cabras. A água para os animais era tirada desse poço, que era tapado com uma grande pedra. 3 Quando todos os pastores se ajuntavam ali com os seus animais, então tiravam a pedra para dar água às ovelhas e cabras. Depois tornavam a pôr a pedra na boca do poço. 4 Jacó perguntou aos pastores:




  — De onde são vocês, meus amigos?




  — Somos de Harã — responderam eles.




  5 Em seguida perguntou:




  — Vocês conhecem Labão, filho de Naor?




  — Conhecemos, sim — disseram.




  6 — Ele vai bem? — perguntou Jacó.




  Eles responderam:




  — Sim, vai bem. Olhe! Raquel, a filha dele, vem vindo aí com as ovelhas.




  7 Então Jacó disse:




  — Ainda é dia, e é muito cedo para recolher as ovelhas. Por que vocês não lhes dão água e as levam de volta para pastar?




  8 Eles responderam:




  — Não podemos. Temos de esperar que todas as ovelhas e cabras estejam aqui e a pedra seja tirada da boca do poço. Aí daremos água para elas.




  9 Jacó ainda estava falando com eles quando Raquel, que era pastora de ovelhas, chegou com os animais do seu pai. 10 Logo que Jacó a viu com as ovelhas e cabras do seu tio Labão, ele foi, e tirou a pedra da boca do poço, e deu água para os animais. 11 Depois ele beijou Raquel e, muito emocionado, começou a chorar. 12 E disse:




  — Eu sou parente do seu pai; sou filho de Rebeca.




  Raquel foi correndo contar tudo ao pai. 13 Ele ouviu as novidades a respeito do seu sobrinho e logo saiu correndo. Quando encontrou Jacó, Labão o abraçou, e beijou, e o levou para casa. Jacó lhe contou tudo o que havia acontecido, 14 e aí Labão disse:




  — Sim, de fato, você é da minha própria carne e sangue.




  Jacó casa com Leia e com Raquel




  Jacó ficou na casa do seu tio um mês inteiro. 15 Aí Labão disse:




  — Não está certo você trabalhar de graça para mim só porque é meu parente. Quanto você quer ganhar?




  16 Acontece que Labão tinha duas filhas. A mais velha se chamava Leia, e a mais moça, Raquel. 17 Leia tinha olhos meigos, mas Raquel era bonita de rosto e de corpo. 18 Como Jacó estava apaixonado por Raquel, respondeu:




  — Trabalharei sete anos para o senhor a fim de poder casar com Raquel.




  19 Labão disse:




  — Eu prefiro dá-la a você em vez de a um estranho. Fique aqui comigo.




  20 Assim, Jacó trabalhou sete anos para poder ter Raquel. Mas, porque ele a amava, esses anos pareceram poucos dias. 21 Quando passaram os sete anos, Jacó disse a Labão:




  — Dê-me a minha mulher. O tempo combinado já passou, e eu quero casar com ela.




  22 Labão deu uma festa de casamento e convidou toda a gente do lugar. 23 Mas naquela noite Labão pegou Leia e a entregou a Jacó, e ele teve relações com ela 24 (Labão tinha dado a sua escrava Zilpa a Leia para ser escrava dela.). 25 Só na manhã seguinte Jacó descobriu que havia dormido com Leia. Por isso foi reclamar com Labão. Ele disse:




  — Por que o senhor me fez uma coisa dessas? Eu trabalhei para ficar com Raquel. Por que foi que o senhor me enganou?




  26 Labão respondeu:




  — Aqui na nossa terra não é costume a filha mais moça casar antes da mais velha. 27 Espere até que termine a semana de festas do casamento. Aí, se você prometer que vai trabalhar para mim outros sete anos, eu lhe darei Raquel.




  28 Jacó concordou, e, quando terminou a semana de festas do casamento de Leia, Labão lhe deu a sua filha Raquel como esposa 29 (Labão tinha dado a sua escrava Bila a Raquel para ser escrava dela.). 30 Jacó também teve relações com Raquel; e ele amava Raquel muito mais do que amava Leia. E ficou trabalhando para Labão mais sete anos.




  Os filhos de Jacó




  31 Quando o SENHOR Deus viu que Jacó desprezava Leia, fez com que ela pudesse ter filhos, mas Raquel não podia ter filhos. 32 Leia ficou grávida e deu à luz um filho; e pôs nele o nome de Rúben[m]. Ela explicou assim:




  — O SENHOR viu que eu estava triste, mas agora o meu marido vai me amar.




  33 Leia ficou grávida outra vez e teve outro filho, a quem deu o nome de Simeão[n]. E disse:




  — O SENHOR ouviu que eu era desprezada e por isso me deu mais este filho.




  34 Leia engravidou ainda outra vez e teve mais um filho, a quem chamou de Levi[o], pois disse assim:




  — Agora o meu marido ficará mais unido comigo, pois já lhe dei três filhos.




  35 Leia ficou grávida mais uma vez e teve outro filho. A esse deu o nome de Judá[p] e disse:




  — Desta vez louvarei a Deus, o SENHOR.




  Depois disso não teve mais filhos.




  301 Quando Raquel percebeu que não podia ter filhos, ficou com inveja da sua irmã Leia e disse ao marido:




  — Dê-me filhos; se não, eu morro!




  2 Jacó ficou zangado com Raquel e disse:




  — Você está pensando que eu sou Deus? É ele quem não deixa você ter filhos.




  3 Então Raquel disse:




  — Aqui está a minha escrava Bila; tenha relações com ela. Quando ela tiver um filho, será como se fosse meu. Desse modo eu serei mãe por meio dela[q].




  4 Assim, Raquel deu a Jacó a sua escrava Bila para ser sua concubina, e ele teve relações com ela. 5 Bila ficou grávida e deu a Jacó um filho. 6 Então Raquel disse:




  — Este menino vai se chamar Dã[r] porque Deus foi justo comigo. Ele ouviu a minha oração e me deu um filho.




  7 Bila ficou grávida outra vez e deu a Jacó outro filho. 8 Aí Raquel disse:




  — O nome deste menino será Naftali[s] porque lutei muito contra minha irmã e venci.




  9 Quando Leia percebeu que não ia ter mais filhos, deu a sua escrava Zilpa a Jacó para ser sua concubina. 10 E Zilpa deu a Jacó um filho. 11 Então Leia disse:




  — Que sorte! Este menino vai se chamar Gade[t].




  12 Depois Zilpa deu a Jacó outro filho, 13 e Leia disse:




  — Como sou feliz! Agora as mulheres dirão que sou feliz. Por isso o menino se chamará Aser[u].




  14 Um dia, no tempo da colheita do trigo, Rúben foi ao campo. Ali achou umas mandrágoras[v] e as levou para Leia, a sua mãe. Quando Raquel viu isso, disse a Leia:




  — Por favor, dê-me algumas das mandrágoras que o seu filho trouxe.




  15 Leia respondeu:




  — Será que você acha que tomar o meu marido de mim ainda é pouco? Agora vai querer tomar também as mandrágoras que o meu filho me deu?




  Aí Raquel disse:




  — Vamos fazer uma troca: você me dá as mandrágoras, e eu deixo que você durma com Jacó esta noite.




  16 De tardinha, quando Jacó chegou do campo, Leia foi encontrar-se com ele e disse:




  — Esta noite você vai dormir comigo porque eu paguei para isso com as mandrágoras que o meu filho achou.




  Naquela noite Jacó teve relações com ela. 17 Deus ouviu a oração de Leia, e ela ficou grávida e deu a Jacó um quinto filho. 18 Então Leia disse:




  — Este menino se chamará Issacar[w], pois Deus me recompensou por ter dado a minha escrava ao meu marido.




  19 Depois Leia engravidou pela sexta vez e deu a Jacó mais um filho. 20 E disse:




  — Deus me deu um belo presente. Agora o meu marido vai ficar comigo porque lhe dei seis filhos.




  Por isso ela pôs nele o nome de Zebulom[x].




  21 Por último Leia teve uma filha e lhe deu o nome de Dina.




  22 Então Deus lembrou de Raquel. Ele ouviu a sua oração e fez com que ela pudesse ter filhos. 23 Ela engravidou e deu à luz um filho. Então disse:




  — Deus não deixou que eu continuasse envergonhada por não ter filhos. 24 Que o SENHOR Deus me dê mais um filho.




  Por isso ela pôs nele o nome de José[y].




  Jacó e Labão fazem um trato




  25 Depois do nascimento de José, Jacó disse a Labão:




  — Deixe-me voltar para a minha terra. 26 Dê-me os meus filhos e as minhas mulheres, que eu ganhei trabalhando para o senhor, e eu irei embora. O senhor sabe muito bem quanto eu o tenho servido.




  27 Labão respondeu:




  — Fique comigo, por favor, pois por meio de adivinhações fiquei sabendo que o SENHOR Deus está me abençoando por causa de você. 28 Diga quanto quer ganhar, que eu pagarei.




  29 Então Jacó disse:




  — O senhor sabe como tenho trabalhado e como tenho cuidado dos seus animais. 30 Antes de eu chegar, o senhor tinha pouco, mas depois tudo aumentou muito. E Deus tem abençoado o senhor em todos os lugares por onde eu tenho andado. Mas agora preciso cuidar da minha própria família.




  31 — Quanto você quer que eu lhe pague? — insistiu Labão.




  Jacó respondeu:




  — Não quero salário. Eu continuarei a cuidar das suas ovelhas se o senhor concordar com a proposta que vou fazer. 32 Hoje vou passar por todo o seu rebanho a fim de separar para mim todos os carneirinhos pretos[z] e todos os cabritos malhados e com manchas. É só isso que eu quero como salário. 33 No futuro será fácil o senhor saber se eu tenho sido honesto. Na hora de conferir o meu salário, se houver no meu rebanho carneirinhos que não sejam pretos e cabritos que não sejam malhados ou não tenham manchas, o senhor saberá que fui eu que roubei.




  34 Labão concordou, dizendo:




  — Está bem. Aceito a sua proposta.




  35 Mas naquele mesmo dia Labão separou para si todos os cabritos que tinham listas ou manchas, todas as cabras malhadas e as manchadas ou que tinham algum branco e todos os carneirinhos pretos. Ele os entregou aos seus filhos para cuidarem deles 36 e se afastou de Jacó a uma distância de três dias de viagem. E Jacó ficou cuidando dos outros animais de Labão.
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